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A França, a Ingl
RIO DE JANEIRO— QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 1937 N. 5.468

MELHORAR

aterra e a Bélgica tomarão a iniciativa de uma acção
internacional visando a reducção dás barreiras alfandegárias do mundo

¦NO SEXTO DIA DE OFFENSIVA, AS
TROPAS DO GEN. MOLA PENETRARAM

IS KI

111A GRÃ-BRETANHA E AI
TENTARÃO, A DESPEITO DE' TUDO,

A SITUAÇÃO EUROPEÃ
Confiada ao primeiro ministro belga a missão

de preparar uma Conferência Mundial
de ordem financeira

OS OBSTÁCULOS A'PAZ

AS RIVAUDADES
ECONOIGAS E 0

ARMAMENTÍSMO

PARIS, « (U. P.) — A offensiva
econômica tendente a excluir a pos-slbilidade dé conflicto armado naEuropa, encontra-se bem encaml-
nhada em virtude da suggestão
íraneo-britannica no sentido deconfiar ao presidente do Conselho
de Ministros da pelgica, sr. vanZeeland, a missão de preparar uma
Conferência Mundial visando a sup-
pressão daa barreiras aduaneiras ooutros obstáculos financeiros queopinião das principaes autoridades
francezas nesses assumptos são em
grande parte responsáveis pela con-servação da mentalidade bellica do
Velho Mundo.
SOBRE 08 DIFFERENTES ASPE-

CTOS
A França não se mostra optlmls-

ta a respeito da projectada tare-fa. O Quai d'Orsay declarou estanoite "que ainda era prematura fa-
lar da immlncnte convocação da
Conferência Internacional."

Ao mesmo tempo, o Ministério
das Relações Exteriores admittiu
que os srs. Runcinan e Spinassc,
ministro do commerclo da Inglater-
ra e titular da pasta da Economia
da França, trocaram idéas e decl-
diram pedir ao sr. Van Zeeland"que reuna* uma documentação tão
completa quanto fôr possivel sobre
os differentes aspectos da situação
internacional, econômica, flnancel*ra e monetária. Acreditam os fran*
cezes que essa tarefa será longa e
difficil e exigirá muito tino. entre*
tanto, elles esperam, em vista daa
cireumstancias e o objecto tão in-
teressante, attingir os objectivos aobter a merecida recompensa qu«consistirá na remoção, ou pelo me-
nos a reducção do perigo de guerra,Elles consideram esse resultado di*
gn0 de todos os esforços. A Fran-
ça entende que a attitude dos Esta-
dos Unidos, cujo apoio é indispen*
savel nara qualquer entendimento
econômico mundial, é a modifica*
çã0 mais importante observada na
situação. Pensam os francezes quea America, pelo menos os membros
do governo, estão dispostos a coo*
perar sob a condição de que a sua
collaboração se éffectue discreta*
mente o de forma a não levantar
a opinião publica dos Estados Uni-
dos contra algo que possa parecei"accordo ou alliança'. Opinam o«
francezes que a cooperação dos Es-
tados Unidos baseia-se:

A AMERlCA E A EUROPA
1° — Na promessa" formulada

claramente pelo presidente Roose*
velt na Conferência Pan America,
na de Consolidação da Paz, no sen-
tido de que a União Americana está
disposta a auxiliar o Velho Mundo.

2» _ No estimulo dado pelo. sr.
Rooseveut aos delegados europeus,
entre os quaes destacam-se os srs,
Runcinan, ministro do Commercio
«la Inglaterra; George Bonnet, em-
balxatfor da França em Washin*
gton; a François de Tessan, sub-se-
cretario do Quai d'Orsayy, quando
esse alto funcclonarlo visitou os Es.
tados Unidos por oceasião da com-
memoração do 50° anniversario da
Estatua da Liberdade* , ,8o. No discurso pronunciado pelo
embaixador dos Estados Unidos sr.
Bullitts, por oceasião do anniversa-
rio de George Washington.

A COOPERAÇÃO DOS ESTADOS
UNIDOS

4°. Na participação do embaixa-
dor extraordinário americano, Nor-
man Davis, na Conferência Interna-
cionnl Assucarcira que re realiza
actunlmcnte em Londres.

O sr. de Tessan, no decorrer de
seu discurso pronunciado por ocea-
sião do anniversario da entrada da
America na guerra mundial, clara-
mente ppdiu a cooperação dos lista-
dos Unidos de accordo com as insi-
nuaçôcs feitas pelo presidente do
Conselho, sr. Leon Blum, e oulros
ministros directamente a Washing-
ton.

OUTRAS ADHE80ES
A principal difficuldade consiste

cm obter a, adhesão da Itália e da
Allemanha. fazendo desistir essas
nações dc seus planos de autarelna
e economia e incitando-as a parti-
cipar na cooperação internacional,

A França julga que só a pressão
mundial poderá ohter esse resulta-
do. A Itália já cedeu a respcit) de
certos pontos ás instâncias es-trnn-
geiras, entrando para o alinhamento
.monetário estabelecido pela Fran-
ca, Estados Unidos e Inglaterra.

A AUemnnha pordm mostra-se
mais obstinada. Em virtude da alta
«los preços das matérias primas, que
põe em perigo a execução do plano
allemão qiiatriennal, a """rança cs-
pera nue o Reich se mostre mais
potências.

0 abandono da autarchia economi-
ea necessariamente dissolverá a r.t-
disposto a cooperar com as outras
mosphcra bellica da Europa, na opi-
nilio dos francezes. porque essa theo-
ria croa um circulo vicioso e unia
psychologia hostil.

A AUTARCHIA
Além das nações que se nppõetn

economicamente, outros paizes não
encontram motivos que justifiquem
o propósito de barrar-se a 'sl pro-
prio, a não ser pelo desejo dc collo-
car o estado cm pé de guerra'.

Dentro do paiz os sacrifícios exi-
Ridos pelo referido systema exigem
uma constante propaganda no sen-
tido dc lembrar aos cidadãos os pe-
rigos externos.

Emquanto não for destruída a au-
Ihrchia e restabelecida a liberdade
«lns relações commerciaes a Franca
não poderá desarmar-se não òKütiin'
te o seu intenso desejo «le limitar
os contingentes militares, logo «me
os outros paizes se mosfrem dispôs-
los a se collocarem em uma base de
ilesai-nm mento militar, psychnlogico
c econômico.

Eiuqusnln nâo se -realizar eom sue-
cesso a Conferência «lo Desármanicn-
Io. a França manterá sua poiitica «lu
vigilância, esperando os aconteci-
mentos que lhe permlttam o «lesar-
mamento physico. Ella acha que já
tez bastante no scrilido tia desarmr-
incuto econômico reduzindo a un'
terço a lista «los nrtiíjos sujeifns Ai
icstrlcções aduaneiras.

Alé qup mutua e simultaneamente
nSo sejam limitadas hs barreiras la-
rlfarlns, ella não poderá ir odoanlo
a respeito de qualquer ncèordn da
mesma natureza. s'ii'iar das «lecinrn.
'¦nes inlnislrrines insistindo om queti Fnincn 'deseja numerar ciiMiusias*
•'eamenle parn a renlitaçao dog cb-•rclivos almejados.

' CONFIRMANDO A VERSÃO
PARIS, 6 (U. P.) _ Esclare-cendo os motivos que determina-ram o convite da França e da In-glaterra ao sr. Van Zeeland, nosentido de preparar o terreno parauma. conferência econômica inter-nacional, um porta-voz do Qual«I Orsay declarou que o primeiropasso do chefe do governo da Bel-Sjca seria, talvez, discutir a quês-tiio com as potências signatárias daConvenção de Oslo, cujos repre-sentantes se reunirão em Bruxel-Ias em melados deste mez.As fontes de informações belgaseonflrmaram esta versão nos se-guintes termos: "E" exacto que osgovernos da França e da Grã-Bre-tanha convidaram o sr. Van Zee-land a proceder ás necessárias ln-vestigações acerca da possibilidade«le reduzir os obstáculos ao eom-mercio Internacional. O primeiroministro belga está disposto a acei-tar o convite que lhe fora dirl-

gido.
DIFICULDADES

A questão será apresentada aoConselho dos Ministros que se re-une em Bruxellas, amanhã, depoisdo que será, provavelmente, «ladoá Imprensa um communlcado offi-ciai."
Salienta-se que não se trata, poremquanto de fixar a data em quese realizará a conferência economi-ca internacional; embora os uir-culos officiaes francezes antecipem

que as conversações que estão ien-do realizadas em Londres, entre
p sr. Norman Davis, as autoridadesbrifannleas, o ministro da Economiada França, sr. Charles Spinasse, eos delegados das varias potências
que participam na Conferência doAssucar. poderão aplainar muilasdas difflculdades existentes.

CONSIDERAÇÃO SOBRE A
CONFERÊNCIA

PARIS. 6 (U. P.) — O governofrancez mantém discreta reservaa respeito das conversações eco-nomlcas, embora não seja segredo
que o sr. Leon Blum, presidente doConselho, considera que a pazmundial depende da solução úos
problemas econômicos internado-
naes. '!":.'.,'.

No decorrer do discurso que osr. Blum pronunciou na reunião
do Partido Radlcal-Soclalista, emLyão, ha-alguns mezes, elle i*-'
pressou amplas concessões, as
quaen dfvlam ser feitas junta-mente com as limitações ou reduc-
ções de armamentos.

O governo francez nãd adopla-
rá, provavelmente, uma attitude
publica a respeito das conversações
de Londres, a não ser que se rea-
Uze um progresso concreto, com-
prehende-se que a conclusão na-
tural e indispensável é o entendi-
menlo econômico para a solução
do problema da limitação ou re-
ducção dos armamentos.

OPTIMISMO
Emquanto se demonstra grandeInteresse nas negociações, não se

observa muito optimismo a res-
peito dos eventuaes resultados.
Ninguém procura diminuir a lm-
porlancia das grandes difficulda-
des que offerece a tarefa de "on-
vencer a Allemanha e a Itália a
abandonarem o systema que essas
nações adoptaram e a renovarem
as relações normaes com os outros
paizes.

Outro obstáculo que enfrentam
as potências democráticas consiste
em conseguir que a União das
Republicas Soviéticas da Rússia, o
terceiro! paiz productor de matérias
primas, coopere nos esforços ten-
dentes a reduzir as barreiras tari-
farias e a estimular o intercâmbio-
livre de mercadorias e a concessão
de créditos commerciaes. Declara-
se francamente que a Rússia é um
factor indispensável para qualquer
solução dos nroblemas internado-
naes. Lento progresso 6 esperado a
respeito do resurglmento da Con-
ferencia Econômica Internacional,
por lima ou outra fôrma. Relatl-
vãmente a esse assumpto, a no-
meação do presidente do Conselho
de Ministros da Bélgica, sr. Van
Zeeland, parn emprehender a ta-
refa de estudar amplamente a si-
tuação, ê Interpretado como um in-
diclo da cautela com que as noten-
cias liberaes se movem na direcção
da meta commum.

UM EDITORIAL
A "Agence Economique et Finan-

clére", órgão autorizado, insere,
(Continua na 3* pagina.)

Uma correlação que ameaça
levar os povos a uma

catastrophe

LUTA DE IMPERÍAUSMOS
NOVA YORK, 6 — (U. P.) - Ü

sr. Francis B. Sayre, sub-secrcla-
rio de Estado pronunciou hoje um
discurso de alta significação, sen-
do o segunde» que os membros do
governo dirigem ao paiz, em doU
dias denunciando a futilidade da
guerra. Reeommendando a mellm-
ria das relações econômicas c a sup-
pressão das barreiras aduaneiras,
o sr. Sayre referiu-se á inler-depeu-
dencia dus nações, assim secunda»-
do e ampliando o discurso dirigi-.
do hontem a. nação pelo secretario
de Estado, sr. Cordcll llull.

AS DUAS FRENTES IMPERLV
LISTAS

O orador censurou os que inci-
tam os povos á guerra e rceommcn-
dou a reunião de unia conferência
de paz econômica. O sr. Sayre piu-
tou um quadro pessimista «Ja pers-
pectiva mundial devido á ameaça
de seria rivalidade econômica e do
competição armamentista. Lembrou
que a tensão politico-economica que
prevalecia antes da grande guerra,
determinou cm 11)14, a "existência
dc duas frentes imperialistas eni
conflicto, cada qual mais fortemen-
te armada", a saber a colligação
austro-allemã contra a França, lius-
sia e Inglaterra. Disse ainda o rc-
presentante do Departamento do
Estado: "Só era possivel um resul-
tado: a guerra mundial, tão inevi-
tavel como a saida do sol. 0 que
aconteceu em 11)14, é menos provo-
vel, hoje, Uma catastrophe sem pre-
cedentes que causou calamidades queainda soffremos. O numero de mor-
tos elevou-se a nove milhões e de
seis milhões o dos inválidos, — mas
a suprema tragédia não consistiu
na perda de vidas, mas na inutilija-
de do sacrifício. Se alguma lição
apprcndcmos na historia em letra*
impressas cm sangue, é a futulidade
de proeurar a solução do problema
das matérias primas e da conquis-
ta dos mercados pela força das ar-
mas".

O sr. Sayer pronunciou seu dis-
curso, por oceasião de uma reunião
da Sociedade1 Americana da Liga-rtu
Nações, realizada hoje no Holei
Astoria. 0 sub-secretario de Eslado
declarou que "os alicerces da paz
ainda não foram lançados a des-
peito das recommendações mun-
diaes. NSo obstante, nenhuma na-
ção deseja a guerra, nós somos im-
pellidos como por uma força fatal
que cada Vez mais nos approxinm
da beira do abysmo".

OS EE. UU. SERIAS AFFECTA-
DOS

O sr. Sayre fez observar que a
próxima guerra inevitavelmente af-
fectaráos Estailos Unidos. Disse queas nações modernas vivem cm uma
situação de inter-dependencla e ac-
crescentou: "Nós temos neeessida-
de de borracha, eslanho, juta, canha-
mo, seda, chocolate, bananas e de ou ¦
tros protlacto* tropicaes, assiirí como
de polpa de madeira para o fabrico
de papel de impressão. Tambem é
para nós vital a exportação dos nos-
sos produetos. Por exemplo, vende-
mos no «xterior tres quintos da nos-
sa safra de algodão que produzem
2.700.fKM) pessoas. A conquista dos
mercados estrangeiros e o accesso ás
matérias prim.is podc.m ser proèura-
dos quer por meio dé acções milila-
res, quer por um systema dc com-
mercio internacional sem excessivos
e injustificáveis obstáculos aduanei-
ros.
A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA DO

SÉCULO
A guerra mundial foi parcialmente

determinada pela tentativa de solver
o problema pelo primeiro desses dois
methodos. Abrindo o bccuIo XX, as
rivalidades políticas .juntaram-se as

(Continua na 2' pagina.)
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O 15° AMIVERSARIO DA PRIMEIRA TRAVESSIA AÉREA j)0 ATLÂNTICO — ISo
Centro de Aviação Naval de Bom Suecesso, na capital portuguesa, realisou-se, a 30 do mes

findo, uma ceremonia commemorativa do 15 ,° anniversario do raid transatlântico de Sa-
caduca Cabral e Gago Coutinho. O clichê, q üe reprodus um aspecto desse acto, mostra
ao fundo o apparelho ((Sanla Crus" em que os arrojados aviadores chegaram ao Rio de

Janeiro. (Photo da succursal dos "Diários Associados" em Lisboa).

PREVÊ Mi NOVA
E SERÍA\lü CRISE IS RELAÇÕES

ENTRE 0 REICH E A SANTA SÉ
0 "Osservatore Romano" chama a religião de

Ludendorf uma "mistura hybrida de theo-
sophia e mythologia nordica"

NOTA ÁSPERA DE BERLIM
(Esp. parti es "Diários Associados'')
•.•PARIS, 6. — l^rcconkecimonl»» •*»•
nco-paganismo como rengião official
pelo Reich, annuhciadosífüblicamente
pelo general Ludendorf proiuzi.i nos
meios catholicos francezes profunda
surpresa.

"O paganismo, religião official cm
pleno século XX, dizia uma alta per-
sonalidade ecclesiastica — è um es-
cajidalo que deixa perder de vista
todos os desta época". • '

Por sua vez o jornal "La. (Iroi.t",
órgão catholico official, escreve:"A hostilidade do Estado ua.-.isía
é agora clara e franca. Não se cs-
conde mais. Jíasta ler a declaração
do muito^fãmoso general para vci
até que' gráo de aberração chegou
o odfo ao cathollcismo e a prn
tecção ao paganismo allemâ i cujas
divagaç«*)es são ridiculariaâdus por'quem quer que tenha umjpouco do
senso commum. E' um inovimento
vergonhosamente retrogrado para a
barbaria".

UMA NOTA ÁSPERA AO
VATICANO

.HKRLIM, 6 (U. P.) — Consta qne
«» Ministério das Relações Exteriores

H

PERTURBAÇÕES ANTI-
SEMITICASEM VAR-

SOVIA
O FECHAMENTO DO COLLEGIO

TECHNICO
VARSOVIA, 6 - (U. P.) — Logo

após o reinicio das preleeções, o
Collegio Technico foi fechado por
tres semanas devido a perturbações
anti-semilicas. Rombas de gaz lacri-
mogeneo foram lançadas dentro de
uma sala de nula, o que oceasio-
nou com que todo o edifício ficas-
se cheio do referido gaz. Todos os
professores e alumnos correram para
fora do edifício, ficando todas a»
aulas interrompidas.

Foram as autoridades que ordena-
iram o fechamento do Collegio.

O primeiro passo no rumo da
concórdia econômica mundial

LONDRES. 6 (U. P.) — Pela
primeira ves depois do fracasso
da Conferência Econômica de
1933, a Europa assistiu hoje a
duas Úmidas tentativas tendentes
a pôr um pouco de ordem no
chãos do commercio mundial.

Ambas as tentativas revestem-
se por emquanto de um aspecto
puramente embrypnario e algo
indefinido.- e, não obstante o op-
timlsmo demonstrado por certos
círculos, nada indica que possam
algum dia assegurar a paz eco-
nomica á qual parecem aspirar.

A primeira das tentativas men*
clonadns é constituída pela Con-
ferencia do Assucar. na qual o
sr. Ramsay Mac Donald salientou
a necessidade de um.novo accor-
do. tendente a regular a produ-
ccão a o commercio mundial do
as.tucar. Não é maia um segre-
do para ninguém aue o sr. Ram-
&ay MacDonald confiou aos ami-
gos a sua esperança de que as
negociações assucareiras seriam
o meio para reiniciar a campa-
nha em prol da concórdia eco-
nomica mundial, e culminar, em
ultima analvse. na conferência
para a limitação dos armamentos.

Os outros membros do gover-
no britannico parecem, no en-
tanto, mais sceotiens em 'ace do
tão roseas uerspectlvas. e I irlu-
zlram. portanto, o sr. MacDo-
nnld a sunnrlmlr os trechos mais
ln "laminados do seu discurso, e

limitar-se aos meros factos, aliás
bem amargos, que se referem á
producção assucareira mundial.

Tornando-se porta-voz uo zu!o
de verdadeiro missionário de-
monstrado pelo governo dos Es-
tados Unidos, o sr. Norman Da-
vis declarou aos delegados, oue
participam na Conferência, que a
União estaria disposta a tomar
parte num accordo que cstabili-
ze as normas do trafico asduca-
relro mundial, e' a conceder ás
nações exportadoras uma Igual
participação no mercado amsri-
cano.

A' noite, falando no Hotel May-
fair por-motivo do banquete of-
íerecido pelo governo britannico
em honra dos delegados á Con-
ferencia, o sr. Norman Davis ex-
pressou a sua convicqáo de que o
accordo assucareiro pôde condu-
sir as nações a uma maior colla-
boraqão econômica, a qual porsua ves constitue um factor es-
senslcal para uma melhor compre
hensão política mundial."E' na cooperação econômica
Internacional", disse o represen-
tante dos Estados Unidos, "que
dovemos procurar as bases fir-
mes sobre as quaes restauraremos
* prosperidade daa nações, e com
um commerclo mutuamente pro-
veitoso. reataremos entre ellas as
relnijões pacificas".

No entanto essas palavras as-
sucaradas • a Conferência em

' honra da qual foram nronuncia-
da» perdem multo da sua impor-
tancia em face das noticias de
que a Franqa, a Grã Bretanha e
a Bélgica se preparam a iniciarconversações preliminares, com o
propósito de,reduzir as barreiras
alfandegárias «jue entravam ocommerclo mundial.' Ao invés delimitar-se á" um aedordo entre astres potências, os tres governosacima mencionados tratariam deencontrar uma formula capaz deaplainar todas as difficulda des- que surgem no caminho do com-mercio,na Europa e.talvez em to-do o mundo.

¦ Consta que o primeiro minls-tro da Belgiea, sr. Van Zeeland
é o iniciador desta não fácil em-
presa, a qual é descripta otfi--clalmente como sendo ainda nasua "phase protoplasmica".

O objectivo visado seria, em
primeiro logar, a abolição do sys-tema prevalecente das "quotas",
e um regresso a uma forma maissuave de nrotecclonlsmo, com a
possível revisão e reducção detodas as tarifas. Este objectivoconcorda oom os esforços queestao sendo realizados actualmen-
te em Oslo, e com as aspiraçõesdas nações escandinavas, da Bel-
{(Ica, 

do Luxemburgo « da Hol-anda. de ver resurglr na Europaa no, mundo o liberalismo com-
merclal.

F*ederick Kuh

está redigindo uma nota em terifios•ásperos' «o Vaticano, e.nj.uretofínjji-i _
recente leitura nos púlpitos eathof
cos da encyclica dirigida á Allemâ*
nha. •

Acrcdíta-se que a nota será envia*
da dentro de ,poucos dias. Segun-
«Io consta, dirá que o governo ai*
lémão não pode tolerar "agitação
de umá" parte do.povo allemão" por
<parte de um "soberano estrangeiro",
e que reiterará que a continuação do"catholicismo politico" poderi oc*
oasionar a ruptura da adhesão alie-
mã á concordata com o Vaticano.

O ESPIRITO HITLERISTA E A
IMPRENSA

BUDAPEST, 6 (H.) — Depois da
publicação da encyclica pontificai
relativa ao naclonal-soclalismo. o
espirito hltlerista perdeu na Hun-
gria multo do seu poder suggestl-
vo. Caso o Reich asBumisae defini-
ti vãmente posição contra a Igreja
Catholica, a Hungria se ifastaria
da Allemanlha. jx

Um dos raros pontos communs
existentes entre o naciona 1-aocialia-
mo allemão e húngaro é o anti-se-
mitismo, que a Igreja Catholica,
que eondemna todos oj excessos,
não pode approvar. A, Igreja re-
commenda, por conseguinte, aos
membros da direita, a maior pra-
dencia. O resultado positivo da eri-
cyclicà será ' 

provavelmente.' pelo
momento, a volta a uma attitude
mais reservada, dos religiosos que
apoiaram os differentes partidos
nacionalistas húngaros.

MISTURA HLBRIDA
ROMA, 6 (H.) — O "Osservato-

re Romano" descreve suecintamen-
te a nova religião fundada por Lu-
dendorf como "uma mistura hybrl-
da de tiheosophia com mythologia
nordlca"., Accrescenta que "a pre-tensa étnica da raça, que depois de
dez annoa apresenta Ludendorf In-
sultaétipjqs valores moraes do chris-
tianismó, hão pôde conduzir um po-vo chrlstão para a unidade .mas
para a mais grave das derrotas —
a derrota moral".

O jornal, que até hoje desprezou
este^ aspecto dó novo paganismo ai-
leraao, oecupa-se hoje delle a pro-
posito da reconciliação dos srs. Hi-
tler. e Ludendorf. Lembra que o
general "trabalha com sua esposa,
phllosopha racista paga bem conhe-
cida que combate o christianismo
com trivialldades banàes". Termi-
na dizendo que "a reconciliação dos
dois homens tem uma significação
não somente. poiitica mas, doutrl-
nal neste momento em que os ca-
tholicos do Reich lutam pela edu-
cação christã da juventude".

NA EXPECTATIVA PE NOVA

^ CIDADE DÒ VATICANO, 6 (U.P.) — Segundo declarações de-pes-soas bem informadas, os preladosdo Vaticano prevêm uma nova eseria crise da Santa Sé na Allemâ-nha, em virtude da reconciliação dochanceller Adolf Hitler com o gene-ral Ludendorff.
Referindo-se ás opiniões' daquelle

general, o "Osservatore Romano"
diz hoje que ellas são "uma mistu-
ra hybrida de theosophia e mvtho-
logia nordlca chamada ethica âaraça, que ha dez annos o generalLudendorff proclama- com o únicoresultado de Insultar os méritosmoraes do christianismo, e que só
pode levar os povos christãos não
ã natureza, mas a uma derrota mo-
ral ainda mais grave"-

Os prelados do Vaticano opinam
que se Hitler permittir.a realização
aas ideas do general Ludendorff,
haverá certamente novas complica-
ções. Até agora, a Allemanha não

protestou contra a publicação daencyclica papal dirigida aoe bispos
do Reich. mas os diplomatas juntoá Santa Sé continuam a nio com-
parecer a todas as ceremonias.

OUE NAO ^^UjTlíf
PRODUZEM COLICAS5^^^

SE A lil!
DOS BASCOS NÃO

Os nacionalistas ameaçam
destruir toda a pro-

vincia

LOMETROS FRENTE BASCA

UM ULTIMATUM 
'

HENDATA, 6 (U. P.) - Os aviões
rebeldes deixaram cair nas fileiras
bascas o seguinte ultimatum do gene-
ral Emilio Mola:

"Ultima advertência — Resolvi pôr
termo á guerra no norte da Hespa-
nha, o mais cedo possivel. Respeita-
rei as vidas e os haveres de toiios os
habitantes das cidades e das aldeias
que depuzerara as armas voluntiria-
mente e que não forem culpados de
crimes..Se a vossa rendição não for
immediata, destruirei toda a provin-
cia de Biscaya, começando pelas in-
dustrias de guerra. Possuo os meios
necessários para manter a minha
promessa." Assignado general Emi-
Ho Mola"."
O BOMBARDEIO PELA ESQUADRA

CORDOBA, fi (U. P.) — A estação
de radio local propalou que a esqua-
dra nacionalista proseguiu esta ma-
nhá com <* bombardeamento da oosta
entre Bilbao e Santander com o ob-
jectivo de cortar as communicações
entre as duas capitães provinclaes.

VIOLENTA BATALHA
GIJON, 6 (H.) — Testemunhas

oculares declaram que grande par-
te do material de guerra existente
em Guadalajara e nas Asturias foi
transportado fará a frente de Ala-
va. onde estava sendo travada vio-
lenta batalha ha alguns dias.

Aguardam-se combates decisivos.
A aviação nacionalista voou sobre

toda a frente euzkadi-
Accentua-se comtudo que ps cl-

mos do Urquiola, de Dimas, Bara-
zar e de Gorfes, que dominam, a re-
gião, constituem excellente defesa
natural.
DA FRENTE DAS ASTURIAS
LISBOA, 6 (U. U.) — A radio

de Gijon transmlttiu o seguinte
communlcado de guerra da írente
das Asturias, correspondente ao dia
de hontem:

Oviedo continua sem novidade.
No cector de Escamplero a arti-

lharla 'legalista dispersou uma con-
contração de caminhões nas imme-
dlações de Monte Narango ,fa-
zendo fogo sobre vários logares.

A aviação inimiga voou sobre as
linhas, lançando oito bombas no se-
ctor de Naranco. sem causar victi-
mas*

Passaram-se para as nossas filei-
ras dois cabos, quatro legionarios,
tres soldados e dois phalangistas,
completamente equipados. Tambem
se apresentaram ás nossas linhas 33
civis.

UMA DERROTA
VALENCIA, 6 (U. P.) — Urgen-

te* — O correspondente da Agencia
Febus em Andujar informa que as
tropas rebeldes soffreram uma es-
magadora derrota em conseqüência
do combate travado com as müiclas
legalistas pela conquista da cidade
de Villa Harta.

VENCERAM OS LIBERAES
BOGOTÁ, 6 (H.) — Nas eleições

de deputados realizadas a 4 do cor-
rente venceram os liberaes. que sáo
partidárias da candidatura do sr.
Eduardo Santos á presidência da
Republica.

Da mesma forma, os milicianos proseguem com
exito suas operações rumo a Penarroya, dc

onde distam apenas 10 kilometros

A BATÃLHÃDE villa harta
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FRONTEIRA FRANCO-
HESPAMiOLA, 6 (U. P.) — Ao
sextu dia da offensiva das tropas
do general Mola conlra a frento
basca, os rebeldes apresentam-se
em posição favorável, com a sua
columna de Durangb apenas a trin-
ta kilometros de Bilbao. Prosa-
guindo no seu avanço, as tropas
do Keneral Mola penetraram cerca
de dois kilometros na defesa basca.,
a partir de Durango, que fi?a a
vinte e nove kilometros de Bilbao-

Uma outra columna nacionalista,
que opera no sector de Ochandiano,
já, deixou esta cidade, e. ao aue se
refere, está avançando tão rápida-
mente quanto o permittem o ter-
reno montanhoso e a obstinada re-
sistencia dos bascos.

AS PERDAS BASCAS
Os rebeldes avaliam que as per-

das bascas, durante os dois ulti-
mos dias, subam a mais de oito-
centos mortos.

As communicações e o trans-
porte de viveres constituem um
problema difficil para os gover-
nlstas, uma vez que os rebeldes es-
tão de posse dos pontos principaes
que dominam a estrada de Bilbao.
Nas immediações de Mondragon,
onde se encontra uma columna
governista em difficuldade de man-
ter a sua poslçjio por falta de ví-
veres, foram incendiados vários
caminhões e uma ambulância,
cujos dirigentes não quizeram ren-
der-se aos rebeldes.

Os bascos, entretanto, noticiam
que a sua artilharia está desen-
volvendo regular acUvidacle em
diversas frentes, sobretudo em
Ondarroa, onde, durante as aua-
renta e oito horas ultimas, sus-
tentaram um bombardeio pratica-
mente ininterrupto contra as 11*
nhas rebeldes. Referem elles que
resistiram com exito á pressão dos
rebeldes na frente do Alava. e que
estão removendo rapidamente as
tropas para o sector de Ochandla-
no, onde a resistência vae se tor-
nando mais forte.

PRESSÃO DE TODOS OS
LADOS

Entrementes, a aviação basca
emprega grandes esforços para se
organizar, e hoje já realizou vários
vôos por sobre as linhas dos na-
cionalistas. A pressão dos rebel-
des continua a fazer-se selítij de
todos os lados, e. esta manha, du-
rante uma hora, tres vasos de guer-
ra rebeldes cruzaram, ao longo da
costa basca, bombardeando vários
pontos e causando, ao que se re-
fere, consideráveis estragos.

Ienora-se se houve victimas em
conseqüência desses bombardeios.
Esoera-se, entretanto, aue a vio-
leX luta no sector de Biscaya
decresça consideravelmente dentro
de poucos dias. Be continuar o máo
tempo que já estáj difficultando as
operações ao buI da frente da An-
daluzia.

AS QPERAÇOES DA SMILICIAS
Noticia-se que as forças gover-

nistas proseguem com exito nas
suis operações. aBrlndo caminao
rumo a Pennaroya. ,

Granjuela e Blasquez já se en-
contram em poder dos governistas,
e refere-se que elles estao apenas
a dez kilometros de Pennaroya.

Ao que parece, a resistência re-
belde e pequena, pois as noticias de
fonte nacionalista aqui chegadas
esta tarde apenas mencionam ai-
guns tiroteios" nesse sector. Os go-
vernistas annunclam terem avan-
çado em direcção a VUla Sarta, ao
sul de Pozo Blanco, o que parece
ser um dos prlncipaeB movimentos
da operação tendente e- cercar Pen-
naroya.

UM ATAQUE A' NOITE
No sector de Carabanchel. da

frente de Madrid, o qual se acha-
va em calma, os governistas desfe-
charam um ataque á noite de hon-

Hem, protegidos pelas trevas, for-
çando os rebeldes a recuarem para
as suas trincheiras. Na írente de
Jarama, as tropas governistas esti-
veram tambem em actividade nas
vizinhanças do Monte Degaro. on-
de se travou hontem uma renhida
batalha nocturna. As posições pas-
saram de um para outro grupo de
combatentes varias vezes durante a
noite; mas, afinal, a infantaria le-
galista, reforçada pelos "tanks" e
pelos granadelros. repelliram os re-
beldes para além de seus postos
avançados.

Os legalistas referem que tudo
está em calma na frente de Gua-
dalajara.

Harrlson Laroche
NOVA DEFESA ORGANIZADA

PERPINHAO. 6 (U. P.) - Com a
nova defesa organizada pelos na-
cionalistas bascos, fieis ao governo
de Valencia, e que conseguiram esla-
belecer uma barreira apparentemen-
te inexpugnável contra os rebeldes,
e por outro lado com a investidura
dos republicanos sobre a zona de
Pennaroya, em Cordova, a posição
militar dos governamentacs melhora
consideravelmente ao «imo consta dos
despachos recebidos de fonte lega-
lista.

Ante a perspectiva de tremendos
ataques por parte dos fascistas, a
população basca ergueu-se como um
só homem, cm seguida ao hombar-
delo acreo, por parte dos rebeldes,
das igrejas situadas nas cidades des-
protegidas. .

Com a chegada de grandes provi-soes de armamentos e de munições
durante os dois últimos dias — for-
necendo a unica coisa que faltava
para uma offensiva real — os'has-
ços abandonaram a sua iiov.cão pu-ramente defensiva e iniciaram uma
campanha dc ataques violentos.
CONTROLA A SITUAÇÃO MILITAR

O governo basco afiança que con-
trola presentemente a situação nu-
litar que as forças do general Mola
não lograrão transpor os seus redu-
ctos.

Entrementes as columnas legalis-
tas proseguiram em um rápido mo-
vimento envolvente na região de
Pennaroya.

As columnas que marcham de Ho-
nujosa dei Duque na direcção de
Zujar tomaram de surpresa a loca-
lidade de Vai Sequlllo. capturando
grande copia de material belllco e
fazendo mais dc trinta prisioneiros,todos estrangeiros.

A posição actual dessa columna,
que Investe rapidamente, está loca-

, -

lizada a uma distancia dc quarentae nove kilometros de Pozo Blanco.
Outra columna em avanço i a

quo oecupou Oviejo e proseguiu em
sua investida, acliando-sc ¦ - segun»
do pretendem os círculos governa»mentaes — a uma distancia de apouas vinle kilometros de Cordova.

NA REGIÃO DE PENNAROYA
Outra, avançando sobro a região

de Pennaroya. alcançou os cumes
das montanhas dc Alcorno e Posila,
que dominam todo o vallo ondt* fi«
cam localizadas as uiluas dc cobra
de Pcnuároya.

A evacuação de Pennaroya acce«
lera-se com o avanço dessa colu-
nina.

Com as posições que oecupam
presentemente as forças legalistas
nese ultimo sector, e com a captu-
ra de Oviedo, foram cortadas as 11-
nhas de communicação dos rebeldes
com a cidade de Villa Harta. So
gundo noticias recebidas do centro
do exercito republicao em Upolpe,
as forças goverqamentaes visam
oecupar primeiro toda a região cora-
prehendida entre Espiei, Belmez a
Pueblo Nuevo dei Terrlble, antes
de tontarem a captura de Punuav-
roya, que então se tornará uma
questão liquidada.

Terminada essa operação, tddoa
as forças localizadas nessa região
concentrarão os seus esforços para
um ataque decisivo contra a cida-
de de Cordoba.

A LUTA EM OCHANDIANO
BILBAO, 6 (U. P.) — Duranta

ob combates travados no domingo,
a localidade de Ochandiano foi sce-
nario de um episódio belllco entra
os maiores registados no exercito
do norte. O governo basco foliei-
tou os commandos militares pela
abnegação com que a milícia sa
manteve firme nas trincheiras, sus»
tentando uma luta espantosa paravencer as poderosas tropas rebel-
des.

Collocados em posições importan-
tes. com a sua segunda linha ac-
cupando as elevações de Urqulnla,
Dlma e Parazar, bem como o mont*
Gorgea, os legalistas se preparara
para uma violenta reacção, concou-*
trando homens e aviões.

MELHOR RESISTÊNCIA
Uma pequena rectificaçáo nas li-

nhas facilita os contra-ataques •
fornece melhor resistência para vor-.
cer o ímpeto dos rebeldes;

O transporte dos feridos foi rem*
llzado com perfeita organização so»
nltaria para os hospitaes de Bilbao,

O Partido Naclonallstae Basco es-
tá disposto a organizar batalhões
de retaguarda para cooperar cora
as tropas e garantir a victoria.

Não tiveram grande vulto ao ope»
rações de hontem nas frentes da
Pantander e Oviedo.

VICTORIA DOS MARXISTAS EM
VILLA HARTA

VALENCIA, 6 (U. P.) — O cor-
respondente da Agencia Febus em
Andujar informou que os legalistas,
na brilhante victoria obtida sobra
os rebeldes nas proximidades deVilla Harta, capturaram cento atrinta prisioneiros e um tanlc alie»
mão. i'

Villa Harta domina a estrada daferro de Cordoba.
PRESSÃO SOBRE FUENTE

OVEJUNA
VALENCIA, 6 (U. P.) - A Agen.

cia 1-ebns noticia que os legalistas
chegaram a sete milhas de distan-
cia de Fuente Ovejuna, e a cincomilhas e tres quartos de Pennarroya,
eni seguida á captura de Blazquez.

Continuou durante a noite a'pres*são sobre Fuente Ovejuna, cue do
mina a estrada de ferro em direcção
de oeste.

Sua oecupação significaria o ccrcOcompleto de Pennarroya. cujo aban.dono. sem resistência, por parte, dosrebeldes é esperado no caso en* queFuente Ovejuna cala em perigo
UMA NOVA OFFENSIVA CONTRA

MADRID
MADRID, 6 (U. P.) — O órgãoda "Confederação Nacional do Tra»balho", s,em entrar em maiores de»talhes, declara que os rebeldes pre»

param uma nova offensiva contra
a capital.

"As continuas derrotas que os re»beldes soffreram recentemente eratodas as frentes", diz o jornal, "fj.
zeram com que o alto commando dasforças legalistas preparasse os nos»sos homens cora intensidade febril,
afim de que estivessem promptos oenfrentar a nova prova a que dentrocm breve serão submettidos".

ONZE CANHÕES E UM CARRO
DE ASSALTO

ANDUJAR, 6 (H.) - As tropasrepublicanas, depois de brilharto
operação realizada na estrada daVilla Hartanoz de Lanço, apodera»
ram-se de onze canhões e de umcarro de assalto, e conseguiram fa»zer cerca de cem prisioneiros no
cionalistas.

O inimigo recuou em desordem.

A ARGENTINA ARMA-SE
O VULTQ DAS ACQUISIÇOES DB

MATERIAL BELLICO
WASHINGTON, 6 (H.) - A Ar.

gentlna adquiriu armamentos, du*
rante o mez de março, no valor Uo
1.398.332 dollarcj.

As compras consistem, principal»
mente, em aviões armados, e são
superiores ás demais nações.

A' excepção da Hespanha e da Chi»
na, as acquisições feitas pelo gover»no de Buenos Aires são as muia
elevadas desde o estabelecimento da
junta de controle de munições, em
novembro de 1935.
MAIS 90 AVIÕES DE BOMBARDEIO

E 20 DE ADBBTRAMENTO
BUENOS AIRES, 0 (H.) - Pro»

seguindo no plano de modernização
da frota aérea argentina, a nviarão
militar contará dentro em hma
mais noventa aviões de bombardeio
e vinte de adestramento.

Esses apparelhos serio constroldos
em fabricas norte-americanas e ai»
lemas.

O respectivo credito, no total da
vinte e dois milhões de .«sos foi

ba pouco votado pelo congresso,u
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UNIIKIIBCOS. — Ulrecçfio. reUa.
vflo, udmlnlalracflo e pahllt-ldailei
ina 1» de Mnln, SÜ-SS, S~ andar -*-
'Iflclnnat Hun, lloilrl*-»» Silva, 12.
.rBLEPHONBSi—lllre .do. -__:..;;íiio.

itedni-cflm *J"i-7iíi7. a"í-i«„:-í e «SrlHUd,¦Irrretarlai Í2-I76U. -errnrfai •.'2.7.51;.
ílri»nrlnmei»1«> de Amilanalaraa i
a-04"l5. ReviaSoi 22-8722. OfflcSnnci

.22-t.M" r S2-8SH8.

PUBLICIDADE: 22-8799

âSSIGNATUBAS
iN-reiuoh

Anna..., Bsçooo Trimestre 4SSOOO
Semeatre 80$IKHI Mez  6SUOO

l_.-_TKE.IOIl' Roa palie»» da ('«nv<*iiçflo Poaf.,1
Ptin-Amerlr-nn

Anna.... WlSOOO Semestre _*jimo
Noa pnliea da Convençflo Portal

Unlvernal
Anno.... 140fOOO . Semeatre 75Ç0OO

Aa ai-aic-natnr-iB começam c terml-
nam em qaalqner dia

VHMIA AVULSA
Olaa atelai

Capital • Nictheroy  $200Interior  çauu
Oonlnaoai

Capital e Nictheroy ......... $000Interior  a.uti
Atmcndoa , $400

fSíi,-mfasemm

SOmente- • correspondência parti-
. cnlnr dever' trnt-cr endereço

< •*' iio_li.nl '¦

SrCCURHARS IÍVO JOIINAI,**
Bro S. Pnnlo — Rna Sete rie Abril.

82. Tel. 4-4272. Dlreetor- Wertbrr
Farlne.lle.

Bm, Rello .Horleonte m- Avenida
Affonao Penna, S47-I*. Tel. IN30
Dlreetori Prnnclaro Hartlna Pilho.

Cidade do Snlvador — Rna Por-
tosai. fl.I".. Olrectort tf"nr*-pheo Aae-
vedo Marqaea.

Bro Jalí» dc PDra — Rnn Mate-
ehal llrndoro. no. Tel. 2375. Dire-
ctor; Renato Dlna Pilho.

Rm Nlethero*- — Rna Joof Cie-
mente. 2S. Tel. 4*ISO e offlclal. Ul-
rectori Clandlno Vlctor.

AVISO AOS AOBNTBS B :
A8SIGNANTBS

A serviço doa "Dlnrio» Aaaocla*
«loa" percorre o Ratado Ae Minou o
ar. Pedra Amaral, «romo Inapeetor de
aitenclaa.

A* nervlço doa "Dlarlo» Aaaoela*
doa** percorra o Batndo do Rio de
«Jnnelro o ar. Manoel Soutinho da
Crna, <*omo Inapeetor de OKenclaa.

ACTIVIDADES
NO RCAD

ESTRANGEIROS
Discutidas na Câmara dos

• Communs as dividas
do Brasil

FALTA DE PAGAMENTO
LONDRES. S (H.) __ A questão'-. do pagamento das dividas externas- do Brasil foi evocada na camvra

do» commiins pelo deputado sir Wl«
cholas Gr.itíiinrtoylo. O repreRentan-
ta conservador perguntou ao chan-
collar do Orarlo ae sabia "que o «o-j Verno do praell la novamente imp.Vr'¦'•-' con portadores britannicos de obri-•-, «caeSes Mo paga- a proros-açilo de--

,-"' tã falta dn pagamento** e cse "dario
qne o conselho doa portadores nflo
pOde Imoedlr a Imposição, em ter.

,':. moa Inacoeltavela para oa crednre»'. brltannlcúc, seria nomeado um af-on-¦' te da tliícnurarla. encarregado de se-
. lar poloo Interesses doo pnssuidnron' 

brltann.i-toa de capitães inverti»"».".
que continuavam a ter prejuízo* em
conseqüência das repetidas faltar» dn

;. . governo brasileiro on. -ntfío, se •».--
tabftlei-erm nm nyctoma de "«-"ea-

.., rlnt*" cambial."
r O «r. Colvlllo, secretario flnan*
, oolro «Ia Thesouraria. declarou, am':,. resposta,. qua o conselho dos poria*dorea de bônus estrangeiros infor-¦,, mára ;er sabido que a tntonçflo do' 

governo brasileiro era consultar o
conselho ? negociar com elle, afim

., de -"hesrar a uni entendimento. Ao*'¦_." crescentoo que nlo via razflo parn
: què o governo se afastasse da poit*

.:'.' tina de nlo Intervenqüo no assim
--,' pto, embora "estivesse dlspost*. a dar

, o apoio adequado, caso o conselho
.'" dos portadores estrangeiros o «n]|.

.' citasse."
.. CALHA NO «-STOCK BARKBT*«
fp NOVA TORK, «(D. P.) — Aa

v **-ran*aeçnes do "Stock Market" abri-
. * ram hoja eulmas. O mercado de ti*

tulos abriu firme, e o de algndllo
i abrlo ímuxo. A cotação do algodSo

-'- •- par» antrsgas em maio foi de 14.50
:¦.'¦ A libra sbrlu cotada á 4.90.87.

• DOIAAR
! ÍJoVrbnXB. 6 (U. P.> — A" aber****,; tura. hoje. do merendo Internacional

... de cambio, o doiiir »ra cotado a 4.8*.

p} ODRO'."'': 
liONDRHJ-S. 6 (U. P.) ~ A" aber-*' tora, hoje, doa negócios da Bolsa, o

." ouro era cotado a cento e quarenta'. a um shillings e saia dlnholroo a: onça, tsndo «Ido realizadas trans-aoçSes no valor total-de selscentas
e sessenU e oito mil libras estéril-

-,'¦.»_». - * -

KA BOLSA DB PARIS';.]:¦'¦ 
PARIS. 6 (D. t.,) -. A" abertura

.' - tioje. do marcado Internacional de
.- cambio*.o dollar era cotado a vinte-• * um francos e sessenta e seta cen-

.'• times, e a libra esterlina a cento e
.'.* aels francea e trinta e cinco "«ntt
-,*. mos. •

•*- DIVIDENDOS DA SOUTR AMÉ1RI.
CAN IKVnSTMBNT CO. ITD.

I>ONDKI5S. 6 <H.) —A Cnlled
. ¦ States and South Amerlca Invest--. mont C* Tid. recommenda o paga».<en-to do iivldendo de 9 *l» sobre a»':', aççflas . ordinárias durante o anno

qua terminou a 4 do corronte. dlvl-
. dendo esse do qnal ié. foram pasron

2 113 »i» em outnbr© ultimo.
M FBCHOII BM BAIXA A BOLSA''YANKEE*»

. f NOVA TORK. « ÍU.P.) — O mer-
i rado do valores fechou hoje com

. tendenola para a baixa. As acçdesdas companhias produetoras de &co:; apresentaram-se fracas.
:!• Os titnlos descoram.

Foram vendidas 1 £50.000 acQSes.-¦;.. A libra esterlina foi cotada a réis
1 l 60.80.
ü: O mercado de cereaes funecionou¦. rm baixa.

O al^odfto doscou ontr. dono e S0
j pontos. O movimento das operacoe*

.,'i foi moderada Antes do encerramen-
tn as cotacSes melhoraram ligeira-

k*.'mente.

com duas velas Senun

EST RIUSAME
Proporciona água hjgie-
nicamente ESTÉRIL é

sempre fresca
Procurae nas boas casas
de louças e ferragens
pêlo numero de referen-

cia C. 5

JíEXPETATIVA Eli
TORNODAFÜTÜRÀ

POLÍTICA belga
Possibilidades eleitoraes de

Van Zeeland e Leon
Degrelle

GOVERNO EOPPOSIÇÃO'
BRUXELLiAS, 6 (U. P.) - Uitia

agitada campanha eleitoral, que
poderá decidir a forma futura do
governo da Bélgica, está preste» a
ser encerrada

Segundo consta, o sr. Van Zee-
land. primeiro ministro, tem uma
pequena maioria sobre o joven re-
xista Leon Deg.elle*

A luta eleitoral entre os dois se
dará em torno de um assente» no
Parlamento, do Districto de Bru-
icellas, mas esta eleigáo é importan-
Ussima porque os candidatos che-
fiam 03 partidos do governo e da
opposição, respectivamente, logo o
resultado da eleigáo determinará
inevitavelmente a forma futura do
governo nacional.

A JUVENTUDE
Apoiando o sr. Degrelle, encon-

tram-se muitos jovens que estão
cansados da velha política, do ve*
lho parlamento, e dos velhos poli-
ticos. Apoiam tambem o sr. De-
grelle grande numero de pessoas da
classe média.

O sr. Van Zeeland conta com os
catholieoa, socialistas, liberaes, com*
munlstas e com todos aquelles que
receiam o rexismo, poique _,eusam
qua o mesmo terminaria com o
status quo, que elles querem manter
a todo custo. Mas entre os liberaes
que commumuiente apoiam o sr.
Van Zeeland, provavelmente haverá
muitos que não o apoiarão, como
tambem não votarão pelo er. De-
grelie, preterindo votai em bianco

A companha está sendo desenvolvi-
da em torno de duas p liras es: a do
sr. Van "ticfiand a vo-m em Vim
Zeeland é votar pela Bélgica", o que6 respondido peia capa uus rexis.as
que diz: "Votar em Van Zeeland é
votar pelos vermelhos".

OS ACONTECIMENTOS
O Premler está empiegando em

sua campanha innumeros oradores
auxiliares, einquantu que a campa*
nha do sr. Degrelle é feita quasi queexclusivamente por si.

Os acontecimentos, entretanto, es-
tão auxiliando o sr. Degiélle, espe-
clalraente os incidentes verificados
quando os desordeiros tentaram ln*
terromper reuniões fascistas 'arre-
messando pedras, pedaços de ferro
velho, etc., gobre a agglomeração, fe-
rindo algumas pessoas.

üm outro Incidente que favoreceu
a campanha do sr. Degrelle foi a
muita de clncuenta mil franco» im*
posta ao Jornal "Le Solr". do sr.
Van Zeeland, o qual aceusou De*
grelle de receber auxilio de BerHpi.

- PELA IMPRENSA
O jornal rexlsta "Payp fteel", foi

tambem multado em cincoenta mil
francos por aceusar o sr. Van Zee*
land ter subornado "Le Soir". En-
tretanto da guerra pela Imprensa,
que..i lucrou foi o sr. Degrelle-

Quando alguém pergunta quem
paga as despesas da campanha re-
xi*_.a. os seus adeptos respondem:"Le Solr", o que faz rir o publico.Os esforços do governo no sentido
de pacificar os mal satisfeitos, co*
mo a promessa de rever a lei so-
bre bebidas, de diminuir oa tap_3-tos, foram considerado- como ma-
nobras eleitoraes. Entretanto, oacírculos bem Informados uãó deopinião que o sr. Van Zeeland está
pòt demais forte para permlttiruma victoria do er. Degre-lle. pre*8*_temente, embora seja certo quoos resistas estão cada ves ---"•is foi*-toa e provavelmente vencerão aseleições nacionaes da 1840.

RABINDRANATH TAGORE
escreveu "Os olhos", uma d»?»-
licadn producção qne "A CI-
gaira-magazine"» publir» em
«ea numero de abril — Bxem-
pmr.asooo •— a* venda em
todas as banras de jornaes

(art?rbda*Mãe$
Pani h*>?»<-« andtaa a (tornim

Dr. Mstfinho da
Rocha

NOVA RhlÇ-iO . .tt-*. - ia*(«0O

W. CHAGAS BÍCALH0
"l.l.fTRMtDAI». lÍHCIlTA - Halw»*•» Onda. ullra rnria-i Maiiaacn*
'-l-*»i*frN*«*i' '^rtrrtHte eal-onl_». *Hr
üOENCAS R-t fBir.F - SVPMM.If*
UraKMmM 161 Das 16 fte I. » úss
15 boras em deante» dlorlamenU.

OS ÚLTIMOS RESULTA-
DOS DAS ELEIÇÕES NA

COLÔMBIA
BM MAIORIA O SR EDUARDO

SANTOS
BOGOTÁ, (> (U. P.) -_ oa ujth

mos resnUad»! eleitoraes para nm
total de * 18 representantes na Orna*
ra» dão <* candidato sr. Bduirdo
Santos 91 representantes e do sr.
Echandia r. representantes Os nèu*
tros obtive rm, 8 representante, que.
provavelmente, adherir_o ao sr San*tos. os so»ia'istas obtiveram 1 e o»
çommunistas 1.

Os votoa qut já foram quasi todos
apurados dão maioria numérica pura
o »r Santo.-, sobre o sr Bebanlía
na pmpor*no de sete por um

Considerando st qae os -squerdlg-'
Us votaram 'otalmente. 

gri-iile per-•eentagem de liberaes abstiveram-se
de votar.

IH HESPANHA
Interpellado o sr. Anthony

Éden sobre o estado do
processo

DECLARAÇÕES
LONDRES, 6 - (H.) -- A rea-

bcrtnra dos trabalhos parlamenta-
res serviu de occaslao para numera*
sas interpellações sobr« o presente
estado do processo de não-interven-
ção. %

O sr. Éden declarou particular*
mente que "o bureau internacional
encarregado do plano de controle
concluirá a primeira phase de seus
dispositivos para a applicação desse
plano e que os primeiros grupos de
agentes tinham partido afim de as*
sumir os respectivos poslus"."Nao estou em condições de for*
necer actualmente outras Informa*
ções á Câmara, disse mais o titular
do Foreian Office, relativamente ao
exame pelo Comitê de Não-interven-
ção da questSo da cvacuaçíio dou
estrangeiros, que ora *e acham *m
território hespanhol. Entretanto,
como já foi dito, o governo brl*
tannlco sHtrlbue grande importan-
cln íi reallzaçüo de progressos nes.s
Síhtido'*;

NENHUMA PRECISÃO
O sr. Éden acereseentou iguul-

mente que nenhuma informaçíio fo-
ra recentemente recebida a rosplto
do desembarque de tropas o-tr"-.-
(teiras na Hespanha e, na mesma
Ordem de ideao, respondeu negatl-
vãmente As perguntas sobre se tt-
nliam sido effectuadas novas remes*
ias de forças italianas parn a Hes-
panha ou expedições de gazes as-
nhyxiántes por intermédio de vano-
res ailemfies on Italianos. Sir Ar*
chibnld Snint Clalr. "leader" Ilhe*
ral, Inslstln para í<»ber a data em
que entraria em vlcròr a aptiH-açO.»
d6 contrOV. O tltulhr do Po^'iíl.
Office declíirou, oue n^o podia for-
jfecer ouilnu*"r preeliSo norrtiift<-to
is questões de ordem teehnícn de-
viam ser pln***! rcnuladn*, mas rc-
crescenton: "Esnero que o ínnfrOle
será a*->oHci-do dentro de breve es-
T-aço de tempo". ¦

A dêcIarn-So foi vlvam*nte an-.
"laudida pelos deputados da maio-
ria.

A ESTHONIA INTERVTRA'
REVAL. 6 - (A. N.1 — Tambem

a Esthonli Intervlrá no controle
das fronteiras hesnanbolas. Secun*
do communica o ministro do Exte-
rior, o Comitê de NSo Tnlen-c-eflo
de Lo-idres, que já havia offere-
cido um cargo de director ao con-
tra-almlrante Barão Saltza. senha
de designar mais dol- officiaes da
Marinha de Guerra da Esthonla pa-
ra participar do controle das fron-
teiras da nação ibérica.

BANCO PORTUGUEZ
DO BRASIL

Depósitos — Descontos
—• Câmbios —- Emprestf-
mos — Administração dc
Titulos e Propriedades.
RUA CANDELÁRIA. 24

PAIZ EM FACE DESSE DOCUMENTO
"EHe comprova a elarívidencia da politica fi-

nanceira cujos effeitos benéficos
se sentem desde 192.'•*""¦

RESERVAS OURO
(DA SUCCURSAL DOS "DIÁRIOS

ASSOCIADOS". EM L!SBl)\)
LISBOA, marco. — A*nály<gndo orelatório de 1938 do Banco de For-

tiii.nl, que vem du ser' pulillcudo, o"Diário de Noticias" assiguala, cm
editorial, que esse documento fiXaHos marcos »da evolução econômica
do paiz no'ultimo anno. do fornm «
não permittir exoggeroi de calculo
e a ser st-renumente avaliado o ca-
tninlio percorrida e o que, nn Jor-nada, ainda nos*falta vencer-*.

fc' assim que, prosegue o jornnllisboeta, "com razão se ilestata <|ue
fizemos Irente a emergenjia resul*
tante do abandono do >iv.<J*ilo*our(i
pela Inglaterra e que, "tendo os
mercados monetários dn Huroi.a sido
bruscamente surpríliendlans com o
chamado alinhamento de 2.1 do se-
tombro. rós Já havíamos decidido ho
cinco annos acompanhar o ester-
Uno".

Justo e que se de a este facto o
devido relevo porque elle comprova
a elarívidencia de unia pollllon fi-
nanceira cujos effeitos benéfico*, se
sentem Interna e externamente, após
192B.

CIRCULAÇÃO FIDUCIARIA
"Analysa o relatório a economia

nacional c sem desfavor conclue <|ti6
ha indícios de bom tempo ao encer*
rar-se o ultimo qulnqucnnlo — ei-
tando-se em abono desta verificação
a Inexistência de oscillacoes ai-or-
maes nos volumes maxlmus e mi*
nimos da clrculacüo nduclarlq e ohcíxa coiiaidcravol do preço do dl*
nheiro.

Ouanto á evolnçSo dos prttôs.frisando-se a subida, accevtuid.i ho
anno findos, dos preços por (.rosco,
que incide, sobretudo, nos iiroduotosallmcntares, com perccntattvtis aue
passaram de 73,1 em 1 de fuuoh-o, a
94, em 31 de dezembro - Mo e
tistranhave! que em 1936 uma curvo
de repercussões deste facto. se note
nas oscillações dos preços de reta*
lho e nô custo da vida. provocando
considerações dignas de .nodlta.5..

BALANÇA COMMERCIAL
Assignalu-se a diminuição do de-

ficlt da nossa balança cumiiiürcíul lio
anno passado, pela forte iliniliitHvo
das nossas importuçues, o um uu-
gmento de üü.atil coi.tos nu .**>por-
tação. Náo pode, evidentemente, sa*
cur-se de tal resultado, dadi _. uossu
crise de carência na producçu-j in-
duslriul, uma conclusão desuloguda.
i_astar.il noiar-se, por exemplo, como
taz o relatório, que o commcrciu es-
pecial com as colônias "rwlou no
anno findo um afigravaincmo na po-
siçao relativa da metrópole" e que"o déficit commercial entre a me-
tropole e as colônias é de 1)11.5 .mil
contos contra a metrcDole". o maior
do quiiiquenuio — aspectos que por
si deixam a descoberto o .uu uos
resta fazer pára uma autonomia eco-
nomlca eftectiva. quando a nussa
politica econômica nas colônias acom
panhar vigorosamente a reorganiza-
çáo financeira felizmente xotatiile*
cida na sua vida orçamentai

Mo emtanto, deve contrauor-se ao
mesmo def(cit este outro importan-
tissimo elemento fornecido pelo re*
(atorio. para a apreciação da -.ido
econômica nacional: — ''ein 19.16,
a Julgarmos pelos dados rio linal de
Agosto, em que se registrou um ex-
cedente de milhão e meio de libras
sobre o fecho de 1996, a nossa, ba-
lança de pagamentos é fortemente
positiva". IJ deve ainda notar-se que
a relação das nossas --xportacões,
nas relações commerciaes com os
principaes paizes, para o valor das

no»»»» ImportaçCei augmenton tm
1936 sobre o anno anterior.

RESERVAS METALI.ICAS
"Acerca das poslçOos tlmutceiras

durante o anno findo, ípreaenta o1'clatorlo do Banco Emissor cleiiiíii-tos quo sho dignos, do maior relevo.ue todos elles, é de dar primaziauos seguintes: o augmento das reser*
vas inütiillicus até 31 de dezembro.
com relação «o ouro existente n duta'2 

.-.i.^-"?.. d0 *-anco> «lífa se em»M'íi llbras: - . _».fcch" d»19J16. so cm ouromotel tinha o Ban-
ço uniu percertagem quasi Igual álcfl«*. Íe, _- Por conto exigida nar-*n totalidade das reservas. p.<rcenta*«em, aliás. Jà levemente ultrapassa*
<la em fechos anterlos"; — no fimde 1936, as reservas de ouro-metal
eqüivaliam a 61,63 por cinto das re-servos totaes.

"Taes núo Immcdlatainimtú os as*
pectos que_ desejamos pôr em foco
?/> notável relatório do Banco de1'ortugal.

E se ô de oubliuhar-íic uma geren-cia que se encemi com ta.aaa Con*tos de lucros liquido», deve igual-mente nfflnnar-ge quu da conrianço
geral, traduílda na poslçno acimaapontada da notsa balnnva de paga*mentos .recebe a edmlnlstraçao do
!_il___.de..foriu_al*. dt' i»*rt.W. uma
grande parte de todas as actividadeseconômicas do paiz que Influente-35&IS_5&.° mür«,n,ento da
II CONGRESSO NACIONAL DE AU-

TOMÒBILISMO E AVlAÇÀO ,
CIVIL

Foi transferida do dia 1. para 8
de abril a abertura, no Porto, do ií
coni.ieu-o ísaoionat de Automo^lus-
nio e Aviação Civil, cuja «sasuo tu-
luinne ina.ui.ural será presiuida i»o:omimsi.ro daa owaa Puoiicas e Com-
niunicaüoa. As sensõés orülnariis e
dç eunciusoes leuiuai-se-ao noa dias
9 e 10, estando a eessao solemne ue¦encerramento marcada para a noite
deste mesmo dia 10. com a ass.s*tencia do presidente da Republica.

No dia 11, ao começo da tarde,tealijtti-sô-a o annuncmdo «randepasseio turístico a Braga, em auto-
movei, sendo o Chefe do estado es-
coitado por algumas centenas de
carros, que o acompanharão na ida
e'no regresso. Em B-malIcào. e
vindos de Braga, juntar-se-ao ao
comboio automóvel muitos outros
carros daquelle districto. f<»rm*i:ido-se. então, o maior conjunto aulo-
mobllistico até hoje reunido em
Portugal. Braga fará ao residenteda Republica, comitiva, .•ongres-is-
tar e automobllistas uma imp»»nen*
te recepção, offerecendo. em »*gui-
da. no Bom Jesus, um *• Porto deHonr." e uma festa regional.

O regresso ao Porto far-se-á aofim da tarde realteando-se. A noite,
ura grande festival popular no Pa-laelo de Crvstal em honra do pie*oidemto a Reodubllca.

No dia 9 c offerecldo pela Cama-
ra Municipal e Associação C(,mhier-
ciai realizar _e-á no campo de jogosde vllla do Conde, um chá danam-
te. no qual Se farão Ouvir os afa-
mados ranchos de rendllhélros.

MAIS UM LIVRO DE SALAZAR
Por Iniciativa do ministro ds

Portugal em Santiago do Otyl*. dr.Joáflulh- Poroso, foi Atíofo PUbll*cada em língua hespanhola, • èm
er-colipnto edição, a entrevista con-
cedida ha mezés pelo sr. Salaxar
«o redaotor. do Jornal Inglez "D&lly
Telegraph". o que ha cuidada tra*

(ConOnn'-. nà S* pnalnn.)

—«i ¦¦¦¦_¦ lfi

0 "Foreign Office" teria es-
tudado o texto submet-

tido á França

AS DECLARAÇÕES
LONDRES. 6 (H.> - Será proxi-

mnmentü publicada a declniv. Ho an-
f.lo-fi'.inc»-h_lca Isentando a Bclgloa
das (ibrl*a*õe- dê potência flndora i»
das ohrigaçfief de assi-teticln sub-
«criptas durante as conversações «-pie
«e seguiram & denuncia do tr.ilado
de Locar.io em 7 de março de 19.16-

Acredita-se que o Fofcign Office
tenha estudado honlem e hoJe'o t«**<*
to suhmcltido recentemente ao go-
verno francez.

Segundo ge diz nos meios polltl-
cos inglezes, o resultado do examo
foi favorável, salvo ligeiro» detalhe*.
de redacção. Acred|ta-«*e ifíuolmente
que a declaração, ao mesmo tempo
que exonera a Bélgica de todas n»
obrigações resultantes do tratado de
Locarno. indicará que o mesmo pnl?
continua resolvido a manter os ar*
tnamentos da defeio nacional num
nivel sufficiente paro desencorajai
qualquer agg-essão e bt*m assim que
permanecera fiel á« obrigações rela*
tivas ao pacto da Sociedade das Na-
çScs.

NEGOCIAÇÕES
O referido texto preverá» 

**em du*
vida. a realização de negociações, ás
quacs se jurtarla a Allemanha, teu-
dentes a crear em relação á Bélgica,
um novo systema em substltulça-i
do que a presente declaração torna
caduco.

Assim, pois, a declaração será o
primeiro passo para um acoordo so-
brè a neutralidade belga garantida
pela França, pela Inglaterra, pela
Allemanha e pela ltalla.

OS meios politicos de Londres
continuam n conslderor como baslan-
te longínquas as possibilidades 

"ie

realizar um accordo occidental q*ie
envolva Igualmente a» relações entre
a 1'ranc-a, * Inglaterra e a Allemã-
nha.

Uma SEDAN PACKARJ)
e uma barata HUDSON «So.
respectivamente, oa 2° e 36
premiu* do 5a Coneurso do
O JORNAL em combinação
com o DIÁRIO DA NOITE.

Adquira um mappa e tro-
que-o pelo bilhete numera*
do que lhe dá direito ao sor*
teio a ee realizar no dia 27
de Junho.

im wm
Depósitos - Descontos

Cauções
Rua 1.° de Marqo, 47

Av. Rio Branco, 137

Um_ aristocrata hespanhola nas mãos dos "vermelhos"
Victima de aceusações fantásticas — Atirada ao porão de um navio e abandonada 38 horas sem

alimento — O que foi a oecupação de San Sebastian pelos milicianos
Sra. Martinez BAIDVICH

(Esposa dè Um dos officiaes do general Franco)
a cidade de

i-me.

entrei, depareie eom outro ml-

Ha cinco horçs qué estamos

SAN SEBASTIAN (Hespanha) —- Por algum tempo
San Sebastian ficou sob o controle dos vermelhos.

Diariamente, eu recebia cinco ou seis visitas dos milicianos. Ellcci
vinham invesUp-ar, no meu apartamento, se nelle havia algum â,o-
cumento ou arma que pudesse comprõinetter-me, pois elles nâo po-
diam comprehender como, estando meu marido incorporado ao exerci-
to do general Franco, nao estivesse eu trabalhando contra os ver*
melhos.

Ninguém podia saber a que horas elles appareciam, seja do dia
seja da noite. Ate uma vez vieram dizer-me que foram dados dispa-
ros das caçadas do meu apartamento e que se o facto se repetisse, eu,
minh__ «-'lanças e c.riadoa seriamos levados presos.

Diariamente eu sabia que havia gente presa e executada. Amigos,
uns após outros, haviam sido victimas dos vermelhos, mas, até então,
nenhuma mulher estava nesse rói.

Em 10 de agosto fui passar a tarde em casa de uma senhora ml*
nha amiga e, és 19.30, resolvi voltar para casa. Enc-unlpnel-rae
para o regresso. n-*as. ao chegar, veio uma multidão, de milicianos es*
perando impacientes á porta. Quando
liciano nos meus apartamentos.

Onde esteve? — perguntou-1
esperando.

Pedi desculpas pela minha demora, on. ora n?,o soubesse que ha-
via alguém que me esperasse. Apesar dlss. disseram que Iam me Ie-
var oara me examinar. „«.„_,..

PRESA!
Pedi que me permlttissem levar alguns objectos de uso comiúlro,

mas objectaram que não era necessa.rio, porquanto éu voltaria imme-
dio tamente para casa. Outra alternativa nao havia senão obedecer.
Meus filhos estavam tomados de pavor. Eu disse-lhes qué, se As 21.30
eu náo estivesse de vo?ta. fossem Jantar. Foi assim que, como
uma criminosa, tive que seguir rodeada por oito uiilicianc-j.

Disseram-mo qüe naquella mánhá haviam assassini-uo duas mu-
lheres vermelhas e que eu seria aceusadâ como responsável por aquel*
Ias mortes. Por que? --* Porque eu era "branca", porque.ou em casa-
da com um hmçrn culo pae apoiou a d.tadura de Primo de Rivera.
Eram provas süfficlentes da minha culpa. _

Essa denuncia ridícula só podia fazer-mo rir... Mas, boras mais
tarde, á meia noite, após ser interrogada DeUS sabe por 

'.«antas 
auto.

rldades. dlssoram-mo qüe estava presa. Foi quando vi quanta gravl-
dade havia no caso. Emfim. permittiamme ir à minha casa para apa-
nhar o que necessitava, se eu quisesse A recusa foi uir-rninante.

Posso, ao menos, telephonar para me"Us filhos, pára ovisal-os de
que n&o devo voltar e pedir que me tragam o qüe necessito?

O miliciano a ouem ou formulara esse pedido refjectiu um inotan*
te e. afinal, respondeu:

—Está bem. pode telephonar, mas informe-os de que se acha
presa.

Telephonel, então tendo respondido tuna daa criadas, avisando
que eu não podia voltar porque estava presa.

O miliciano interrompeu: "Diga logo que vao para a cadeia".
Não lhe prestei áfoncão e continuei Tome conta das .crianças e

traga-me alguma roupa quente para agazalho.
De novo o miliciano interrompeu: "EU lá disse: avise que vae

para a cadeia". •
Eu ouvia meus pequenos . chorarem através do apparelho, mas

era ne---sario que não perdesse a calma è coragem.
Vou ser levada para a cadela — disse afinal. E virando-me pa-

ra o n IK lano aecreseenteí: "Está satisfeito?".
O miliciano sorriu «rvnieamente.
Breve me levaram «-om mais sete presos, todos homens, para a

prisão de Ondarrcta. ali atirados e fechados, para. em seguida, sermos
removidos para o pavimento superior. Quando vi a cella que me ba-
viam designado craasl perdi a coragem.

Uma mulhei sosinha nas mãos dos "vermelhos", qual seria' o
meu destino7 Nessa cella encontrei uma daa minhas melhores amigas.
Pilar Gaitan de Ayali- Readquiri a coragem. Fópaos açsim. as auàs
primeiras mulheres presas pelos milicianos em San Sebastian. '

Começou então o noSso calvário Só me foi permittido usai* om
cobertor. Comida escassa <. n.ssima. Unira luz do <-ol «-ra a que pene-
trava através das crades da estreita ianella no alto ds parede.Por um mez inteiro.suoprirtsnm-. essa apnnis wm nada saber do
que se passava fora dali hem como o que iàm noa reservar,

Durante a aoite. ouvíamos os tiros da* e_ecUçoes e, durante o dia,
a explosão de granadas «a bombas Nossa «rente batia-se para a con-
qutsta mas chegar!» a temno?

TRANSFERIDA PARA BILBAO
Em 8 de setemhro. dlsseram-nps que devíamos sair e crae nossodestino seria Bilbao. Nao só nós como outras mulheres que haviam

sido presas nesse entretempo. Puzeram-nos a bordo do vapor "Vízcar-

diendi", quê nos levou para a nova prisão. A bordo, eramoè, ao todo,
65 presos.

Oinco dias após a transferencia, o general Franco tomou San
Sebastian.

Em Bilbao, fomos transferidos para outro barco, o "Arauzazu*
mendi". amontoados no porão, sèm ar e nada para nos servir do cama,
a nfio ser o pavimento de ferro. Os milicianos, furiosos pôla recente
derrota em San Sebastian. Iam se vingar sobre seus prisioneiros.Deixaram-nos sem comida durante trinta e oito horas, para depois
virem nos trazer alguma coisa que consistia em codeas de pão duro.
Más, palavra, nossa fome era tal que nos batemos para alcançar
nossa porção.

A' noite, tivemos que nos deitar sobre o assoalho de ferro, um
pouco de costas, outro de braço, sendo Impossível de lado. pois o fer*
ro machucava. O .frio era cortante, de modo que estávamos coni òcorpo vjolaceo e oe membros endurecidos. Assim mesmo, não haviadescanso nem meios de se ficar só. O? m,Metanos vinham á nolfe «nos mantlnnam despertados com falas grosseiras, palavreados cabellu-dps m repallentef. *

Era uni oasadelln horrível. O soff rlmento Physlco era arrande,•mas não tanto «juando «a «om-saravs. com a ansrustia moral. Atormen*tadas pela falta de comida, nosços nervos abalados pelo terror cons-tante, ajÉrumss das mulheres presas rerdlem o* sentidos, outras adoè*clám -fravetnepte, ímouinto outhis ainda tinham ataques histéricos.
«ji- «_?.a,trun!J 

*_'""'.,os «em poder respirar ar fresco, fol-nos parmlt*
?.??•. p_?sj?e,'r *oe'f' tomtiadliho, nara. em seguida, voltarmos, alinhadas,
SPl-JA-qüas. como vjilf-ares criminosos e nos deram como grande tra-
3WS,_ t"*- Ovo cozido t? «ima velha rosca de pão. Era tudo. AO cos-taqo do, nosso barcoi veio deitnr ferros outro navio, apinhado de prè-sos. Um dos divertimento-»" daoiifilla canalha , miliciana consistia emaespir p-<~res »• freiras. eUnhal-os comi.Ietam«hte nu's o fazel-ts* pas*sar a nossa nresença... BJ. moitas vezes, maltratavam esses Infelizes,deante de ntfs.

Recordí!*-i-ie oue um cjla trouxeram üm moco, culà Idade orçariaem 22 annos. Assim qUe o puseram no tom*iá»"llho. um dos milicianosappronimo.ii.se delle e **'p<>f*te»Su-o com toda forqa.
O noas r-»--»»ren tm dentes de r*!*-*.. mas contevo-se, pele o menorelgngl d» revolta seria é morte. fínt/iO. os milicianos gritaram-lho:' Gostas, aeora. dtísse damnado de frhrlst-»"* Mostre a outra parte daface"fl! 

annllcoii-lhf mais u*->a terrlvfl bofetada.
VI seu rosto tomar-:;? livido. sin1 fo-m-o-síic» contrahlr-se cm espas-mos e ss eO"r*""**i"->,as ¦•* «"npolherè» < Poi-íniog a Beus que o mantl-vesse cej-no A«n . o, wW-luno -»p»*»-.Vriw,rl„ por ver one o vnxmr. nãorea*1a. d-u-i»»* um *rto*nti-B«>. tin v»»t..m» fa-fi-ndo com one o infeliz e»conwwMSi" *•-<- dor»-*- *» ni*_ie i»-rf»-rlo o et*rre<»-»rt-m para o porSo.noutt-a ve-* froif-n»rn-m ot* i-.»»"i-í»i» en tomboiíimo é. aponím.do osfuzis «•(--.-rn í>it«« d"»--*--**-».* "firítum- "Ai*»»"*--» Chr\»xó". oti morrem**.
*«". . 

**" 
l. "*". ¦^ *?"*»•'' '•»»*"'" nnrn ?ft-»«r a»imMfo ordens aanm t**"'-'»---*». fin*"»»-*.--.- rti» ffWnr t* tx»rmie Isso d-«-<---rad«va a mi-tros piniclo-np». Aenntmmfi,, |.o-*»-«nto <tni> mnit chmmaünn HO nórmfí). f|.tllinmri" -nu v»'**»»* iw fA»)-i»u»^iiiírt mw ,,-v,-, fi^-mm m-A-mn v-n hmmnm

Wltn,v*xnrm o twtx>.f(<*/ro H ir dó por5on»ra o fomhwdlfho e vicé-ver-ía.ate oue calamo* arm-n-t** <>»>•••» rt t>m.»*ihn. '
NA PHVfWO IW **AV*0 I>A ATrARDA*'

Em 23 d* saiamhvn fm»-»-»»» nnvami-ntp tn-nsferidas. desta vez, pa-*«ra uma casa ao Indo dn m-Mo. denominada "Anlo da Guarda", devidoa se achar a nrisüo eto-t-rtad» ,}„ nmm u*"u* 
oov,ao

' 
_.A" ttí> w* -mmnhmt nn venrea torturas durante a minha nrisüo.certo ntr-t-ere» df n»lti-ipnos ->ff<--r>»-»-ri-rn-se para tomai* conta de nós.D1Z1----1 ell»» eme frii*m nos trafnr "multo bem**.

Multo bem' *pn--i----m-n-.s 
e fazer on -nals duros e repellentes tra-bsli-os. Ilmntr nrlvnd«-«. n»»-T>-ir o> áiwwinio. servir na mesa aos mlll-cIbi.cs rafe"*"*-****"*, «ne rtmWnm ne!»**. mt*nt*« em Z pri""os emonanto

nossa cnn-M«* *ram ml*-e«>>s» on bIpo oue cala on oue togavam «ra.
. Anesar étheb. ntm. ->r*»s»« ém '«An-lo.da íTm-rda" (15 ao toífd. conse*

S-ptno-i .«bhrtnrfymr «. esr~p>« torturas nhvsleas e morses. embora a mal--orla fled-we dn-nte dos nervos, do estemaro. Mas estavamo* vivas
Bm lí de -HiHifriro di««-er»m*nn*i «me rhe«nra a hora «fe nossa 11-

bertaeifo. A Cruz VermeTiiii rnfprnacSonal consecnilti nm arranln para
oermuta de tirW-Ti-!-*- Votíovamos para nossas casas a ver nossa*»
fkmfm. oi» enei--»-r os m- deüns rpi-favam

Nossa etie»---de- em Ran Rebestlan agora em podet dos náclonalls--»
tas. foi ati-o ine nSo se pode d-sn-ever. um acontecimento tnesquecl-
vel. Mem* ffThlni-os #snereva-i----ie rndlenfes de felleMade pois ha-
viaA-the dito «ame a mie não voltaria mnls. Men marido estava longe
l-.-ta-.do nas Oleiras neeicneilutt-s., Wh*. »*m resimio, a triste hlptorla
dos te-t-poe nemmdes entre ns garras dos "vermelhos" historia que
nunca esquecerei, tão horrorosa, tão pavorosa, que multo custa me
convencer de que não se trata de nm pesadello.

..__!*_.

Boletim Internacional
Ultimamente têm appnrecido cm jornaes e revistas da Europa e da

Amerlca commentarios sobre a immiBráção japoneza para o Brasil.
Mult.iS observadores classificam a colonlsação nipponlcs eon nosso

psli com as cores obscuras de ume penetração amãrella no continen-
te americano. * • ,-•••"'

Kri»i faltam advertências dé um perigo, que, segundo ellcs. .indu não
foi percebido pelos governos dn Brasil, como se aqui nos achássemos
dc o'hns fertindo.- pnra on problemas e questões que dizem respellit
ao nosso próprio destino.

Ainda ha pouco apparecen no "Dlscover-v" um artlf-o assignado pelo
sr. A. «J. Hiíííey sobre esse assumpto. O titulo ê o seguinte: " Japüo
Invade o Brasil"

O jornalista está bem Informado sobre o movimento • Immiíratorio
japonez parn o nosso paiz e historia-o desde o seu Inicio em 1008: .nó
as actuaes restrlccfle» Impostas pela Coiislitulçílo de 1934.

Pcrteno* porím, á caiegorin dos oceldenlsen alnrm«d*os. que víem
em alguns millinrcB de japoneses esparsos num território de oito mi-
1h5i*s de kílomeiros quadrados, com uma popu'nefio de qunreAta e cine.
mllhSes de almas, alvo de tetrico para a sorte do nosso hemlspherio o
da raça branca.

Nada nos autoriza a temer a (.'olonlsaçllo Japoneza tio Brasil cnmr,
ama ameaça, não sAménle á unldnde elhnlca do nossn povo. comn A sr-
gurança da nnssa soberania, como por ve2es prevíem os obspi-v«.rfnr.*s
distantes do phenomeno. Ha Imaginações ca'oi*osas que crentn em tor-
no do o'emcnlo nipponico uma lenda de mysterio. tegundo a qual elles
seriam p.t toda parle espiões ou agenles do governo de Toklo, trnlia-
Ihando pela exlensíio imperlalislo de seu pais.

Installam-Be os iaponeies uo litoral de SHn PauloV Poli; hom. o que
ali í-zem nflquello rc.clão abandonada desde o tempo dos *èolon|zar|n-

res porlnsuezes, è preparar uma base de submarinos para a hypothe-o
de uma g-.ierra enlre o Japão e os Estados Unidos. Enfrentam »» ci-
ma amazônico pana fixar-se no Pnrft, em fiastnnhal? O sen objectivo
será sem duvida, organizar üm ponto de apoio militar conlra a Ameri-
ca do Norle. ... , ,

No omt-ntn os factos demonstram mie os Immlgratttes nlpponlcns
apenas querem trabalhar dcdIcaPdo.se ao cuulvo do solo. aproveitando
terras abandonadas e creando novas riquezas para a economia naclo-

Òs commentadores estrangeiros, ainda dominados pelo velho .antas-
ma do "perigo amarello" acham que a oplniSo e o governo brasileiros

estilo dormindo, quondo na verdade o contrario é que se veriri»». <

Exercemos uma política de intensa vigilância, nio «d sobre .». japo-
nozes, cimo sobre todo <* qualquer elemento que seja tm venha a s,e

porigoao aos interesses politicos sociaes e ecMomlOOÉi do BratH.

AS GRANDES FIGURAS POU
TIGAS CONTEMPORÂNEAS

SALAZAR VISTO PELOS OUTROS
Carlos RATES

LISBOA, março (Da succursal do»
"Diários Associados") ,— A hor*
conturbada que o mundo vive. em
que se desenha com absol-ia ultl-
dez a agonia dc um regimen e sua
transição para um novo c.vc.o histo-
rico. é caracterizada pela apparl-
cão de grandes homens que antes
deste período pouco ou coita algunu
haviam dado que falar de ll. Foram
os acontecimentos que prepararam
estes homens. Effectivamente. o
quadro estupendo da Grande üuov-
ra com ot seut morticínios e rui-
nas: as conseqüências funestas do
mesmo acontecimento pare deter-
minados paizes congeminadas so
sabor das paixões do momento no
areopago de Versailles: o panorama
sangulnolento e desolador da revo-
lução russa: emfim. a crise eco-
nomlca de 1929 determinada pela
super-produccAO e que até hoje nao

Íncontrou 
a «oiucSo adequada, tudo"to poz o inundo em crise, nio já

com o caracter meramente economl-
co, mas crise total de aspectos mo-
raes, políticos a sociaes.

Uma tal crise, de aspectos tfio
complexos, só por grandes homens
podia ser dominada. E ctta a ca-
minho de sel-o. A própria crise in-
ventou e creou os teus salvadores.

De facto. quem era Musaolini an-
tos da marcha sobre Roma 1 Um nn-
ligo socialista, Jornalista aguerrido
sim, mas sem um posto de,desta-
que no seu partido, e depois, um
simples combatente na Grande
Guerra.

Hitler. o antigo pintor do tabo-
letat, é tambem um antigo rar-
gento do exército allemlo, _

Mustapb* Kemal. o dictador tur-
eo. foi um antigo officlol, sem actl-
vldade política antes .ds «perro ire-
co-turca inspirada por Venlwllos

e Llovd George.
Cada um destes chefes, A forca

de energia e de talento e de sa-
crificios. togando a vida, eonteguln
attingir o poder supremo nds seus*csncctivo8 palzes.

Salazar. o modotto professor de
Economia, n5o foi sequer o orga-
nlzndor de um partido on de uma
subleva-âo. Chamado, como te-hni-
co a resolver uma -itua.no diffieil
aue a tantos se afigurava insoluvel.
elle conseguiu ImpeMe pelos seu»
méritos, invulgorc", sem Ilsongear
a multldio. tem se lhe mostrar
sequer, e. peta forca das clrçum-
stancias. por direito próprio, viu-se
A frento dos deítlnos da. Nacflo Por-
tugueza. Enlão. sim. InlcIòu-se ver*
dndeiramrnte a revolnoíio nacional,
de que elle só tem sido o traia es-
cliWòído. ,

E' natural que homens de enver-
godura tâo cxôeocloiial como aquel-
les qne acabamos de citar provo-
quem admirações enthnslastlcas o
despertem a curiosidade. Quem ha
ahi que nlo descle conhecer o qne
fazem e o one pensam, Mussolini,
Hitler ou £_alaiar"? Danl a síria
de artigos nos (ornaes. de conferen-
elas e de livros sobre a vida deites
homens.

S-li. ar parece ser um dos eme
mais curiosidade dasperta. Nao ha

Drs. Afranio de Mrilo
Franco* JoSo de Mello
Franco, Rodrigo M. F.
de Andrade, Affonao
Arinos de Mello Franco

Advogado*
Kua da AnsombiO-. 11B-S- andar

um dia em quo \m fora se nílo o,-
c.iiDcni delle, Agora mesmo ik.uI>:»»
mos de ler Raymohd Recoul*. (»oii-
zague do Roynold, Mqeterllncli.

O segredo da curlo^ldnile nor S.I*
laaar _ occrescldo ainda pelos seus
hábitos conobitas, pois sua aversão
A popularidade e Aexnlblcfio.

Ou.amos Maoterlmck. Na cdlcüa
franceza de 

'"Ditcursos" 
i"'Une ró-

volution dans la p.il.t". o emimu*
ts escriptor b"lga dl» :"Não se trata de exercidos ora-
tortos, Salutar nio i um tribuno.
Nio anda á procura de eloqüência
e, ouando a encontra, nem repara

3ella. 
Contenta-te em dizer. tSo

ircçta e tio exactamente quanto
possível, o que o teu .dever Um
dita. At suas arengas tio simules-
mente at confidencias de um gran-
de chefe, de um grande admlnlstru-
dor, que dá contas á tua pátria do
aue pretendeu {ator o de aue ma-
nelra o fes. ., ,

Emanam, com espontaneidade
detsat confidencias, tatvei sem dar
por Itso. e, portanto, «em at sublt
nhar. as mais atiladas, mais nrgen
por Itso, e. Portanto, tem at subli»
nhar. at mais atiladas, mais nrgen-
tes, mais effleam licõe-i políticas.
A maior parte dós dominadores da
hom ou*» oara podia ali encon-
trar entlnnmcntot de qne muito
precisa...**. , .. „ „ ,

E assim se exprime Maeterlincl.,
E Materllnck i nlBuem.
li ra . r --iij.i n ¦¦ . in i '  

Adauoto Lucio Cardoso
Antônio Vianna de Souza
Arthur de Carvalho Britto

Advogado»
EDIFÍCIO ODEON

Praça Florlano. 1. 1.919
Tel. 99-419 — RIO

INTERCÂMBIO CULTU-
RAL E COMMERCIAL

BRAS1L-PARAGUAY
ÀSSüM-_ÍO, 6 (ll. P.) «r O m*

nlstro do Bratll netta capital, sr 1,.
de Carvalho c Silva, iniciou conver*
onsõe. com o minlotro das Kela-*òe-->
Exteriores, oi. Stephnnicli, reterei*
tes a assumptos relacionados com o
Intercâmbio cultural e commtroiaJ
entre ós dois palzes.

A.soveivi-i-c que a& conversações
preliminares foram amplamente ta-
voraveis

A Grã-Bretanha e a Fran-
ça, tentarão, a despeito de
tado, melhorar a situação

européa .
(Co<-cln<ao «"• l* paslna)

hoje, um editorial dizendo: ."Pode
ser 6 pOdo náo eer que só réuna a
Coriferenola InternaclQj_àl Eco
nomlca, inas, com a «conferência
ou sem ella. o problc-ma dae rela
cOes cconomlcaa Internacionaes 6
cada vez mais serio. Elle deve ser
resolvido. A paz do mundo eslà
¦em Joio." .

Referindo-se mon problema» fun
damentaes quò envolva a ' 

qúestio
daò rolaçõea cconomiac'- Interna
c'onáe*. a alludlda folha diz: "Com-
pete ás nacOes descobrir. 03 melo»
práticos de abrir ao frontolraa aop
(jènèri*»s em prdpor«___j comuntive«
coni oe Interesa»-. particulares. de
cada paiz. os quaea devem ser dç
tendidos. Quanto aos Estados '.o*
Ulltarlos. — elles são allladoe «eco
riomicos até o tira, o quando não
podem resistir mais, appellam no
canhão. A quealSo consiste em fa-
cllltar Gua transição para um esta
do mala normal e preparaUbs paru
receberem sangue novo _a fôra<
a-n_as ao qual elles irocuraiAo .1
solução de «nas dificuldades poi
mofo- pacíficos, e comprehenderiLo
qua o cy-tema autahhleo é estéril
Entretanto, nem a Inglaterra nem
à França, a> Bélgica ou oe Eptados
Unido» brincarão, como uma crían-
oa permlttindo a Intensificação do
dynainlsmo belllco por rrioio da co-operação econômica unilateral dfes
ses reglmens. cuja acefio nos nego-
lios Internacionaes é a da força
bruta Não e o necessário dzer quetae* propostas sobre a cooperação
geral determinaria a ndopçSo dn
um systema de contrdle e a reduc-
ção doa arma-nenfo»» "

ire-yer 8. Eandler

As rivalidades eco-
nomicas e o armamen-

tismo
(•ConelusOo da . pauífia»

competlçãet çommerciaee. oe étfor-
qos da Allemanha no sentido da __
lerarar 09 mercados estrangolroa de
tnatoriát prlt/ae, deran*. coiifit-_i"te tm
pato i investida política cobro a !ec
te. Esta foi a caus» dá iptentifica-
eão do ImperlalUm» auàtro-allemáo.
Por outra parte a Inglaterra, Franca
e Rüeila formaram om erq_.o deter-
mlpado, vitando garantir, a» mataria»
primas necessárias, assllh como oe
mercados. Atilm dè-envolvercm-oe*
duae frentes advenat do ImpertallB-
tto." O tf. Siyré condemnou o tra-
tado dè Verwihoe. o q-ial, apitar doa
quatorze princípios de V.1»job. proce-deu de accordo com a theoria da
conquista, desmontando as industrias
aliemos e Impondo indemnizacões
ehlmeHeas de j-Tjérra. A victoria foi
completa — mas produziu amargas
conseqüências. As gigantescas repa-
rações .só po<""m «êr pagas pela Al-
lematilin émgétterúa manufnctiirodou
e assim uda' êthbarque de gén.ros'íllomães para « cfitrannein*» oijoi-

¦ v.Vii ào áugniento da atividade ln-
duetrial gçrmanica e m Intensificação
da competição c«i.i oa AlUados . O
emnenho destes em destruir a fotea
milltfii* <m . Alemanha foi tptitil.
ficando annntlados og effeitos da vi-
ctoria.""

RADIO TUPI
SYNHONIZB 1.280 klc. 0 escute

oe p-«ogrammas especlaest
Das ía-li* ás 19.90 horas — Of*

ferccldo pel ô ?.aborúiorlo
Oforéno 8|A. (Euforol e Io-
foscal). *

Dar ao.*). Üs 20.18 horas — of-
forecldo. pelo Ceirveji-rta Kio
Claro Ltda. «— Cerveja Ca-
racB,.

Das 20.48 As 21.00 horas — Òf.
ferecido pòr fkatt Bown to.
Inè. .im Emulsao de «cou e
Sal de frotas Bno-

Das 21.48 ás 99.00 horas •—¦ Of-
fcrerldo pela l*<*i*fnmnrla Mar-
cola — Sabonete âlaxá.

:--mmmU
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A VENDA enr\ todas
as Boas casas

PLANO POLÍTICO
GÜEMTISFÂC"
PEPNAEÉnTE

Como se externou o presiden-
te Benes, ora em visita

a Belgrado

FORTE COLLABORAÇÃO
(Esp. para os "Diários .Vssociados")

BUDAPEST, C. — A visita a Bel-
' grado do presidente da rchcco.-Sli*-

vaquia provocou reacções. extrema-
mente vivas na imprensa pffiçiosu e
germanóphila que affirma que o sr.
Eduardo Benes não podia manter a
unidade da Pequena Entente.

A este respeito o. "Fugscttcn
Ujsag" escreve: ...

"O fracasso do projecto francez
e contradicções irremoviveis oppôern
uns contra os outros os Estados da
Pequena Entente e contra os seus
grandes alliadòs qué provocaram a
evolução ¦ que levará á modificação

.completa da situação no centro, e no
sudoeste da Europa".

Os jornaes i liberaes salientam o
brinde levantado pelo presidente Be-
nes no banquete official e aphrase
segundo a qual a Teheco-Slovaqula
se esforçará por collaborar com to»
dos os seus vizinhos. í - i, .fc;"

Quasi todos os jornaes. especial-
mente "Pest Hirlap", mostram-se
reservados V publicam, sem as com-'mentor, os'informações que ícecbem
de Belgrado.

UM MENINO COM 0 PE-
SO DE 300 GRAMMAS
TEM PROBABILIDADES

VIVER
DE

ALGIN, Estado de Iowa, 6 (U.
P.)'¦;— O menino Charles Peters
Johnston que, ha seis dias atraz,
quando nasceu, pesou cerca de tre-
zentas grammas, apresentou hoje
slgnaes de poder viver, a despeito
dos precedentes médicos o prevl-soes dos especialistas.

Nestes seis dias, o. menino, quenasceu com sete pollegadas de com--prlmento, augmentou'cinco pollega-das. estando hoje com doze. >
De hora em hora é alimentado

com algumas colheradas de leite
materno, ao qual é addicionado um
pouco de xarope de milho e algu-i
mas gottas de whisky. ,. .

Charles nasceu A luz de uma lan-
parina na residência de duas peçasde seus paes, onde durante tres diasficou dentro de uma estufa, a qualfoi feita pelo.próprio pie. Tendoadquirido forças sufficlentes foi re-movido.para um hospital onde foicollocado dentro de um estufa ele-ctrlca.

Os médicos ,que não acreditavam
que pudesse viver dizem que hojetem grandes probabilidades". ,

ACTIVIDADE NOCIVA
ÀOS INTERESSES DOESTADO

PROCESSADAS 37 PESSOAS EM
BERLIM

BERLIM, 6— (H.) — Foi inicia-
do, emTrancfort-sobrc-o-MenO, pro-
cesso contra 37 membros da socie-
dade dos "Excgetas da Biblia", in-
terdictada pelo governo . do Heich
sob a accusaçSo de exercer aclivi-
dade nociva aos interesses do Esla-
do, realizar reuniões e diffundir
brochuras iliegacs.'O processo, que
durará vários dias, é o primeiro
da serie de processos análogos in-
tentados contra numerosas outras
pessoas.

DESACATO AO PRESL
DENTE DA REPUBLICA

0 PROCESSO DO GENERAL FRAN-
CISCO F- CASTANO

BUENOS AIRES, (i — (H.) — A
Câmara \pederal confirmou em toj.is
as suas partes a sentença do juiz fe-
deral Jantus no processo intenta-
do contra o general reformado Fran-
cisco Fassola Castano, accusado de
descácato ao presidente da" Repu-
blica.

SABBADO VENDERA'

FEDERAL 1.000

- -.,. . '- 
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1 EIS... ahi o ielizardo Haroldo Hiller I

I recebendo o fantástico CHEVROLET 19371
na Agencia CHINDLER e ADLER I

I... e assim... dia 28 mais outro sorteio FASANELLO de 1

12 CHEVROLETS - GRÁTIS |___¦

J CONTOSI DOEiinZIoía

DIVULGAÇÃO DE SE-
GREDOS DA DEFESA

NACIONAL
ACCUSAÇAO CONTRA "LE

JOUR"

PARIS, 6 (U. P.) — O matutino
desta capital "Le Jour" e um de
seus redacores. sr. Didler Poulaln,
por iniciativa dos Ministério da Ma-
rlnha, foram aceusados official-
mente de terem divulgado segredos
da defesa nacional, devido <* publi-
cação de um artigo sobre o canhão
antl-aereo de cem millimetros, em
julho do anno passado.

O artigo em questão mencionava
que os detalhes do referido canhão
estavam sendo fornecidos ao gover-
no soviético pelo governo francez.
e a aceusação contra o referido or-
gão dc Imprensa e um de seus re-
dactores é baseada no facto do "Le

Jour", protestando contra a acção
allegada ao Ministério da Marinha,
que subseqüentemente foi negada,
ter descrlpto detalhadamente, o re-
ferido canhão antl-aereo.

O referido matutino annunciou
hontem que a aceusação contra o
mesmo foi feita por razões politi-
cas. •

FABRICAÇÃO ECOM
MERCIO DE ÁLCOOL

¦i
1

1
SUA PROHIBIÇÃO NO MÉXICO

CIDADE DO MÉXICO, 6 (U. P.»
— O presidente da Republica dó.
México, general Lázaro Cardenas*'
annunciou que será termlnantemen-»
te prohiblda, dentro de pouco tem-,
po, a fabricação o o commercio dá
álcool nas regiões habitadas por in-
dlgenas cm todo o território doF
paiz. Será igualmente determinado
o fechamento de todas as taber-
nas e bares existentes no México,
nas sextas-feiras, sabbados e do-
mingos. Esse plano eqüivale pra-
tlcamente á adopção. cm todo o
paiz, do prohiblclonismo durante
tres dias por semana, por isso quo
a maior parte do território do Me-
xlco é habitada por indígenas.

I ¦ II- II ¦¦¦Llli l ¦¦¦.-.«

GOVERNADOR DO BAN*
CO DA INGLATERRA

ELEITO PELA 17* VEZ
LONDRES, 6 (U. P.) — O senhofl

Montagu Norman foi eleito governa*,
dor do Banco da Inglaterra pela dc-
cima sctim.i vez.

IlSlIiLU
VENDEU e PAGOU

NUM CLÁSSICO ENVELOPPE FECHADO

cantará hoje ás 20,30, na

RADIO TUPI

\T_ZZ~~~~"—: :—z—   mamjtmmmm^«gs^piiíiii
ANTE 0 TRIBÜNAL^GORREGCIONAL
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SIGNIFICATIVA
BELÒR'Áb.0. fi (U. P.) — Em-

presta-se significação politica ao fa-
cto.de que, por òccasião da - visití
do sr. Eduardo Benes, presidente da

¦ Teheco-Slovaqula- a família: real
- abandonou . o luto official pelo as-
siissinio do rei Alexandre.

Pela primeira vez/desde que o rcl
Alexandre foi assassinado em Mar-
sellui no anno., dc 1034, renlizou-se
Uni'concerto-de gala.no palácio real
.de- Dcdinje, hontem ,á noite,.

Durante o jantar que precedeu ao
concerlo. foram trocados brindes en-
tre o príncipe regente e o presidente
Benes. havendo refcrenci-iS' á inal-,
tei-avel amizade que liga os dois
paizes. '.'

VARIAS CONVERSAÇÕES

O programmá dc hontem 'ncluiu
uma conferência de úma liora cem
o sr. Stoyndinovitch, seguida de um
chá no palácio de Dcdinje, com a
rainha mãe e o rei Pedro

Do programmá de hoje constam
varias conversações entre o príncipe
regente e o sr. Benes. ' '

Accentua-se geralmente a calorosa:
recepção que o sr. Benes teve poi
parte do povo da Yugo-SIuvia; mas
soube-se que os" estudantes servios

, planejaram aproveitar-se da visita
do sr. Benes afim de realizarem de-
monstrações contra o governo, em
favor de um <. regimen mais domo-
cratico,. tentativo de que a policia
teve conhecimento a tempo de evitai
incidentes desagradáveis.

A resolução dos magistrados parisienses provoca
, viva reacção por parte dosdireitistas

DECLARAÇÕES DE LÃROCQUE'
PARIS.. 6 (D. P.) ¦— A resolução

dos magistrados, no sentido de ei-
tar a .iuizo. perante o Tribunal Cor-
refccioniil. ¦ o tenente-coronel De l.a
Rocquo e os seus logares-tehentcs.
aceusados. da i reconstituição, dos"Croix de Feu", cuia organização
fflra declarada illegal. provocou ho-
je uma viva. reacção por parte dc
todos os direitistas." inimigos do
actual governo da Franca.

• As actusacões movidas ao governo
.— no sentido de ter exercido pres-
são sobre os tribunaes para sua
tranquillidade politica — se jiiniii-
ram ás advertências dc que. agindo
desta forma, o governo do, sr. Blum
estabelece um perigosissimo prece-
dente e ás previsões de que todos

as perseguições longe de esmagar o"Parti Social François " do coronel
Dc La Roccjue". só servirão para tor-
nal-o mais forte.
ACCUSACÕES AOS MAGISTRADOS

O coronel De La Rocque respon-
deu com um ataque directo á nes-
soa do sr. Leon Blum e com a re-

.cusa de examinar as aceusações dos
magistrados, dando á publicidade as'seguintes declarações: •¦'•*,"V. pensa com-) um russo, sr.
Leon Blumí V. nao pensa como um
francez! Nem o sr. üe' La Rocque,
nem o membro mais humilde, do
narlido se delcrão no caminho que
cmnrehenderam. Lá onde v. fòr, sr.
Blum. v. encontrará na sua-frente o

0 AUGMENTO DA
VIDA HUMANA EM
MAIS DE 2 SÉCULOS
Do anno de. 1700 até hoje, o
consumo de assucar na Ingla*
terra'.subiu de 10 mil tonela-
das a cerca de 3 milhões de
toneladas.

Émquanto isso, a média da
vida humana, no mesmo pe-
riodo, subiu dc 35 annos pa*
ra mais de.62,; ; (.fc-

Juntamente com os progres*
sos da medicina, da cirurgia,
da "vaccinotherapiã, da sero-
therapia, da hygiene, da gy
mnastica, rda eugenia, etc, o
uso do aosuçar contribuiu
grandemente para, q. augmen*
to dà média da vida humana.

. O assucar fornece, na mesma
porção, maior^ numero de ca-
lorias do que qualquer outro
alimento. , 

'-y;
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0 assucar é o alimento ppr
excellencia. .

0 assucar ê a energia crys-
tallisada. ;'...

0 assucar é a força e a ?i-
da do sangue.

¦-y

./;»

Partido Social, até quo o momento
virá o v. será obrigado a dizer a si
mesmo: "Ou elles ou eu!".

A resolução dos magistrados foi
muito bem aceita por todo? os es-
querdistas em geral, especialmente
nelos communistas. c a Federação
Regional d.is Uniões Trabalhistas de
Paris, sendo estes dois grupos —
Federação e ciimmunistas — os qui
pediram 1'ormalmeritc a condemnaçmi
do PartidW Social. •

UM GRANDE ALLIVIO
O sr. Hcnaff, porta-voz dai'

Uniões Trabalhistas, declarou que o
processo do coronel La Rocque con-
stituirá. sem nenhuma duvida, uni
grande allivio para todos aquelles
que nos últimos tempos nutriram
graudes preoecupações. Esperamos
que is medidas adoptadas permiti i».
rã> a total dissolução desta liga,
nu-> até agora orientou, toda a sua
actividade contra a liberdade e con-
tra o movimento operário cm parti-
culnr

O órgão communista "Humanité"
faz seçuir á informação relativa a
accão judiciaria contra o.coronel De
La Rocciufc. tinia noticia cm que t>ç-
cusa o.» membros do Partido Social
de ter. no domingo, passado, realiza-
do rèiiniõès secretas, com exercícios
de mobilização gerul de todas as suas
forcas em differentes departamentos.

ADVERTÊNCIA . :¦
Por outra parte, n sr, Henri dc

Kcriilis. editor político do "Echo dç
Paris".-e os partidários do coronel
Do La Rocque advertem p governo
de que os- methodos escolhidos np-
derão algum dia ser empregados-con-
tra as esquerdas. ...."O governo", escreve o folha ei-
tada. "terá talvez amanhã a des-
agradável surpresa, . não somente de
ter forjado copi as suas próprias
mãos uma temível arma de dois gu-
mes. mas ainda de ter creado con-
dições osychologicas e materiaes
favoráveis para o estabelecimento do
fascismo na França. Até hoje. ellas
não existiram na França, mas desta
vez vão abandonar o reinado das
coisas puramente imaginárias".

Monslcurfc* Kcriilis o outros direi-
listas aceusani o governo de soffrcr.
a influencia das uniões trabalhistas.

Escreve o editor político do "Echo
de Paris": . • -, ,,."A. resolução dos magistrados foi
aununciada no dia seguinte do ulü"
matum dirigido pelos s.vndiqalistas
áo sr. Leon Blum. A coincidência
não dà logar a erro possivel. O Sr.
Leon Blum ajoelhou-so, perante .ossvndicalistas e os magistrados ajneJ
íharam-so perante o sr. Leon Blum ,

ACIMA. DA FRENTE POPULAR
Q sr. Leon Bailby, proprietário

c director do jornal. "Le Jour". cs-
Êrcvc ¦

i" Por cima do aoverno da Frente
Popular existe um organismo tão.
omnipótente como. irresponsável —
as massas syndioi-listas. Estas ne-
.dem. áquelle .obedece. Em ultima'
annlysc, é Moécou quem ordena".

O coronel De La -Rocque. além de
prophctizar oue a resolução dos ma-
listrados fará com que o seu partido-
realize "um novo salto para a fren-
le", refuta as bases das." aceusações
que lhe são movidas. Evitando cui-
dadnsamente referir-se á nrinci'iol;
aceusação de ter reconstituído .a liga
dos "Croix de Feu". dissolvida como
illegal. ,o coronel De La Rocque põe
o dedo no ponto fraco da aceusação
secundaria, de ter provocado des-
ordens, convocando contra-demons-
trações do seu partido, ao mesmo
tempo que os communistas realiza-
vam reuniões em massa, no outomno
dn anno passado.

METHODO ADOPTADO
O leader direitista salienta que na-

quella opportunidade as demonstra-
ções do seu partido não causaram
nem morjos nem feridos, não se rea-
lizando tampouco tiroteios, emqnan-
to nenhuma medida foi ndnntada
rontra os socialistas quo assignaram
o manifesto' convocando as massas
onerarias para as recentes manifes-
taçõe* realizadas cm Clichy. onie
cinco pessoas perderam o vida c du-
zénfas ficaram feridas.¦ Alguns' observadores esquerdistas-
opinam que o coronel De La Rocque
resistirá a comnarecer perante o
tribunal corrcccional. deixando que
os magistrados julguem o caso. á
sua revelia.

.No entanto, o coronel La Rocque.
filando hontem a noite no salão de"Mauic 

Qity" grande parque de di-
versões situado nas proximidades do
Campo de Marte, observou irônica-
mente oue estava encantado porque
hão tendo nunca conifiarecido . o*-
rante uma CArte Marcial oú 6 Tri-
bunal do Jurv. tinha- por fim a op-
porfunidóde de scnlar-se- nn banco
dos rêos.

,v Bàrolã Etthinger

'•' '' "'•' '»¦'- 
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Leontavallo: Mattinata
Gardel: El dia que me

, quieras
Iberê Lemos: Madrigal

SERA' ELEVADO AO
^ CARDINALAIO >

O ARCEBISPO HISLEY, DE
WESTMINSTÉR

ROMA, G (U. P.) — Círculos ca-
tholicos dignos de credito informam
que o Arcebispo Hinsley dc West-
minstèr será elevado ao cardinalalo
no conslstorio que o Papa realizará
em breve, afim dc quev possa parti-
cipar das commemorações da coroa-
ção do rei Jorge VI com posto mai3
elevado. *

"A MENINA QUE SONHAVA
SER ESTRELLA" — Uma
chronlca da terra do cinema
por MARIUS SWENDERSON,
escripta especialmente para
este numero de abril d"'A Cl-
garra-magnzine", —— Exem-
pior: UliiOOO — A' venda em
todas as bancos de-jornaes

CONGRESSO MUNDIAL
DO RQTARY CLUB

O'CONVITE AO PRESIDENTE
LEBRUN.

PARIS, 6 (H.) — Ó. presidente
Lebrun aceitou o convite que lln
foi endereçado para presidir A ce-
remonia da abertura do Congresso
Mundial do Rotary Clnb.

A assembléa rcunir-sc-á em Mco
de 5 a 11 de junho do corrente
anno. •;'., „

PLEITEAM AUGMENTO
NOS SALÁRIOS

LONDRES,-; S (,H.) — Vários
milhares de empregados nós hotéis
e restaurantes de West End piei-
team um augmento nos salários

antes das ceremonias- da coroação.
Encarregavam o sr. Wall, secre-
tario do" London Trade Counnil. de
hegoclar suas ! reivindicações.

O Wsr. ali. interrogado pelo.i
representantes da imprensa, fez as
seguintes declarações: "Esses Ira-
balhadores estão bem organizados
e, caso não. cnoseguirmos um re-
sultado satisfatório, receio que oc-
corram, certos incidentes durante
o período dás ceremonias da co-
roação.".

GRÃ-BRETANHA
.LONDRES — XiniUBiirou-se, hpnttm, a

nova sc335o parlamentar, a ultima a que
o sr." Stanley Baldwin comparecera como
primeiro ministro. Para o sr. Neville
Chamberlaln será, por outro lado, a ul-
tlma em que o chanceller do Erário apre-
«entara o orçamento., antes de se tornar
chef do, governo.

A duração* da actual sessão leulsiatlva
oeri reduzida de uma semana, devido ís
festas da coroação. O' encerramento dos
trabalhos esta previsto para 7 

"de 
maioe durara nté 25, período que cobre as fé-rins de Pentecn3tcs e as festas da co-coação.

HESPANHA
BILBAO — A policia prendeu quatro ir-

mãos, José, Luís. Fernando e Juan Sua-rer. Ávila, estudantes em Ovledo c sobrl-
nhos do general Franco. Um delles, quisegundo consta é official do exercito rei
guiar hespanhol. preparava-se para partiroura Lugo dei Lcnera.

Foram, tambem' detidos um tio daqucl-
Ics, por nome José Garcia, e dois ou Iros
estudantes, um de medicina e outro de
veterinária, os quaes, segundo'consta, ti-
nham HgaçSes com os sobrinhos do ?cno-
ral commandaptè -em chefe dos revolto-
sos. O caso promette assumir propor-
efies graves".

com
AVENIDA 110

cc ntos
AVENIDA 147

FRANÇA
¦PARIS — Em conseqüência, de dlllgcn-

cias cffectuadas em Marselha nos depar-
tamentos do/norte e na região "parisiense,
n policia prendeu cerca de vinte vendedo-
res ,dc entorpecen1.es, quç foram cntrcpue.i
ás autoridades Judiciarias.

Um dos principaes culpados é uma mu-
lher, Odette Conio,: de 22 annos, naiurai
do Rio de Janilro e moradora em Mar-
sélha. Presa cm março ultimo,; declaioii
que.era viciada em entorpecentes ha lon-
gos annos. .:•'

ALLEMANHA
BERLIM — Nos, círculos ^nacionalistasfóràln- recebidas "com surpresa"- as noti-

cias dn alguns Jornaes britannicos rela-
Uvas a uma approxlmação cermano-so-
vletlci.

Os alludldos círculos observam que ns
discursos pronunciados durante os con-
gressos do partido naclonal-socialista «te
1035 e de 1936 constituíam respostas mui»
to claras a respeito da attltude que serln
futuramente mantida pelo Reich em rela-
ção & União Soviética.

— O numero dc fallenclas augmentou,
cm março, de 15,2 °|°, em relação a le-
verelro. tendo posado dc 206 a 235. As
concordatas subiram de 31 a 38. O au-
gmento attln-e. especialmente, os ramos
de gêneros alimentícios, papel e madeira.

POLÔNIA
VARSOVIA — Novos Incidentes se pro-

duzliam na Escola Polytechniea, por oc-
çaslão da reabertura dos cursos, apôs h
longa interrupção devida aos confllctns de
caracter anti-semita. Estudantes nacio-
nnllsfas lançaram bombas e nmpoln.- de
gaz sulfidhryco no hall da escola, tendo
sido, por ldso, expulsos do recinto.

— O sub-secretarlo da Instrucção, em
discurso pelo radio, verberou os cxccsso.1
da Juventude das escolas superlores.A os
quaes. disse, "as autoridades so opporão
da maneira mais categórica e mais ef-
flcaz".

HUNGRIA .*.?

BUDAPEST —-, "Devo confessar que o
terceiro Reich nos decepcionou profunda-
mente?"- — escreve o Msoo protestante
Alexandre Raffay na "Vida Evangélica",
accresccntando que a decepção é tanto
maior quanto as relações culturaes eram
Intimas, desde seculos.com a nação alie-
ma. Adcantou qua não é possível seguir o
Reich cm sua Juta anti-r.hrlsti e con-
cluindo por dizer:' "Não podfmos renun-
ciar a nenhum de nossos ldeacs nacio-
naes, nem a nenhuma verdade criristã".

ITÁLIA
ROMA — Esti assim constituída a de-

legação Italiana á Conferência de Mon-
treux. para a abolição das canltulaçn-es
no Egypto: embaixador Lulnl Aldrnvandl,
presidente; sr. Fcllcfírtno Chiei, ministro
da Itnlla no Cairo: Piero Parlnl, director
geral do Departamento dos Italianos de
Ultramar; Salvatorc Messlna, presidente
de secç&o na Corte de Cassação, e nume-
rosos technicos e peritos.-

— Consta que o general GoerlnT virá
á Itnlla antes da nnnunclada visita do
sr Schuschnigg. chanceller federal da
Áustria.

YUGOSLAVIA
ZACREB — o coronel Llndbergh par-

tiu,. em companhia de sua esposa, rumo.
a Vienna. -

EGYPTO
EGYPTO — 'O estado do príncipe Mo-

hamcil Ali, herdeiro presumptivo do ihrq-
no do .Egypto, melhora lentamente. O
dr. John Parklnscn. especialista londrinc
em moléstias cardíacas, depois de examl-
nar o nitcrmo, publicou o Seguinte bole-
tlm: "O príncipe soffre de angina do.pei-
to. O seu estado meihor,i .egulariíicnle «i
é possível que se obtenha cura completa,
visto já ter passado o perloao da crise-
E' necessário, entretanto, o mais comple-
to repouso durante a convalescençv"

CHINA
PEKI.M — Foram fuzilados, perto tio

Templo do Céo. depois de terem desfila-
do pelas ruas da cidade, seis chinezes vi-
ciados cm entorpecentes.

— De accordo com a campanha cnn-
tra drogas, íoram destruídas t.uoo onça!
de heroina e ópio

JAPÃO
TOKIO' — Segundo o sr. Kunlqtsu Ha-

mada, ex-membro da Casa dos Represen-
tantes, e autor do discurso que causou a
queda do. sr. Hirota e a formação de um
gabinete approvado pelo exercito e enca-
beçado pelo general Uaya, a dissolução
do Parlamento • íol um "passo dado cm
direcção do fascismo, causando decepção
.-. nação".

CHEQUES i

^ V^ Cigarros dc qualidade

0 relatório de 1936 do
Banco de Portugal e as fi-

nanças do paiz em face
desse document/

(Couelus&o dn U" -mt-lim)

ducção hespanhola do escriptor Ra-
mon Mondria se intitula: "Oliveira
Sdlazar definido por si mlsmo".

. A edição é da Editorial Nasci-
mento, propriedade dum portuguez,
que secundou a louvável Iniciativa
do dr. Joaquim Pedroso.

. Pelos numerosas e largas refe-
rencios dos jornaes chilenos a est/a
entrevista do presidente do Conse-
lho. avalia-se o exlto que o livro
ali obteve. --, , ,

Foi publicado, nó jornal official.
o balancete do Banco de Portugal
relativo á. situação do mesmo em
31 de dezembro de 1936. Nessa da-
ta, a proporção das reservas para
as responsabilidade-escudos á vista
era a. seguinte; _ ¦ ,.

. Encaixe-ouro. 911.707.544*08; Dis-
ponibllldades no estrangeiro e ou-
trás reservas (n- 2 menos a alínea
a) do n." 16), ésc. 570.046.051J59;
Reserva-total 1.4S1.754S495 esc._ e
67 centavos. Notas c:n circulação.
2.256.775.183$50; Outras responsam-
lidades-escudos á vista
925.784.363S09. Total, ec
3.182.559.546$59.

Proporção: 46:55 por cento.
VICTIMAS ÓO INCÊNDIO DA PRE-

FEITURA DE REGU A
LISBOA. 6 (U. P.l — No incen-

dio verificado hontem na, prefeitura
de lte«ua. tres lunccionnrios muni-
cipaes ficaram gravemente feridos,
tendo um delles fallecido horas .após.
São ainda desconhecidos os prejuízos
causados. Suppõc-so, estarem com-
nlelamenlc inutilizados os docnmen-
tos da Thesouraria. Acredita-se quç o
continuo, o ciual, entrando no porão,
oceasionou involuntariamente ,o n-
cendlo. tenha morrido carbonizado.

FOI UMA BARRICA DE, PÓLVORA
OUE EXPLODIU

LISBOA. 6 (U. P.) — O violento
incêndio'verificado hontem na pre-
Teitura de Recua foi pccasionado PC-
Ia explosão de uma barrica de. pol-
voíá que se encontrava no porão cio
edifício quando no mesmo entrou uni
funcclconarlo com uma vela aççesa.

O foíío cnmmunicou-se immediata-
mente ás dcpbndencias onde se en-
contravam a tliesouraria e a admi-
nistracão municipaes

Dado o alarme, tanto o Corpo do
Bombeiros local como innumeros vo-
luntarios apresentaram-so immedia-
lamente e começaram o atacar o
foco. que ameaçava propasar-so por
todo o edifício, onde estão instai la-
das a? demais dependências da Pre-
feitura.

Com' grandes difficuldades,, o após
duas horas dc trabalho, o incêndio
foi extineto.
UMA INNOVACAO NA ASSEMBLÉIA

NACIONAL
LISBOA. 6 (U. P.) — A.Assem-

bica Nacional, em sua reunião de
hontem. introduziu uma novidade,
on seja o emprego de discos Onde os
discursos drts deputados foram gra-
vados com o auxilio de mtcrophones
installados na tribuna dos oradores,
não necessitando, pois. aue os ta-
chygraphos transcrevessem as ora-
ções pronunciadas pelos mesmos.

DELEGAÇÃO PORTUGUEZA NA
COROAC.ÍiO DE JORGE VI '

LISBOA. 6 (H.) — O governador
militar de Lisboa, general Domingos
de Oliveira, foi designado para che;
fiar delegação que. representara
Portugal nas ceremonias da coroa-
ção da Jorge VI. ...

Os outros membros da 'delegação
"são os srs. Luiz-Teixeira Sampaio,
secrct-iric geral do Ministério .dos
Negócios Lslrangeiros. e Armindo
Monteiro, embaixador de Portugal
em Londici..
LIGACA.0 AÉREA PORTUGAL-ACO-

RES-ESTADOS UNIDOS
LONDRES, fi (H.) — Qs circulos

aeronáuticos jnglezes confirmam ciue
o governo portuguez firmou um çon-
tracto que confere ás' companhias
Imperial Airways e Pan-Americun
Airwavs o direito de estabelecer uma
linha aercii para transporlo de pas-
sagelros e correio dé Portugal para
a Amorim tíf Norte com escala pelos
Açore».

Preei«a-fe. porém, que nao se tra-
Ia. de maneira alguma, de monbpo-
lio um apenas dc um accordo que
assegura ás duas sociedades o direi-
to de utilizar o escala clijs Açores.

O mesmo conlracto pode ser con-
cluido rom c governo portuguez por
outra companhia, qualquer qne sem
a sua narionalidade.
A EMBAIXADA DAS ASSOCIAÇÕES

PORTliGUEZAS DO BRASIL
LISBOA. 6 (U. P.) — A imprensa

local, rclcrindo-sc ás manifestações
de svmniifiia recebidas no Rio pela
embaixada das Associações portugu:-
zas. antes de seu embarque para
Portugal, publica a photographia e
o "currieulum vitae" do sr. Victo-
rino Moreira, nascido em Portugal.
Reproduz tambem a mensagem dc
saudação do sr, Ataulpho Paiva.
O NOVO DIRECTOR DA ASSISTEN-

CIA PUBLICA
LISBOA. 6 (U.P.) — O medico

sr. José Alberto Faria íol nomeado
director geral interino da Assisten-
cia Publica.

MORREU O CORONEL FORJAZ
SAMPAIO

LISBOA. 6.ÍU. P.fc—,Falleceu,em-
Coimbra o coronel Cipriano Forjas
Sampaio.

I ACCORDO INTERNACIONAL PARA
FIRMAR 0 EQUILÍBRIO ENTRE A

PRODUCÇÂO E 0 CONSUMO DE ASSUCAR
Tal o pensamento dominante na Conferência

Internacional do Assucar, hoje
reunida em Londres

0S DELEGADOS PRESENTES .

LONDRES. 6 (U. P.) — Os
membros da Conferência do Assu-
car reuniram-se a portas tranca-
das para ouvir os delegados de seis
paizes produetores de assucar de
beterraba e de cinco outros produ-
ctores de assucar de canna. afim
de esboçarem o problema uo pacto
internacional sob o ponto de vista
dos procluctore., chegando a con-
clusao de que um pacto internado-
nal náo é impossível de concluir-se.

Entretanto, o communicado íor-
necido á imprensa confessou ter um
dos membros declarado que o ac-
cordo teria sido multo mais facll
cm 1933 do que hoje, quando tantos
paizes se empenharam em elaborar
systennas fiscaes, depois do desen-
volvitnento da Industria do assu-
car. O sr. Ramsay Mac Donald
presidiu a sessão da manhã de hoje.
e o sr. Ormsby-Gore a da tarde.

OS MEMBROS DA CONFEREN-
CIA

Os membros que tomaram parte
nas reuniões foram: cjolijn. da Hol-
landa; Tewater, da África Meridio»
nal; Pichardo. da Republica de S.
Domingos: Meek, da índia; e Liu
Chieh, da China, como represen-
tantes dos paizes produetores de
assucar de canna; Beaudin, da Bcl-
glea: Massey. do Canadá; Alphons
Moritz; da Allemanha; Masaryk. da
Tcheco-Slovaquia; Vinnay. da Hun»
grla, - e Spalnsisse, da França, oa
quaes expuzeram a situação do as-
sucar de beterraba, ou investigaram
a situação sob um aspecto geral.

COMMUNICADO DA CONFE-
RENCIA

LONDRES. 6 (H.) — A Confe-
rencia do Assucar publicou o com-
munlcado seguinte: "A Conferência
Internacional do Assucar realizou
uma sessão hoje. terça-feira, de ma-
nhã, sob a presidência do sr. Ram»
say Mac Donald e outra á tarde, e
proseguiu a discussão geral do pro-blema que lhe foi submettído. Fa-
laram successlvamente os srs. Co-
lijn. dos Paizes Baixos, Tewater, da
África do Sul. Lucien Meandin, daBélgica; Vicent Massey. do Canadá,A. Moritz. da Allemanha, Jan Ma-saryk, da Tchecoslovaqula. Vlnhav,
da Hungria, don Rafael Paino Pi-chardo. da Republica Dominicana,
Charles Snlnasse, da França. D. B.Meck. da índia o Liu Chien. da Chi-na.

Do. conjunto dos discursos pro-nunciados no decorrer do debate
geral podem-se destacar os dois
pontos seguintes : os delegados são
acçordes geralmente cm reconhecer
a opportunidade dc um entendimen-
to internacional que restabeleça o
equilíbrio entre a producçâo e n
consumo do assucar. Notou-se quetodos lamentavam que tal enten-
dimcnln não se tivesse realizado jáem 1933 na conferência monetária
e econômica de Londres porque a
situação é hoje, a certos respeitos,
peor do que era então.

O MERCADO LIVRE
Com effeito, o mercado livre on-

de os paizes exportadores dc assu-
car se esforçam por collocar a sua
producçâo, é hoje mais restricto
porque cerlos paizes augmentaram
no lntervallo as suas culturas de
beterraba ou desenvolveram as cul-
turas de canna dc assucar. Os pre-
cos do assucar augmentaram recen-
temente e o resultado desse au-
gmento é que certos paizes dese-
jam tambem poder áugmentar as
suas exportações. O desequilíbrio
enlre a of feria e a procura corre,
pois. o risco dc se accentuar se nãn
se consegue realizar a repartição
poiiiiniiva. combinada com compro»
missos de limitar a producçâo ou
as exportações.

De outra parte, diverso.*, oradores
alludiram aos inconvenientes de
cerlas medidas protcccionlslas ou
fiscaes que. em cerlos casos, pro-
vocam o augmcnlo do preço ão as-
sucar de maneira excessiva c, con-
sequentemente, fazem diminuir o
consumo.

Alguns oradores assignalaram qne
nos seus paizes as taxas tinham
¦ido reduzidas para evitar a alta
dos preços e outros expuzeram a
maneira como o equilíbrio do mer»
cado intedno tinha podido ser r.ea-
lizado.

Outro? oradores limitaram-se a
fornecer, além - de certas informa»
ções precisas sobre a situação de fa-
cto existente tios paizes respecti»
vos, indicações de caracter geral
sobre as soluções que lhes pare-
ciam mais acertadas. Será hecessa»
rio,, ulteriormente. tentar determi»
nar modalidades precisas, assim

como as cifras sobre a-» quaes «1 9
necordo internacional poderia even-
tualmcjitc ser baseado,

AGRADECIMENTOS AO GO-
VERNO INGLEZ ,

Os delegados çuc falaram atí ago-
r.t foram unanimes cm exprimir vo» j
tos para que este necordo possa ser '
realizado e cm agradecer ao gover*
no britannico o ter facilitado os
trabalhos da conferência.

A 
"asscmblia ouviu Igualmente a

leitura do relatório apresentado
rclo sr. Tc Water, sobre ns traba-,,
lhos da Commissâo de Verificação
dc Poderes.

Dc nutra parte, o Comilé de Te- |
clínicos dc estatísticas rciiniu-se^e |
elegeu presidcnle o sr. Sachs cia
Polônia. Em seguida, Iniciou o exa» ,
me da documentaçuo estatística oro-,
parada nara a conferência.', Conma
nuará os trabalhos amanha.

A mesa da Conferência tambem ,
se reunirá amanhd de tarde .

A VONTADE DE COLLABOBA-
ÇAO DA FRANÇA

LONDRES, 6 (H.) — Na sessão
de hoje da Conferência do Assucar,
o sr. Charles Spinasse, ministro
da Economia Nacional e delegado
da França, affirmou a vontade do.
collaboríicâo do Beu paiz para quo
se encontre uma solução satisfacto-
ria aos problemas focalizados na S
actual reunião. O sr. Snlnasse de»
clarou: "A França acredita ter re* I
snlvldo o problema, no que lhe con-
cerne, sob um plano nacional.
Mas o problema continua posto om
equação no plano Internacional".

Depois de prestar homenagem ao I
espirito construetivo que anima to»
das as delegações, o ministro Spi»
nasse alludlu ao concurso da dele-
gação norte-americana e, a esse
propósito, enalteceu a actuacão do .;
secretario de Estado, sr." Cordell
Hull. dizendo: "O sr. Hull faz par» gte dos espiritos lúcidos que soube- ;
ram mostrar cm plena crise, co*
mo o sr. Roosevelt, que para um ,
grande paiz a politica tendente a /
reconstituir a actividade nacional
não é Incompatível com a collabo»
ração econômica internacional".
O EQUILÍBRIO NO MEHCADO"'

FRANCEZ
O sr. Spinasse, expondo a posl» .

ção da Franca, lembrou que desde.
103111932 a producçâo do assucar ós-' 4
ei 11 ou annualmente entre 760.000 to»
neladas e 1.800.000, .•'¦:; quaes cum»
pria juntar a producçâo- colonial de
160.000 toneladas. No mercado fran»
cez o cnuilibrlo estava, portanto,
praticamente realizado entre a pro»
ducção e o consumo.

O delegado francez salientou oa 
'

resultados obtidos, pela política eco-
iirimicíi da França, cm relação ao
assucar e abordou igualmente O
problema da exportação dos saldos
possíveis do produeto.

NDORINHA é
¦ marca doe únicos teci-
dos brasileiros, de algo*
dão, consumidos no et*
trangeiro. Isso diz indo
do alto padrão de quali*
dade desse prodiuto, fa»
bricado pela Cia. Ame-
rica Fabril.
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A SORTE DAS INSTI-
TUIÇÕES

O Tribunal Superior Eleitoral de-
verá. julgar hoje o recurso apre-

|.-sentado pelo Partido Republicano
,;':; Paulista contra a eleião do gover-m nador de 8. Paulo, sr. Cardoso de

Mello Netlo.
I . O recurso obteve parecer favora-

w vel do procurador geral, sr. Mac-
w$| Dowell da Costa, que, como se vc-

I rificou, ao invés de servir á jm-
MS tiça, sc collocou ás ordens daquelle
IPJjí partido, opinando como lhe foi or-

.}.,: denado pelos seus amigos perrepls-

NSo está em causa somente, nesse
jgt-recurso, o destino de um governo a
H de um partido.

O que se vae decidir è a sorte
Idas instituições políticas do Brasil.

|v|( O povo brasileiro abriu á demo-"geraria um novo credito, graças á re-
i: forma eleitoral, que lhe garantiu a
^liberdade e o segredo do voto, aob
5 a vigilância de uma justiça isenta
| e equanlme.
| Nas horas de decepções e desanl-
;:mo, a certeza de que o suffragio
! poderá rehabiiitar o regimen, entre-
B gfindo os mandatos à mãos mais
^dignas, representa um consolo e
.uma esperança.

Assim,' hoje em dia, quem de facto
| defende e assegura a democracia

brasileira não é o governo com a
'força, mas a justiça eleitoral com

a sua serenidade, a sua isenção, a
1 cua Imparcialidade, .garantindo a
£ pureza, a liberdade e a preponderan-

cia das urnas.
» Se a nação perder a sua fé nessa

justiça, as instituições terão per-
'.dido também o seu principal apoio.

O procurador Mac-Dowell, com o
i«eu parecer faccioso, combinado

acclntosnmente com alguns "lea-
£ ders" perrepistas num quarto di
¦hotel, desferiu um golpe tremendo

^contra a Justiça Eleitoral. Mas o»
juizes ahi se acham para revidal-o,

v desmascarando o embuste disfarça*
|do em argumento Jurídico e dignifl-

¦ condo o mandato que a lei lhes con-'., 
i^-flOU.

Os grandes nomes da juriscul-*s|turá no paiz mostraram a inexis-
tencia de qualquer fundamento para

|S*s conclusões do -parecer do sr,
ífMac-Dowell, pondo a nú a miséria

das suas chicanas e as razões en-
fefermas que expendeu, ao serviço
l dos seus cordeligionaiios.
Ili .Não é possliíel que juristas como
ífllovis Bevilacqua, Astolpho Rezeu-

de, Alfredo Bernardes, Justo de
Moraes, Targino Ribeiro, Pontes

ile Miranda e tantos outros se na
jam enganado no exame de uma

/questão limpida, como a que o Tri-
bunal Superior decidirá hoje, e qtvtí
o procurador, enleiado pelo P.R.P.,

^tenha tido sozinho a revelação do
direito e da verdade.

Nunca foi tão grande a responsa-
bllidade de uma Corte, como nest**
causa, porque, como dissemos, não
está em jogo apenas a sorte de um
governo estadual, mas as institui-

^ções nacionaes, a Republica com o
jsèu regimen democrático e as con-

: guistas que delle dimanam' para
; a vida livre do Brasil.
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í JUIZES IDÔNEOS
MíA Constituição da Republica esta-

bel eco, no artigo õ, a 'competência
privativa da União para — XIX, le-
«íslar sobre: "f") matéria eleito-
i*al da União, dos Estados e dos Mu-
nicipios. No artigo 39, estatue a
mesma Constituição a competência
privativa do Poder Legislativo fe-
deral, com a saneçáo do presidente
da Republica, para — 8) legislar
sobre: "e") matéria eleitoral. No
artigo 83, a mesma Constituição de-

. clara a competência privativa da
Justiça Eleitoral para o processo
das eleiçõcB federaes, estaduaes c
municipaes.

Ji O artigo 83 da Constituição, que
•ttribue á Justiça Eleitoral compe-
tencia privativa para o processo das"eleições, dá-lhe, ainda, competén-
ela, que não declara privativa, para
liove attribuições designadas por
letras, de "a" a "i", que não con-
sidera, pois, matéria de processo
eleitoral, embora com ella connexa.

A Constituição, que attribue á
União a competência privativa so-
bre matéria eleitoral, admitte, pelo

ífartlgo 13, I, a electividade do pre-
feito pela Câmara Municipal, abstra-
ftindo, pois, essa eleição—pelo menos

\!aò seu processo — da privatividade
da Justiça Eleitoral, que é federal,

tt da privatividade da União. Pro-
cessada essa eleição por Câmara

{Municipal, o processo, delia sendo
privativo da Câmara, não pode ser,

^também, evidentemente, privativo
dc qualquer outro órgão do poder'publico.

|> Pelo artigo 26, a Constituição
:dispõe que — "somente á Cama-''ira de Deputados incumbe eleger a
*»ua Mesa" — e esse "somente"

assegura n cose órgão do Poder Le-
ígíslativo privatividade de competén-

cia, que lhe não pode arrebatar a
Justiça Eleitoral. Ainda por esse
mesmo artigo, a Constituição asse-
.'.nrn a privatividade da competén»

feia da Câmara dús Deputados para
organizar o seu Regimento Interno;"no qual se assegurará, quanto pos-
sivel, em todas as Commissôes, a

^representação proporcional das cor-
-rentes de opinião nella definidas",
evldenciando-se, assim, que não

jisompete ao Poder Legislativo, nos
Itermos do art. 39, n. 8, letra "e",

fjflegislar sobre as eleições realiza-
Idas pela Câmara dos Deputados,
finas a ella própria.

Pelo artigo 28, a Constituição
attribue á Câmara dos Deputados e

|!ao Senado Federal "sob a presi-
Idencia da Mesa deste" — "eleger

jfjó presidente substituto, no caso do
artigo 52, parag. 3o". Pelo artigo

¦ 83, a Constituição abstrahc, expressa-
|f£nènte, da competência- privativa

«a Justiça Eleitoral, para o proces-
so das eleições, a indirecta do pre-
i-identc da Republica.
k Pelo artigo 91, a Constituição
assegura ao Senado Federal n com-
petenciá, que n&o_ declara, expressa-
mente, privativa, mas que privativa
á, porque não é possivel admittir-

e que o não seja, para — VI, ele-
;*r a sua Mesa.

Vê-se, pois, que a Constituição da
[Republica considerou coisas, niti-
^damente, distinetas as eleições peln
íorpo eleitoral, por suffragio univer-
sal è directo, e as deliberações ele-
tivas dós órgãos dej, poder publico

Cumpre, a esse respeito, acecri-
que a Constituição da Repu-

lies, por disposição espressa. mas
ausitoria e já caduco, aUribuiu •

. rt*. .*.-'¦¦
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Justiça Eleitoral presidir a insUl-
l.içi-o das Assembléas Constituintes
dos Estadds,< não se devendo, po-
rém, inferir dulii que caiba á mes-
ma, Justiça tal missão em reláçSi
a outros órgãos* do poder publico,
do vez que, tal disposição, sendo
transitória e já caduca, è, ao de-
mais, medida de excepção k regra
geral de que a installaçtto e todos' os conseqüentes actos peculiares ao
ftinccionainento dos órgãos do po-
der publico lhe são de privativa
competência. Ora, como a compe-
tencia é de direito expresso e, além
disso, a hermenêutica juridica, de-
corrente da lógica, não permitte
que se dlstcudam as excepções,
nem mesmo aos casos análogos,
causa pasmo que um magistrado
possa pretender appllcar a órgão do
poder municipal, ou do federal, pre-
celto de excepção, opposto ás regras
de natureza permanente, por ser
transitório, e já caduco, por ter si-
do ápplicado em todas as hyppthe-
ses que podia abranger.

Durante algum tempo, ephemera-
mente, houve quem, no Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral, pre-
tendesse^que teria sido conveniente
houvesse sido altriliuida a essa
Justiça a. presidência da installa-
ção dos órgãos de qualquer poder,
decorrente das primeiras eleições
para a sua constituição. Verificou-se,
porém, logo em seguida, graças As
ponderações dos srs. ministros Pli-
nio Casado e professor João Ca-
braí, conforme, aliás, voto do sr.
Miranda Valverde, que aos poderes
municipaes não- sc poderia applicar
nem mesmo por analogia, o que
se prescreveu, transitoriamente, na
Constituição, para as Assembléas
Constituintes estaduaes — primei-,

ro, porquo o constituinte dos muni-
cipios é, paro o Districto Federal, 0
legislativo federal, e para os Estados
o legislativo esladunlá segundo,por-
que a Constituição Federal sempre
que nüo dispõe, expressamente, so-
bre os municípios, defere aos Es-
lados essa attribuição; terceiro,
porque a expressão —"Para as pri-
meiras eleições" — do artigo 3»,

parag. 7°, das "Disposições Transi-
torias", tem o objectivo de fácil i-
tar a eleição, a installação e o func-
cionnmento dos órgãos -do poder,
mas não pretendeu alterar, em coisa
alguma^ a sua Installação e o seu
funcclonamento; quarto, por não
haver mesmo sequer analogia entre
poder constituinte e poder cuja

Organlzáç/So já é legal. ¦¦'¦¦.•
Mas, no caso da eleição do go-

vernador do Estado de São Paulo,
não se pode, sequer, pretender que,
A sua eieiç&o se subordine, em seu
processo, ou mesmo nas suas con-
seqüências, á5 exigências acaso exi-
giveis "para as primeiras eleições",
pois que se trata dc uma segunda
eleição, conforme a jurisprudência
do Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, sobre casos de eleições
de prefeitos — no Paraná e em
Pernambuco — em substituição aos
primeiros, eleitos, que, por qiialcwt*
motivo, não esgotaram o periodo do
seu mandato.

Não ha, pois, como duvidar, um
instante, da decisão do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral, hoje,
sobre o caso de São Paulo. Ella
confirmará as tradições dè idonei-
dade moral, de cultura e de intel-
ligencia dos Íntegros juizes dessa
alta Corte de Justiça, rccommen-
dando-a, mais uma vez, ao apreço
da nação.

A Trei Única do Rio Brande e o appello do presidente da Republica
———i ;—— - 
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Ás conferências políticas não esclareceram o pròblmea da suceessão — 0 ne-
voeiro continua, mas o general Flores da Cunha não precisa mais buzinar

——dentro delle ~ 0 que pensa o sr. Baptista Luzardo ——
V ..''.'* _^ v _m»m———wm *" ' ¦¦—«¦'¦¦¦¦¦¦i' «**¦*' ' ii mn ¦—^—¦—¦»—m*im ¦—

A candidatura do sr. José Américo e a opinião do governador do Rio Grande — A re-conciliação dos situacionismos federal e gaúcho — O sr. Cesario de Mello e o—,—s nome do sr. Armando Salles

VAE A' BAHIA 0 SR.
MEDEIROS NETTO

O sr. Medeiros Netto, presidente
do Senado, embarca hoje para a Ba-
hia.

IMPUGNADA A ELEIÇÃO
DO SR. XAVIER DA

SILVEIRA
Deu entrada, hontem, no Tribu-

nal Superior de Justiça Eleitoral o
recurso interposto pelo sr. Mario
Guimarães, delegado do Partido Li-
beral Radical, contra a. decisão do
Tribunal Regional do Estado do
Rio que manteve no cargo de pre-
feito do município de Iguassu o sr.
Ricardo Xavier da Silveira.

O recurso apoia-se no facto do
sr. Xavier da Silveira continuar na
presidência da Caixa Econômica,
depois de ter sido empossado na
Prefeitura de Iguassu, sujeitando-
se á perdi do mandato electlvo, pordesempenhar concomitante mente
dois cargos públicos.

PORTO ALEGRE, 6 
"(H.) — Fa-

lando á imprensa, o sr. Baptista
Luzardo declarou ter vindo a esta
capital por ter sido' convocado pelo
sr. Raul Pilla parn participar da
reunião do directorio central do
Partido Libertador.

A propósito do ambiente politlco,
disse que as conferências políticas
iião esclareceram ainda o proble-
ma da suceessão.

Referindo-se ás conferências com
o sr. Getulio Vargas, exprimiu n
opinião de que a mais importante
fora a de ante-hontem e salientou o
abalo soffrido pelo mundo politico
com a noticia dc que o sr. Piores
da Cunha fora a Petropolis visitar
o presidente da Republica.

"As relações entre o sr. Getu-
lio Vargas c o sr. Flores da Cunha,
.salientou o sr. Luzardo, nunca cs-
tiveram estremecidas, porquanto a
bancada do Partido Republicano Li-
beral sempre acompanhou na Ca-
mara a maioria nas votações das
matérias cm que o governo era in-
terossado".' Interrogado se era verdadeira a
noticia de. que o sr. Oswaldo Ara-
nha iria reassumir, cm breve, o seu
posto de embaixador;' o sr. Luzardo
respondeu :

•— "Parece que a noticia é ver-
dadeira".
Como lhe perguntassem se o ne-
voeiro continua inalterável, o en-
trevistado disse :

"Ha sempre sombras e perma-
nece o mesmo nevoeiro".,

Um dos reporters indaga, então,
se não cra necessário buzinar dentro
do nevoeiro. O s^ Luzardo sorriu
e commentou :

"Acho que não. Pelo menos o
general Flores da Cunha não pre-
cisa mais".

Interrogado sobre o appello que
o sr. Getulio Vargas teria endereça-
do á Frente Única, o sr. Baptista
Luzardo acerescentou :"O sr. Getulio Vargas não
poderia, deixar de fazer appello *
concórdia do Brasil para que o
problema da succcssBo presidencial
se encaminhe harmonicamente, co-
mo sempre, pois o Brasil precisa
de paz. Desde que se dirige & na-
ção, as correntes políticas são con-
lempladas com esse appello, poitan-
to, a Frente Única lambem é visada,
mesmo indirectamente. O o sr. Getu-
lio Vargas declarou-me nas suas pa-
lestras, que se conservará alheio ás
competições que se travarem cm
torno do problema presidencial da
Republica. Aliás, s. ex. não faz
resalva para todas as pessoas que o
visitam".
REÚNEM-SE OS PROCERES LI-

BERTADORES
PORTO ALEGRE, 6 (H.) — No

hotel Jung realizou-se uma reunião
politica, á qual compareceram os
srs. Assis Brasil, Baptista Luzardo,
Raul Pilla, Barros Cassai e outros
proceres do Partido Libertador.

O sr. Assis Brasil, que ha muito
tempo não comparecia a nenhuma
reunião politica, depois de ouvir as
exposições dos srs. Baptista Luzar-
do e Barros Cassai sobre o momen-
to politico no Rio e em S. Paulo,
expoz o seu ponto de vista, que não
foi conhecido dos jornalistas.
CONFRENCIARAM, PELO TELE-
GRAPHO, OS SRS. JOAO NEVES E

MAURÍCIO CARDOSO
PORTOALEGRE, 6 (A. M.) — O

sr. Mauricio Cardoso manteve, pel>i
telegrapho, demorada conferência
com o sr. João Neves.' Deixando o
edificio do Telegrapho Nacional, o
procer republicano não quiz forno-
ecr nenhuma informação aos jorn.v
listas.

O SR. BENJAMIN VARGAS RE-
GRESSOU A PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 6 (A. M.) — 0
deputado Benjamin Vargas regressou
do interior do Estado.

O 8R. BORGES DE MEDEIROS
LANÇARA' AMANHA O SEU

MANIFESTO
PORTO ALEGRE, 6 (H.) — Rea-

llzou-se, na residência do sr. Borges
de Medeiros, a conferência dos srs.
Baptista Luzardo, Raul Pilla, Mau-
rido Cardoso e Paim Filho com o
chefe do Partido Republicano.

O sr. Baptista Luzardo expoz um-
piamente a situação pollljca, fican-
do assentado que o sr. Borges de
Medeiros lançará depois de amanhã
o seu manifesto ao povo gaúcho.

ELEITA^ A COMMISSÃO EXE-
CUTIVA DO PARTIDO REPU-

BUCANO CASTILHISTA
PORTO ALEGRE, 6 (A. M.) —

Reuniu-se hontem a Commlssão
Central do Partido Republicano
Castllhista. que obedece & orien-
tação do sr. Lindolfo Collor. O ob-
jeelivo da sessão era eleger o em-
possar, em acto solemne, a com-
missão executiva do partido.

O sr. Lindolfo Collor explicou
os motivos daqueila reunião, refe-
rlndo-se aos fins da creação do
novo partido.

Procedida a eleição, ficou assim
constituída a commlssão executiva;
presidente, major Arnon da Pon-
toura Pupe; secretario, sr. Armando
Godoy de Medeiros; membros, srn.
Ophlr Barcellos, José Agostlnelli e
commendador Alberto Abdaiah
Creldy; supplentes, Achilles Soa-
res. Olmlro Chikil, Arthur Prates
Sampaio, Ernesto Pelanda e Se-
verlno Leite Sampaio.
A RECONCILIAÇÃO DOS SRS.
GETULIO VARGAS E FLORES

DA CUNHA
UM FACTO AUSPICIOSO PARA A
DISSIDÊNCIA LÍBERAL — DIZ

O SR. LOUREIRO SILVA
PORTO ALEGRE, 6 (H.) —

Chegou do Interior do Estado o sr.
Loureiro Siiva, "leader" da dissl-
dencia liberal.

Interrogado pelos jornalistas, fez
.as seguintes declarações:

— "Trago do inferior as melho-
res impressões possíveis. Encon-
trei urt ambiente de franca sym-
pathia e decisivo apoio ao sr.
Getulio Vargas, ambiente formad".
não sõ peloa elementos de élitti
do Partido Liberal, como também
da Frente Unlca. Todos são de
opinião quo o Rio Grande devi
prestigiar a acção do riograndense
honesto, sereno e patriota que é
o presidente da Republica,

Os jornaes '— acerescentou o sr.
Loureiro 311va — noticiam que o
chefe do Partido Liberal teria
adherído ao sr. Getulio Vargas, em
cordial visita. A meu v6r, esse
faclo merece registro auspicioso
para a dissidência." Vem demons-
trar que o seu caminho é acertado,
porquanto, desde o principio, ba-
tia-se por que o Partido, Liberal
apoiasse, no scenario federal, o sr.
Getulio Vargas, seu presidente de
honra e por quem o mesmo1 ge for-
mitra.

De qualquer fôrma penso que o
sr. Getulio Vargas contará, na hora
opportuna, com o apoio das figu-
ras de maior relevo do partido do
Rio Grande e com sensível maio-
ria na opinião publica."

Concluindo, disse que os seus
companheiros manterão a mesma
attitude assumida ha tempos, ein
defesa dos funccionarlos, contra o
vqto do governador.

NAO TEM MISSÃO CO0R-
DENADORA

PALAVRAS DO GOVERNADOR
GAÚCHO

Depois de receber, no seu apar-
tamento do 'edifício Victor, nume-

Resolvida a questão alimente
ás commissôes de inquérito
Approvado o requerimento do ar. Adalberto Corrêa, vae ser fei-
to o exame dos documentos da Commissão de Repressão ao Com-

munismo — A sessão da Câmara
Após a leitura da acta, da sessão

de hontem da Câmara, o sr. Barros
Penteado leu um discurso pronun-ciado na Câmara Municipal de SãoPaulo pelo vereador vNaclcrio 

Ho-
mem, congratulando-se com a apre-scntaçfio do trabalho do representan-

te federal relativo ás desapropria-
ções por utilidade publica,

O *r. Theoto.nio Monteiro de Bar-
ros leu um telegramma recebido do
jornal "A Noticia", de Rio Preto>
communicando o fechamento da |agencia radio-telegraphlca local, por

Mais alguns dias para ser resolvido
o recurso do P. I f

Convocando sessão extraordinária, no casodo Procurador Geral obstruir o julgamento
torllTff* 

b°Je' n° Tr-bun«l Superior de Justiça Eleitoral, o jul-gamento do recurso interposto pelo P.R.P. contra a elpScSn L ,!¦Cardoso de Mello Netto para governador de SSo Paufo 
* ^ "'

terem falado
Os trabalhos foram interrompidos na reunião anterior, depois defalado o sr. Sebastião Medeiros, em nome do P.R.P , . os -w

jar 
Ferreira e Justo de Moraes, como patronos do Par do Consti!"^iS^•/T?íil^C0^^-ía,av«.n«. 

.«>«•¦»« Phas" dos debates o pro-curador Mac-Dowell da Costa, que iniciararecer. a leitura do seu longo pa-
E* quasi certo que na reunião de hoje, o procurador geral irá falarpor mau de duas horas impedindo a votação final, pois tres dos Juizesque integram o Tribunal Superior, os ministros Hermenegildo de Ba"ros, Plínio Casado e Laudo de Camargo, têm de comparecer á sessãoda Corte Suprema, a iniciar-se ao meio dia, isto é, tres horas a contarda abertura dos debates na Justiça Eleitoral.
Se »al acontecer o presidente do Tribunal Superior, ministro Her-menegildo de Barros, cuja intençio de resolver o mais breve possi-vel o caso paulista foi demonstrada com a convnc.-içün dos juizes para«primeira sesfão depois da entrega dos autoe- pelo relator, pmiei-4marcar sessão extraordinária para o tarde, após ã reunião do Corte

Suprema, ou então para amanhã, na hora habitual.

falta do material indispensável no
seu funcclonamento. O deputado
paulista teceu algumas considera-
ções sobre a defficiencia dos servi-
ços postaes-telegrapliicos nas zona»
media e alta-uraraquarense. Decla-
rou o orador que as suas palavra*
não constituíam critica amarga 1
administração federal,, exprimindo,
apenas, o desejo de cooperação com
as autoridades competentes na nor-
malização do importante serviço.

O sr. Motta Lima protestou con-
tra a demora, do governo em res*
ponder ao requerimento de sua au-
toria, approvado ha semanas pela
Câmara, solicitando informações so-
bre o caso da orthographia manda-
da adoptar nos documentos officiaes.
Proseguindo, o deputado alagoano
elogiou a attitude do ministro Her-
menegildo de Barros, na Cô-tre Su-
prema, censurando o governo por
pretender desrespeitar o dispositivo
constitucional attinente á matéria.
Se fosse possível, concluiu, era acaso de se pedir intervenção parao governo federal...

O sr. Xavier de Oliveira congra-lulou-se com o povo brasileiro pelafundação da Acção Catholica Mas-eulina que tem por objectivo a re-christianização das massas.
O sr. Henrique Dodsworth refe-riu-se ao projecto, beneficiando os

guardas de armazéns da Estrada deFerro Central do Brasil, estranhan-
do que o sr. Carlos Luz, após seter manifestado favoravelmente aomesmo na Commissão de Finanças,
houvesse voltado atrás, solicitando
a audiência dn Conselho Federal díServiço Publico Civil.

0 ar. Luiz Tirelli lambem usou da
palavra para ci'ar alRuns casos con-

(Contlnn» nn T« nnrrln.i.)

rosos políticos, entre os quaes on
srs.-- Oswaldo Aranha, Waldemar
Ferreira, "leader" do P. C, e An-
tunes Maciel, o gerisrai Flores da
Cunha almoçou na Rotlsserie Ame-
rloana, tendo como companheiro o
sr. Jones Rocha.

Procurado pelo representante
dos DIÁRIOS ASSOCIADOS, decla-
rou, de inicio, nada ter de novo
sobre o assumpto presidencial, mas,
.lnterpellado sobre a noticia de que,
após a sua conferência, no sabbado,
com o presidente Getulio Vargas,
afastados da cogitação os nomes
dos srs. Oswaldo Aranha e Ma-
cedo Soares, estaria coordenando as
correntes políticas em torno do
nome do sr. José Américo, que se-
ria uma bandeira de paz, ordem e
harmonia,.respondeu o governador
gaúcho:

Não estou Incumfildo de qual-'
quer missão coordenadora, nem
me incumbi de coisa alguma. Quero
cooperar para uma solução de paz
« de ordem, mas as clrcumstan-
elas ainda não nos conduziram para
esse caminho ideal.

Depois, aceresaentou:
Agora, áhl está uma . idéa

magnífica, essa de todas as corren-
,tes políticas cerrarem fileiras em
torno de- um homem digno, pos-
unindo incontestável "autoridade
moral e comprovada capacidade
administrativa, como é o caso do
sr. José Amerieo. Essa fórmula
deveria reunir as sympathias o o
apoio de todos os políticos respon-
saveis pela situação. Nada, esta,
porém, assentado. Continuamos
como estávamos, ha mezes atrás.
Vamos ver com» as coisas cami-
nham, e, se tudo resultar em paz,
ordem e harmonia, conforme A
meu ardente desejo, quero viajar
para a Europa, afim de fazer uma
estação de cura' e repouso em
Carlsbad.

Indagado se convocara o sr.
Sylvlo de Campos para uma confe-
•rencia no Rio, retrueou:

Nãojé verdadeira a noticia.
Não convoquei ninguem. Tive
sclencia da presença do sr. Sylvlo

de Campos nesta capital por Inter-
medlo do major MacGrlmmon.

Perguntado, finalmente, se pre-tendia subir para Petropolis, paraavistar-se com o chefe da Nação,
respondeu não ter essa intenção.
NÃO ENTENDE DE POLÍTICA

O QUE DIZ 0 SENADOR ALCAN-
TARA MACHADO

Encontrámos o senador Alcanla-
ra Machado no "hall" do Palaee Ho-tel, lendo os jornaes da tarde. Abor-
damoi-o, interrogando-o sobre os
assumptos polilicos do momento,
sobretudo sobre o lançamento du
candidatura do P. CiNâo entendo muito de polili-ca — foi respondendo o presldeuteda Commissão de Constituição do
Senado.' Não estou ao par dos as-
sumptos em debate, e, quanto á po-litica interna de São Paulo, também
nada posso informar porquanto não
sou director do P. C. Procure ou-
vir os srs. Waldemar Ferreira e se-
nador Moraes Barros, que são mem-
bros directores do partido. Delle,
»ou apenas nimples soldado, e os
soldados ignoram sempre os assum-
ptos que interessam ao desenvolvi-
mento de uma campanha.

Indagado, no momento em que lia
a noticia da conferência que o se-
nhor Waldemar Ferreira teve com o
governador gaúcho, sc estivera tam-
bem com o general Flores da Cuiiim.
retrucou:

Sim, estive, de passagem, aqui.
com o sr. Flores da Cunha. Mas
não se tratou de conferência. Foi
apenas um encontro casual.

Fizemos referencia ao caso da in-
tervenção no Districto Federal, e
pedimos-lhe sua opinião a respeito.

Nada posso adeantar sobre esse.
assumpto. Sobre elle darei meu pen-
samento no Senado, quando fór o
mesmo debatido.

Sobre o relator da matéria, disse:
O senodor Pacheco de Oliveira

avocou a si a funeção de relatar a
matéria, e eu, como presidente da
Commissão, confirmei o acto.

CAI M
ASSIS CHATEAUBRIAND

Está o presidente da Republica
cercado do incenso dos áulicos e da
demência dos insensatos. Jurou o
P. R. P. que acabaria desgraçando
o sr. Getulio Vargas de um modo
ou dc outro. Não o tendo perdido
com oito annos de opposição sysle-
matica, decidiu liquidal-o com trin-
ta dias de. apoio incondicional. A
visita clandestina, ás horas mortas
da noite, do homem das barbas de
Piracicaba ao chefe da revoluvão
deveremos roccbel-a como prenuncio
de naufrágio certo. Exhortou o pri-
meiro magistrado que os cândida-
tos a sua suceessão lançassem as
velas ao oceano sem medo de tem-
pôral. Entretanto, o primeiro ho-
mem que vemos propriamente ao
mar não é outro senão o mesmo
presidente. Abrir o prelúdio de uma
grande jornada politica entre o se-
nhor João Sampaio o o capitão João
Alberto eqüivale ao desejo de lançar
o barco contra os parecis. Piraci-
caba foi o primeiro m o u s o I é o
do P. R. P. e João Sampaio o
seu coveiro cabelludo. Os no-
eturnos presldenciacs de Petropolis
com esse desastrado personagem
sijftificam dias presagos para a de-
mocracia no Brasil. IC impossível
olhar com optimismo um pleito que
se inicia sob os auspícios dos tar-
tufos que mais ultrajaram as instl-
tuiçócs livres em nossa terra. Ire-
mos para a "piazza" cabalar votos,
ou desafiar aquelle duro lenho que
João Sampaio cantava no lombo dos
insubmissos das suas britaniiicas
eleições piracirabanas?

(Continua nn 7* pnKtuap)
*

Para pontos divergentes o P.
R. P. e o sr. Flores da Cunha

Segundo affirmam os circulos políticos riograndenses, manifeB-tou-se divergência entre o general Flores da Cunha e a ala que noP.R.P. obedece á, orientação dos srs. Sylvlo de Campos e MarioTavares.
Apoiam-se os observadores no facto de insistirem os proceres

perrepistas em sustentar a candidatura do sr. Oswaldo Aranha, sem
considerarem os motivos que ató o momento, pelo menos, obstaram se

firmasse ella na preferencia do Partido Liberal gaúcho. Em suas
ultimas declarações publicas, fazendo-se éco do proposltc mani-
testado pelo presidente Getulio Vargas de se procurar uma candi-
datura quo concilie as aspirações geraes, o sr. Flores da Cunha fez
referencias ao nome do or. José Américo, como um dos elemen-

tos capazes de realizar esse louvável objectivo. Acontece porém que
o antigo ministro da Viação figura no index do P.R.P.

Assim, os compromissos existentes anteriormente entre o gene-
ral Flores da Cunha e a opposição paulista, e. que estavam preju-
dicados desde o fracasso da frente única bandeirante, caminham
para uma separação definitiva, em que já se percebem os estreme-
cimentos de ordem pessoal.

O. sr. Sylvio de Campos, ao coritrajlo do que habitualmente
suecede, não se avistou hontem com o governador dos pampas.

COLUMNA DO CENTRO

A igreja em face do commu-
nismo e do fascismo

Paulo de DAMASCO
A Igreja, em face da actual in-

quletação politica do mundo, tem
sido geralmente aceusada de fas-
clsta. . ,

Tal accusaçãlo, porém, é Injus-
ta. E' accusaçâo falsisslma.

O espirito da Igreja, fundada
• defendida por Christo, e. por
isso mesmo, eterna e sobrenatu-
ral. está colloeado muito acima
de quaesquer interesses immedia-
tos ou remotos dos partidos po-
llticos, de fins meramente terre-
nos e de vida absolutamente pre-
caria.

Não resta duvida que ha hoje,
como tem havido sempre, obsti-
nado propósito dos partidos po-
liticosp em geral, de envolverem
a Igreja em suas causas, em suas
lutas, em suas inquietações, cau-
sas. lutas e inquietações que se
vão dissipando ou transformando
através dos tempos, em constan-
tes e cuecensivaa mutações, em-
quanto que a Igreja permanece
firme na sua intangível posição,
fora do mundo, embera estando
dentro do mundo.,

Isto é o que não querem com-
prehender os aceusadores da Igre-
Ja, quando a acolhiam dè tran-
sigente com essa ou aquelle par-
tido politico da-áctualidade, um
dos quaes, o fascismo, é o mais
allegado de. lhe gosar das prefe-
rencias. chègando-se .até a allu-
dir a "especiaiis8lmqs pHvllegios
que a Santa Sé gosa no ambiente
fascista".

Ora, a Igreja não é fascista com
o fascismo, nem é communista
com o communismo. A finalidade
de nenhum desses partidoB con-
diz, por mala extremos que os
queiramos considerar entre si,
com a finalidade da Igreja.

A finalidade da Igreja é finall-
dade de justiça perfeita, de pazcompleta, de santiflcação da vida.
de salvação das almas pela rea*
lização plena do reino' de Deus
sobre a terra, na boa vonti.de
dos homens.

Eteses transcandentaes proposi-tos da Igreja têm a sua designa-,
ção própria, o seu nome consa-'
grado, nome que não é fascismo
nem é communismo nem jamaisíol outro senão christianismo, ca-
tholicitmo.

Catholicismo. este. sim. é que é
o partido dos catbolicos, este a

que é o partido da Igreja uni-
versai, cuja politica, no dizer do
Cardeal Cerejeira, é o Padre-
nosso e cujo código de eterna
sabedoria é o Evangelho de Jesus.

Com isso, porém, tampouco se
queira attribuir á Igreja a pas-
sividade, a fria indifferença de-
ante das lutas de vida e de mor-
te que os ódios dos homens an-
dam a deflagrar pelo mundo ln-
telro.

A Igreja de Christo não è nem
nunca foi indifferente ás dores

. do mundo, aos soffrimentos da
humanidade. Antes, pelo contra-
rio, desenvolve toda a sua acção
para minorar essas dores, para
curar taes soffrimentos, com o
balsamo da palavra divina, pelavoz dos ministros de Deus, ensi-
nando aos homens que se amem
uns aoa outros.. .

Accusal-a de fascista porque
este partido politico dos homens
lhe é menoa hostil eni certos pos-tulados e em outros chega até
a lhe ser propicio, a lhe esposar
mesmo determinados princípios
soclaes e espirituaes, é absurdo
compatível somente com o a pai-xonado estrablsmo de seus «ceu-
sadores.

Accusal-a de communista, como
aceusada já tem sido pelo fasseis-
mo radical, super-nacionalista, o
fascismo de púro-sangue lmplan-
tado na Allemanha, é acusação
que deixa de ser absurda por ser
eminentemente ridícula,

A Igreja é o -.ue sempre foi #'
o que sempre será, através dot
tempos, máo grado a tenacidade
de todas as forças secretas quese têm conjugado na vã i>orfiade desmoralizar-lhe a acção, dedesvirtuar-lhe os propósitos, devenvel-a, de anniquial-a parasempre.

-5e hoje ella combate mais ocommunismo do que o fascismo,
amanhã poderá vir a «mbatermais este do que aquelle, con-forme o desenvolvimento do pon-to de vista politico doutrinário
deste ou daquelle em favo da Ver-dade verdadeira, porque o queimporta á Igreja, neste mundo, é
defender, por Deus, os opprimi-
dos. é. por Deus. nunca dar tre-
guas á Injustiça, ao ódio. ao er-
ro. á violência, sejain quaea fo-
rém as suas fôrmas e as suas
designações.

Tem o presidente da Republica
declarado, a quantos lhe falam na
sua suceessão, que elle não tem nem
terá candidato próprio. Àcaturá
aquelle que as torças políticas indi-
carem como o candidato unico. Ga-
ran tira uma eleição livre, se ellas,
não se unindo cm torno dc um só
nome, tiverem resolvido ir ás* ur-
nas, cada qual com a sua legenda.

Em qualquer das hypotheses, será
sempre defendido o arminho do ma-
.listrado que a revolução enthroni-
zou como o exemplo do chefe dc
governo impessoal, capaz de garan-
tir a independência e a moralidade
do voto.

Acreditamos que essas sejam as
intenções do presidente da Repnbti-
ca, Até porque coincidem com a sua
tradição politica • a cordura do seu
temperamento. Nada no sr. Getu-
lio Vargas fazia suppor que elle
desse os primeiros passos no pri-
meiro pleito presidencial, cora
o suffragio directo, que vae pre-
sidir, de braço dado com o P.
R. P. e hostil, abertamente hostil,
ao partido que cra 1929 lhe susten-
tou a candidatura cm São Paulo e
cm 1930, ali, a bandeira <>a revolução.
Que razões tinha o sr. Getulio Var-
gas afim de nomear filhos de chefes
perrepistas para cargos federaes em
São Paulo, cm detrimento dc corre-
ligionarios que não lhe arrastaram
o nome e a honra pela rua da amar-
tf ura e cobriram a dignidade rio-
grandense dos pcores baldões? Qiuil
o motivo por que o provimento dai
vagas de substitutos de juizes sec-
cionaes, cm São Paulo, se faz
agora com inimigos públicos e do-
clarados da revolução?

Não nos ponhamos com meias pa-
lavras e nem "detours". A verda-
de é só uma, e uma só. Existe cm
São Paulo, nos quadros da revolu-
ção, um candidato, que fez cora Ge-
túlio Vargas o que Getulio Vargas
fez lindamente e democraticamente'com Washington Luis. Não pediu ao
Cattete licença para ser candidato.
Vendo o Partido Constitucionalista
que a nação brasileira tinha no co-
ração o nome do seu presidente para
súcceder ao sr. Getulio Vargas, rc-
correu ás vias claras e limpas com
que na éra da revolução um homem
ou um partido se podem tornar
candidatos ou tcl-os, para qualquer
funeção publica. Fez o P. C. o prova
vel candidato renunciar em tempo
hábil o posto, que o incompatihiliza-
va para a eleição, e, correctamcnle,
deu sciencia desse passo ao pre-
sidente da Republica. Nada mais ten
o Partido Constitucionalista do que
isto. Era dc presumir que á lcalda-
de de sua condueta respondesse o
dclentor do mando supremo dc m>
do um pouco diverso daquelle me-
diante o qual o tratou e ao sr. An-
tonio Carlos, um presidente, dono
nos tempos idos do Cattete. Des-
graçadamente, para a pluma branca
de revolucionário do sr. Getulio
Vargas, houve quem o aconselhasse
a se, fazer de boas avenças com o
P. R. P. Em funeção da nova at-
tltude do primeiro magistrado, quem
hoje em São Paulo tem as credeu-
ciaes da revolução de .1930 é o ban-
do que o próprio ir. Getulio Var-
gas já disse de publico e mo que não
podia falar em constituição- porque
nunca respeitou lei alguma. '

Outro prenuncio compromettedor
da liberdade dò pleito, que se'
avizinha, é o capitulo das interven-
ções, o qual se começou a escrever
no mez transado.

O presidente Getulio Vargas ini-
ciou a campanha presidencial por
onde o sr. Washington Luis ncabnu.
Não quero maltratal-o. Estou apa-
uas fazendo historia e por isso mes-
mo desejo guardar uma Unha de
imparcialidade no julgamento dos
actos públicos do presidente. A In-
tervenção do governo federal na
Parahyba principiou depois das elei-
ções. A campanha eleitoral, no ca-
pitulo referente á cabala de votos.
,4 conquista doi suffragios. se acn.v
va virtualmen** encerrada. Já o se-
nhor Borges de Medeiros havia ea-
pituiado deante do sr. Júlio Pres-

¦t®ifttm.

tes, declarando que este ganhara
num pleito que não fóm ainda apu-
rado.

Princeza explode, a bem dizer,
depois do pleito,1 e ali ó que a in-
tervenção do sr. Washington Luis
attinge ao auge. Se o caso da l\t-
rahyba nfiò fosse inventado, o se-
nhor Washington Luis não se lia-
veria finado e o P. R. P. talvez
ainda- fosse o dono do Brasil, jtigti-
lado pelo baraço e o cutelo seus. A
morte violenta a que suecumbin o
velho presidente foi conseqüência
da politica desatinada de interven-
ção na economia dos Estados. Quo-
ria o perrepismo ter a Parahyba cn-
mo presa da sua cobiça. Não have*.-.
do podido submettel-a peio bem,
pretendeu dominal-a pela força, lon-
do encontrado na pessoa do substi-
tuto legal de João Pessoa o inslm-
mento adequado aos seus fins. O
epílogo da historia é conhecido. Não
paga a pena rememorai-o.' A

Em 1937, a campanha presidencial
ainda não começou. Através dos pn-
meiros tiros trocados por tropas da
vanguarda, o que registramos são
ligeiras escaramuças, destituídas dn
alcance mesmo tactico. Nenhum ile
nós se empenhou ainda na batallia
da suceessão. Toda a dlfficuldade,
para um combate a fundo, começa
da ausência de.candidatos. 0 cau-
tlidato do Partido Constitucionaliv
ta, do P. II. M. c dos idealistas quo
fizeram a revolução de 30 ainda nãn
está posto. No Rio Grande do Sul,
a Frente Única e o Partido Liberal
não se pronunciaram por nenhuma
fórmula. Minas do Partido Progres-
nista permanece immovel, tendo o
dedo no gatilho apenas para fulmi-
nar no coração o illustre sr. O.hi
v/a Ido Aranha. Dos partidos poli ti-
cos do norte não nos chega um pro-
nunciiimcnto definitivo em prol doi
dois candidatos que, cvidcntcmcto,
lhes empolga a .Imaginação: os se«
nhores/José Américo e Armando do
Salles. E quanto ao sr. Getulio Var-
gas r.i")Jin de sensível até aqui .mi,»
dado: que elle não quer que o Bra-
sll eleja o homem que toda a naçáo
escolheria entro palmas o seu ore-
sidente constitucional e se duvida-
rem até o seu dictador, o sr. Sal-
les Oliveira. Com essa attitude, o
primeiro magistrado annulla quatro
annos dos maiores, dos mais hello:)
serviços á unidade brasileira. Por
que sacrifiear friamente, a uma ré-
cua de scclerados (que ha dois me-
yen o tratavam como a lepra nacio-
nal) o homem de Estado incompa-
ravel, o piloto inexcedivel da bata-
lha do Brasil, ganha dentro dos mn-
ros de Piratiuinga irrccoficillavcl.
exacerbada pelo mundo de humilha-
ções infligidas á sua autonomia?

E' fora de duvida, pois, que o de-
bate presidencial ainda não teve co-
meço do lado das forças políticas
aue deverão tratal-o. Mas, se os par-
tidos não desceram ao terreno das
realidades praticas, para se concer-
tarem, adoptando os respectivos can-
didatos, o presidente da Republica,
esse, já está mais longe do que o se-
nhor .Washington Luis, quando a
campanha te tinha virtualmente
encerrado. Mal balhueiamor. os no-
mes dos petizes que deverão chupar
o leite da mammadeira presidencial,
e o chefe da nação apresenta como
activo da sua safra intervencionis-
ta no pleito nada menos de duas
Intervenções federaes. Matto Grosso
e o Districto Federal são dois necr-
bos espinhos na carreira de tole-
rancia politica e de absenteismo elei-
toral do primeiro magistrado. Não
se conhecem na historia do regimen
republicano dois golpes dessa bru-
talidndc inmvninavcl, desfechados
precisamente ás vésperas do pleito
presidencial, afim de garantir ciei-
torados ao candidato officiai.

A
Certo o P. R-. P. commenta rá cs-

pautado a independência dessas pa-
lavras com que estamos falando an
sr. Getulio Vargas, mesmo no seu in-
teresse que no da nação, do regimen
e dos ideaes de 19.10. Mas ó que no
P. R. P. 0 servilismo é a norma;
a adulação, o systema; a cobardia
moral, o principio. Era a vergasta-
das que o conduzia o sr. Washin-
gton Luis. Nós outros não lemos o
lombo para o chicote, o pescoço para
a canga nem a alma para a senzala.
Acosturaamo-nos a falar alto ao
nosso chefe, e dizer-lhe as verdades
que doem, mas que'tambem coni-
gem e aperfeiçoara o caracter. Não
queremos ver o homem que ainda i
o porta-bandeira da nossa causa re-
duzido a esse lixo perreplsta, que
ae procura agora sacudir sobre a
cara dos inconfidentes daquelia dou*
Irinn acelerada do intervencionismo
do Cattete na escolha do seu sue-
cessor,

Olhe para trás o sr. Getulio Var-
gas. Quantos sacrifícios, quanta re-
nuncia, quanto sangue de juventu-
de em flor derramado, quantos os-
suados de modos, afim de redimir
o Brasil da calamidade dessa praga!
Cóm qúe direito se cospe sobre a
memória doa . que tombaram e se
enxovalham as sombras que enchem
da sua abnegação, do seu heroismo,
da sua sinceridade, o panthcou <-a
Revolução? Presidente Getulio Var-
gas, entre o P. R. P. e vós ha a
poça do sangue innocente de João
Pessoa, E o martyr, porque era o
Mestro perfeito, será para nós a
Imagem sempre viva do honra e do
dever. A cadeira, em que vos sen*
taes, vol-a.dea a Revolução, e a Re-
volução é a obra da raça divina dos
sonhadores, devorados de uma sede
ardente de liberdade e de justiça.
Ella não pode sei traida pela dnn-
sa macabra das múmias perrepistas,

(Coatlno'a áá I* pagina,; ,
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com
SEU SORRISO

KOLYNÔS^^í^^,

m Bm ^^****f-j*<r{ y'S'y^

Observe 
por ' si mesma a

sâtisfacção de possuir
dentes limpos, claros a gengi-
vas sadios. Use Kolynos—-o
creme dental antiseptíco que
age sob umà theoria inteira-
mente diversa. Kolyntís con-
tem ingredientes que não sa
encontram nas pastas communs.
E differente porque sua espuma

Voei tombem poda Jar este
sorriso encantador

penetra em todas as cavidades
efendas dos dentes, destruindo
milhões de germes que causam
as manchas e a carie.

E mais ainda, Kolynos é eco»
nomico porque basta usar a
metade dó que é preciso com as
pastas communs. É tão concen-
trado que um centímetro sobre
a escova secca é sufficiente.

jllfflIliS
*sz*3lmmÈf -=_»_Í-^ Lembre-se-»•ru ^*-mlpSlja UzZZZZZ- ) centímetro. bastante
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Hostilizado o projecto que
crea a Ordem dos Médicos

j——-i ¦¦in n mmmmmv i. i ¦¦¦¦—i i.ii ¦¦¦¦¦ i i i u ' iw>—miei"Não rcsQJvc os problemas da classe nem se
coaduna com a sua dignidade"

Protesto da Sociedade de Medicina e Cirurgia
são, aliás, todos os seus deveres.
prevendo até os actos passíveis de
punlçüo e as respectivas penas a
que ficariam sujeitos os seus obri»
gatorios associados.

Por proposta do dr. Pereenrlin
Junioo foi sübmettida a votação e
approvada unanimemente a. seguln»
te moção de protesto que será. en»
vlada ao presidente da Commissã.
dos Estatutos da Ordem na Ca»
mara: ,,'

"A Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia do Rio de Janeiro, conside-
rando que o projecto que crêa a
Ordem dos Médicos rião resolve os
seus problemas e não se coaduna
eom a dignidade da classe, manlfes-
ta pór este modo a sua desapprova-
ção á creação da Ordem dos Medi-

ga Santos, Raul Leite, Amadeu Bran-. cos nos termos em que foi pro-
dão, Waldemar Paixão, Godoy Ta- * "
vares, Waldemar Berardinelli, além
de outros, tendo todos elles lança-
do o seu protesto vchemente. ia-
zendo ver que, sobre sei" uma igno-
minia, era um projecto teratologico
que feria a classe medica na sua
própria dignidade, porquanto, não
a comparando material nem morail-
mente, não se referindo senão por
ulto aos seus direitos, discriminava,
no emtanto, e com bastante preci-

FALECIMENTO DO
NOSSO jCONSUL EM

DANTZIG
BERLIM, 6 — (H.) — O corpo

do cônsul do Brasil em .Dantzig,
Barros e Silva, fallecido em Fran»
cfort, será émbalsamado e trans*
portado para o Rio de Janeiro.

A sra. Barrds e Silva acornpa-
nhará o ataude. v

A 'Sociedade de Medicina e Ci-
riirgia, refeitas as suas energias

após um periodo de férias de qua-
tro mezes, reençetou hontem os
seus trabalhos do corrente anno
com acalorado enthusiasmo.

Constituiu motivo preponderante
da activa sess-o verificada hontem
o projecto ora em andamento no
legislativo federal que cogita da
creaçiip da Ordem dos Médicos, or-
gSo de seleeção e de disciplina que,
não resolvendo os problemas da
classe medica, se constitue, antes,
num apparelho de punição dessa
mesma classe.

Na discussão do projecto que
créa a Ordem , dos Médicos to-
maram parte os"drs. Peregrino Ju-
nior. Aresky Amorim, Raul Pitan»

posta"
A seguir *-rcsidcnte da Socie-

dado, pro • Waldemar Berar-
dinelll, des yj)ü uma commissão
composta pelos. drs. Aresky Amorim,
Pitanga Santos e Aureliano Brandão
para levar ão dr. Abelardo Mari-
nho, representante no Legislativo,
dft classe medica, o resultado das
discussões , sobre o projecto que
visa a creação da referida Ordem

A* sessão esteve presente o i"»-
vlatlo da Sociedade Brasileira ie
Biologia, o doutorando B. Baptis-
ta, que,, como nepresentante da-

quella soei—livde—c—observador dos
debates, incorporou ao pensamento
da Sociedade de Medicina e Cirtir-
gia o ponto/ dc vista da Sociedade
de Biologia.

Ainda no expediente foram inser-
tos em acta votos de pesar pelo
falleclmento dos seguintes médicos»,
drs. Aurélio Pires, Alberto Farani.
Mario. Sampaio Vianna e Zópyrò
Goulart.

'O imposto de renda
sobre (apólices

federaes
TRANSFERENCIA DE ALUMNOS !

PARA A ESCOLA MILITAR
A sessão de hontem do Senado
Foi muito rápida a sess-o de hon-

lem do Senado, sob a presidência
do sr. Medeiros Netto. ,

O orador da hora do expediente
foi o sr. Waldemar Falcão.

O'representante cearense se con»
fíratuloii' com a installação, domin-
go ultimo, da Acção Cathollca Mas-
culina, facto de7 grande significa*
ção, d.i-, porque representa um ma-
gnifico surto dc renovação e de
realização, em prol da Vletorla dos
princípios eternos do Evangelho.

Concluindo, o sr. Waldemar Fui-
cáo leu, para que constasse dos"Aunaes", o discurso pronunciado
nquella oceasião pelo sr. Alceu de
Amoroso Lima.
IMPOSTO SOBRE VENDAS MER»

CANTIS
Esteve reunida, sob a presidência

do sr. Thomaz Lobo, a Commissão
de Coordenação de Poderes.

Foram lidos e assignados os se»
guintes pareceres: »

Do sr. Waldemar Falcão, pe»
dindo informações aos Ministérios
da Guerra e da Educação sobre a
representação em que paes de alu-
mnos do Collegio Militar pedem pro»
vldencia- no sentido de ser. revogada
a ordem do E. M. E„ não permit»
tjndo a simples -transferencia, sem
concurso, para a Escola Militar, aos
alumnos que concluírem seus estu-
dos por exigência do regulamento
1929;

do sr. João Villas Boas, man»
dando archivar a representação cm
que a Companhia de Seguros Gua-
nabara pede seja declarado incons-
titucional o imposto de renda so-
bre apólices federaes;

do sr. Thomaz Lobo offere-
cendo projecto de resolução decla-
rando constituir bl-tributação a *co»
branca comulativa de imposto de
vendas mercantis que ao Moinho
Fluminense A. S. faz. o Estado de
Pernambuco e a Prefeitura do Dis»
-Iricto Federal.

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
Tambem esteve reunida a Com-

missão de Legislação Social, sendo
assignado parecer do sr. Vespasia-
no Martins, concordando com o pro-
jecto da Câmara, que revoga o pa-ragrapho único do artigo 33 do de-
creto 24.273, de 22-5-34.

A intervenção federal
no Districto

O RELATOR SERA» MESMO O SR.
PACHECO DE OLIVEIRA

O sr. Pacheco de Oliveira será
mesmo o novo relator da interven-
ção federal no Districto.

O senador pela Bahia esteve até
ante-hontein na presidência da Com-missão de Constituição do Senado,
tendo, antes de passar o cargo aosr. Alcântara Machado, avocado os
papeis relativos aquella medida.

Precisamos de üm milhão
dè contos em moedas
Informações do sr. Mansueto Bernardi so-
bre o problema dos trocos — Mais 30 mil
contos em nickel para attender ás neces-— sidades urgentes -—-——•

A crise da moeda de nickef esta j gr. Mansueto Bernardi. Demonstra-
sendo dcbellada. O clamor contra | rei, technicamentc, que as ligas de
a falta de trocos, nesta capital, dl-
minuiu bastante nestes últimos me-
zes.

A propósito ouvimos bontem o
director da Casa da Moeda, que nos
fez interessantes declarações a res-
peito das nossas moedas divislona-
rias.

 Sob o pretexto de augmen-
tar o volume da moeda divisiona-
ria existente no paiz — fala o sr.
Mansueto Bernardi — a Câmara vo-
tou uma lei mandando cunhar 50
mil contos em dinheiro mctallico,
inclusive os novos typos, de nickel.

Desse dinheiro já estão em cir-
culação 20 mil contos, faltando 30
mil, que até o fim do anno ficarão
promptos.

As queixas fixadas, actualmente,
através do noticiário dos jornaes
desta capital, só podem ser com
relação aos Estados, uma vez que
não existe mais, aqui, a crise de
trocos. E' verdade que os primei-
ros "miúdos" arremessados 4 clr-
culação desappareceram rápidos co-
mo num passe de magia, mas isso
jà terminou. Hoje já ha, na Capital
Federal, bastante nickel capaz de
debellar um pouco o flagello da
falta de^tfbcos cm todo o commer-
cio, .,

NAO nA EVASXO
Murmura-se pela cidade, disse-

mos, que os nossas divisas de me-
tal estão sendo canalizadas para as
republicas do Prata.

E' mentira — declarou-nos o

Está no Rio o gover-
nador do Rio Grande

do Norte
OS OBJECTIVOS DA VIAGEM
A bordo do "Conte Grande", clie»

gou, hontem, a esta capital, o sr.
Raphael Fernandes, governador do
Estado do Rio Grande do Norte.

Falando rapidamente ao represen-
tante do O JORNAL, ainda a bordo
da. nave italiana, declarou o gover-
nador potyguar que vem ao Rio com
dois objectivos principaes: o pri-
meiro tratar de negócios ligados á
sua administração notadamente da
parte referente ao empréstimo de
sete mil contos para realização de
obras publicas em Natal; e o sc-
gundo visitar um parente que se
encontra enfermo.

Interrogado sobre a política dis-
se-nos nada ter a declarar affir-
mando ainda aue esse assumpto pou-cr, o preoceupa.

DECRETOS ASSIGNADOS
Nomeações, reformas e outros actos nas
pastas da Justiça, Educação e Trabalho
O presidente da Republica assi-gnou os seguintes decretos:

Na Pasta da Juotiea
Exonerando o bacharel .Oscar Cor-rêa Pina, de procurador interino,

junto ao Tribunal Regional Eleito-ral de Matto Grosso, por ter sidonomeado para outro cargo; e nome-
ando. interinamente, procurador
Junto ao citado Tribunal Regional
Eleitora], o bacharel Clovis CorrêaCardoso; nomeando o bacharel Os-car «Corrêa; Pina. interinamente,
procurador da Republica, na sesção
de Matto Grosso; e o bacharel Pe-
trarcha da Cunha Mello Maranhão,
tambem interinamente, procuradorda Republica, na secção do RioGrande do Norte. ,

Concedendo um anno de licença
em prorogação, para tratamento de

/saude, ao guarda-presldio da Casa
de Correcção João Florlano da Sil-
va.

Perdoando do resto da pena a que

¦

NEM 

SEMPRE o comer bastante
ajtfim_r *_T»>a r_r_r_ n#.i»-ignif-ca boa uai.
ças, principaln.

comem. bem, parecem!».,
tretanto, pouco aproveitam
As mSea zelosas devem estar sempre de prevenção quanto á saúde de seu filhinho. Se
elle não dorme bem, range os dentes á. noite, está pallido, inquieto, assustadiço -»—
talvez seja nma victima dos vermes traiçoeiros. Para combater esses terríveis inimi-
gos das crianças, as mães previdentes têm sempre á mão um vidrinbo do milagre-
oo Licor de Cacau Xavier — vermifugo eftlcaz e gostoso. Não contém oleo e dis-
pensa dieta. \

Licor de Cacau Xavier
r».

(«vermif ugo )
o SALVADOR DAS CRIANÇAS

¦*_¦!-

foram condemnados á vista do pa»recer favorável dos Conselhos Pe»nitenclarios: do Estado de Minas, osentenciado Mando David Granzi»nolli e do Estado da Bahia, o sen-tenciado Raymundo Gabriel Josédos Santos; e commutando, tam-bem, á vista de parecer favoráveldos respectivos Conselhos Penlten-
çianos, as penas a que foram con-demnados. pelas justiças da Bahia,o sentenciado João de Souza Mat-tos; pelas justigas do Rio Grande doSul, o sentenciado Theodoro An-tonio Gonçalves; pelo Tribunal doJury, do municipio de Franca, em S.Paulo, o sentenciado Pedro Bachure pelas justiças do Districto Fe-deial, os sentenciados José SimSesSalgado e Nestor Rodrigues Seixas.

Nomeando supplentes de substi-tuto de juiz federal: 1", no muni-cipio de Campinas, na secção de S.Paulo, Orozimbo Maia; Io, no mu-nicipio de Parahybuna, no mesmoEstado, Joaquim Lopes Chaves deAlvarenga; o 2», no municipio dede Parnabyha; na secção do Piau-hy, Celso Gonçalves Cordeiro; e exo-nerando. a pedido, de Io supplente ilesubstituto de juiz federal no muni»
cipio de Vassouras, na secção doEstado do Rio de Janeiro, Antônio
Pedro de Andrade Muller.

Reformando, o capitão da Poli-
cia Mijitar Antônio Cordeiro, com o
soldo de major; com o soldo de 2"
tenente, o 1" sargento Amarante
Machado de Souza; com o soldo porinteiro, o Io sargento João Ferrei-
ra Forte; com o soldo de 3o sargen-
to, o cabo de esquadra Antônio do
Nascimento 2»; com o soldo de ca-
bo, os soldados Henrique Manoel de
Almeida e Bartholomeu de Lima «*
anspeçada Balblno Fernandes da
Conceição; e no Corpo de Bombci-
ros, a seu pedido, o 2' tenente Os-
car Pires Velloso; com o soldo de
sargento-ajudante, o musico de 1"
classe Manoel Pedro de Alcântara; e
com um terço do soldo, o bombeiro
de 2" classe Nelson Casaes de Lima
e o soldado Oswaldo Ribeiro da
Sllva.

Na Pasta da Educação
Nomeando, era virtude de con-

curso, Elsa Martins Gomes de Pi-
nho para o.cargo de engenheiro da
classe K, do mesmd Ministério:

Aposentando o dr. Henrique de
Figueiredo Vasconcellos, blologls-
ta da classe M, do mesmo Ministe»
rio e o dr. Luiz Gastão d'Esoragnol-
le Doria, professor cathedratico da
classe I* ambos julgados inválidos
em inspecçâo de. saúde.

Concedendo transferencia da pro
fessora Maria Rosa Ribas Marinho,
da 4' região para a 1* região.

Designando o professor Leonidio
Ribeiro o a professora Helena An»
tipoff, para representarem o Bra-
sil, sem ônus para o governo fe-
deral, na Congresso de Psychiatria
Infantil, «me se realizará em Pa-
ris, no corrente anno; e nomeando
Branca de Abreu Fialho, tambem
sem ônus pára a União federal,
para representar o Brasil no Con-
gresso Internacional de Ensino Prl-
mario e da Educação Popular, a
realizar-se em Paris, neste mesmo
anno.

Na Pasta do Trabalho
Nomeando o inspector fiscal de

3- classe extranumerario, bacharel
Dustan Miranda, para exercer em
commisio o cargo de inspector re-
gional do Ministério.

nickel e deprntn contidas em nos»
sas moedas divisionarias não apre-
sentam um teor capaz de interessar
aos povos platinos á vista do valor
intrínseco, dos metaes. O que ha é
o seguinte : a circulaç-o, no Brasil,
é muito pequena com relação á po-
pulação do paiz. Não caberá, com
a emissão dos 50 mil contos, dois
mil réis para cada brasileiro. Pre-
cisamos, no minimo, de um milhão
de contos.

NOS ESTADOS
E nos Estados, que continuam as

reclamações por falta absoluta de
trocos 1

— Garanto, termina o director da
Casa da Moeda, que dentro de tres
mezes não haverá mais motivo de
queixa. Assim t que, abastecida a
Capital Federal, já iniciei as gran-
des remessas para os Estados. Hon-
tem mesmo rcmettl para as Dele-
gacias Fiscaes do Thesouro em
São Paulo e no Rio Grande do Sul
100 e 50 contos, respectivamente.
Pode, pois, dizer que a Casa da
Moeda, apesar do desapparelhada,
está trabalhando com afinco no
sentido déí, dentro ém breve, pro-
duzir as moedas divisionarias ne»
cessadas para sanar um pouco a
crise existente ontre nós.

Textincção do qua*
dro de lançadores

da prefeitura
O interventor, segundo sc com-

mentou hontem, na Prefeitura, cm
vista dos ponderações feitas pelo seu
secretario de Finanças, sr. Miguel
Tostes, vae revogar o seu neto que
extinguiu o quadro de lançadores.

O padre interventor resolveu acei-
tar o alvltre do seu auxiliar dc ir
extinguindo o quadro a proporção
que fosse se dando vagas, no mes-
mo]

O director da Receita, sr. Edg.ird
Leite Ribeiro, que se demittira em
virtude do decreto acima, aguarda
o despacho do secretario de Finan-
ças a seu pedido para deixar o car-
go, caso seja tornado sem cffei-
to o acto do padre interventor elle
desistira do seu intento.

APÓLICES CONSUIDADAS PAUUSTAS, 5°/G
O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO

PAULO, como delegado do Thesouro do Estado de São Paulo,
communica aos interessados que. a partir de segunda-feira pro-
xima, dia 5, receberá, para conferir e pagar, os "coupons"

ns. 4 das apólices supra, que deverão ser relacionados em or-
dem crescente nas guias que se acham á sua disposição.

¦.,'.'¦ *- ».i

Lista das apólices sorteadas
em 31 de Março de 1937

539.046
624.244
563.237
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Rs. ; 500:000$000
Rs. 50:000$000
Rs. 10:000$000

Prêmios de 1:000$0.00
3.392

72.574
190.930
319.974
413.699
632.693
813.474
905.783

4.333
98.913

197.044
330.129
429.329
644.066
848.969
921279

27.583
134.860
220.632
331.956
520.935
685.915
862.313
922.100

V 31.161
158.233
308.140
393.198
579.350
746.855
878.602
930.256

46.279
184.370
311.165
400.622
618.126
806.295
894.248
972.286

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1937

A REVISÃO DO CON-
TRACTO DA ITABIRA

IRON
O sr. Carlos Luz requerei ao pre-

sidente da Commissão de Finanças
da Gamara a designação dc uma rc
união especial, para ler o seu pa-
recer sobre o projecto que approva
a revisão do contracto da Itabira
Iron.

O sr. João Simplicio, presidente
da commissão,- marcou a reunião pe-
dida para sabbado, á tarde.

E' longo o trabalho do relator, e
como já foi divulgado, conclue pela
aceitação do projecto com algumas
modificações.

0 sr. Vicente Ráo se-
guiu para a Europa

O EMBARQUE EM S. PAULO
FOI UM VERDADEIRO ACOM-

TECIMENTO SOCIAL
S. PAULO, 6 (AM:) — Teve

o caracter de um verdadeiro acon-
tecimento social o embarque, hoje.
ás 13.30 horas, na estação da Luz,
do sr. Vicente Ráo, ex-ministro da
Justiça, que seguiu para Santos,
afim de tomar o "Oceania", com
destino 6, Europa.

Compareceram á, estação, entre
outras pessoas, o governador do
Estado; os secretários da Educa-
ção, Viação e Justiça; represen-
tantes dos secretários da Agricul-
tura e da Segurança Publica, bem
como do commandante geral da
Força Publica; o direotor da Guar-
da Civil; o secretario do governo
paulista; membros do directorlo do
Partido Constituçionallsta; o sr.
Armando Salles, presidente da-
quella aggremlação política; pre-
sldentes dos dlrectorios distri»
ctaes da capital daquelle mesmo
partido; deputados, professores das
escolas superiores de S. Paulo e
representantes da alta sociedade
paulistana.

Quando o professor Ráo desceu
íi. "gare", minutos antes da partida
do trem, viu-se cercado, por todos
os presentes, distribuindo, com dif-
ficuldade, os abraços e agradecen-
do os cumprimentos, e. instantes
depois, retribuindo ainda, da porta
do carro, os últimos apertos de
mão, seguia para Santos.

O EMBARQUE EM SANTOS
SANTOS, 6 (*A. Mi) — O sr.

Vicente Ráo foi recebido na esta»
ção da S. P. R. pelo prefeito mu-
niclpal, delegado regional de po-
llcia, membros do directorlo do
P. C. e figuras destacadas da so-
cledade santista.

O ex-ministro, immediatamente,
dirigiu-se para bordo do "Oceania",
que desatracou ás 18 horas.

TENTOU SÜBLEVAR 0 C. P. 0. 1
Proseguiu hontem, o summario do ex-tenente Lauro Fontoura

Altas patentes do Exercito deporão hoje no Tribunal

A transferencia de presidio do extremista Harry Berger
sm

Prosegulu hintem, na sede do Tri-
bunal dc Segurança, o summario de
culpa dos réos : ex-tenentes Lauro
Fontoura e Hélio Albuquerque Lins.

S-o aceusados esses dois cx-mili-
tares de terem como instruetores
do C. P. O. R. tentado sublcvar
a referida corporação.

Foram ouvidas novas testemunhas
de. accusaçâo : ex-slumnos daquella
estabelecimento militar.

As testemunhas ouvidas, hontem,
não fizeram tanta accusaçâo como
as da ultima audiência. Limitaram-
se quasi a dizer que ouviram a pre-
lecção do ex-tenente Lauro Foritou-
ra sobre o movimento que devia cs-
tourar dahi ha dias, que tinha co-
mo chefe o ex-capitão Luiz Carlos
Prestes, e que o ex-tenente Hello
em voz alta, na sala da secretaria
dissera que o homem do momento
era o capitão Luiz Carlos Prestes.'

O tenente Lauro Fontoura, que
foi rudemente aceusado pelo capi-
lão Tiburcio e tenente Sylvio Frota,
falando aos jornalistas no Tribunal
disse que elles eram seus inimigos
pesoaes e gratuitos. Tivera, ha
tempos, discussão séria com o capi-
lão Tiburcio por questões de fa-
milia. O tenente Sylvio Frota, der
clarou o tenente Fontoura, sempre
fora mal visto pelos seus compa-
nhelros devido a seu proceder equl-
voco no seio da tropa.

Findando sua palestra com os
jornalistas, o ex-tenente Lauro Fon-
toura declarou true elles agiram
covardemente por oceasião do de-
poimento.

Atacaram uma pessoa indefesa.
Isso náo se teria dado, se estives-
se em liberdade, pois reagiria como
homem.
ALTAS PERSONALIDADES VAO
DEPOR, HOJE, NO TRIBUNAL DE

SEGURANÇA
Arroladas pelo advogado do réo

tenente Timotheo Ribeiro da Silva,
deverão depor, hoje, na audiência do

^.g^.mifuoík?

RA'-MIRIM
NATAL, 

'6 
(A. M.) — Os jornaes

tratam dos effeitos das chuvas no
interior, notadamente na zona de
Ceará-Mirim, onde as inundações
causaram seriqs prejuízos.

Chegou a Gênova a sra.
Getulio Vargas

Inaugurará o pavilhão brasileiro na Exposição
de Milão e receberá diversas homenagens

ROMA 6 (A. N.) — No program-
ma de intercâmbio radlophonlco
entre o Ministério da Imprenst» e
Propaganda Italiano e o Oopartu-
mento de Propaganda do Brasil,
executado hoje, foram dadns .1 ro»
nhecer aa excepclonoes homem.»
gens que serio prestadas' aqui á
senhora Getulio Vargas.

A esposa dò presidente braoilei-
ro, chegou hoje a Gênova» acom»
panhada de suas duas filhas, se»
nhoritas Alzira e Jandyrrs. sendo
recebida pelos representantes do
Mlnlsterto do Exterior e dns Em»
baixadas brasileiras junto ao va-
ticano e ao Quirinul.

No próximo,dia 12 a «ira. Getulio.
Vargas inaugurará o Pavilhão rio
BrasU na Exposição Intemaciitn-il
de Milão; em seguida a Sociedade
de Amigos do Brasil, presidida por
Marconi, prestar-lhe»! èignificatí»

va homenagem; no dia lt haverá
no Theatro Scala um grsnde con»
certo em sua honra e outro espe»
ctacnlo tambem lhe será dedicado
no Theatro Real de Roma, «rom
a presença, de altu personalidades
da Corte Italiana e da colont¦» bra»
sllelra.

Ainda a bordo do "Angostus" a
ara, Getulio Vargas teve oceasião
de fazer algumas declarações aos
jornalistas, affirmando q«ie patis-
fazia agora nm antigo desejo de
visitar este pniz e de percorrer es
sens centros de cultura e de ciri-
lização. Esta visita, acere-temon»
lhe era tanto mais agradável qt.an-
dó era certo que a Italia de agora,
tão embebida das nobres tradições
romanas, era comtudo <ima ItaM-
que, sem perder o encanto dn pas»
sado, soffrera uma admirável
transformação.

juiz coronel Costa Netto, as segui1»-
tes pessoas: general Daltro Filho,
coronel Mendonça Lima, tenente-
coronel Oswaldo Cordeiro de Faria
e sr. Israel Souto.
A TRANSFERENCIA DE PRESIDIO
DO ACCUSADO HENRI BERGER

O advogado do aceusado Hcnri
Berger, sr. Sobral Pinto, ha coisa
de um mez requererá ao juiz Huul
Machado como medida de humanl-
dade, que fosse transferido de pra»
sidio o seu constituinte, pois o lo-
cal em que se acha recolhido nao
offerece o menor conforto.

Favoravelmente após ouvir as au-
toridades, despachou o juiz Raul
Machado.

Apesar dessa decisão do juiz do
Tribunal de Excepção, o chefe da
Policia não cumpriu a ordem,

Hontem o advogado dirigiu nova
petição ao juiz Raul Machado, ln-
sistindo pela providencia pleiteada,
e já deferida, assim terminando:"O prestigio, presente • futuro,
do Tribunal de Segurança Nacional
está, agora, nas m&os de v. excla.
Da sua decisão enérgica, serena, hu-
mann, e justa é que vae resultar,

110 seio da consciência christã d»»
paiz, a certeza de que a Justiça Es-
pecial nilo perdeu, nesta hora do
incertezas angustlosus, o senso aus-
toro da sua serenidade e da sua lin-
parcialidade".
O SUMMARIO DO EX-MAJOR AL» \

CEDO CAVALCANTI
Está marcado para amanhã, o.í

summario do ex-major Alccdo Ca»"
vnleunti, um <Uis principaes nrcu-.a-
dos do levante de novembro de 3&.

NSo deseja sc defender o réo, i 1
folha de qualificação não devolve-'
rá c nio aceita («vilquer defesa loi-
ta sobre o crime dc que é uccusáilo,
essa correrá por conta exclusivo «lo
advogado designado pela Ordem dos
Advogados.

EDIFICOU EM TERRENO
DA UNIÃO

O director do Domínio da Unlao
solicitou á Dlrectoria de Engenharia
da Prefeitura do Districto Federal
seja informado se houve, algum acto
autorizando aquella Prefeitura a cdl-
ficar a Escola Publica nOs terrenos
nacionaes do Cáes do Porto.
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BEN AL—acalma e não deprime

BEN AL—é o compank.iro in-
substituivej dos nervo-

sos e emotivos

B E N A L—assegura o equilíbrio do
systema nervoso

Depositaria : DROGARIA V. SILVA
Rna Republica do Peru. 64/66 -~ RIO
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¦o0 CONCURSO PARA\
JÍ//Z FEDERAL IVO WO

GRANDE DO NORTE
DEVE SER APUKADO AINDA .

ESTÃ SEMANA

1 Deve ser apurado, talvez* na ses-
.sçáo de hoje ou na de sexta-telra,
'da Corte Suprema, o concurso para
provimento da vaga de Juiz federal
na sccção do Rio Grande do Norte.

Dentre os candidatos inscriptos
está o dr. Cunha Vasconcellos Filho,

jui* federal substituto no Estado
, do Rio. . a

Esse magistrado apresentou &.
Corte Suprema, com muitos títulos
e documentos dc valor, "Algumas
¦Decisões". ',

Trata-se de um livro, assim ln-
titulado, contendo -uma centena de
despachos c sentenças seus, profe-,
ridos de 1934 a 1936, os quaes ver-^
sam sobre relevantes questões de
direito tratadas no seu juízo da
secção do Estado do Bio.

: .. . ' I ' ¦¦¦-

DELFIM MOREI-
RA JÚNIOR

Ali VOGA no
!_.:t!lclo do Pnco - »• «nUar.
¦ala 4 — Ho» l" -l»- Mario, «

Tet «3.44_*2 
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MISSAS
V-.T-.*^!.

I»l* ..

m

Esíes annuncios serão ir*
'radiados aa véspera e no dia
da missa — P R G 3 ¦ Radio
JTupLr 'MA

vi • 
.' . .'..' "¦'•.

J 
' OSWALDO . CALDEIRA TEt*,-

•*#•. LES — Rezam-se, amanha, ás
|. 10.30 horas, nÓH altares môr,
dè Nossa Senhora da Conceição e
de Nossa Senhora dfes Dores, da
Igreja de Sfio Francisco de Paula,
as'mís.sa.8 oue a familia enlutada
*> Os funecionarios do Ministério- da
'Agricultura mandam celebrar no
7*. dia do seu passamento.

•*!'* CANUTO CALMON DE ALMÉ!-.
**. DA — Viuva, ílihos, nora, ne-

| tos e cunhada participam que
ainlssa de. 7" 'dia serâ.\celebradH
hoje, ás 10 horas, .na lereja .do"Santíssimo 

Sacramento (Avenida
•Passos).

¦*•¦ CARLOS DUPIN — Geoigottí
'•mi Dupin Praita, Manoel de Oll-
..§• velra Prata e filhos, convidam
os parentes - e amigos para assis-

* tir á> missa de 30» dia, que se rea-
lizarf- hoje, âs 9 horas, na Basílica

; de Santa Thcrçzinlia, á rua Mu rlz
e ..Barros.

Vae ser reformado o Co-
digo da Justiça Militar

CHEGA HOJE O GENERAL DESCHAMPS
———CAVALCANTI—

¦ Como já.tomos tido ensejo.de no-
ticiar, o general DeschamPB Cavai-
cante, Inspector de regiões, encon-'trava-se 

no norte em visita de ins-
pecçSo. As forças do Exercito ah.
aquárteladas'. . ,. '

Finda a sua miESÜo o gonoral
Deschamps Cavalcante retorna, ho-
je' a esta capital, a bordo do "Ita-

diiicC", que* devora entrar no nosso
porto &* 7 horas.

Dma banda de musica militar to-
can. durante o desembarque.

CONFEllENCIAnAM COM O MI-
NISTRO' 

O general Eurico Dutra, minli-
tro da Guerra, compareceu, hontem,
ao Ministério, -tendo recebido a vi-
sita de diversas altas autoridades
militares.

Entro oi-ti-n-**. <*"•- *?'.'",. ". .
generaes Góes Monteiro, Manos!
Kabello, Parsa l.*.* ..-..*• -.
no Marques,, Daltro Filho e Silva
junlor.

O general Manoel. Kabello acaba
de concluir a licença cm cujo kosa
Se' achava. • • .

A IlEFOnMA DA JUSTIÇA
MIMTAIt

Na administração do. general Góe?
Monteiro foi tentada uma reforma
do Código de Justiça Militar.

O ante-projecto organizado pela
commlssfio encarregada desBe tra-
balho, porém, nüo satisfez conforme
ns leitores devem estar lembrados
pois O JORNAL se oecupou bastan-
te com os trabalhos da referida com-
mlssfio. ¦

Agora vae ser .estudada uma no-
va reforma, attendondo ás sugges-
t0e's do presidente do S. T. MIII-
tar.

•í RUFINA RODRIGUES CEA-
VES — -Marla Augusta. Chaves
Oliveira e família convidam os

parentes' e amigos para assistir á
missa quo mandam celsbrar, hoje,
ás 9 horas, na Igreja de fc. lTan-
cisco de Paula.

Um meio
delicioso de regular.

fiSEU ORGANISMO!

, O Sal de Uvas Picot regularizo
at funcções intestinaes, sem
viciar o organismo ao effeito.
dos laxantes.

,E' um refresco delicioso, de
sabor agradável. Evita as cons-

. tipações intestinaes, predispõe
o corpo parn o trabalho, evita o
torpor e a fadiga nos dias de ca-
lcír intenso. Os que abusam da
alimentação pesada e das bebi-
das, os dispepticos e sujeitos a
enxaquecas têm no Sal dc Uvas

• Picot um correctivo efficaz.

t PORFIRIA MARIA DE OLI*
VEIRA VAZ — Balbína de Oli-
velrai Arruda e fam.ll.i convi-

fldm Os parentes e umiüba para as-
¦¦ «latir a missa de 7*> dia, qu« injaii-
¦áam celebrn-, hr!«), ds 10.30 ho*

Mkà, no altar•.irSr da Igieja de Nossa
^V(Mnhpfa| da Con^olçito c Boa. Morte,
'fà.-rua do Rf-sa.rio.';*———- "J—1 :—:—:

t* 

HENRIQUE SIMONARD — Sua
(..vluva, cunha-los e sobrinhos
participam ás pessoas de suas

-rertaoOesjque, hoje, farfio celebrar
missa ni» altar-môr da Igreja da

f.Çaridelarlá, ás 9.30. horas,

fii"' HPRMETO . DUARTE — Wal,
ye\* yè.dés* Duarte Carneiro. mai\da

j| celebrar,, hoje, ás % horas, mis-.
*'sa de; 7o mez, no altàr-mÔr..; dai
I fgrjíja de Nossa Senhora da Luz, á
¦rui-*: Anna Nèry. ¦"

+ 

DR. ALEXANDRE CALAZA —
Sua tamilia manda rezar mis-
sa, hoje, ás 9.30 horas, no altar-

mOr da Igreja de.N. S. do Parto.

ÀRACT MOREIRA DA SILVA
¦— Sua família convida os pa-
r.entes e . amigos para assistir

ft. missa- de 7» dia, a realizar-se no
I; pròxitno sabbado, ás 8 horas, ria
felgreja de s. Joaquim.

*t
M *

t A.NTONIO VERÍSSIMO FREIRU.
— Sua famtlia convida os pa-
rentes e*ám.gos para assistir â

¦g/missa de- 7o dla,: que manda rezar,
^i.*h.oje, ás 8 horas, na Igreja de Santo"'Ignacio, 

em Botafogo.

DR.. PEDRO FONSECA DE

|L CARVALHO — Inah Daniel
Fonseca de Carvalho commu-

nle:*. tluò fará rezar missa, hoje, âs
Í-.S horas, ho altar-môr* da Igreja de'Sfto Franclseo de Paula., k.'

AURELIANO DUFFLES — Sua'familia convida os parentes e
amigos para assistir >;A nilssa

:de 7o* din, que será celebrada, hoje,'âè 10.30 horas, no altar-môr dã
¦Igreja de . S. Francisco' de Paula.

t LEONINA DE OLIVEIRA FER-
RAZ — Sua faifi-Ha' cortvida *os"
parentes o amigos para assis-

tlr â missa que será rezada .hpje,
lio altar de Nossa Senhora da VI-
ctorla/ na Igreja de"S. Francisco
Aa Paula.

AGATHA CHRIS-HE, roman-
dijta - renomada escreve "O

¦agente secreto" n'"A Cigarra*
magazine" de abril _-. Exem»

-•plar: 2!f»00Ó — A' venda cm
todas aa bancas de jornaes,

>..:.

. Assim para quo seja remodelado
o Código da Justiça Militar vae ser
nomeada uma commlssão constitui-
da por 2 ministros do Supremo Trl-
bunal Militar, dois auditores, sen-
do um da Marinha e outro do Exer-
cito, dois officiaes combatentes
(um da Marinha e outro do Exerci-
to) o do procurador geral da Jus-
tiça Militar.

mVl.RSAS NOTICIAS '

Veiu ao Rio, cm roso de feríis.
o general Leltíio de*Carvalho.

o presidente da Republica as-
elgnou na pasta da Guerra, os se-
guintes decretos: Autorizando o Po-
der Executivo a adquirir pela quan-
tia máxima de vinte contos de*reis,
um terreno anhexo ao Sanatório
Militar de Itatlnga, em Campo Bel-
Io. medindo 602 mil metros qua-

j dradps,., o correndo a despesa por
nonta dos saldos das vergas, orca-
mentarlas votados para o Mlniste-
rio da Guerra e approvando o Re-
gulamento de toques e marchas pa-
ra o Exercito e Armada, assignado
pelos, ministro da Guerra, e Marl-
nha. 

'.:..¦:
O titular da pasta da Guerra,

em nome do presidente da Republi-
ca baixou uma portaria approvando
as Instrucções. para o funcclona-
mento de curso da defesa antl-ae-
rea da Escola de Avlaçüo Militar.

Estáo sendo chamados, á Hs-
cola Militar até o dia 12 do cor-
rente, os candidatos approvados no
concurso de admissão á matricula
naquelle estabelecimento.

A União dos Escreventes do
Minlsterl0 da Guerra, recentemen-
te fundada nesta capital,' realizará
lio próximo sabbado, 10 do corren-
te uma assembléa geral, .para dls-
cutir os .estatutos da mesma, insti-
tuição.

Essa reunião terá logar ás 20 ho-
ras, na rua Figueira do Mello n."
3.19 sobrado. ,' ,•¦—'Foram transferidos por neces-
(.Idado do serviço: — D0 2. para o
6.» G., A. C. (Forte de* Coimbra),'_..• tenente Voltalre Londero Schlí-
ling; os seguintes primeiros te**
ne.nteg médicos; - ¦

Dr,, .Oswaldo ¦ Moura Brasil, do
Amaral, do H. C. E., para a Po*
l.vcllnica Militar; dr. Tallno Barbo*
do cerquelra Botelho, da 1." F. s;
It. para o H. C. E;

Dr. João Moreira de Moura, do
4.» R. I. para o S. S*. M. da 2.*
R. M. os seguintes segundos tenen-
tes de administração:

Alexandre 'da Cunha Ribeiro do
8.o B. C. para a Cia. do Guardas;
e, Joaquim da Silveira Varjão, da
13.« C. R. para o 30." B. C.

30 bicycletas, 66 rádios,
40 machinas de costura,
tudo por 20 coupons, ape-
nas. Habilite-se ao 5° Con-
curso dq O JORNAL e
DIÁRIO t)À NOITE.

O MAIOR SORTEIO DO
ANNO.

A SESSÃO DO CONSE-
LHO DA ORDEM DOS

ADVOGADOS'

i .i

TORNANDO MAIS EFFl-
CIENTE 0 COLLEGIO

PEDRO 11
PROVIDENCIAS DO REPARTA-

MENTO _NAri.iv.-_L DE EDU-
ll CAÇÃO

Um dos. pron._..i.is que preoceu-
pam,-no actual momento,: o Minis-
terio da Educação, é o; dc dar ao
Collegioi-Pedro II às condições ne-
cessarias -para seu funecionamento^
perfeito t cada vez mais efficiente.

Dotado de um corpo docente dos
mais habilitados e tendo uma justa
tradição... de serviços prestados á
cultura do paiz,v elle se resente, po-
i"m)k*de installações* para o numero-
so corpo dè-alumnos.

No corrente, ánno, sobem a 1.7S9
os. alumnos matriculados nas varias
séries dn curso fundamental e com-
plementar. 

"Apresentaram-se aos
exames dc admissão 834 candidatos,
dos quaes foram approvados* 494,.
mas só lograram obter matricula
278. Ainda -assim, a primeira sò-
rie tem a inscripção de 374 alum-'
nos, por existirem 96 repelentes.

Já na reforma do Ministério, da
Educação çuid'òu-se 

"dn 
construcçao

dc novo predio para o Collegio Pe-
dro II, c o Departamento Nacionnl
dc Educação, em entendimento com
a direcção do Collegio,' trata agora
de .activar os estudos preparato-
rios, entregues a uma commissão dc
professores cathedraticos e que de-
verão ser submcttidos ao ministro
da Educação para.o .èncamiijhamen-
to do importante problema. 0

Nesse sentido,-bem-como no da
regularização do ensino, o prof.
Raja Gábaglia tem Mdo varias con-
ferencías com o prof. Lourenço Fi-
lho, director do Departamento Na-
cional de Educação.

O director -do Departamento re-:
commendoti á direcção do Collegio'
que organizasse as turmas do cor-
rente anno com . 45 alunwoj, no
máximo, e se possivel, com 40.

O professor Raja Gábaglia provi-
deliciou para que a 1* série func-
cione.com.'dez turmas, regularizan-
do, assim, Immediatamente o effe-
«tivo das classes de alumnos novos,
que nãotei-âo sen^o 37 e 38 ahim-
hos cada umn.
******im 1 
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ACIGARRA-magazine
Unlco mensario brasileiro no

gênero americano, com lÇp pagi-
nas de leitura sensacional e util.
Todoa os mezesjts. 21000-
- -- -

PROVIDENCIAS DE ORDEM'INTERNA
Sob a presidência do dr. Phila-

dclpho Azevedo, secretariado pelos
drs. J. Rodrigues Neves ,e Alfredo
Balthazar da Silveira, reuniu-se o
Conselho da Ordem dos. Advogados,
no Districto.Fcdcralí com a presen-i
ça dos srs. Baptista Bitteneoart, Fi-
gueira de Mello. Adamastor Lima,
Orlando Ribeiro dc/Castro, Villcmor-
do Amaral, Domingos' Souza Leão,
Álvaro Miranda, Oscar Saraivi, .lor-
ge Fontenelle, Omar Dutra. Moreira
de Azevedo, Aurélio Silva. Linuru
Albuquerque Mello, Victor Ponies e
Gaston Rego.

O presidente falou sobre diversas
directrizes que pretende seguir para
maior efficiencia da Ordcin, sendo a
seguir escolhidos os professores Fi-
gueira de Mello e Domingos Souza
Leão parn a presidência das Com.
missões de Syndicancia e Discipli-
nn, respectivamente.
. O professor Philadelpho Azevedo
incumbiu o dr. Oscar Saraivi d_
acompanhar *o projecto .'clntivo 11
Caixa de Aposentadoria e Pensões
do Pessoal do Foro, ora na Caimia
dos Deputados, suggcrindo ns orovi-
dencias que lhe parecem opportu*
nas.

Foi incumbido o dr. Gaston Lu?_
do Rego de examinar o meio inaiu
pratico de serem nttendidas com r.i-
pidez as requisições de advogados
para defesa de accusados.no Tribu
nal de Segurança. Sobre esse as*
sumpto falaram os drs. Baptista
Bittencourt. Virgílio Barbosa e <Tcr-
ge Fontenelle.

A' vista do atrazo em que está
a publicação do "Boletim" dn (lr-
dem ficaram os drs. Limieu Mello
e Aurélio Silva encarregados de col-
locar em dia o órgão official.

Havendo sobre a n\csa uma repre-
sentação do advogado Cunha Neves
relativamente a oceorrencias com ello
em Juiz dc Fora quando no exercício
da profissão, o presidente designou
o dr. Viilemor do Amaral para cs-
tudar o assumpto.

A próxima sessão será na sexta*
feira próxima.

NAS HEMORRAGIAS?
HEMORRAGINA

Homcppntlila don Lnborntorloa
ALMEIDA CARDOSO & CIA.

11 — Av, Marechal Floriano — 11

Verduras e horlaüças brasileiras na Argentina
Uma exposição sobre as moedas allemãs

Outros ássumptos debatidos no Conselho
 de Commercio Exterior 

O Conselho Federal 'de Commer-
cio Exterior, na sua*sessão de hon-
tem, resolveu convidar o sr. Paulo
Martins Ramos, governador do Ma-
ranhão, actualmente nesta capital, e
cujos trabalhos. sobre o • coco de *ba-
bassu' chegaram ao seu conheci-
mento para assistir a uma . sessão
plenária do Conselho e ser o por-
tador-dos referidos-trabalhos.

No seu relatório verbal o Dire-
ctor Executivo deu conhecimento
aos presentes de um trabalho rela-
tivo ao coco de babassu' nacional,
da autoria do sr. Ch. Kuster, qun
pretendeu organizar no Brasil uma
grande' companhia para a explora-
ção e exportação daquelle produeto.
Ainda a respeito do coco babassu'
o sr. Barbosa Carneiro transmittiu
interessante communicação do sr.
Hugo Franklin, auxiliar do nosso
Consulado Geral em- Nova York*.

VARIAS INFORMAÇÕES DA
ARGENTINA

A propósito da próxima realiza-
ção, em Buenos Aires, de um Con-
gresso sul-americano'de Chimica, e
do projecto de organização, na mea-
ma época, de uma exposição - da
chimica, foi lido um officio em quo
são estudadas as possibilidades que
Os mercados do Prata offerecem á
exportação brasileira. Só a Argen-

ESPINHAS T
LP OS Tf MAS
T AVE o rosto em agua morna{
*-** e aplique Unguento de DOAN
diariamente. Esse Unguento é <
feito de ingredientes puros e dos
melhores antisepticos ;e é reco-1
mendado por todos que o têm
usado nas afeccões da pele.

flyii Tenha sempre em casa o' 
_•_;• Unguento de DOAN. fi.

n^UNCUENTODE flkfl
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PERREPEA
(Poema épico denm autor desconhecido do século XX)
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Quarenta^ajinos viveu o uyndicato
De'privilégios %nè locupletando.
Lá dentro, era'a', briga —. 6 cão e o gato
Cadp. qual toais taptagens demandando.
Tomando conta dò paiz, de íacto,"
Iam-noao fiíndo do aüysmo dando.
Quando um diabo do Pampa (foi em 30)
Na, cabeça lhe dá e "o Bete pinta'"'.

r
Sentiu o P.r;p. tão funda a dura*..
Tangapema (e que rija!) do gau'cho,
Que seto annos passou na "via oscura"*,'
O-jejum a queimar-lhe o immenso bucho.
Mas, logo ouviu dizer: — "candidatura"
E apressou-se, voraz, a dar-se ao lujfo
De querer tomkr parte no banquete
E entrar no regabofe do Cattete.

ri

O "serviço" foi limpo. Era em outubro, .
Vae-não-vae, quer-não-quer, diz-que-não-dlz,
O solerte gau'cho (não descubro
Seu nome que o leitor está por,um triz
A descobrir) ee poz um lenço rubro
Ao pescoço, e partiu, quando bem quiz,. ,
Do povo á frente, num grande "fusuô",
P'ra derrubar, de vez, o P.R.P. **

¦ / (Continú*?.)

tina importou em 1936, 183.550 to-
neladas dé substancias e produetos
chimicos e pharmaceuticos, oleos e
pinturas, no valor de $79.535.163.

Em seguida, o sr. Barbosa Car-
nelro deu conhecimento de Infor*
mações procedentes do escriptorio
de informações de Buenos Aires, re-
lativas á possibilidado de exporta-
çâo para a Republica Argentina de
verduras e legumes brasileiros. .

Segundo as ultimas estatísticas,
em 1936 o Brasil foi o maior ..orne-
cedor á Argentina ' de vagens, pi-montões e tomates, tendo importa-
do pimenta, feijões diversos, favas
e alhos. .0 grande augmento da
importação desse gênero de produ-ctos verificado naquelle paiz em
1936, fçi devido á compra de alhos
de procedência chilena, na sua
maior parto. A Argentina importou
11320.965 kilos de alhos em 1936.

. Está em mãos do Congresso ar-
gentino um projecto de. lei regulan-
do a producção e o commercio de
frutas' e hortaliças, apresentado pe-lo governo, o que vem demonstrar
o interesse que merece.o assumnto
dos poderes públicos daquella Re-
publica. ,

A respeito da situação da herva-
matte na Republica Argentina, o
sr. ' Abreu Botelho, delegado com-
mercial do Brasil cm Buenos Aires,
enviou, uma informação, cm que se
refere á Junta Reguladora de Her-
va ^lotte que approvou a regulamen-'
tação para o estacionamento do pro-
dueto.

A .referida Junta declara que esta
medida completa o objectivo da lei
hervateira, obtendo-sc assim um pro-
dueto uniforme e dc boa qualidade
sem crear nenhuma situação de pri-!
vilegio para hervas do outras pro-!
ccdcncias, desde que todos terão este
mesmo tratamento. Estabelece em ;
primeiro logar que, começando jpçlii
colheita de 1937, ficam prohibid.is j
a moagem e venda da herva-matle i
que não tenha estacionamento pelo ]menos do seis mezes, ficando igual- i
mente prohibida a sua circulação, ex-
ceptuando-so n que se destine aos de-
positos de estacionamento e obser-
vando-se cstrictnmcntc ns disposições
desse regulamento. Estipula qu o
prazo para a presente medida termi-
nara a 31 dc dezembro dc enda anno
o antes desta data será permittida
somente a moagem o venda das
hervas quo justifiquem o referido
estacionamento minimo do seis me-
zes. A resolução da Junta Regulado-
ra parece attingir a herva brasilei-
ra tambem, nada havçndç). do' posi-
tivo a respeito.
FINANÇAS E MOEDAS DO REICH

O sr. Barbosa Carneiro fez uma
longa exposição sobro a situação fi-
nanceira da Allemanha e o reguíu-
mnto de divisas, naquelle palz, para
o commercio do-exportação.
LANÇAMENTO DE UM PRODUCTO

, BRASILEIRO NA ARGENTINA 1
O.sr. Alberto T. Boavista leu um

convite dirigido ao Conselho pela
firma Bhering Companhia S. A.,
para so fazer representar por um
dos seus membros na inauguração da
sua agencia cm Buenos Aires, que
iniciará larga campanha, entre 22 *
30 dc abril, ein favor do café Bhc-
ring, enlatado. Esse convite foi rc-
cebido com'sympathia, sendo una-
nimemente. acclamado para essa mis-
são o sr. Raul Ferreira Leite, repre-
sentante das classes commerciaes no
seio do'Conselho.

A sessão foi levantada sem ter sido
esgotada a matéria constante da or-
dem do dia., -

TRANSFERIDAS AS SESSÕES
O Conselho decidiu quo suas ses-

sões plenárias passariam novamente*
a .se realizar nas segundas-feiras.

A MULHER ESTA'
SALVA COM A

FLUXO-SEDATIMA
AMifVIA AS

IO REUUl-ADOK V1E1KA) , ; ,
A mulher nlo noffrcrá dôrco
COUCAS UTE1UNAS EM DOAS HORAS .f

* *«w imm wm in* rt. 11 t%_i mn i: .ova*

Emprcgn-se com vantagem pnra com»
bater as Flores Urancns, eólicas (Jtcrlnas,
Slcnstruaca e após o parto: HemorrhagWis
e Dores nos Ovarios.

E' poderoso calmante e Regulador
por exceilencia. «.

FLUXO SEDATINA pcla sUa com-
provada efflcacla ó receitada por 10.000
médicos*

FLUXO SEDATINA encontra-se ero
toda parte.

ExpedSente
SSo convidados a compare-

cer com urgência á gerencia
de O JORNAL:

JONNAS SANTANNA.
EMP. PROPAGANDA DOS

VAREJISTAS — (Sello do
amor).

ft5° COMCURSO DO "O JORNAI,
em combinação com o "DIÁRIO DA JVÒIffE"
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Um aspecto parcial das vitrines onde se acham em exposição, ártta Treze de JHaiô, 33 e35f os premios do 5." Concurso do
O JORNAL e Dl ARIO DA NOITE

O JORNAL «..o ."Diário da Noi-
te" •'inauguraram, 4 rua Tre» de
Maio n. 33 e 35 a exposição de
prêmios dó 5» Concurso,.cujo nor-
teio Berá em Junho, no theatro
João Caetano. O grande mostrua-
rio* de -brindes do- nosso próximo

sorteio, o maior do anno, acha-se
artisticamente arrumado em •¦"vi-
trines" installadas em local de acil
accesso a quantos desejem apreciar
o valor dos premios a serem dis-
tribuidos entre os nossos leitores e
assignantes. SSo rádios, geladei-
ras, machinas de costura, jbicycíc-

tas, armas. e vários outros obje-
ctos. Tambem se acham em expo-
sição aí SEDAN PACKARD do 2*
prêmio, a barata HÜDSON do i°
e a lancha DODGE-MESBLA a ser
sorteada como _•**¦ prêmio. Os map-
pao do 5"* .Concurea d'0 JORNAL

em combinação com o "Diário dá
Noite" são encontrados â rua 13
dé Maio ns. 33 e 35, nos pontos
de jornaes desta capltal,;na,-*uc*'
cursai dos "biários Associadas'',
ém JMictheíôjr, â rua Joséj Clemente,
23, e çom os agentes no interior.

—r—v *f—*m-;—m*m-i..

. COLLABORAÇÃO
Hábitos sadios, impostos desde o

nascimento, constituem a chave du
noa saude do bebe; li' próprio dus
crianças repetirem netos praticados
reiteradas vezes. Sc minhas leitoras
garantirem o exercício de hábitos
nygicnicos, elles serão transformados
pelo garoto em acção automática,
por assim dizer, " segunda nature-
za". Não é fucil obter cs.e id_.nl.
Reclama astucia cnslnur bons habi-
tos a pequenos bebes. O certo.é que
pessoas tranquillas o enérgicas mo-
dclam a seu geito qualquer menino.
E' simples questão de pertinácia.
Todu a vidinha do gury deve n_.lar
presa a rigorosos methodos — ns re-
feições, o soinno, os passeios, as re-
lnçocs sociaes, tudo a relógio. 1'nr
treino pertinaz conseguirão ininhus
leitoras muito cedo ensinar n crian-
ei 11 ha a evacuar à hora certa, denun-
ciando seu desejo nor signal con-
vcncinnado. No décimo me/, accor-
dados, pirralhos iutelli|{-iites . jú
colitrolam ns' micções. Mãos capri-
chosas alcançam que, a partir do
segundo anno. o pímpolho já não
urine na cama. Ordem. Iwse dà
prosperidade, deve começar pela ali-
mentação. Frcquencin c dúratfão das
mammadas obedeçam a prazos i'i?.n-
dos.

l-'indo o repasto .deitem o pnnpo-
lho na caminha. Para dormir dis-
pensem embalos e cantorias.,A' liora
da refeição refugiem-se com o Karoto
para um aanto do jnrdim ou. da
varanda, longe do reboliço da casa.
Não admitiam neste momento 'palha-
çndas e cantigas. Prohibain .que os
Irmãos mais velhos e as titias cir-
cumdcm o gury para gozarem ò es-
pcctnculo gaiato da ingestão da so-
pinha. Ao darem a papa salgada
não demonstrem nffressiiroinento: o
pequerrucho sagaz percebe como al-
tranir carinho materno refugando o
prato. Qunndo n mãe confessa que
o bebô não aceita essa ou aquella
iguaria é que lhe falta engenho edu-
cadòri

Gravem esta noção: ns crianças
procuram ser o foco em torno do
ctual gravitam os paes. Um dos me-
lhores meios para o conseguir ê\ cho-
rar. Alias, o choro não prejudica o
bebe, produzindo "quebrado/a" c
oulros malefícios .Se o motivo do
berrclro estã patente, afaslcm-no: se
não encontrarem razão para elle,
chamem seu medico. O bom senso
c indispensável á saude. .-"reparem
o gury para dormir, deilem-no. apa-
guem a luz e saiam do quarto. Vor
favor, não consirilam que. para dor*
mir. o bebê chupe o dedo: so per*
mittam "chupetn" cm casos exce-
pclonacs, e nunca molhada no as-
sucar. ' . .

Peço As minhas leitoras, que nun-
ea se debrucem sobre o berço no
petlz * affciçoado & presençn da mae,
delia aião se priva sem rcaççao. Nao
o peguem no collo: habituado ao
doce refiaço, o fedelho só dormirá
eom passeios de vac-e-vem, balou-
ços. cantigas e demais artifícios con-
demnaveis. Surprelicndc-mc sempre
a rapidez como descobre o gury que
o "choro" força a mãe n ".asei* o
que cllc deseja. Sc^o garolj. chora,*
procurem n causa. Frio? Calor? ala-
nha? Fralda humlda? Sdde? hrro é
ndmitlir a gritaria á falta,de alimçn-
Io, dôr dc barriga, á ilcntiçao. r.brm-
do mão dos preceitos disciplinarei*
a que deve estar preso .o garoto. O
"dosmame" é optimo. pretexto para
rvldenciar dolcs de educadora. A
maioria dos bebês repclle noylda-
des na composição e consistência no
alimento. A transição do regimen
liquido para o solido, do adòçado
para o salgado, tudo é motivo para
a luta. .

O pimpolho espernegn, cospe, dc-
safia a paciência da babá. mus nc-
nhum deixa de gostar do novo re-
pasto propinado com arte e tenaci-
dade. Inappetencia é doença ou 0
veso de criança nervosa 011 mal edu*
enda. Se o gury refuga o urato.
afastem-no e so voltem 11 ilfeieeil-o
horas depois. Se ainda reluta, modi-
fiquem o gosto e a consisicncia do
repasto e consultem o medico narn
verificar se o garoto está doente.
Não constranjam o menino u neei-
tar as comidas. Nao traiistormem
a alimentação cm scena violenta de
cevadura. O melhor meio de ven-
cer a recalcitrpntc c o jejum ii pou-
co caso.'

CARTA —-De Plranitinga —.Ml*
•1as* - ,

CilNSÜLTA — Ix&a. 9 annos,
pesafi*}3,S00 gra Jnappèteixte. Tem
durante as refeições vômitos e do*
res de barriga; come á força.

RESPOSTA — Para uma criança
de 9 annos o peso deveria ser de
26 a irr kilos. Se a menina aceita
frutas e doces, o regimen nâo. se
torna tão difficil. 7,30 horas — uma
fruta com assucar, jneia chicara de
café com leite, biscoitos, doce e
marmelada. 11,30 — almoçoi comi*
O.n commum de adultos com sobre-
mesa de frutas. Merenda ás 8 ho-
ras — constante de gelatina de Jru*
tas, coalhada. 150 grs. de caldo de
laranja, biscoitos, pão, manteiga.
etc; Jantar ás~6*X0..— igual ao al*
moçp, •'principiando por. uma sopa
variada. De modo algum insista
para comer. S0 minutos antes dò
almoço a jantar dê*lhe 1 colher de
cnã áe Swpergastrli. Vida constan*
te> ao ar livre, gymnastlca, banhos
de sol, de chuveiro. Deitar-se ás 8
horas e levantar ás f em ponto.

CARTA — Bra, lí. O. Tl —
Guaranpsia —'. Minas -

CONSULTA — Menina com 12
menes, pesa 9 , kllos. Alimentação
exclusiva de leite e frutas. Recusa
tomar, salgados, Somno agitado..

' ¦¦"¦¦¦ {^

RESPOSTA — iVesta idado a
criança deve tomar quatro refei*
ções diárias, com intervallo de qua*
tro horas. Primeira ds 6 horas —
£50 grs. dc leite de vacca, uma e
meia colher de sopa de assucar e
engrossar com uma farinha (aveia,
maizena, arroz, leinderbrot, etc);
a seguir biscoitos, segunda refeição
— almoço, ds 10 horus constando
de arroz em papa, legumes passa*
dos, caldo de frango, massas finas,
etc Sobremesa de frutas e doce..
Merenda ás Z horas — papa de fru*tas'cruas ou cosidas variadas, caltto
de laranja ou limão, biscoitos Ay*
moro. 6 haras jantar — sopas vu-
riadas (massa, canjp., sagfi, Ir.gu-
mes, etc.) e o resto igual un nlmo*
ço. Se houver recusa .só ha um
meiot pertinácia redobrada de as-
tucia e nunca a violência. Vencer a
criança pelo jejum. Duas horas an*
tes do cada refeição, não dô agua
ou outro liquido. Para .a- inappt-
tencia dè 1/3 ile comprimido de acim
dol-pepsina após a segunda o quar-ta refeições.

Para o somno agitado, antes do
jantar, dê-iho um banho morno de-morado. Vida constante ao an- livree iniciar os banhos de sol.

Dirigir, «s coiiMilliis para o
dr. Martinho du Rocha, rua
Rodrigo Silva, Sl-A, com ende*.
reco, idndo, peso, alimentação,
etc. — Havendo urgência, in-
clu» um enveloppe «o ludo im-
ru resposta.

SALDOS DB LEILÃO DA CA8A

Ít
Rua Lnlz de Camões, n. 58-00

Convidamos os bi-b. mutuários
a virem receber os saldos do lef-
I«p em 30 de março de 1937, das
cautelas abaixo mencionadas:

III |nm
427.182 •127.787 ;

A Gerencia.

A SALVADORA LTDA.
HUA 1'EDRO I N. 3tLeilão em 14 da abril de 1937

A MÜTÜÃNTE S/A.
ITU — Una 7 «le Sctrmbro — 170LUILAO DB PUNHO KES**'

EM IS DE AMIIL, An 1.1 hora»A.»'C___i_6lu__.p_ju_.rAo __ei reluiii.a-daa nte a voaperu e o t-alaloRo aerApublicado no "Jornal do Coramor-
çio' do dia do lellSo.

Francisco dé Aguiar & Cia.
I_etlao em » de nbrll de 1037

CASA G0NTHIER
(FILIAL)

LeilSq em 7 de abril de 1937 *;
A'« 12 liornr. — .Jnln.-i e merrn.lni In»

MEMIY PIMIO A CIA.
Hnn 7'd* Setembro, 1115

f-elll-to cm 8 de liirll de 11)37
VIANNA, IRMÃO & CIA.

«HA 1'EIIIIO I. IV». «!, e ao(Antiga do Espirito Santo)

CASA LIBERAL
MIIEIIAI, Ht_HI,I,*.KH A O.o» -. Una Luiz dé CaniOea *- m

Leilgo de penhores em 12 ilo abril
E« í) UE A Iim l DB 1038 ,

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Seec'-'» áe 1'enhore*lb. — HUA 7 ÜE !i_-T__..ill||o — 187

O catalogo será publicado noJornal do Cominorclo", no dia dc.leilão.

José Moreira da Costa & C.
» -- BECO l)() KOSA UIO _ tíRM 17 DE ABIIIL DB 1937Fazem Icllfio de todos os penho-re* vencidos e avisam nos era. mu-tuanos que as «uas cautelas podem«pr reformadas ou r^SBatailite até &Véspera. ¦•

Cautelas perdidas
Perdeu-se a cautela n. 433.660, dacaaa de Penhores ãe Ernesto Cain-pello — Avenida Passoa, G5.
Perdeu-se a cautela tx. 439.747, flacasa de penhores dó Ernesto Cam-

pello — Avenida Passos, 86.
, Perdéu-se a rautela n. 443.964, dft ,casa de.jienliorea de Ernesto, Kain-ptíllo —>Avetnda Wsbos. íh.

ferâeú.se á cáuti-lànj -,429.766, x%.'casa;,de\'penR.otesi;',fé^r_ièíi't(>;íCaj«;<.
:: Uo . • ''..'";' ' :
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O JORNAL — Quarta-feira, 7 de Abril de 1937

A expedição de diplo-.
mas dás normalistas

SUSPENSO POR QUINZE DIAS DAS
FUNCÇÕES DE PROFESSOR O SR.

NEREU SAMPAIO
O interventor suspendeu, por acto*

de hontem. do exercício de suas IVn-
cedes, por quinze dias. em vista do*
netos de Indisciplina, o professor d-t
Escola Secundaria do Instituto de
Educação, da Universidade do Dis-
tricto Federai, sr. Nereu Sampaio.

Attendendo á representação feitn,
por escrlpto. pelo vereador Attlla
Soares quanto a 'factos do Ittdisci-
plina verificados naquelle ínsHtU'o
de ensino, o interventor resolveu
abrir o necessário Inquérito.

O funecionario suspenso pelo pa-
dre Interventor foi ha dfas demit-
tido das funcçíes de director da
Instituto de Educação por nSo tjue-
rer cumprir, por considerar Illegal,
o decreto de autoria do vereador
Heitor Beltrão que favorece «s
normalistas.

Prende-se a suspensão do func-
cionfirlo que t- personn grata e da
inteira confiança do secretario da
Educação e Cullura, sr. Francisco
Campos, a umn entrevista qne dera
ü um vespertino rcverbcrnndò ' ò
acto do padre mandando cumprir le
qualquer maneira a Ie! e còmmentat.»
do não sÀ.n lei como a attitude do
vereador e procurador dns Feitos
da Fazenda.

Commeniava-se -Ma Prefeitura que
o interventor com os seus actos de
há dias e de hontem. deseja forçai
o secretario da Educação e Cultura
do qtíal o sr. Nereu Sampaio é ami»
go, a 'deixar o cargo.

Informações de ultima hora

CAFEICULTORES
PAULISTAS VÊM ENTEN-
DER-SE COM 0 PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
S- PAULO, « <A. M.) — Seguiu,' hoje, para essa* capital, pêlo trem

das 22 horas, uma commissão de
oafôleuitoroú. paulistas, represen»
tando' a lavoura do Bstado de Sâo
Paulo, afim de ontríir em entendi-
mento dlrecto com o presidente üb
túlio Vargas o com o roln'sitr<-
Souza Costa, sobro medidas d» alto
Interesse para a claneo dò» íazon»
delros paulistas.

Do» pontos baolcoa. quo vüo dia-
«utlr no Rio, destacam-se; l6. in»
òiuflào, ao reajustamento. das (a-
izendáe por compra. ?,", cone-eaoS-o
de fihanclamonto agrícola.

LJ L_ui-i.HL iiiiié  *-- •¦-¦•¦ -in ¦ - rr

REMOÇÕES NO CORPO
DIPLOMÁTICO

"Poi* 
portarias do mlnUtro da» Re-

JaçSçs Exteriores, foram removidos:
o 1.* secretario Ruy Pinheiro Ôui-
marães. da Secretaria de Estado pa»
ra * Embaixada no JapSo, o 1.'
secretario Djalma Pinto Ribeiro de
Lessa da Secretaria de Estado pára
a Emhaivada no Chile t O 1.* co
cretarlo Antônio d» Vilhena Ferrei-
ra Braga, da Seíretaria dé Estado,
para a LeftaçSo no Palragifey: oi."
secretario Leopoldo Teixfilra Leite,
da Embaixada no Chile, para a Le
g.çHo na Bolívia: o i° secretai-in
Vasco TrlstSo IaMó d» Cunha, da
Embaixada em Bueno» Airè* para *
Smhâixada no CMIe: o ü- «wre-
tario OswnMo Tavares, da Emlwi-
xad» no Chile para a Embaixada
iso México» o eohsol d* %* classe
Idefó^so Navarro lH?ltno, do Con»
snlado em Valencla para o Côhsu-
Sado ttn ftahla ftlanca.

Foram designado*;
O cônsul neral Hênirióué Pinheiro

de Vasconcelos, nara exercer as fpn-
ecffes de ofièf* do Arflilvo: o con-
r,ul de 1." elà«*e Francisco de Miran»
da Mnscarenhns. para exercer ns
funccòes de chefe dn Mapnofhren;
o cônsul geral Henrique Pinheiro
de Vasconcellos. liara , substituir o
chefe «ernl do Archivo, Rlbllúth<*>»
ca * MapOfttheca.-jios 9*0» Imncdi-

. mentos faltas, ferias e lleenèas; o
2.*- secretario Hvsnn Cbsws PerM-' ra pára exercer ns suas funcções na
LeireUo no Equadro

Foi nomeado a dr. Bichat de Al»
meida Rodrigues, para o cargo de
medico da Commlsasn Brasileira
Demmvadora das Fronteira» do Se
ctor Oeste.

EXPOSIÇÃO DE PARIS
Sob a presidência do sr. P. B de

Cerqnelra Uma. «eu presidente, nn.
»iq-se. hinlem. na «'de do Touririic
Club do Brasil á seoçao de Transpor-
tes e Turismo, do Cómltí Pratico-
Brasileiro da Exposição de Paris de
1937. , . .

Foram examinado» vários aiínm»
ptos entre os quaes a propagando no
referido certameti. .do turt»m:> no
Brasil e a organização de um» ex»
cursão a Pari» durante a Exporão.

(TSEGUNDO ANNWE&
SARIO Dò GOVERNO DO

SR. MACYMAGA-mm
FESTIVAS COBIMEMORAÇftBS

BAÍÍIA. 6 — (À. M.) — Os cot*
rèilgionârlos do governador Jarsey
Magalhães resolveram commemorár.
a 35 do corrente, o segundo atmi-
vertarto da sua elevação â chefia
do executivo bahiano.

. Foi cons) it nida ,a seguinte eom»
míssfio executiva para organizar os
actos: conselheiro Corrêa da Mene-
zes. deputados Alfnmirahdo Re-
quiãô. Amaral Muhlz. Vicente Pa»
checo, Maria Luiza, Heraclilo Car-
valho Escolhidos oradores: pelo
Partido Social Democrático, sena-
dor Mcdeiro» Nèítot ffla sociedade
bahiana. Octaviaho Muniz Barreto.
Além da ml«s« solemne. haverá no
dia 25 grand; miml/estaçâa populnt
ao governador dá qiiál participarão
todas as classes sociaes.

O senador Medeiros Netto ac«i-
tou ò convite rt ministro da Via-
tfâo tambem se solidarizou, eom
todas a, homenagens aó governadorda Bahia.

CA IM
(Concfmifio ãa 4» parlou)

com que a tiicoiiscieiicia de bronze
de dois ou tio? gaúchos dementado»

- resolveu celebrai ot funeraes ia 'eai
dade riògrandense e da incorrupti
bilidade do voss<- governo. Recebes
tes com os m>ifos da victoria o cor
po inanlmado de Abel. morto por
Calm. E Caim Senhor, àgbrá se
senta ua vosta mata bebe do vosso
vinho, come «ln vosso pãò e toma 'i

... logar dos discípulos e dos Justo».
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O futlhór ofeo
tíe fígado de ba-
calhou combiiw*
da «om «ciclo 0
«0Ü9. Jonifbto
o nutre.
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Debanda a maioria
opposiciomsía flumi-

nense
DOIS DEPUTADOS DESLrOARAM-SK

HONTEM
Os srs. José Lcomil.c 1'aulo Aíau-

jo, deputados que haviam entrado
na ultima inuioria opposi**i.>ni-*!a do

.Estado do Ilio. voltaram .1 primoiruforma,
O primeiro, em discurso, honteni.

na Asscmblia, dedafoü:,MDesHguel-me da maioria, apôs
haver cumprido, sem tergiversações,
os compromissos assumidos, iut \i-
gencia, ainda, das razõd* qu<f mo
prendiam a essa corrente.

Aí contingência* política» obriga-
ram-mé a assim proceder» por isso
que «o irgréssári» no partido «toeie pretende fundar., sob a fliveeção
do sr. âenador.. Macedo Siares. Ií»vando commigo os correligionários
que, em todas as horas, se mostra-ram pródigo* em lealdade e SacrI-
f ifilO. r

Sim ellea. qtie São a razão Aè »«•de meu mandato, .tómalg decidireing. terrenè partidário, de ve*? ^n«nao haverá posições., por mais sedu»cuclorás quese apresentem, capazesde levur-me a abáiidoitól-oí".
Quanto ao »r. Paulo Araufa dei-xou í1 maioria pnrá continuar em op-

,po»l<fio ao presidente da Reimbll-ca, segundo affirmou.

NOVOS ACCORDOS ASSI-
GNADS ENTRE O ESPIRI-

TO SANTO E A UNIÃO
Estão assignado» quasi todos os

accordo» ronultantes da Conferência
doa Sccrítarlos dc Agricolfura rea»
Usada ém I9JW. n«sta capitai, com oobjeetlvi» dè «# articular « coordenar
oa «enrico» semelhantes, do* E-Anáao
recurío* tcchnicos 0 econômico* quea da União, procurando atcaiioar
irlálor efficiencia com o* mesmos
nesta momento sio empregado».

Ò listado do Espirito Santo, qu»
iá havia assignado accordo* rifereo»
te* ao Fomento Agrícola, Concelho
Níaclonnl âc Pe«qui»as e.Êxperfmen»
faèuo o Junta Nacional de Combate
á Sativa, assignou, hontem, mal* ot
tegulnte*: agrônomo» reglonaes. Sor-
viço 'florestal e Cla«slfí<5ac,ao Intoí-
na dó Algodão.

Como repreíentknte do governa»
dor Punaro Bley assignou o depu-
tado Francisco Oongalves.

SINCLAIR LEWIS, o famoso
romancista nòrte-antírtrano.
tem o aen conhecido trabalho
"DODSWORTM" publicado no
namoro do Abril ci'"A CítéVur.
ra-mnftazine" — ^mpwif:
S?ôôô '—- A' venda em todas

as bancas do jornaes

RECREATIVISMO
. BANDA PORTUGAL

A directorld da Banda Portugal or-
ganlzou ppra domingo, An 19 horas.
uma iratide festa com que eomme-
piorará a posse de soa nova adml-
rtietracão.

Depois cio ac»r. haverá um baile ..

Explosão do motor
de um bonde

• «taw ¦atui. LJ - m^tamm4m*mmmmmm» 1» mmmmmmmm-

Pânico entre os passageiros — Falleceu
uma senhora —O soccorro dos bombeiros
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O bonde Vruguay-E. Novo em que se verificou a explosão

Uma peça de valor
histórico

Subia, hontem, á noite, cerca
das 21 horas e 40 minutos, pela
Praça da Republica, om demand*
do ponfo torminiil da linha, o
Bonda de n» ôíZ — "Uruçuay-
Elngeiibo Novo" — que era dlri-
gldo pelo motornelro u. 5946, An-
nlbai Alves de Pinho, quando, ao
pa««ar o referido véhfculo proxi-
mo. ao edlflíio da Assfeténcfa Mu-
niolpal, algo dé anormal princi-
piou a óccorrer no motor do
mesmo.

EXPLOSÃO
Querendo levar o carro, assim

mesmo defeituoso em déu meca-
nismo prlnolpat, aquelle motornòf-
to «penas dtmlouiu-lh» a marc:.:.
Bra, porím, gravo o defeito quo ¦*.
taóUit aocu*ava.

A*alm, alguns metros adeante do
Citado edifício, verifíúou-so a ex*
pioeão do oonlrol, entrando a ar-
der o carro na aua parte inferior.

PÂNICO
Foi quando so registrou, entro

o» paíeaíelròá do 662!, verdadeiro
pânico, chegando alguns. 00 rsiaia
nervosos, a atirar-se do vobtonio
ao asphaltó. sem que, entrotanto,
se ferissem, á exclusão de uma áe-
nhora.

FALLECEU NA ASSISTÊNCIA
Vloza pascaeelra, cuja. idontidado

náo pOde ser no momento resta-
bolecida, arreme**ando»se ao solo,
tava a infelicidade do bater com a
cabosa no melo-fio da calçada.

tava,. em consequenolà, fractura
do «rasso.

Conduzida por popularea áo
Posto Coiitrát, veia. a Indltosa «e-
nhora a íallecef. Apparentava ter
34 annos do ida.de, era. do cõr. par-
dâ é trajava uni vestido do "voil"
vordo Corn Clorçc* vorriiolhao. cal*
cando sapatos prato», sem meia».

Beu corpo foi, apua, removido
para o Necrotério do instituto Me-
dfóo Legal, onde permanecia, a
hora em que fizemos esto registro,
ainda sem identidade.

PRESA DE ÜMA CRISE DE
NERVOá

Entre outros passageiros, que,
como referimos linhas acima, atur-
didos pela explosão, se atiraram

st:llllllí
A secção de "OPPORTÜNIDáDES" publicada ü' 0 JORNAL
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CLINICA DR. WOURA
BRASIL

tfnltiilas ito» olho»
tn. Moura Brasil Ae amara)

lítiit l ruuiiiivúno »6 I» A» 1 *» »

PHARMACIA
„ Balança* p pha,rmai*lâ laborato-
rio; pesar ouro bèhe e adultos
Completo gortiroento de aecossorloa
para Dharmacia

ADOLPHO INCBER & ÜIA»
R. ThMiphllo «Mton». 149 *• Rio

Peçam ei*t<lotlo» ...

DR. ÁLVARO AGUIAR
Clínica de Crianças .

A88ISTB1¥TR IÍA VKÚVVOAOVi
DB MEO WINA»

C008.1 tua Sáo Juiàt. Ss, S- andar
—-Trt. 43-0038, R#*W. ma Salva.
ior OorrBo. 44.— Tal. 27-0S03 —

RAIOS WWSJA-VIOI/ETA

íLCt^RAS,'¦¦£ VARIZ1
is pernas, .cura seiii. rcVpóus

R. 4ÜAÚUÍM DOS^ANTO'
QiriT.VNOÁ. Tt-1'

'.'. Jín;. .'.I'J Vr, ii c «I;is-.! ''" 7, ,
•Paeiliiíiioes no. tialaiticiiio

CASA RENF
togou tMaiaa

í-Vauco ¦ mm ranõü

S«ko» «lít a peça*cota rs-nila
Ver porft crer. AV. Rio Brarneo. I«)

Nflo tam nilaf. T«l. 22.0,3.

OPEL

^*irr*no á roa Voluntários
. Vand«»*o um optimo terreno a
rua voluntários, da Pátria, medin-
do II * SI metro» Trata-se eqm
Oabrlel nernarden Filho, no «cri»
ptoriO * Av. Rio Branco, MS s?.
uu. tlulnla, 5 2» ftridar — Y*«|epbon<»
33-1720. - Nfio se atte-.lT.*> a ta-
tqrniedlaflo*. ,

FABRICA DE JERSEY
• Jokó* llulniloti
Ponta tom venda

3 Ucçns .. ""

'tico» de S (xçb*-¦*'-*coi«» renda
tl.KÁM»K4,A, 810
, TRI. «-Oífa

35$

Bicycleta a
Pwçoa excepHonaes .
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Escola para "Chanífetn*"
ttaÍ»PMt&

Pl-íl Canefa. t«5|S.. í. ai»-1820
Curto rápido para prolissionaes
<• amadores Daa 8. ás 31 hora*

Proif. Acyíino de Leia
uooriçcD internas - Syphllla —•
"lefironilís.,: quartap • aestaa — fl
in 14 -Ja Terça*, outnta* è «atba

if_. Oo» I» Aa 1»
ItUriANIIA. tf — .4» m 32.Í30I»
liioHé «iorlbnldl «3 - W-«avi

DR. R. PARDELLAS
1 ubert u/ose oulmorar - Ser»

«*IC0 do cjrt31o)osla - Doença* 00•orac-io •' da aorta - Hyp*rt«n-
. 43o. arterial ibaubd* slíctro osy
c.oiiniifiúi ElecffoearíloKraDbta

Ralo* X - RãpoMtn*' flo Psrw
'4 !• Pau M 

'fio 
I» '

DR. EMÍLIO SA~
Vta» uriiiaiiae.. tfitmixiiagta •-tuas eompllcacOee Doanca» ano»

raoirtea h«mi>rrhoIOd» c«m ooéra-
dío. tUtuia». ate. - Quitanda II
- Tal. Í3-J8»! - Cone» â* Bom»
dir «1 Tfl 1» UU

HYDROCELE
Cara KaraatM» Orai. op*r»ç8o.

•ém dflr c «em rrpiiuio'
Ür. JOÃO PAflKKX»

K. da Quitanda. 8-»» V» i tt O hs

E

Peça»; latormafièt sobtè annui»elos cenjngades nesta
— sacçâo polo telephene 22-8799 -—

ao solo daquella via publica, houvo
uma, a sra. Cecy Serra, dé 30 an»
nos de idade, casada e moradora 4
travessa Ennes de Souza, sera nu»
mero, aue, presa de uma crisp ner-
vooa» tambom se atirou & rua. do
que lhe resultou sofírer Hgeiraá
cscorlaQõcs.

Foi soccorrida no Posto, réti-
râitdo-sa em seguida.
ò SOCCORKO DOg BOMBKTRíW

Wôl pedido soccorro a as bòfttbel-
ros da.Estação Central, que atte-tt
deram, comparecendo um carro
tiom uraa turma nob o commando
do tenente Cardoso.

Ern breves minutos conseguiram
os dér.odados soldadoado fofjo ex»
tíngulr.o principio de incMidlo que
sie manifestara ao eerifldttr-se a
explosSo do contrai.

O commlísárto PIzarro, de dta
no 10° districto policial, registrou
O facto como acabamos do narrar.

O "ESE4DO M BAHIAW BEM»»»
DÜ2 A FLâTAFOIOfA PBESÍ-

DENCIAL DO SB. GETULIO
VAEGAS

BAHIA, 6 (A.K.i — O "Estado
da Bahia*' estampa hoie a phoco-
graphia tirada na Eí-jjiaaada da
Castello, em janeiro de lífoü, «
em que se vôo sr. Getulio Vargaa.
ladeado doa srs. JoSo e Candeio
Pessoa.

Em baixo dessa "ciiché". o ic-
ferido orgâo transcreve a pla*.~
fenua do ar. Getulio Vargas, ean»
dldatando-se á iiresidoncia, amo
candidato da Alliança Liberal, ao
cturcnto esse tjue foi tida peHJ-
actual presidente da Republica nn-
Qtieíle mesmo local.

Commentando, úiz o "ü!«tado dit
n&hia" que revive o documento,
correspondendo a pedidos insiaten-
teá do diversos leitores, porq-.e é,
inccntcstavelmcnte, nma ps^ü ãe
g^anoe valor niatorico e que tn-
vln de ii'i(--o a um dos maIo»«-
movlmeirto-j {cllticoa do Brisil, ©
a ícrescenta:

"O temyo não destruiu a m.a
acfuulldade atai* fmpoi tancia. C-»
mo «.preigío ds uma das mats
acfftadas rliuses da nossa vldí wv-
elal. 6 elle aia documento vivo.
ír>?publicaJut«. o, dedicamos e tt*
dos oa raítirfarlda da glorio» jot-nada de ounibro, derensoreis, da»
trtstilufQões c*ímocr8tica9.n

CHRISTINA MARISTANY
CHEGOU A' BAHIA

m. tm  mu

OUTROS PASSAGEIROS DO"ARLANZA"

BAHIA. 6 (A.M.) — Pelo "Ar-
lanza". chegaram a esta capital
os ségúintw passageiros:

Ohrfr.tina Mu^stany, artis».a da
Radio Tupi. Lauro Pas*os To&ta.
Eduardo Tourinho e alguns joga-
dores que integrarão o Botafogo

DIARIAMENTE HA
ATROPELAMENTOS NA

BAHIA
BAHIA, 6 (H.r — Os Jomaea

reclamam contra o serviço da Ins-
pectoria de.VoMculos, de>.*iftrattdo
que diariamente se venfiMnr atro-
pelamsntos e que oa caucadore.»
delles ficara impunes.

M KiiníHueHn
Tres brasileiros collocados á frente

A MÁXIMA «j-IRAfiriA KM

SÉGüKOS
s(ji.-am(chil'a reaunic&Titiio

MAIICriMOS ti A< «¦IMtSTliü
i Postal. I 07. - it da Quttao»

da, 0» . Tel.: 23-210*1
AOBNCIAS i SUl*(*(THSAES

EM TODO O UltASIl

CH^GÃ HOJE AO RIO 0
COMMANDANTE DA a»a

REGIÃO
S. PAULO, « (H,> — PfllO

"Cruzeiro dd Sul", seguiu boje
para o Rio o general Lúcio Grite-
vos, commandftnto da â* região
mUítarA :,, , ..»,.....

Ao seu embarque estiveram pre-
sentei ò general Almerlo de Mou-
ra e outros officiaes desta re-
g«o.

ÊXODO DE LAVRADORES
MINEIROS

!BELLO HORIZONTE, 6 (A. M.)
-— Em sessão da Sociedade Mineira
de Agricultura, o sr. Nielsen Rlbei-
ro declarou que numerosos traba-
lhadores mineiros estão abando-
nando o Estado e acceitando con-
tractos de serviço no interior de
S. Paulo- Accentuou o sr. Nielsen
que o êxodo dos trabalhadores está
prejudicando grandemente a lavou-
ra mineira.

Tomando conhecimento da denun-
Cia. a Sociedade de Agricultura está
estudando providencias para evitar
que os trabalhadores ruraes do Es-
tado se deixem suggestionar pelas
promessa^.dos .contratadores.

POSTO ALEGRE, 8 (H. 1 — A
chegada dos volantes que disputam
a corrida Montevidéo-Rlc foi. na
ponte de Gravatahy, a 10 kms. de
Porto Alegre, mas os votantes fo-
ram recebidos em frente ao Club
Cianmerclo. cuja fachada estava or-
«lamentada com» bandeiras de todos
os nalzea sul-americanos.

Compacta multidão recebeu os vo-
lantes. tendo chegado nos quatro
prinieiro.1 logares Young. Jcão Pln-
to, Olintho Pereyra e Mac> Ca'thv.

Noticia-se que perto de Montene-
gro, o carro de Barnabé, que vinha
em terseiro logar canotou. Barnabé
e seu mecânico ficaram ligelramen-
te feridos-

A* hora em que telegraphamos
sabe-se que passaram por Monte-
negro ate agora dereseh carros.

A' medida que estão chezundo. os
carros são '•ecolhldoe ás officinas.
afim de soffrer llmoeza e sl«rum
renaro necessirlo, visto cotio ahi a-
nhã os volantes proseguirão a cor-
rida.

A cidade esH movimentada como
num dia de festa.

A corrida está empolgando a po-•ou'ai"ão
JOSO PINTO VEM ACTUANDO UE

POBMA BRILHANTE
PORTO ALEGRE, UR.) — Mi»

lhares de pessoas acompanham o
desenrolar da sensacional prova
automobilística entre Mon.evidòo t
Rio de Janeiro, iniciada na manhã
de domingo. Nc^t/i cáui ai como em
todo o Estado o enthus'asmo au-
ementou á medida que se approxi-
mava a terceira etapa, cujo tiíti era
Porto Alegre. O facto tíe estarem
disputando a corrida os melhores
volnntes gaúchos — Norberto Junpr,
Ollnto Pereira. Abelardo Noronha e
João Pinto — fazia com ooe subis-
se de ponto o interesse da popu-
lacão.

A actuaçâo do João Pinto está
sendo considerada como uma ver-
dadeira revelação, pelo arrojo é pe-
Ia perícia que vam demonstrando e
que o cOltoea no nivel dos consa-
gra doe volantes que tomam parte
na srande prova.

Falando á imprensa por interme-
dio da Companhia Teleohonica Rio
Grundense Joüo Pinto declarou aue
esto-ra ontimfeta e qtie confiava no

TERMINOU A GREVE
LANCING (Mkhigan), 6 <H.> -

O governador Murphy annunciou
que os representantes da Chrysler
c dos operários em au torno vela che-
garam a accordo, terminando, aa»
sim, a greve.
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seu carro. Contava reconouistar
daqui para deante oa pontos per-
didos nas duas etapas Iniclaes E
iccreseentou: "Coragem não me
falta. Si creio mesmo que só o de-
seio de que estou nossutdo de me
mostrar dieno dos meus contevra-
neos do Rio Grande do Sul me con-
dusslrta á victoria, se d» outro» fa-
ctores não dependesse o exito des-
sa minha carreira Tenhf» funda-
rias esoerancas de chegar ao termo
dq sensacional prova em condl-õps
de howar o pavilhão sportivo do
nomo Estado".
JUNG CONFIA EM SEU CARRO"PORTO 

ALEORE, 6 OJ.1 - Ou-
vido ocla imprensa, o volante brasi-
leni-o Norberto June declaro!»:uVh ont ima corrida. O meu carro
está em perfeita fo/ma. Pretendo
dar ao BraMl a viclorin da maior
nrova automobilística. Do» nossos,
auem rmls vet> imnressiominrfo é
João Pínlo. Elle vem conclnlnd.i
umar "performiAnce" verdadeira-
mente ewepel0n.1l e surorchenden-
do a todas as evxncctstlvas. Tenho
certezn dc que Pinto terá onttma
co't'ica^ilo na prnrá. Outros então
multo bem. «riitcinahnente Olvn'ho.
Abelardo n?o »e «she tiorque tem
se nrerloltado. Corre i^mals. Tanto
ass'm one. saindo ãe t?ií# collncndo
olrás do 2ft. eoim/fulu. em menos
de vlijte kHotietros, alcançar o
terce'<-o losar. •!«««, oorím. tem lhe
custado ca^o. Tm» o seu carro
oiich-ído. Dr M&rtlhl- one vem *or»
rendo com a bnrata de Nascimento
Júnior. IA ciootoil duas on tres ve-
tm Vesmo as«<m. «rwmw »« cor-
rid». Temo» pela frente sítio» e«i»
vindo na p-otfi fêm qualfdnnes d*
currentes. Todos one eytffo inter
sobra nora alcançar a victot-Jj. As
cfanas restante» v^o sef difflciH-
mis. Veremo* quem onderá mais
DEZ**0!"» CARROS TINnAH CHI»

CADO ATE" A* ULTIMA BORA
PORTO ALBTiRK. « f R. > - Ate *»

dezeseis horas tinham se apre^rn-
todo â eommlssírt de coo'rol> d"xe-
nove volantes vindos de Ctchoelra.

Sabe-se que. proslmo a estacáo ae
Gil. Antônio Peievrs. arpertllno foi
obrigado a »h''pdrnar a corrida.

l.uciíirto tlodriimes dnim'.» a cor-
rii-i soffrcn mrn contai?-) nn iicfn

Or corisnlps do ITruOTOr e ila Ar»
«rentlna encontwm-se no n->nto c-a
cheirads. visando os pan-ils e eer-
cando de nttrncõf* ns srns patricios

A ORDEM DK CHERAIH
PORTO ALEdRE. 6 (Eipectal*. -

A partida de Cachoeira teve lusar
ás 740. O primeiro a brsar foi
Suppici Sedes, carro 17. se-íolndo-se
fls carros n. 6 e 80. lendo este o prt-
meiro a cheirar a esta capital, ás
131(1 horas. Os dois primeiros de-
sistiraro da prova devido a peque»
no accidente.

A Ordem da chegada dos demais
foi: carro 23. ás 13 horas e 3!l ml»
nutos: n. % ás 13.46: n. 11, As 1.1,5»:
18. ás 14,15; n. 9. ás I4.M; 11. ifl.
ás 14.21: n. & ás 14.28; n. 5, ás
14^3: n. 10 ás 14.40: n. 41. As .4.43:
n. 10. ás 14.50; n. 34. ás 5.07: nu-
mero 30. ás I5»1I; n. 32. as, 15.2*5

Resolvida a questão attinente ás commissões
de inquérito

PRESIDENTE PERPETUO
DA SOCIEDADE DE

PEDIATRIA
BAHIA, e (AiM.) - Odr.Mar-

tagão Gesteira foi eleito prealdon-
to perpetuo da Sociedade de Pe-
diatria.

SENa"IORA; Escolha entre
òs 80 modelos que "A Cigar»
ra-pia^azine" publica em seu
numero de abril, uiü que lhe

agrade»
Exemplar: 2IS000 •— Em to-

> das as bancas de jornaes.

ESPERADO 0 GOVERNA-
DOR BENEDICTO

VALLADARES
QivUlçou-se, hontem, á noite, a

noticia de uue o governador Bene»
dfctò Valladares chegaria hoje ao
Rio, fazendo a viagem de avião.

•ma+iammmBmmmmamimmmmmmim^immmmm^-mmmim ¦¦ 1 ¦ ¦ '

Não foi convidado para
a presidência do

P.R.P.
ÍSCMRECIMENTOS DO SR. LUIZ

AMR1HC0 DB FREITAS
S. PAUÍ.O.. 6 (A. M.) -: Oorfeu

hojtf a noticia de quo v sr i,u<z
Americo.de Freitas havia sido con-
vida do pelo governo fedital a ir
ao Rio.

A reportagem dos "Diários Asso-
ciados" procurou o antigo presidente
do Ipsfitúto dn Café •»
1 -n- "Nâo é verdade que eu -euha
tido convidado pelo governo federal
para ir ao Rio Por força dc cir»
comstancias devo embarcar dcp»U
de amanhã, pelo "Cruzelrn do Sul"
para o RIO. Porím. voo cuidar npe-
nas de negócios particulares. Tam-
bem nno é verdade que eu tenha era
mente ama entrevista de caracter
nolitico com o sr. Souza Costa

Tmho estado completamente ifas-
tado dá política desde que declinei
da minha reelelcSn para a comn-.ii-
suo directora do P. R..P. K 1 no»
ticift de úm convite para quo oceu-
piloso a presidência do D N ... tsi.
deslitiiida de- qualquer fundamento.
NSo ha mesmo nm unio facto que
me permitia explicar a «ua -iHíem

Ha cerca de 5 annos! estou 'e5i.
dindn na minha fazenda de Mo<'te
Apraxivei onde me dedico ao plan-
tio do algodão".

(Coite-atüo* d» 4* wur»ujt>

creíos de funccionarios públicos pre-
judleados por decisões admlnistr*»
tivas, sustentando o direito dos dia»
ristas de serem effectivado, depois
de 10 annos de serviço.

O sr. Figueiredo Ro< -igues jus-
tlftcou um requerimento, que foi
approvado, solicitando um voto de
pezar pelo falleeimento do sr. João
Moreira Magalhães, um dos funda»
dores da companhia de seguros
"Sul America".
CONSTITUÍDAS AS COMMISSÕES

DÈ INQUÉRITO
Iniciada a ord-sm do dta. foram

considerados objecto de deliberação
dois projectofl. Um, reformando o
Regimento Interno. Outro, exten-
dendo aos funccionarlos. titulados
da E. F. Central do Brasil ás re-
gallns dos demais titulados da
União.

Foi annunciada. depois, a dlscus-
cão unlca da Indicação da Com-
missão de Constituição e Justiça
sobr° a questão de ordem levanta-
da pelo sr. Raul Bittencourt o eon-
siâtentú em sabor ao Independo Ao
voto do plenário a creação de com-
mlssSes de Inquérito, requerida^
por um terço da Câmara, nos ter-
mos da Constituição, be accordo
com o parecer da Commissão de
Justiça, longamente, debatido na
véspera, os requerimentos e,m apre-
ço terão de ser submettidos ao vo-
to do 1'enarto. emquanto tâo for
reformado o Regimento.

O ar. Pedro Aleixo, usando,da
palavra, aconselhou àos collegas a
approvação do parecer, da Commis-
cão do Justiça, apresentando,úma
emenda additlva no. contido de se-
rem satisfeitas todas as formalida-
das regimentaes para a reforma do
Regimento.

Logo em seguida, o : presidente
põe a votos o parecer e declara-o
approvado. O mesmo acontece com
a emenda do "leader" da maioria.

Passa-se, então, á. discussão do
requerimento do sr, Adalberto Cor-
rèn, pedindo uma, commissão paraapurar as actividades da Commis»
são Nacional de Repressão ao Com-
munlsmo Essa requerimento ó quodera margem, a todo o' debotq co-
bre a organização das commissões
de Inquérito.

! O sr. Raul Bittencourt taz lon-
ga« considerações para resa'tar
que. tendo a Commissão de Justi-
ça opinado, pela refornw do Regi-
mento. vingara o seu ponto de vis-
ta.

O requerimento do sr. Adalberto
Corrêa foi, a seguir, approvado.
Em conseqüência- foram constitui-
das duas commissões parlamenta-res dè inquérito. A primeira, paraexaminar os documentos da Secre-
tária da Commissão de Repressão
ao Communismo. composta dos srs.
Barbosa Uma Sobrinho, Homero
Pires, Ribeiro Juhtor. Octavio Man-
gaboira. Paulo Martins» Arthur
Santos. Pedro Calmon. Dagoberto
Sflliea Souza Leão. OIriiz Júnior a
Accurolo Torres. A segrnda. paraIntpirar-se' das investigações secre-
tas daquelle órgão e composta don
srs. Arthur Bernardes. Salgado Fl-
Iho. Figueiredo . Rodrigues. Pedro
Lago e José Bernatdino.

Os srs. Pedro Calmon. Motta Li-
ma e Olivrira Coutinho declararam
que se abstiveram de votar r- •eoue-
rimentn do sr. Adalberto Corria

O sr. Diniz Júnior, allegando arliar
inconstitucional a votação do mes»
mo requerimento, por estar subteri»
pto por um terço da Câmara, de-

clarou não aceitar sua indisacSo para
a primeira das commissões de in-
querito creadas.

VETOS PRESIDENC1AES
O veto parcial do presidente Ou

Republica ao projecto auton/indo o
Executivo a doar ao miimcipw fle
São João d'EI-Rey. um terreno 1a
União, em troca de um iiredio para
a enfermaria do ll" Regimento de
Infantaria, bem como a doar ao Hs-
tado de Santa Catharina lim pri dii»
sito em Floriaropolls, foi approva-
do, embora. 124 votos contrai los
fossem apurados e. apenas 2-1 o fa-
vor.

Pàssou-se, depois, â votação do
veto parcial ao projecto irganiznn-
do o Conselho Nacional 'le Muea-
ção. A Commissão de Educação, em
seu parecer, impugnara o veto pre-
sidenclal Para defender esse pare-
eer usou longamente da palavra 0
sr. Raul Bittencourt.

O sr. Pedro Aleixo tambem falou
sustentando o veto, de accord» com
o parecer da Commissão dc Consti-
tuição.

Pelo odeaotado da hora, a votação
desse veto foi adiada-

, OUTRAS MATÉRIAS •
Em seguida, foram approvados di-

versos pareceres de Conimissõe!. e.
era 1' discussão, o projecto providenciando sobre construcção de ca-
naes dé irrigação no Nordeste e es-
tende ás installaçõés dè elevação
dágua os auxílios concedidos aos
açudes por cooperação.

Annunciada a votação dó projecto
mandando reintegrar os: .nn-vionn-
rios civis ou militares que f0305111
absolvidos pelo Tribunal de Sego-
rança, ten autor, o sr. Café Pilho;
falou, combatendo o parecer, das
Commlssões de Justiça e Kinanças,
que aconselhavam. -4 rejeição
votação desse projecto foi adiada
a requerimento do sr. Barreto Pjiito;

Foi approvada a seguinte, material
em 1* discussão, projecto aútò-1

rizaodo.o revigoramento de créditos
especiaes para attender ao pagamen-
to.de vencimentos: .*

em'3* discussão, projecto auto»
rlzando o Poder Executivo a abrir
o credito especial de 1548:000$ para
pagamento dc ajuda de custo a sé»
nádores e deputados ha sessão lo»
gislativa de 1637;

-. em 3* discussão, projecto au-
torizando o governo a comprai um
terreno em Caxias, no Rio Grande
do Sul, próximo ao Quartel do 0.*
Batalhão,de Caçadores:

ein 3* discussão, projecto to-
mando diversas providencias no
exercício financeiro de 1937.

p projecto transformando em
Departamento Antonomo a actual
Commissão de Bstradaa de Roda-
gens Federaes teve sua votação
tambem adiada.

finalmente foi levantada a ses-
são.
A PERCENTAGEM DE ELEITO.

BES
O sr. Café Filho deixou sobre a

Mesa um requerimento pedindo ln-
formações ao governo sobre a per»centagem dos eleitores qúe compa»
recerem aos últimos pleitos no Rio
Grande do Norte e se o Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral tem
conhecimento de que foi alterado otelegramma do presidente do Tri»
bunal Regional do RIO Grande do
Norte, substltuindo-se as palavra»•'Força federal" pelas: "Forca esla-
doai", tendo, assim, parecido aoTribunal Superior que o Tribunal
Regional concedera os "habeas-
corpus" com a força estadoal.

MONOPÓLIO PARA A
VENDA DOS JORNAES

NA BAHIA
BAHIA, 6 (H.) — Foi distrl-

buido & commiosSo competente da
Câmara Municipal o pedido de ex-
clú8ividade dá venda de jornaeo 6
revistas em bancas. ...

Referindo-se ao assumpto, a lita»
prensa protesta, lembraiido que a
concessão aponas dará trabalho
aos tribunaes.

NA COROAÇÃO DO REI
JORGE VI

A REPRESENTAÇÃO DO JAPÃO
NOVA YORK, 6 - (H.) - Che»

«aram a Nova York o principe e a
princeza Chichlbu, que contam. permanecer alguns dias aqui antes de
seguirem viagem para Londres on-
de repi ¦ «tratarão o Japão nas cere
monlas da eoroaçfio de Jorge VI.

INSTALLAÇÃO DA SEGU-
RANÇA DA SECRETARIA

DA PARAHYBA
JOÃO PESSOA, 6 (H.> — Foi

hoje ipstallada, no palácio das Se-
cretarias, ai Secretaria da Seguran-,
(a e Assistência Publica. ,

MUSICA
TEttCEIHO BSIfCCTACrM.

DA TBMPOIIADA LYRI-
CA NACIOKAIa.

1'Giino qne IA é tempo de ue co-
raeçnr 11 «Ihnr eom mal» ciilrin.tn
pela qualidade e esecnçOo doa es»
poi-fii. in,,» que cuiiMiiitirm a tem-
liorada lyrloo noplnnat.

Nflo co proenrar levantar o ni»vel artístico Ãtataa representa»
c0*«, procüdamlo-so a ama aele.cçao dos valor» ' artlatloos qtwneltaa tnmam parte, 4 es preto»-der redtulr a temporada lírica ae»
cional • mu Jomnda seca dta ¦«•
Rnlnlc.

Doa «rea especae«loa reatteadeo
ate agora, o "RlKOletto» de hon.
Um «e parece o mal» <«écqani»
brad*. ¦ ¦ . • , ' . • ¦.. ,<-.,:.

Va nm lado,.para fala* admita»
te doa prlnclpnc. peraonanroa, Aa-drnAal Lima ao mostrou .nm artls»
Ia que nossoe Inlençfies na roa,
noa «restos, nos ««tlfodca aeenl»
vau.

for Isso etle aa deataeoa doa
demais, qner vocof. qaef Amtam-tlenmente. Vm pnnen mala d» v».
hemenela dromattra nvftatiaa tra-(hns ramo o "Farl slnwo". e <s> «ira-ÜMílto" letin «tia rset»iren-*t>.Era todo o en«i>, nn. ketl» artista.««Bsclente da «nn arte.

Do nntro tudo m ara. Ildn d»Alrnrnr. cm Glltln, rrourar as suas
qnnlldncles artlatteas ent nma
uramle (nollldade na emtaaflo daaitoinn aandas. ¦ ...

Klln se rli. roatn dlsao 9 ahnsadas dl«iH)xlçft*a d« aen atmão xa-
cal. Por Isa» o gosto artístico nas
snas In.erpretatfies eoakeee eell.
pses tnfaes e perlndlras. como
acanteren na parlp final do Ta.
ro nortie". em qne nma, lamentável
condescendência do mnentra per»mlllln nae tt ranfi>fn se fnstallns.
se sobre uma nota «tron*» dargnte
mnllns romnassos aUm dos qne f I»
CTtirnvnns no Uxtt* manloal.«Measa.voee'» tlnldim» » pnroaconcpcnem no entnntó attra(r> a
attencHo sobre * flenrn <lo artla-
ia Irrtra da sia. tida de Álea-
<?ir.

Qnnnto no tenor Antônio Malva»
resxn. pareee asar da deoa«hiai;Ho
das notas..ramo de nm ¦ystema
qne. elle detende eom ealar a*rom.
moredorn. Innennldndr. **

. BAmente entre os «peetndares
ha ««one-.preferem nn* resnflfo
mnlor nnmero estante de vtbmçfi*»
de end» «nm mnsleal,. à líberdad»
ilserlelniiavf». qne tom*« bo*n«em
Hessn . terreno . o dnqtso de*' Uai/
tna em «nns nrlna. :\

. Sa ..enrtto panei do* conde de
Hontérone. o baKp Igrnnelo Gol-
mnríièa fe* nma áppatlcBo eheta
de. nnbrean. , '

't> maeafro Cnrrrn tea vivar e«»m
taeto ¦ pnnntar partitura. Ae
Verdi. — ATBES DB ANDRADE.

Umn mulher mopra
ganha 5 kilos *m

35 dias
lis tB taeos e iutaes im

lílílK ti taR t DilÉtnS IBffROS
Iitios o tecns e mftttis maotros

Podem fortltlcar-se, recuperar sua
aaiidi e augnentar de peso em aa dlaa,

tamando aa Pai»
tinia» McCoydo
Óleo de Fígado
do Bacalhau,
quatro veies por
dta. Tomam-»
coMOboaboaa.B
«o ntlagre* as-
uspasUlmwtèm
Ul operadol To-
dos «abem que o
Óleo oa Fígado
do Bacalhau •
o mais podem»
so rcconatltalnto
quo exato para
reatabotteor aa
lorvaaoaiaade,
miu sen gteto
étio ropogmu-
to qne bojo To-
do Mundo pretc-
re a» Pastilha»
T.IoCov, cobotUM

do assucar, que o substituem vantafo-
samente. Compre una cai» oaa qual»
quer pharmacia. O dinheiro sen» rcstl-
toldo a toda pessoa magra, que no
Uu do 30 dias, nflo tiver augmentadt»
do 1 a 3 kltos.

OBRAS DE ARTE AMEA-
ÇADÍS DE DESAMPARE-
CIMENTO OU DE REFOR-
MAS DESFIGURADORAS

O Serviço do Patrimônio Histori-
cn e Artistiso do Ministério ria
Educação concluiu o tombamento

di- obras de arebitectura situ.id.is no
Districto Federal, na Immlnencia do
perecerem, ou de soffrorera refor-
mas desfiguradoras. Essas obras
sao as seguintes r o antigo palácio
episcopal no morro da Conceição;
a antiga Academia Imperial de Bel-
Ias Artes, pr.-stcs a ser demolida
para a edificação do novo edifício
do Thesouro; um altar o uma porta
lateral da igreja de N. . do Par*--*'
to, com portal de cantaria, ambos *
destinados a ser removidos defini-'
tivamente em virtude da reforma
Infligida ao templo» nma casa do
residência da rna Marquez de São
Vicente, de autoria de Orandjean do
Moiitij*.n.v; nma cata.de campo ty-
pica no Derby.

MIM DELEGAÇÃO i
ETHIOPE A GENEBRA '*

PARA OS TRAn-M.HOS DA LIGA
OAS NAÇÕES .;

LONDRES, 6 (ti. F.» - A Lejaçítc
Ethiopo ilc'i;,u capital annunciou qua *
o ex-nei.ua Hailo Selaaslé juviaria
úma delesafãc & Genebra por »cra-
sião da pro/ima asscmblia 3a Liga
daa Vaçoes. embora o próprio, im»
perador perniaiieceria em Lnidrc*:.

OUÇA
irojis,

&s 8,45 boras,
ua Badio

TUPI
MUSICA AO LUAR
Primeira audição tia serie

QUADROS MUSICAES
No programma cs-
pecial da EMI-L-
HAO ÜK HCUlX c
SAL DB KKÜCTA

BNÜ
Todas áa «|oartas»
felrnu, ajmtlioniio
para t.280 bis.

au— —

A Frente Única do Rio
Grande e o appello do •

presidente da Repu*
blica

(Conclusão da 4' paulnn)

COM A CANDIDATURA AR-
MANDOJíE SALLES s

REFERENCIAS DO SR. CESABIO
DE MELLO ,

S. PAULO» 6 (A. M.) - Cheiou
a esta capital, pelo "Cnweiro do í
801", o ceuador Cesario dê Mello.
Vários políticos encontravam-se na '
estação do Norte. Inclusive o re-
presentante do sr. 'Armando de
Salles Oliveira, presidente do.p C. '

Declarou o velho político, «o re-
presentante do "Diário da. Noite"»

— "Vim a S.. Patjlo ouvir o w.
Armando de Bailes Oliveira • am»
cultar o pensamento do. povo pau-
lista sobre o problema mata. impor-
tante. da Republica., Acompanho
com bastante interesse a actividade
do ex-governador de S. Paulo, des*
de qne Iniciou a sua carreira politt-
ca, A frente deste grande' Estado.
Li todos os seus discursos e devo
confessar que me impressionaram
bastante as palavra» contida» ho
seguinte trecho da oração de S- José
do Rio Pardo; "A unidade nacio»
nal assenta no ideal pelo equilíbrio
da Federação.-Todavia, a» queitôes
econômicas podem affectar eise
equilíbrio". Penso' que o'.»r.. Af-
mando de Bailes estava ie referiu-
do *s questões **econômica» qne de»
vem ser. corrigidas. O qne se está
fazendo é accen luar a desigualdade
econômica para maior sbffnmento
de certa classe social. E somente o
espirito animado, por nm Ideal eo»
mo aquelle. que é a preoccopacSo
máxima do exrgovernador paulista,
sera capaz de dirigir á política na»
cional e orientul-a polo eamfi,ho que
leva um povo á Ordem e ao Çro-
greno»*.
0 SR. OSWALDO ARANHA EO

P.R.P.
CHAMADO AO RIO O SR. GIL»

BERTO SAMPAIO
O sr. Oswaldo Aranha, què dès»

onvolve intensa actividade em prol
de Uma candidatura única, que
prománe dos quadros da revolução,
oslA' convocando alfMn* prAcéres do
P. R P. parta virem a esta caplt.it
conferenciar «obre o* rumos do
caso da successão presidencial.' 

Por' intermédio do capitão JoSo,
Alberto, o sr! Oswaldo Aranha eba-
mou ao E.io o sr QilbeHn Sampaio,
priteír.dó' t*.;Rt»J?.. .que trouxa
uma cópia dé moção que foi. em ca»
roííer secreto, votada na nltima
ConvençRò dr lavradores, realizada
em fins de fevereiro, em Campinas.
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O ministro Carlos Maximiikno
segue para a Europa

Da Italia irá a Vienna, a t traído por este
centro de cultura intellectuàl

Embarca hoje, ás 13 horas, no
'-Oceania", o sr. Carlos Mnxliiiiliti-
no, ministro- da Còrtc Suprertiu.

Esse maglstintlii. aniigo pioeui*n-
dor _ci*al da ilcpublku, iifit» viie A
Europa pela primeira veíi nl|'uiii:i-
partes do Velho Mundn elle ja eo-
nhece em viagens dc recreio.

Agora, o ministro Carlos Maximi-
liano irá a Italia, visitando, tle pre-
ferencia, cm primeiro loj*ar. Sapo-
les. Roma e Flnrcnça.

E" seu desejo percorrer Iniln o
território da pátria^ He Mussolini

Dahi partira para Vienna.
Procurado hontem, á noite, peln

redactor d'0 JORNAL **ue desejava
conhecer o objeetivo tia sua via nem.
o sr. Carlos M«$l|tijllat*0 nos disse
logo o sen itinerário. , csclarcreticln
nue essa excursão sua só tem '¦<••
fim descansai um pouco dos mus
encargos de- juiz, estudar -outras., i
questões «le interesse (toral e nliser-
var o progresso das regiões que pi'.'-
tende visitar.

Na palestra que manteve eom O
JORNAL, o antigo ministra da Jus-
tiça do governo Wcnccsláó^Braz evi-
denciou bastante o seu desejo «le
conhecer Vienna.

4 capilal da Áustria perdeu poli-
ticamente, ina3 se engrandeceu In-
tellectualmente.

Vienna £•* eom a sua famosa c*
cola — i hoje um grande centro

cultural, dc immcnsa projecçitn
mundial.

Ahi o sr. Carlos Maxiniiliulio po-
niaiieecrâ uni mez.

Licenciado, desde hoje, exactamen-
te a 7 dc outubro próximo, quand.i
terminará a .•ua licença, o ministro
Carlos Maximiliaho estará desembar-
ciiiitlo de ntn transatlântico «|ue.
nesse dia, entrará na baliiá de Oua-
nabara.

MAIS UM POÇO DE
CARVÃO

PORTO ALEGRE, 6 — (H.) —
Foi inaugurado em S. Jeronymo
um poço para extracção do carvão.
da Companhia de Minas de S. Je-
ronymo. O novo poço poderá pro-
duzir diariamente 2.400 toneladas
de minério c está dotado de moder*
na apparelhagem.

mWÊÊ inffi
0 TEMPO

" MÁXIMA — 27.8.
MÍNIMA — 3S.6.
Prevlsõeg paia o período daa. 18

horas de hoje ás 18 horas de ahià-
nha: ' *'.''

. Districto Federal e Nictheroy.
Tempo — Instável rum chuvas.
Temperatura — Estável.
Ventos — De sul a leste, rajadas

frescas.
Estado do Kio de Janeiro
Tempo — Instável com chuvas.
Temperatura — Estável.
Estados do Sul
Tempo — Perturbado com chuvas

até Santa Catharlna e bom nublado
no Hio Cirande do Sul; nevoeiro.

Temperatura — Estável até Para-
ná e em elevação até Hio Grande do
Sul.

Ventos — Variáveis e frescos.

; ,. PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Na Pasradoria do Thesouro Nacio-
nal serão pagas.hoje, 7, as seguintes
folhas do sétimo dia utll: Aposenta-
dos da Viação de A a Z,
Prefeitura

Serão pagas hoje as seguintes fo-''.lhas: ¦-..' :¦¦
Primeira Secção:
Secretaria üeral de Viação, Tra-:balho e Obras Publicas, Secretaria

; tíeral de Saude e Assistência; Dlre-
otoria de Saneamento. He-jietarla Ue-
ral de Finanças, Departamento de
Compras, Directorla dp Patrimônio
o Cadastro, Secretaria üeral ds
Educação e Cultura: Departamento
da Educação pessoal administrativo,
directorla de Educação de Adulto e
Inspecção Cultural e Universidade
do Districto Federal (Inclusive con-
tractados), livros 23-A a 30.

2* secção — pessoal operário da
Directorla do Trabalho, Mattas a
Jardins; da Directorla de Engenha-
ria, livros 123 a 125, 157 e 158. Nos
locaes, Directoria Geral de Limpeza
Publica e Particular, secção da por-
tarla, do matei-la! e Copacabana, li*'
vi-os 126 e 127. 3» secção — Adean-
tamentos officios 381 da Directoria
de Engenharia e Restituição de de-
posito: Matriz de Santa Therezinha
do Menino Jesus e Joaquim Barbosa.
Contas de Contracto, Sociedade Bra-
silelra de Veterinária, contae diver-
sas, garage e officina Metrópole.

Libra subiu á 79$550
A libra aceusou hontem na aber-

tura do mercado de cambio livre,
Uma alta de 100 réis em seu curso 9
foi cotada ao preço de 79$550.
Inspectória Geral de Policia

Serviço para hoje:
Dia á I. 6. P. — Superior, sr.

Maurio Muniz GulmaTâes.
Auxiliar, sr. Hllderico C. de

Souza.
Segundos flscaes de dia aos grupos

— Escola, Erasmo; 1. G. R. Fetlal;
2. Leonel, í. Tiburclo, 4. Affonso,
5. Frutuoso 6. Carvalhaes, 8. Cou-
to, 9. Alclnò e 10. Petlt.

Ronda geral — Turmas de serviço:
3*. 4» e 5".

Turmas de folga: 1* e 2».
Uniforme f.

DR.OLNEY PASSOS
CIKUHCUA PAUTOU

Diagnostico precoce da eravidez
o dos tumores genitaes. Operações
te senhoras, preservando ou resta-
belecendo integralmente as funcçBes-fenttaes. Cons. R. 13 de Mato, 87.
5a and. 8as„ 5as. e sabbados, das 14
em deante. Tels;: Res.: «8-6011.¦Co**-".: 22-B15R
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DíífmodéS.Paulo
PÍLULAS ursi

DE XAVIER
Especifico para os rins

MA collecçao de _U coupons.
perfeitos, coilados no mappa

t-OB devera ser adquirido em nosso
escriptorlo, nao bancas de Jor*
naes on com- os nossos agentes dc
Interior (e enjo preço é de
nçnoO), «terá trorada por nm bi*
lliete numerado que concorrer_
ao sorteio. «Im prêmios.

0 GENERAL LÚCIO ESTE-
VES NO PARANÁ'

ALMOÇOU E CONFEKENCIOU
COM O GOVERNADütt

' ¦ CUIUTYBA, 6 - (II.) - O «ene-
ral l.ucio Esteves, comiiianilante ila

¦23." Itefião Militar, que lionlem
chegou a esta capital, almoçou, ein
companhia do general Guedes da
rontoura, com o governador do Lis-
tado e o commandante do 5-° He-
gimento de Aviação.

Após o almoão mantiveram-se em
longa e reservada coiiVorsnçât*.

A CONFERÊNCIA DE
HOJE DO SR. JORGE DE

UMA SOBRE DOM
VITAL

No sàla/> principal' da lísoo"a ne
Bellas Artes realiza-se hoje, ás 17
horas, a annunciada conferência so-
bre Dom Vital, do escriptor c poeta
Jorge de Lima.

Essa conferência pertence á série
dos "grandes homens do Brasil'
organizada sob Inspiração do Minis*
terlo da Educação. O valor de tal
oração literária e patriótica intcre.i*
sa vivamente a' todos os brasileiros
de bôa formação. Quanto nos me-
ritos do conferencista já conhecidis-
simos de lodo o paiz pelo seu reno-
me merecido de poeta dos mais emi-
rtentes c escriptor dos mais notáveis
nada se pode ncerescentar á sua nlo-
ria genul-ia e autheiillca. O àssiirn-
pto da annunciada palestra empol-
fiará o auditório. A entrada é fran-
ca não dependendo dc convites. O
celebre bispo de Olinda que enfren-
tou sozinho as forças mais poderosas
de sua época, que cumpriu pena dc
prisão na Fortaleza de S. João c no
Arsenal de Marinha por ordem do
imperador, a historia curlosissima
de sua vida e de sua obra, prenderão
a attenção do publico que acorrerá
certamente quarta-feira á conferen-
cia de Jnrgc de Lima afim de «''i-
vir-lhe a sua palestra tão desejada
por todos.

PRG3- II f
PROGRAMMA PARA

IlOJE
As 0.00 horas — AnmincloH

clnnuificailo» d'0 JOH *•-"'.

o orgOo-' londer» ilo» ^1A-
nios ASSOCIADOS.

As 10 80 Iiornk — Ilnlrros e
ttnliurlilo-i en( revista (Mu-
Kien popular viirlmlii).

Ah ia.00 horns — Itanrto de
horn eom Ninou Vnlll"
(soprano) « Alexandre
I.rnleff.

As 12.15 IiornN — duorlo de
Imrn "Fnnnrnii-Iofosenl".
«•om Dui-nlcr, llose Curti?-.
Dninciu, coros, ins- e n
Orchestrii Syinp*ioiil-.-*i He
Vienna, sob n resrenvln de
Pnul Kerhy.

As Ut.ilò horns —¦ ProKrnmma
ile musica vnrlndn, com
Gcrmnine ¦ Kernldy, André
tiueho c . ns Orcliestrn-
Hnrry Cculthrope e Bnr-
nnbn-i von cé«***J'.

As lil.lKl horn» — ProKrnmina
ile íiiunli-ii de ciimrrn . om
orelictilrn sob n reitencln
de Gnbrlel Hebrco, U-im
Doye» Iplnnliitn), Heln-
ríeli üvhliiiiiiiiii Ibnrytono)

e Henry lloliil (vliillnliiln).
As lii 30 iiorns — "O theatro

ém sun <-iinh"i ' lieiieilettl,
"O rarnnvnl «le \reiie*n".
i»i»r Mercedes Cupulr* Gou-
mui, "Fnunlo", -ireiias
iirliifiiuivii eom nrlNlim,
«•Oro», dn Opern ili* Pnrl».
«irclienlrn AsKocInHiui de»
Conrerts I.nnipureú-, *i*»h
a regencln de A. Wolff.

A» 14.HO liorn» — Progi-iinnnn
de «liiiirui.

A» 15.00 horn» — InUrviillo.
A» 10.00 horn» — Horn Ele-

-tnnte! Mnrln Clnudln.
Aa 10.30 horn» — Prournmma

"Horn dc He»p*inhn'\
A» 17.30 horn» — Horn do

«uryi Tln Chlqulnlin. Prl-
mo Cnrllnho», I). \>rém,
Tiiiinyii e mui tribu.

As 18.31) horn» — Hnrn ArtI-
coini Mnrhlnns nRrlcoln»,
Genellcn, Flore»tn», Grnn-
«lc» «'iiltiirnn.

Aa IN.45 horns — Horn do
BrnRil.

PllOGHAMMA DE STUDIO
Spenkeri Cnrlo» Frln»

A» 10.30 horna — Ilolnn do
Cnfé.

A» 10.35 horn» — ProBrnmmn
de mnslcn llj-plrn: Almii
Cunhn Mirnndn, Georee
.l.n men, C. C. «le Jlene»*».
Arnnldo Katrelln.

A» 20.00 horn» — Prop-rnmmn
"Cervcln Cnrncfl"» Iiniy
EvrraoiiK, George Jnme»,
HeloNn Vn»eoneelloR, C.
C. de 3Irncr.cn.

Aa '.10.15 horn» — «lunrlo de
horn com Georise Jnme»)
Arnnldo Rstrelln.

As ao.30 horn» — Qunrlo de
horn com Almn Cunhn SU-
rnndn.

A» SO.45 hnrn» — PriiRrnmnin
"«.«•olI-Riion": Muntcn no
lunr 11° dn aérlc "Qnn-

dro» mnnlrne»")) 1, Schu-
berli "Serenntn". por He-
lnlsn Vnseoncello»; 2.
Toatli "Serenntn", por
George Jnme»| 3, I.eoncn-
vnllot ««Serenntn trance-

nn", por Almn Cunhn Ml-
rnndnt 4. "Serenntn hrn-
nllelrn", por n. I.nccrlln e
¦rn Coniunlo Regional.

Aa 21.00 horna — Qunrlo lie
horn com Hornclnn Cor-
rên.

Aa 21.15 horna — Qunrlo dc
horn com I.cny Kbernong.

Aa 21.30 horna — Quarto de
horn com Helolan Vnncoti-
cello», C. C. de Mene*ea.

Aa 21.45 horn» — Progrnmmn
dn "Perfumnrln Mnrçol-
la"i Hornclnn Cor^n, II.-
I.aeerdn e seu Cnninnto
Reglonnl.

Aa 22.00 horna — Qunrto de
horn de mu»lcn llgelrni
Helnlan Vnaconcello», O.
C. de Mcneaes.

A- 22.15 horn» — Boletim
Commcrrlnl a PlnnneMro.

A» 22.S0 horna — Clne-Syn-
these.

Aa 7.1.00 horna _ Bon-nolte...
Até nmnnhfl.

NOTICIÁRIO 11URANTE
TODA A IRRADIAÇÃO

SOS PítnOramaS .O RiO P^ Primeira vez correu
uma locomotiva construída no Brasil

O Campo de SanfAnna — Erros irreparáveis — Flora brasileira — Ruas sem sombra— As ruas e as ilhas — Ar e alegria para os subúrbios — Um plano «de trabalho
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Um aspecto caracteristicamente brasileiro do Jardim. Botânico — onde se alinliaiti bellis-

simos especimens das arvores, plantas e flores que serão empregadas para a arbqrisação
da cidade ;*

A divulKaeão «lc trechos do rela!"*
rio do suli-director da Directoria fie
Arborizarão e Jardins da Prefeitura
Municipal, veiu pôr novamente cm
foco alguns dos problemas urba.nlstí-
cos da cldnde. .»

Para muitos, ns arvores c as tio-
res não passam de uma futilidiids.
e não occnpam no panorama carioca
maior Iot(ál* de nue uma pulseira dc
vldrilho na formosura dc uma mn-
lher encanladora. São, entretant'*,
outi-os os aspectos que nos revelou
nossa conversarão com ° sr. Henri-
que Vasconcellos. a cujo gabinete,
chegamos debaixo da impressão cau-
sada pelim jardins do campo dc
SanfAnna.

A Directoria de Arborização e Jar-
dins enc.intra-se, de faeto, na praça
di Republica. Acostumados â visão
diária des*e parque, nem nos lem-
hramos, geralmente, de o contem-
plar. Como são lindos, entretanto,
seus gramados onde correm as eo*
tias; se-i-3 rios sóbre cujas águas se
precipitam as cascatas das grutas;
suas arvores exuberantes.

TAHEFA ILLIMITADA
Informado do nosso desejo «le eo-

nhecer seus projectos. o sr. Henri-
que Vasconcellos exclama:

'O que ha. para se fazer é tão
vasto, e lio numerosos os elemento»
de que dispomos, entre arvores *
flores, que nosso programma não co-
nheceria limites, não fossem ps que
nos impõe as faltas de verbas, ou
a escassez dc material.

Não se tratava apenas — esclare-
ceu nosso interlocutor — de ünpro'*
vtzar em terreno virgem nem de ada*
ptar aos gostos' c 

'necessidade*,

actuaes as obras do passado. Em
muitos casos, as realizações anterio*
res eram dc tal natureza que os In-
gradouroi, depois de haverem pas-
sado por suecessivas reformas, *>\
offerécia-n uma possibilidade: de»
truíção fia" para, sob terreno liso.
fazer obra nova.

Era o caso, por exemplo, do boa-
levai- '28 dè Setembro que í'i.*a
transformado num verdadeiro cam*
po dc experiências, chegando-se *
formar sua arborização com grevit-
las. espécie conhecida pela facilMsJo
com que £>e transforma cm ninhos do
cupim.

0 que se deve accentuar —
proseguiu o sr. Henrique Vascon-
cellos — é que a flora brasileira, de
riqueza invulgar, permitte as mais
bellas realizações dentro das ncees-
sidades climntericas e da liarnio.ii.»
geral das paizagens.' Veja só — apon-
tou os gramados e as arvores >lo
campo de SanfAnna — a riqueza dc
tons dos nossos verdes que vão d*
mais claro ao mais escuro, passando
por todns os intermediários e tod-is
as variantes. E* uma verdadeira
"symphonia de verdes" que sempre
se renova em múltiplas combinações.
E quanto ás nossas flores, ssria

0 PROJECTO DA ORDEM
DOS MÉDICOS

SE'RIE DE CONFERÊNCIAS NO
ÇYNDICATO DA CLASSE

No Intuito de promov.cr amplo
debate sobre o projecto que cria a
Ordem dos Médicos, ora cm, tran-
silo na Câmara dos Deputados, rea-
liznr-se-á, na sede do Syndicato .Me-
dico' Brasileiro, uma serie de con-
ferencias relativas A matéria.

Acha-se aberta, na sccrcarla do
Syndicato, inscripçao pra os asso-
eviados no gozo «**"i's regalias eslatu-
larias que pretendam fazer taes
conferências.

Iniciando a série, na próxima
quinta-feira, 8 do corrente, ãs ÜU
horas e meia, o dr. Abelardo Mari-
nho falará sobre a "Ordem dos Mc-
dlcos e Syndicalismo Medico".

Terão livre ingresso o.s médicos e
o.s estudantes dc medicina.

quasi um logar commum referir-se a
seu esplendor.

SOMBRA
O sr. Henrique Vasconcellos, vol-

tando a falar das rcaliziu-ões c dc
seus projectos, indica que o proble-
ma da arborizarão se divide cin
dois aspectos principaes: o da uti-
lidade e o da aolleza.

— Encarada como utilidade — dc-
clara — a arborização tem por prin-
cipal fim a sombra. Ouço queixas,
ás vezes, acerca de ruas sem arbori-
zação; sem du «ida arborizadas
são mais agradáveis paru os Iran*
seuntes e , seus morado rc, e taiii-
bem mais bellas. Muitas riins. po-
rém, não podem ter arvore».

E, deante dc nosso gesto de sur-
presa, accentuou:

•— Em algumas é a largura do
passeio que olista a plantução de
arvores. .Necessitamos dc uma lar-
gura minima de Ires metros, a não
ser que todas as casas estejam edi-
ficadas em recuo. Do con!rario. a
arvore não se pode desenvolver nor*
malmente, já que, emquanto dispõe
de espaço sufficiente do lado da rua,
encontra, do lado das casas, o ob-
staculo das edificações.

Em outras, _ão os fios electricos
de toda sorte, . os quaes,. além du
constituir perigo e de contribua
para a fcaldade das paizageii.s,
crcam impecilhos á arborização.

Ambos esses males — remateu
nosso interlocutor — tendem a di*
minuir; c, quanto á largura, espi-.-
ramos nos seja concedida a auto-
rizayão legal para poder plantar ai-
vores nos jardins particulares, 'íu

parle que dá para o passeio.

', ARBORIZAÇÃO VARIADA.

O sub-director da arborização mu-
nicipal expõeMios então o que pre-
tende fazer, insistindo sobre a ue-
cessidade de variar o mnis possível
o aspecto das ruas e praças. Em nl-
gurhas a arborização será de unia só
espécie; cmvoutrás, duas variedades
alternarão, o *t|uc nermitlirá curb-
sos effeitos de cores;-sobretudo com
arvores floridas; cm outras.:-t-averA
uma fila de arvores e uma de pl.*-i-
tas de menor altura. Isto nâo p-:r-
mittirá apenas variar as paizagens,
como. tambem fará com que o pu-
blico conheça maior numero dc es

NEM TODOS GOSTAM DE BANHO
DE SOL...

Expressando uma opinião pessoal,
o jornalista rclcre-sc ás vantagens
que lhe parece oTfcrccer a aruori-
zação das praias.

O sr. Henrique Vasconcellos mos*
tra-se contente por ouvir.a manifes-
lação espontânea de uni adepto d;|s
lheorias que clic próprio defende.
Declara: " ' i

| — Effectivainentc, julgo que ar-
vores nas praias nâo são apenas de

; hello effeito decorativo, como tam-
bem permittem áus que não 'querem

i tomar banho dc sol gozhrsilnuita-' ncamente o ar da pfaja ca sombra
i das arvores. Meus projectos incluem.
I eni varias' praias, pequenos bosque*

I que chamo dc "oásis". O program*
! ma abrange as ilhas, que nao deve*

mos esquecer. - ,
Perguntámos que espécie o senhor

Vnscòneéllos' plantará nas praias.
As amendòeiras, segundo expj to,
têm vantagens, mas, quando l.ies
caem ns folhas, exigem intenso ira-

i balho dc limpeza e conservação.
I Haverá provavelmente, arvores ce

varias qualidades, entre as quaes o

coqueiro, tão tipicamente brasileiro.

TERRA DE NINGUÉM

. Passando a se referir aos subur-
bios, O sr. Henrique' Vasconcellos
revelou-nos importantes aspectos du

problema: o problema social e o

problema da salubridade.
_ Os subúrbios eram uma terra

da ninguém — pondera nosso inter-
locutor.-E accrcsccntá:

— Quem reside em Copacabana,
em Botafogo, tem onde passear: as
casas tem jardins e o, mar está a
dois passos. Nos subúrbios, porem,
ns casas, geralmente pequenas, for*
niam aggloincrnções compactas, •
sao rarissimos os logradouros pos-
tos á disposição dò publico. A po-

0 BENEFICIAMENTO DO
ALGODÃO NO RIO

GRANDE DO NORTE
NATAL, C (A. M.) — Anmincin-

se oue o Serviço de Plantas 1 cxteis
"acaba dc realizar uma insoecçao
completa nas installações dc benefi-
piamentode algodão, pela «jual se ve-
rifica a existência de 236 estabeleci-

necies da flora brasileira, cuja -ri-,; men*«"í para desciirowmonto e pren-

queza vae muito além do que geral- shgemdc algodão no ftlb Orande do

mente se acredita.

pulaçSo suburbana vive a respirar
pó, c. o orçamento das familias mo-
destas que ali residem não lhes per-
mitte senSo raramente ir procurar
nas outras zonas da cidade o ar de
que necessitam.

Por isso mesmo — continua —
nossos primeiros esforços foram em
beneficio dos subúrbios, onde já
inauguramos tres praças c oude pre*
tendemos abrir e arborizar outros
espaços, além de construir piscinas,
edificar kiosques para musica, ins-
tallar dancings.no ar livre, tal como
foi feito com exito durante o car-
naval.

Assim o subúrbio terá no seu àl*
.^ance os prazeres dos mais afòrtu-
nados, inclusive o de respirar um
nr sadio.

SEJAMOS BRASILEIROS
Interrogamos, a seguir, o sr. Vas*

-oncellos sobre o cstylo dos jardins,
o plano geral da arborização, «itc,

Rcsporide-nos;
Hu tempo — soffri uma sus-

pensão'por-fí) dins por haver cen-
sii rado publicamente a adaptação
servil das lheorias estrangeiras ás
coisas nacionaes, sem consultar as
nossas particularidades. Houve, po
rém, estrangeiros para coinprchcn-
der a necessidade de levar cin con-
slderaçüo nossa natureza, nossa to*
pographia, nosso clima, e nossa flu-
ra. Uni ilellcs foi o arcliilccto fran-
te7. que, cm 1881, trnçou o Campo
de SanfAnna.

0 sr. : Henrique Vasconcellos le-
va-nos á janella c mostra alguns dc-
talhes do parque da Praça da Repu*
blica.
NECESSIDADE DE UM PLANO

Por emquanto — diz, comi-
nuando a conevrsação — attendemos
ao mais urgente, na medida dos nos-
sos recursos materiacs. Precisamos,
porém, trabalhar de accordo, com um
plano que deverá ser intangível não
i-bstanle as mudanças periódicas,
da administração, porque sua exceu-
çGo requererá vários annos.

• E—r concluiu t- para-lcvar a bom
termo nossos projectos, precisamos
cm primeiro logar poder contar com
o apoio do publico a cujas necessi-
dades procuramos nttender.

CMdct/í^
TÊasa dor Incomoda na
parte mais •itrefta
das coflias, ma dor
do. cabeça é. essas
ionluias dosapareesus''
¦ om poueos dias.de
uso das PÍLULAS Í>E
F08TER. s
•Essa lrrila-çao 6 ess#
cansaço permanente* áaravados (tem
a erise meti-a., encontram i*o-pi-»
alivio nas PÍLULAS DE PÔSTER. 

|
Estas corrl-jom as lrro-jularidadeo
«urinarias e tornam a urina clara-
limpida e sem mau cholro.1

FCMWft-

Suas características — 75 kms. de veloci-
dade e 400 toneladas de tracção — A viagem

— Como recuperou 30 minutos perdidos

Aloysio de Castro, o engenheiro constru-
ctor da locomotiva n. 1 do Brasil, foi seu

conduetor na viagem inicial

Norte.

REVISTAS VEXA-
TORIÂS

UM APPELLO DAS ESPOS\S DOS
í"RESOS POLÍTICOS AO MINIS-

TKO DA JUSTIÇA
Esteve hontem na redacção d'0

JORNAL uma commissão -le se-
nhoras de presos politicos recolhi-
dos í Casa de Correcção, afim dc
nes solicitar fossemos intermedia-
rios de um appello ao miuisiro da
Ju3l'*.a, no sentido de fazer cessar
o constrangimento que se lhes of-
fertec por oecasião das visitas bi-
renranaes aos seus maridos.

Marraram-nos, então, nqueÜ.is •«*•-
nhoras que, além da excessiva vi-
gilancia exercida por um sem nu-
mero de policiaes durante as visi-
tas, o que. aliás, em parte, se jus-
tifica, estão sendo ellas agoia obri-
gadas ao vexame de ir, cm seguida,
acompanhadas de investigadores, àtc
á Policia Central, afim de serem re-
vistadas por pessoas nem sempre à
aítura, desse delicado mister.

E* justamente quanto a isto que
desejariam uma providencia da par-
te do ministro da Justiça, que se
lem mostrado, alias, tão s:reno e
ponderado na solução de assum-
ptos dessa natureza,.

AgTHRITlSMOCOTARHEUMATlSMO

CRANULADO-EÍIFFÒHI-OMUHOROISSÔLVEIITEDOACIDOURICO
FRANCISCO GIFFQNI & CIA: RUA 1° DE MAgÇO, 17. ¦ PlO

Inspecção aos estabele-
cimentos da Armada

no Norte e Sul

Hontem, pela manhã, um grande
numero de pessoas se agulmuerava
nas plataformas da Estação Alfredo
Xlaia, aguardando a çhegndii da pri-
meira locomotiva construída no
Brasil. K, ás !l e pouco, conforme es-,
tava marcado, entrou na cslaçfvi.a
.'145, rnmlioiniido o nocturno p.iulis-
Ia, N I* 4.

0 fnclo provocou viva curiosidade.
Populares, operários, funccionarios
da Estrada, engenheiros, regisi.ii-
ram-se com essa démonsiraVãn do
que já se pode ir realizando no Ura-
sil, no domínio da technica.

A 3 45
A 34."i. a primeira locomotiva feita

no Urasjjl: é. conforme já noticiamos,
dc accordo com ir.forniàçõ.s dò cn-
rui i 1 Mendonça Uma, dirèeljU' (\n
Central, mu typo (Pacific), fabricado
no es^angeiro. ao qual, sob a dire-
cção dos nossos technicos, foram In-
trndu/idns vários nicllioriuiieiitiis,
além do niigmcnto da capacidade de
tracção, com «|iip foi dotada.

As suas principaes características
consistem na vnporlsnção super-
aquecida, que nttingc n 18*) libras,
com capacidade de 20 toneladas por
x-ixo, approxlmndamcnts, lorça de 'J
mil cavallos, nlém dc miiitns outras
invenções que lhe foram applicndas
e que delia fazem a locomotiva n. 1
do lira sil.

A VIAGEM
Saindo da estação de norle, a Ü4R

correu nté Cachoeira, onde lhe foi
ligada a composição do nocturno
procedente rie S. Paiilo.

Deixando Cachoeira com um atra-

A TRASLADARÃO DAS
CINZAS DOS INC0N-

FIDENTES
PARTICIPAÇÃO DO EXERCITO

O ministro da Educação obteve a
collaboraçâo do ministro da Guerra
nos festejos de 21 de abril cm Ou-
ro Preto.

Além da formatura,da guarnição
federal, irá a Ouro Preto uma sec-
ção de artilharia que dará as salvas
por oecasião do grande cortejo cl-
vlco que conduzirá as urnas con-
tendo os despojos dos Inconfiden-
tes parn seu destino na matriz dc
Antônio Dias.

Nesta capitai, ainda por ordem do
ministro da Guerra, além. da for-
matura.de uma guarda de honra P'»r
ocensião do embarque, serão ns ur-
nns transportadas da Cathedral pa-
ra o trem especial pela secção mo-
torizada do 1" grupo dc obuzes.

zo de *lt) minutos, a locomotiva p<*<rie
no percurso, recuperar o tempo per-
dido, o que bem diz respeito ti sua
efficacia. De facto, a velocidade des-
envolvida durante n vingem. aUaii-
çou 75 kilometros horários, o a ca-
pacidade de tracção, foi, nn subida
du serra, a 400 toneladas.

No nocturno paulista tinido pela
315, vieram como passageiros, o co-
ronel Mendonça Lima, e sra., cnjíe-
nheiros Dclamarc São Paulo, chefe
do Trufego, Mario Castilho, cliele dn
Locomoção c Moraes Lacerda, chefe
dn Linha.

O engenheiro Aloysio de Castro,
que esteve á lesla da conslr.icçiio da
345, serviu dc machinistu cm stia
viagem inicial.

O anniversario âaA.B.I.
. _._ ®

UM ALMOÇO INTIMO PARA ÇOMME-MORAR A DATA DE HOJE
Faz hoje, 30 annos que um

grupo de jornalistas, á frente
Gustavo de Lacerda, deliberava
organizar a Associação Brasllei-
ra de Imprensa.

Durante todo esse largo perio-
do de existência, a A. B. I. sem-
pre se collocou na defesa dos pos-
tulados para que fora creada, tor-
nando-se desse modo, o órgão le-
gitlmo da classe.

O que tem sido, porém, nesse la-
pso de tempo, sua luta, dil-o bem
a suecessão do factos que hoje
fazem parte integrante da própria
historia de.sua vida.

Vivendo, por muito tempo, das
escassas contribuições de um re-
duzido numero de sócios, já hoje
pode orgulhar-se a A. B. I. de
seu elevado núcleo social, e do
patrimônio que possue, no valor
approximado de 800 contos, afó-
ra o valor dos terrenos doados
pela Municipalidade, na Esplatia-
da do Castello, ao tempo da ad-
uilnistração Pedro Ernesto e que

MANDADO DE SEGU-
RANÇA PARA UM DEPU-

TADO BAHIANO
. BAHIA, 6 — (H.) — O deputado

estadual Castro Rebello, obteve um.
mandado dc segurança para gosar
das vantagens que lhe conferem os
estatutos dos funccionarios publi-
COS. '

O requerente é procurador licen-
ciado da Prefeitura, *::

valem hoje mais de 1.500 con-
tos.

Isso, ainda, sem contar o cre-
dito de 4 mil contos dado ^elo
governo da Republica para a cons-
trucção da Casa do Jornalista.

A data de hoje, dé júbilo pa-
rá a A. B. I. e a classe em ge-
ral, será festejada apenas com

uma reunião da directoria e um
almoço intimo.

0 CHEFE DO GABINETE
DA AVIAÇÃO MILITAR
FOI A MATTO GROSSO

Seguiu, hontem, cm avião militar,
para Malto Grosso, o tenente coro-
nel Plinio Ilaulino de Oliveira, che-
fe do gabinete do director da Avia-
ção Militar que vae no dssemuenho
de missão rcscrvadda.

OUTIIAS NOTICIAS DA MARINHA
rO ministro da Marinha solicitou

aó seu collega da Viação, as provi-
dencias no sentido de ser concedida
franquia telegraphica o postal ao
capitão de mar e guerra Galdlno
Pimentel Duarte, designado para
liii-peccionar'os navios, corpos e es-
tabele.cimentos navaes no norte e
sul da Republica.

Esse. offlclal, ao deixar ns func-
ções de commandante do encoura-
çado "MlnaH Ueraes", foi elogiado
pelo ministro da Marinha,-pelo in-
teresse e dedicação com que se hou*
vo no commatido daquella unidade.
AOS CANDIOATON OO CORPO 1)1-1

SAUDE
Terão Inicio, na próxima segunda-

feira, 12 do corrente ás 1. horas,
no Hospital Central da Marinha, na
Ilha das Cobras, as provas de clinl-
cas para os candidatos ao Corpo
Medico da Armada, devendo aquel-
les que foram julgados aptos em
Inspecção de saude; . comparecer
aquelle estabelecimento hospitalar,
para as provas acima mencionadas.
APKK.SKXTOir.Sl-: HONTEM AO MI-

' ¦¦ MSTHO
Apresentou-se limitem ao ministro

o és demais, autoridades .navaes, poi
motivo da sua passagem para a re.
serva de 1* classe, • o contra-alnil.
rante pharmaceutico Egas Muniz de
Arag&o,

O director do Laboratório e gran-
de numero' dò officiaes do Corpo de
Saude da Armada .despedindo-se do
illustre official, offereeeram-lhe um
chá, que'levo lôgar na sede do pro-
prio" laboratório, havendo durante o
mesmo troca-de- brindes es mais ef-
fusivos.

O contra-almlrante Egas Muniz
Barreto de Menezes e Arag.to, ao
passar pela sala de imprensa do mi-
nisterio, ali esteve, afim de apre-
sentar as suas despedidas e os seu»
agradecimentos aos jornalistas acre- .
ditados junto ao gabinete do titular
da pasta, pela acolhida que sempre
mereceu do_ nossos periódicos, du-
rante a sUa lon.ra e laboriosa passa-
gem pelo Corpo de Saude da Arma-
da, onde deixou.traços bem firme*.
da' sua personalidade.

DESIGNAÇÕES
O ministro da Marinha resolveu

designar hontem os officiaes abaixo
mencionados, para as seguintes còm-
missões: capitães tenentes Rubem
Suba e Mario Pinto de Oliveira, pa-
ra exercerem, respectivamente, as
funeções do instruetor de electriei-
dade da Escola Almirante Wanden-
kolk" e Immediato do Quartel Cen-
trai do Corpo de Marinheiros,

0 MOVIMENTO DA
BIBLIOTHECA NACIONAL

EM MARÇO ULTIMO
Durante o mez de março recém*

findo, a Bibliotheca Nacional foi pr*-¦urnda por 5.364 pessons, que con-
sultaram Ü8.85Í.* obras, sendo imprei.-
ios 9.032. manuscriptos 3.727, car-
tas gcographicas 459, peças leonogrn-
phicas 3.227 e periódicos 12.408.

Das 9.032 obras consultadas em
Impressos ° numero maior coube 4s
de literatura, com um total dc 1.(575,
vindo, a seguir, na de sciencias me-
dicas, com 1.255. ns de litcratun
brasileira, com 838. mathcmnlicn.
¦om 738. philologia e linguistlej,

com 689, direito, legislação e jnrfs-
prudência, com 564. Historia, 523, etc*

Quanto aos idiomas, 57 foram om
•Ilemão, 553 em hespanhol, 1.715 em
francez, 166 cm inglez, 1)5 em italia*
.io. 33 era latim e 6.613 cm portu*
guez.

NOVOS CONTRACTOS
DE SUBVENÇÃO DE

UNHAS AÉREAS
O Dcp.irlnnicnto de Aeronáutica

Civil subrrictteu á approvação d« tt-
tulnr dn Viação a minuta do edital de
concorrência publica -para celebração
de novos -.nutrai-los de subyènçitò
das linhas dc Rclem-Manàos e de
São Pauio-Ctiiabá,

Passou pelo Rio o"Conte Grande"
O MlNISTllO GlIDO ROMANELL1
NAS COMMEMORACÔES DA EX-

POSIÇÃO D9 IMMIGRAÇÃO
Passou hontem, peln Gunnnbnra.

vindo de Gcnova com destino n Rue*>
nos Aires, o paquete Italiano "f!on-
te Grandi".

Para esta capital trouxe o trans-
atlântico dn CosuÜch vnrios pnssi-geiros, notnndo-so cnlre elles: Jean
Cavnllier e esposa; Rení Connlnrt,
conhecido engenheiro frnnccz. co!«s.
truetor do aviões, ora a serviço d»
Air Franco; .lohn Dunhofer, Auíust
Neelthan, Hans Scheehl, Rcltv
Schechl, flenrl Vicaire e esposa e
Robert Ziiuz,
O MINISTRO GUIDO ROMANELLI

Chegou tambem no "Conte Gran-
dc" ao Hio, o ministro Guido Ror
mnnclli, que commissinnndo pelo ,t-o*.
verno -ita.iano vem no liinsil, a':>.is-i
tir As próximas solemnidades d<i F.x«
posição r.ommcmoratlvn do CérMe-*
nario dn Immlgrnção Italiana <- rev
lizar-sc em S, Paulo, como cotr.mis-
sario geral do seu pair.

O delegada italiano viajou •'*_
companhia de sua esposa,

OUTRO** PASSAGEIROS
DE DESTAQUE

Viajam ainda no paquete italiana
para os portos platinos: o diploma*
ta Salvador lv Altamlrano. adiido
commercial á embaixador do México
no Uruguay. e o banqueiro Kobert
Zuuz, conhecido t-os meios finaneci*
ros europeus.

Da Hahia, regressaram o ministrei
Eduardo Spinola c o sr. Uclnlo Car-
doso, do gabinete do ministro «ia
Viação. \"estão 

sujeitos ao
SELLO

O director das Rendas Intern.iÉ
declarou que estão sujeitos no sello,
em todo o território da Republica,
inclusive no Districto Federal, os H«
vros copiadores dc facturas, Rcgis»
tro de duplicntns c Registro de ven-
das A vista, mas escapa ao mesmtí
imposto o livro "para a escriptura*-
ção do movimento dns cstampllhns ,

5.0 Concurso (to 0 JORNAL
m combinação com o DIÁRIO DA NOITE

TROCA DE MAPPAS
0s mappas do 5.' Concurso d'0 JORNAL em com-
binação com o DIÁRIO DA NOITE já estão sendo
trocados pelos bilhetes numerados, no escriptorio
desta folha á

rua Treze de Maio, 33 e 35
Na Succursal dos "Diários Associados" em
Nictheroy, á rua José Clemente, 23

£ com os nossos agentes no interior.

A troca é feita diariamente, inclu-
sive aos domingos

Y Os mappas tambem são encontrados em todas af
bancas de jornaea desta capital

5.o Concurso do 0 JORNAL
cm combinação com o DIÁRIO DA NOITE

Em virtude da grande procura de mappas e
para attender com presteza aos seus leitores 0
JORNAL e o DIÁRIO DA NOITE resolveram acei-
tar pedidos dos mesmos pelo telephone.

Assim, * o leitor que desejar adquirir um
mappa, pôde fazel-o para o telephone 22-6399,
de 9 ás 18 horas. A entrega será feita, no dia
seguinte, pelos nossos mensageiros.

jP*v--:.v-¦"---:.IliUSS
icCox^çyytir

ORNAL-D1ARI0 DA NOITE

OFORENO
Regulador Ideal das

-enhnrai -

IORNAL-DIARI0 DA NOITE

I0F0SCAL
Forti£icnntef'n.e 1

KS! ®

í\^^^K^^Sm^SQ

1I
•j! , to»*-, grippe e re-friados

ORNÀL-DIARIODAMITE

Cognac de Alcatrãc jjjXavier % •}

tht*l&*!&lb^M&

BENAl
O calmante qne

não deprima

\

UMA 
collecçao de 20 conpons, pcrtelto*. eellado* no napp*

qoe deverá ser adquirido em nosso escriptorlo, nas 6auc*s
de Jornaes oa com os nossos agentes do interior {e cojo preço
* de 81000). rara trorada por un bilbcte numerado qoe «mi*
correrá ao sorteio dos prêmios.

.
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AN_.llI.CiOS CLASSIFICADOS
Casas e apartamen.Bs — Serviços domésticos — Empre-

gos — Industrias e prohssóes —- Diversos
CASAS E APARTAMENTOS

ALUi.. 
bom quarto, á. H. Padre Mtgue-

llnn «fl'.

ESTACIO

T3OTAF0GO — Alug. por 350$ o andarA* térreo da cana 166 da R. SAo Cie-
mente.

CENTRO

ALUGA-SE 
boa sala ou quarto, com ou

sem moveis e rom pensão, n .asai
sem filhos. A' Av. Marechal Florlano 131-
.obrado.

ALUUAM-SE 
cumorliivel sala de irum.e

com ou sem moveis e '-ma vaga pum
rapaz solteiro, com pensão variada, cm
casa de família de respeito. R. avivo
Romero 20. Tel." 32 5622.

CALÃO — Alug. A R. Voluntários da"J Pátria. Referencias cl a irmA Vlcen-

A„„. 
, „ . , cia. Tel, 28-1774 . 28-4-12.LUG. commodos a solteiros e ca_nes, *t -_._._ _. _s_

de 8$ a 158. R. da Misericórdia 81. 1 U o Vi 
"*_, 

f""".. !I°» ¦ ", '""* *
. ¦ *—' R. Aivtirn Alvlm 17_.1Q .n . oi _.«_.

LUG. quartos de frente moblllados com
»¦ pensão. R. Evaristo da Veiga 46.

QUARTO 
— muga-se a senhoras dis-

tlnctas a 115*000. R. Marquez deOlinda 102, apartamento 3. Boiaíogo. —
Tiaiar de mauhA até 10 1|2.

u,UAk10 com leiephone, âlug. á fl. Vo-
luntarios da Pátria 168.

QUARTO 
— Alug. a casal uu solteiro,

a R. Conde de IraJA 60, tel. 26-1427
CALAS bem arejadas — Alug. i R. Sao**£ Clemente 44-sob.

A:LUG. sala ou quarto. Av. Marechal
Florlono 131-1».

R. Álvaro Alvlm 37-3°, sala 21, das16 As 18 horas.

ALUO. 
o 1° andar para escriptorio,

H. Buenos Aires 123.

(COMPANHEIRO 
— Proc. para um quar-

Â to. 508. H4 Francisco Muratori 27,

CEDE-SE 
parte de um salão para cha-

pelelra competente. R. Ramalho Or-
tlgAo 34-10.

OUARTO 
— Proc. no centro ou Lapa.

j Tel. para 42-1093, das 13 ás 15 ho-
res;

COPACABANA
ALUGA-SE em casa de tratamento ts-*»¦ plendida sala de fronte, com vara a-

da ao lado, banho ouente e café. 200S009R. Barata Ribeiro 407 — Copacabana

INGLEZ — fft o unhe
quem JA fnln

com Inirlri-cn
l!r M,*li,lmi-!il,--.-

damenie; O Interprete PIIOK.
ALVES o hnbllltn em a mCiicsi ile
II Aa 12 e dn* 17 da 30 ba. — Cn-
rl-ieu U4, 2.". ;.»

CALA Jantar vend. R. General Carnava
O 188-A, 20 andar, tel. 43-6633.
i\7AGAS — Alug. a rapazes, & R. Pae

José 17-2° andar.

1)ARA 
pensão ou pequeno hotel — Alug

predio, A R. do Rezende 108.
OJA centro — Alug. á ft. Major Bayão

2, esq. da ladeira do Burroso.

CATTETE E LAPA

ALUG. sala .rente, A, Av. Augusto Se-
vero 30.

ALUG. apartamento c|3 quartos, à R.
do Cattete 138, aparto. 2.

LUG. excellente sala por 180$, a lt.
Carvalho Monteiro 38. Nào falta

ngua.

ALUG. 
quarto para casal, a R. do Cal-

teto 214, casa 20.

A PARTAMENTO MOBILIADO — Aluga-
f* se, mobiliado com simplicidade, com
2 quartos, ,ima sala, copa, cozinha, ba-nheiro completo, etc. louca, trem de eo-zlnha e roupa de mesa. Próximo A praia.Posto 4. Muito arejado e vista deslum-brante. Preço 5005000. R. Bolívar 61-80andar.'

ALUGA-SE, 
em modernisflmo predio

construld. A Av. Rainha Elisahtth
220, luxuoso apartamento por 650$. Infor-
mações: Edifício Carioca, 2o andar - sa-las 2091210. Tel. 22-8901.

ALUG. 
sobrados i.o predio da R. (la-

chado Coelho 91.
LUG. sala, á R. D. Mtnervln» .ii.

*¦ Estacio de Si.
LUG. quarto. 120$, A R. Souza sie-

* ves 49.
LUU. por 3205 sõõrãdõ da R. Dr Mat-l tos Rodrigues 60.

ALUG. 
sala, a R. Laur» de Araujo,

Junto A Salvador de Sà.
LUG. por 83* quarto, 4 R. Pereira

* Franco 106.
LUG. quarto a solteiros; A R. D. Ml-

»• nervlna 18-A.
o ALA _ quarto a casal, alug. R. Maia**5 Lacerda 39. casa 1.

Cia. Simões S. A.
R. Th. Otfoni 113

' \<in;liii_tr;)ci'iO da prédios)

!É__i_r '~*Mmk__^«*>V:^^__H

A LU3A-8E casa com 2 salas,' 7 quartos¦*•"» e dependemias. Aberta das 4 ít 1.
R. Souza Lima 123.

ALUG. 
casa n. 1 da R. Visconde de

Firajã 294, 380$; trata-se Gustavo
Sampaio 94.

ALUG. 
uma sala moblliada, com pensão.

á A Av. Atlântica 146. Posto 1.

ALUG. 
no Posto 4, quartos, A R. Co-

pacabana 861.

(COPACABANA 
— Alug. lindo aparta-

¦* menlo, A R, Toneleros 32,

CCOPACABANA 
— Alug. sala dc Irente,

* mobllladc, A R, Copacabana 441

EM 
CA8A estrangeira, alug. dois quar-

tos. A Av. Atlântica 272.

I^AMILIA 
dlspe de uma sala, A Avenida

Atlântica 532.

ALUG. 
quartos por 60$ e 70$, AR. das

Marrecas 36

ALUG. quarto por 60$ a rapaz, n ft.
do Cattete 247, casa 0.

ALUG. 
quarto. Preço 120$, A R. áa La-

pa 43-sobrado. ¦_

ALUG. 
sala de frente, AR. do Catte-

te 198.

A 
PARTOS. — Alug. A R. Sanlo Ama-

ro S. Edifício Minas Geraes, da 3
e 2 peças; tratar pelo tel. 23-2020.

ALUG. 
sala e quarto, A R. Santo Ama-

ro Cl-A, casa 3.

E70IFICIO Paris ,Av. Augusto Severo 7o
(Praça Paris) — Alug. aparto, pre-

ço módico.

LEME 
— Aceitam-se pensionistas a me-

sa. Av. Atlântica 240, aparto. 61,

LIDO 
— Alrg. pequeno aparto., a R.

Ministro Atelros de Castro 87. Tia-
tarnaCasa Àtljs da R. Larga 132.

Vllla S. Clemente

(TJASA — T.vpo bungnlo**. de
luxo. Aluga-se rom duas

salas, tres quartos, ropa, ro-
z I n li a, banheiro completo,
despensa e quintal. R. Hão
Clemente 107, tel. 20.(1800.
Pertinho da Praia de Bota»
fogo.

Villa Isabel.

TIJUCA

ALUGA-SE 
um quarto rm casa do la-

milia, A R. Fellx da Cunha .0. Te-
leplione 28-7334.

ALUG. 
quarto Independente, A R. Con-

de de Bomftm 48.

OFFICIAL 
— Precisa-se effectivo, B. do

Ltvia mento 127. *

PKEC. 
oarbelro bom; a Praça da rre-

guei-ia 3, uin do Governador.

1jtu_o. 
olílcial, a H. uuilnermiua -ii —

Encantado.
>HEC. official, A R. do Lavradio 1-.

Paga-se icsooo.

ALUG. 
quarto independente, A R. Con-

selhelro Zenha 37. |
ALUG. 

por 400$ e taxas, o predio 93 aa' R. Affonso Penna. i

I>Iíi_C. 
official A praça da Freguezm Jã,

Ilha do Governado!.
CAIXEIHOS E AJUDANTES

ALUG. por _205000 e taxas a casa Vil
*V db R. Affonso Penna 89. I

IjREC. 
calxeiro pratico de armazém,

R. Bella 127.

A 
LUU quarto, em casa de família, a

R. Conde de Bomflm 202,
LUG. sala e quarto moblllados, _ R.

. Hnítdock Lobo 108-sob.

I)REC calxeiro para armazém, a, R.
Irei* Caneca MG-A. .-

1)REC. 
de um tapa: branco, a R. Had-

nocl: Lobo £7.

ALUG. 
.casa c| todas as dependências.

R. Gratidão 103. Muda da Tijuca,

C*<ASA 
de família fornece pensão, a li.

* Prof. Oablzo 16.

1)HEC. 
caixelro com pratica de rua, a

Av. Suburbana 2956.

1JHEC. 
calxeiro de 15 a 18 annos, a tt.

Isollna ?2, Meyer.

C'ONDE 
de Bomflm 789 — Alub. boa sa-

* Ia. Tel. 48-9458.

|)HliCí da
um rapaz até 16 annos. Largo

da Sé 21.

l^AMILIA de tratamento/ aluga. em -ala
-*- magnífica tesidencla optima sala. tin
frente, com água corrente, e mais um
quarto ..om pensão, com ou sem mobi-
Ua, a casal ou a tres rapazes de Una
trati-*. K. Haddock Lobo' iso.*

ijHEO. caixelro, com muita pratica, a
X R Estacio oe BA 158.. *¦¦
IjHEC. caixelro de quitanda. Trata-be a

R. do cattete 333.
pREC . rapaz para caixelro de botequim,*A R. Visconde do Rio Branco 43.

CALA de frente — Alug. ampla, A R.*-j Visconde de Figueiredo 48. •
r|TUUCA — Alug. casa;, aluguel 6S0$; a
¦l R. Felix da Cunha 21.

CECços e, molhados — Prec. com pr»-"-J tica, A R. das Missões 621.

EMPREGOS DIVERSOS
""l-TJUCA — Alug. residência. Trata-se a

¦*¦ ' R. üruguayaha 112-20 andar.
SUBÚRBIOS

ALUG. 
sala, quarto e cozinha, A; R.

Cotar Zama 13. Tel. 29-1327. Mar-
que».

I.MFRESSOR oom official e margeador,¦*¦ prec. i R. fheophllo ottoni 100.

MOÇA 
ou senhora, prec. para secreta-

tia. Cartas, Indicando pretençSei,na portaral deste Jornal, a P. i.j31.

LUG. sala, quarto c cozinha, A R. So-
^ bra! 19. Meyer.

partir de 70$ — Alug. casa, a éstra-
da Rlo-Sâo Paulo 2699

BOCA DO MATTO — Alug. a casa 1 da
R. Fábio da Luz 29.

MOÇA 
tachygrabha, dactylographa, pro-

cura emprego. DA referencias. Es-
crever-para P. 1.322, na portaria deste
Jornal.

MOCAS — Prec. para embrulhai balas,
A R. Victor Meircllcs 185.

MOÇA, procura collocaçlo. Cartas para
P, 1323, na cortaria deste lornnl.

CIDADE NOVA

LUG. quartos a rapazes. Praça tíã
^ Harmonia, beco Sem Balda 11.

LUG. casa da R. Sarah 154, Marro
. do Pinto.
LUG. quarto para rapaz, A R. JoAo

»¦ Caetano 179.

ALUG. sala e quarto de frente, .1 R.
Dr. Ezeqnlol 44.

LUG. uma vaga a rapaz, 60$, quarto^ lOOi. R. Jo&o Caetano 93.

ALUG. 
casa para família; A R. Uru-

nu. i 48.

QUARTO 
— Av. Atlântica 106, ou a R.

Qustnvo Sampaio 71.  :
CALA e quarto — Alug. A R. Cop.ua-
•J bana 702.

IPANEMA LEBLON

ALUGAM-SE 
optlmos npartamentos no

Leblon, situados bem próximo a praia
Tem garage. R. Campos de Carvalho 75,
Darallela A Av. Delfim Moreira. Tratar
neio i-ri. 22-5511.

APARTO, 
confort. de frente, aluga-.e *

casal distlndo, R. Visconde de PI-
raJA 38B.

LUG. sala frente e quarto, café pela
^ manhã. R. Santo Ami.ro 69.

ALUG. 
sala ou quarto. Beco dos Car-

moUtar. 3.

LADEIRA 
da Gloria 14, casa III — Alug.

sala. Não é vllla.

COFRES FORTES
Internacional

CIO garantidos contra fogo
, e roubo. Temos um for-
midnvel stock pnra todos os
preços, em todos os typos.
M. J. de Almeida & Cia. —
Rua do Rosário 148.

LARANJEIRAS

ALUG, 
quartos c| ou s| moveis, a R.

das Laranjeiras 328.

ALUG. 
andar térreo da R. Ypiratigu.

80.

. Cia. Simões S. A.
R. Th. Ottoni 118

(Administração de prédios)
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APARTAMENTOS
Praia do Flamengo

íyrOUILIADOS. Luz, agu a
quente e telephone gi-u-

tis. Desde 28U8000. Rcfeiçócr
servidas por excellente rc-
taurante no andar térreo.
Unlco .systema de apartos
que dispensa empregadas.
íCdlficio Éden* Praia do Fia-
inengo 04. Tel. 25-1123.

ENGENHO 
de Dentro — Alug. A R.

Culneza 86. lindo bungalow.

JACAREPAGUA' 
— Alug. por 210$ cata

A R. Jeronymo Pinto 38; lnf. tele- j
phone 27-1018.

MÁRMORES 
e gramtos — Prec. apren-

dlzes de 14 a 20 annos, A R Santo
m.r's.0 171.

MENINO 
— Prec. ae um branco, paru

consultório, A R. Copacabana (82.
Tel. 27-1456.

ESCRIPTORIOS
Desde 2i)(lt;iOO(), em edifício moderno — Servem para companhias
e organizações idênticas — RUA THEOPH1LO OTTONI, 118 —

Esquina dc Ourives

T*)ESPERTAE-V03_ A extraordinária psy-t-f chologa e sensitiva médium, exma.
sra. d. Maura D. L., que se achava em
repouso, reapparece aos seus adeptos com
novos poderes oceultos adquiridos pelo
Circulo Esotérico da Communh&o do Pen-
samento de SAo Paulo. Attende ao ai-
cance de todos em beneficio do Taltna
Fraternidade Esotérica. Expediente: ler-
ças quintas e sabbados, das 14 As 17 no-
ras.. frav. SAo Vicente 18 (Haddock Lo-
boi.

I^LECTROCARDIOGRAMMAS 
- Em con-

-t sultorlo _ a domicilio — Dr. Octavlo
Slmles (Cardiologistai. — Cons.*. Edlt.
Ket, sala 1312 - Tel.: 12-3697. Residen-
cia - Tel.: 27-1628.

MEDICAMENTOS

DENTISTAS l:

ÁCIDO URtCO nos pés? ComlchAo no
•*» corpo, A ijolte? Ecsema secro? Use
a pomada OE.! MO SAN. Receitada pelosmedirei, especialistas.

DR. 
OCTAVIO fiURICIU ALVAHO -

. Dentista - Technlca própria para
clientes nervosos e de idade. Especial!*-
ta em tratamentos dt focos de InfecçAo.
clriirqla-biico-dcniaiin e trabalhos de
pontes moveis. Departamento medico an-
nexp. sob a direeçAo do Prol. Marques
Torres, tendo como a-tlstenle o dr. Ma-
rio Eurlclo Álvaro. Trabalhos controla-
dos pelos Ratos X. Av Rio Branco 137-
8° andar, salas 811 i 613. Phone 23-3S-4
gdlfic!-i Onlnle

Cia. Simões S. A.
R. Tli. Ottoni i ia

(Admlnistraçã" de prédios)
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Palácio Blair

VAE CASAR? — Faça sua
lua de mel nos aparta*

mentos novos e de luxo do
420$ e •UK)!'.. do Palarlo Blair.
R. São Clemente 101), tele-
phone 2<I*0800. Soccgo, con-
forto, distineção. Contractos,
desde 12 mezes.

DENTISTAS 
- tal Álvaro de Moraes, ji.

anno; de pratica. Grande Ppremio
Exp. Centenário; Er. Alfredo e Álvaro de
Moraes Filho ¦»• Ralos, X — Eleclrlcidade
Dentaria. Diatheniiia. Dentei sem chapa
Trabalhos rapldoi. sem nor e a preços ra-
eoavels. Concertos de dentaduras em pou-
cas horas: A R Onde de Bomflm 470, em
frente no TUuca Tennls Club. lei 48-671)8

LINDA 
casa — Alug. na Villa 23 da R.

NazArlo, SAo Francisco Xavier. Tra-
tar na Casa Atlas da R. Larga 132.

INTERIOR

OFF. 
um casal allcmüo para porteiro e

limpeza. Praça Serzedello Corrêa ,23,Acenei» AllemS ,

QUARTO 
para pessoal de tratamento,

procura-se em Nictheroy. Carta3 a
índio. R, José Clemente 23.

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

COZINHEIRAS

LUO. quartos a moços; aluguel 455;
I I», Senador Eusehlo 644. casa -i.

LUG. excellente predio, A R. Maiquez
l de Sanucahy. 289,, Tel. 28-182,1.

MANGUE 
— Apartamento — Alug. a

R. Visconde de Itauna 675. Aluguel
3OS00O.

PRAÇA OA BANDEIRA

A LUG sala de frente . e. quarto, » A.
SAo Chrlstov&o 328.

A LUG. quartos, moblllados, .AR. Marlz
e Barros 335.

ALUG. 
esplendida casa, A R. Humay-

tá 102, casa 7.
LUG. quartos c| pcnsAo, & R. das

^ Laranjeiras 49-A.

APARTAMENTO 
— Alug. térreo, a R.

19 de Fevereiro 71.

APARTOS. 
— Alug. A R. Yplrsrga

102, cl4 e 6 peças, 450$ e 5501

APARTOS. 
— Alug. no Edifício Unida,

A R. Yplranga 104. Tel. 25-4387

ALUG. 
em casa de família um quarto,

por ?00$. R. Ypiranga 76.

Laranjeiras 
— Alug. linda casa. a

R. Cardoso Júnior 200.

SENHORA 
prec quarto até 150$; A R.

da Covancn 35. PanuetA.
FLAMENGO

.LUG. sala a solteiro, A R. Senador
*¦ Vergueiro 118.

LUG. uma .-.ala independente e quarto,»¦ A R. Conde de Baependy 84.

ALUG. quarto em casa de família, para
casal ou rapazes, A R. BarAo do Fia-

mengo 26.

DUAS 
boas stüas de frente, alugam-se

com pcnsfto, A R. SAo Salvador 40.
Ihnne 35-1153.

EM 
aparto. — Alugu-se sais moblliada,

por 2805000; tol. 32-3084.

ALUG. quarto mobiliado com pensão;
_ A R. Bunrqiio de Macedo 71.

DR. JAYME P0GGI
illnlcndnn de ncnhornri. OpcrncOrs.

Omlnn fiirtnn, 1'ltrn-vlolctn.
Scgaiulnii, qnnrtna e nostnn, «Ina
16 An 18 hurna _ Prnçn Hn-

rlnno, 55-5° — Tel. M-IÍ-ICt

FLAMENGO 
— Alug. quarto, á R. Eu-

rycles de Mattos 24.

FLAMENTO 
— Aiug. sala de frente i uin

quarto, A R, Corrêa Dutra 49.

Ed. -Siinin Cliristinn

QUARTO 
— Aluga-se optl-

mo, com ou sem moveis,
com luz, telephone e água
abundante. R. Sta. Christina
41 (pnrnlielu á R. Sto. Ama-
ro) — Tel. 42-2881.

ALUGA-SE 
boa casa moderna com ¦)

quartos, 2 salas, banheiro completo,
etc, ga.-ge. R. Prudente _e Moraes 427,
casa IV, chaves Junto Maria Quiteria 31.

LUG. ampla sala, A R. Marlz é Bar-
^ ros 260.

OFF senhora portugueza; trata-se na
Ladeira do Livramento 32

INDUSTRIAS E PROFISSÕES
ALKAIATKS E COSTUREIRAS

LFAIATE - Prec, de uma ajudante,
A i,v, Mem de SA 119

ALFAIATE 
- Prec. ajudante de pule-

tots. A R. SAo Pedro 288.

O^¥F. cozinheira portugueza, A R. ríôT
Toneleros *>18.

O FP. um cozinheiro de forno, A R. Bue-
no. Aires 196.

OFF. cozinheira de forno e fogAo, a fl.
Marquez de Abrantes 4.

OFF. uma cozinheira portugueza, A R.
Francisco Muratori 83.

OFF. cozinheira do trivial fino. R. Co-
pseabana 648. Tel. 27-6886.

OFF. cozinheira do trivial fino. Kua
Votii.tarlns ** Pátria 46.

OFF. 
moça alieraA" e boa cozinheira

Cartas por favor para P 1805 na
portaria deste Jornal,

ALUG. 
salas de frente, com refelçes.

Tel. 28-7175.

C**ASAL 
— Prec. aposento; favor tele-

* nhonnr para 28-4481.

A:LUG. quarto e sala, A R. BarAo dc
UbA 34-A. casa 16.

PENSÃO MATTOSO — R. do Mattoso
i- 107 e 109. Alugam-se quartos.

RIO COMPRIDO

OFF duas moças: uma para cozinhai, u
P. Ouarany 37.

OFF. um cozinheiro com pratica, A R.
O.ii* T.lma JB.

OFF. cozinheiro do trivial fino, a R.
da Lana 79. Tel. 22 4538.

ipugi
OFF. 

uma empMgoda asseada, a R.
Visconde Sllí^ 40.

/"iFF cozinheira "Be forno e fogAo, a R.
M.rouesa de Santos 27.

O
LUG. salAo e quarto, independentes.•- Tel. 28-4554.
LUG. quartos com pensAo; A Av. Pau-

t lo de Frontin 147.
LUG. um quarto para rapazes, a R,

*¦ Arlsttdes Lobo 83.
LUG. quarto e sala por 1408, a fi,,

^ da Èstrella 63.

LUG.' casa c|2 quartos c 2 salas, a R.
i. Bargo da Torre 619.

LUG. aparto , A Av. Rainha Elisa-
^ beth 233, Copacabana.

ALUG. casa, Ipanema, A R, Naseii.rn-
ro Silva 100: 7009. sem moveis _S0S.

ALUG. casa, A R. Uarf.o de Jaguarlbe
541, Ipanema. Tel. 28-6682.

IPANEMA 
— Alug. bungalow. R. Anni-

bal da Mendonça 80. Tel. 27-3460.

IPANEMA 
— Alug. casa da R, Rednn-

ptor 205.

IPANEMA 
— Alug. predio moderno, a

R. Montenegro 123.

LEBLON — íilug. predio confortável, A
R Campos de Carvalho 67.

GÁVEA

ALUG. 
casa, a R. Estrada da Gávea 25,

entrada Marquez de Sâo Vicente 545.

ALUG. 
apartamento, A R. Alexandrt

Ferreira 24.

ALUG. 
predio confortável, á R. Pro-

fessor Saldanha 125, casa I, Jardim
Botânico.

APARTAMENTO 
— Alug, a K. Alexan-

dre Ferreira 17. Tel. 26-0593.

SANTA THEREZA

ALUG. 
um andar térreo, a R, Progcci,-

so 45, Paula Mattos, tel. 42-0752.

ALUO. quarto casa de familia, A R. Be
rão de Petropolis 611 (Largo uo

França i. Santa Ttiereza.

ALUG. 
sala moblliada, á R. Aliiurniiit

Alexaxndrlno 156,. 'fel. 28-3106.

ALUG. 
um aparto-, A R. Navarro 223.

Itaplru'

ALUG. 
dois quartos, preço 240$, A R.

Arlsttdes .Lobo .59.

APARTAMENTO 
.— ' Alug. A Av. Paulo

d» Frontin 447.
CUB. quarto de frente. Edifício Esr.o-
i-J rli, A R. da Èstrella 00, aparto 33,
2" andar.

SAO CHRISTOVÁO

ALUG. 
a :asal um quarto, A R. Argen-

tina 13. . ,

ALUG. 
um quarto ou sala, A Praça Ma-

rechal Deodoro 96-sobrado.
LUG. a casa 2 da R. D.

k- ry 27.
Anna Ne-

ALUG. um quarto a casal, A K. Sao
Luiz Gonzaga 240,

ALUG. 
confortável predio da a. Sao

Luiz Gonzaga 485.

CALUSTA '
PEDICURO

F. DOOLA» FILHO
Tratar dos pé \ nita í Inxo, è nma

neceaaldade
RUA ItOllUM-O SII.VA, SS

Tel. 23-1 _52 |

LUU. a casa da R. Escobar 78, serve
^ paia negocio.

A LUU. calas e quartos, A R. Dias <lo
Barros 66, grande parque.

ALUU. A R. Pereira Lopes 3 um qual ro
de frente.

FLAMENGO 
— Alug. sala moblliada pn

6008. Tel. 25-3935. . í

I^LAMENGO 
— Alug. quartos mobília-

dos com refelçes. Corrêa Dutra 29.

I^LAMENGO 
— Alug. salas de irente,

Praia do Flamengo 402.

fl
UARTO — Alug. c| ou si moveis, A R.

Buarque de Macedo 16
OALA moblliada c| conforto, aluga-se
•¦J R. Paysondu' 213.

BOTAFOGO E URCA

ALUGA-SE 
a casa n. 62, R. Jaceguay,

por -150.ooo, com 2 salas, 3 quartos,fai-àge e quintal. Trata-se na "A" Jola",
R. Carioca 30, com Amadeu Caminho. —
Phone 22-1415.

A PARTAMENTO MOBILIADO - Aluga-•^ se.. por 12 mezes„ um apartamento,
de, grande mxo, living room, dormitório,cozlnh. e banheiro em cores e tudo paiacasal, por 5gof. Tratar no Palácio Hlalr.R- SAo Clemente. 109, tel. 26-6800.

A PARTAMENTOS DE LUXO - Para flcls
-t* rapazes. Com ou sem moveis. Dis-
tlneção e socego. Água em abundância.R SAo Clem.-ute 103. Informações pelotel. 26-6800.

LUG. optima sala, A R. da "assa-
•• gem 35.

, LUG. quarto ei ou s| moveis, *i R.
san clemente 124. e. 6. Botalngo,

iLUG. ouartos em apartamento, A R.
V **.•> M.trlz 88.

ALUG. 
sobrado em Santa Thereza, .nu-

guel 240$; tratar no local, Largo dos
Neve. 4, bonde Paula Mattos.
CANTA Thereza — Alug. por 3 mezes,
O aluguel 600$, tel. 22-3373.

A LUG. sala, a R. Marechal Plisuu_£?
21. fcxlMontc. Alegrei. Tel. M-SOII.

ÕANTA Thereza -- Alug. casa, a K Dr.
O Jullo Ottoni 171. Tel. 42-2398.

, INSTITUTO
PADRE ANTÔNIO VIEIRA

(FISCALIZA DO)
CUItMO FRI._M_II.NAR —

• rrnso FU.a.iAJiKvr.*..
UUA IIA KMAXrtPAC.^O K. 33

— S.y Chrlatnrfla
I-'.-Irrmiln e Intrrnnlo — l*reço
de necoriln rom nu iiiimillilliduilc-ii

ile Interenoml».
Telrphone -_.M-I-_|._

frofe.iiiir Dr. OCTACILIO
PINTO — Illrertòr

ANDARAHY — GRAJAHU'

ANDARAHY 
— Alug. os prédios da R.

Pereira Soares 13-XII e «3.

FF. cozinheira de lorno e fogão At-
tende neio tel. 42-3034.

COPEIROS E AJUDANTES

C^OPEIRO 
- Prec. um para casa de ta-

» mllla. Tel. 25-0427.

OFF. um oom garçon para casai de
tratamento. Tel. 22-7894.

BORDADEIRAS 
a mAo — Prec. a S.

Bento Lisboa 83.

COSTUREIRAS 
- Prec. de uma cor.lra

' mestra. A R. da Alfândega 216

CORTADOR 
especialista em roupa bran-

* ca, prec; caitas para a portaria
deste Jornal .para P. 1329.
VfONTEIRO, alfaiate — 43-3065 — Gran-
"*. de' sortimento de casemlras. nacio-
naes e estrangeiras, confecciona tambem
manteaux e tailleurs nara senhoras. . —
K. Buenos Aires 166-10,

lyjONTEIRO, alfaiate — 43-3056 - Exe-•"1 cuta com perfeição ternos de brim
e casemlra, assim como mant.au. c
tailleurs para senhoras. R. Buenos nive..
166-1° andar.

ADVOGADOS

ÜR. 
SYLVIO CAMPELLO — Cirurgião

dentista — Consultório: L. SAo Fran-
cisco 3, sala 203 lEdtflclo do Pare Royali,
Tel .2-4951.

DENTIÜTA8 
- Compram-te e venaem-

se ferramentas e tudo. R. Senadoi
Dantas 75. "Casa Rollni."

QUER REPOUSAR?
POR QUE li* tão longe, au*

jeitando-se a despesa*
iivulladas? Procure o Hotel
dos Veranistas, eni Paraliylm
rto Sul, próximo ás fontes ilmi
ÁGUAS SALUTARIS. Predio
novo e i*onforlnvcl, eonstrul-
rto num grande sitio. Optimo
clima e água excellente. Dia-
rias: Pessoa 1!_$000, casal
'228000. Informações á R. Ge-
neral Câmara 357-A, sala IS.
Tel. 4;.-02A6.

ESCOLAS, PROFESSORES.
CURSOS. ETC.

C^URSO 
FREYC1NET - R. do Ro_arln

a 173 — Tel 32-1473 — DlreC-OUt:
Drs. Alphêo Portella F. Alves e P!au'.n
A. Rodrigues — EXAMES DE ADMISSÃO
— Estão funecionando com efficiencia as
nula. que preparam alumnos para exa-
mes de admi.is&o aos cursos seriado e rom-
mercial; Colleglo Militar. Colleglo Pedro II
e Instituto de EducaçAo. Aulas dlarla»
de 9 As 12 horas. Turmas pequenas -
Matrículas abertas.

DR 
HUMBERTO CHAVES - Civel,

Commcrclni, Criminal, etc. Con. gra-
tis. Adeanta custas. Marcas e Patentes.
Rn» S5n .los* 32 Tel 42-1204

COLCIIOKIROS

C'OLCHOEIRO 
— Pedrosa 'e o unlco que

t facilita na fabrica rte colchões: Pe-
drosa A R. SanfAnna 184, avisa cuidado
com os preços dos rotfhnet; eu laço novo
i rrformn e mundo fazer n domicilio, de
solteiro, 15$; de casal, 26$; com boas qua-lidrdos- de fazenda e lucre de 40 por cen-
to. O freguez deve procurar a nos.a casa
para dar sitas enrnmmrnda. ou chamar
Pedrosa pelo tel. 22-5666. que manda o
mn..truorio para o tregueu escolher A von-
lede.

DACTYLOUR.\PH_A 
MU0O Curso r.a oi-

do em 30 machinas novns, com dl*
oloma e collocaç&n para seus alumnos. no
fim do curso CURSO MATTOS. L. Sâo
Francisco 14-3° and., esa. Ouvidor.

E/SCOLA CONTINENTAL - Rua Bueno»
Aires 198 — Stenographla, Diverso*

Cursos Dactylographicos, inclusive o de
Aperfeiçoamento para Dactylographos in»
tenham perdido a agilidade. NOTA IM-
PORTANTE: o aiumno. na terceira aula,
t-.rA ponheclmentn completo do trclado

INGLEZ 
— FRANCEZ por prolessor es-

trangelro. Methodo pratico, rápido e
con?orsaçAo "roços razoáveis. 4, Rua 8Ao
Salvador Tel. 25-2618

APARTAMENTOS - POSTO 2
O. K.

Alugam-ae fom lodo o conforto. Água corrente, fria
e quente. Garaire EDIFÍCIO RIBEIRO IMOREIRA. — Rua

Haritoff, n. 5/7 e 15 — COPACABANA.
Chaves na portaria. — Tratar eom ALEX F. CARDOSO.

Edifício Guinle — Sala 814

O.FF. optlmo encerador e arrumador,
pelo tel. 37-9018.

OFF. garçon para casa de alto truta-
mento, neio tel. 42-2183.

Í)HEC. 
garçon, na pensSo da R. Paulo

de Frontin 24.
KM PR MG A DAN t)( >.M MSTK .* A S

AO 
D1STINCTISSIMU PUBLICO - Ot-

fereceaios todo e qualquer material
doméstico. Procurar Agencia Alicini de
Copacabana. Praça Serzedello Corre» 23
Tel». 37-7210 n 37-7125

OFF uma moça para copeira, n, R.
Marouez de ^brantes 147.

OFl*. senhora para todo o serviço, a
R. dos Toneleros 170, Copacabana.

O I'F. uma moça portugueza, A R. .<o
Catt«te 120-IoJn.

OFF moça poitugueza, com pratica.
R do Riachuelo 213.

OFF uma senhora de respeito, a ít
Thereza Quln-iarAes 13.

OFF. moça de côr para arrumar, a ti.
Marqueza oe Santos 38.

OFF. uma moça portugueza, a R. áan-
to Christo 118. a-

CHAPELMIRAS

("•HAPE^S 
— Aprender, só no lnatltu-

* to Brasileiro de Cbapcos, ensino ia-
pldo e garantido pelos nltimos methodoseuropeus. A alumna desde a primeiraaula JA executa o seu chapéo. Confere
diploma, aulas diárias, preços ao alcanço
de lados. R. Marlz e Barros 353. Tele-nhone 28-3738.

A,|0DAS 
— Mme. Lourdes - Chapéus -

t- Executa-6e com perfelcfto qualquer
modelo, reforma---, desde 58000. Faz-se
vestidos desde ...SOOU. corta e prova .--o.
10*5000 e faz-se molde em papel a 85G00,
Uruguayana lO-1-..n andar, sala 508-A -
r-*l. 43-3328. Tem elevador.

ÜS 
ALUMNOS OO INTERIOR deveu,

preferir o (N.IJRNATO do COI.Lii-
GIO OTTATI. por se» o educandario da
Capital da Republica que melhor est.
apparelhado para receber «liimnoe do In-
terior

Ü 
COLLEGIO OlTATl - Recommenda
Fe pela ofilciencia do seu methodo

pedagógico, posto em pratica durante os
unimos anno»

MODAS

ALTA 
COSTURA — Modista diploma-

da corta molde sob medida, prova e
dá explicação. Feltlos desde 25$000. An-
gellna — Av. Marechal Florlano 131-sob.
Tel. 43-5504.

ATELIER 
e Academia "TOUTEMOUE"

— Cursos de corte e costura, rápidos
e completos, ensino Individual, cada cui-
so 100). Executa moldes, prova e coniec-
ções, por qualquer figurino. Luto em _4
horas. R. Carioca 16-1». Phone 22-6835

ATELIER 
KRUK - Confecções, meia*.

confecçAes e moldes. Últimos (Igurl-
nos. Ouvidor 160-2", lei 42-0634. ATC-
LIER KRUK.

MADAME 
AGNES — Modista ameiica-

na. Ateller de alta costura, coniec-
ções e vendas dc vestidos feitos. EJlfl-
cio Góes. R. Alvsro Alvlm 27, aparto. 33
Tel 22-5110.

MME. 
AMARAL - Faz chap;os desde

108000, reformas desde 51, ultime
modelos A venda, ensina chapeos, vesti-
dos desde 253, corta e nrova, acsil. lOt,
cusln-t corte, corte moldes. K Chile 6.
Tel. -12-1401, esquina SAo jose.

CAIIKIJ.KIRMIROS

M
dar.

UÇA de ooa apparencia, prec. para
ajudante lt. 13 de Maio 37-2'' an-

ALUU. A R. Pauia Brito 188, casa» no-
vas.

LUU. sooradu, a R, Senador Mumz
K Freire 50, -^

LUO. a família de trato, a ft. Caça-
i pava 9. Grajahu ,

LUU. saia t quano, a R. barão de
l SAo Francisco Filho 74, cusa 4

'CATUMBY

ALUG. 
quarto paia casal, t. R. dos Co-

queiras 32.

ALUG quarto •¦ sala; á Jt. Uonçaives
34 — Catumny.

ALUG. 
sala de frente ou quarto, A H.•lo Chlchorro 20.

ALUG 
sala t auarlo; A Trar. i.av.ir-

r». M. cas» 4 .

miA-AHU' - Alug. predio da Av. ju-
Í-I lio Furtado 230.
1 'KA-AiiU' — Aiug. casa u R. Barão dc
ai Mesaulta 1.000.

VILLA ISABEL

A 
LUU. casa, a R. Dona Maria 1, pon-

lo de 100 leis.

ALUU. sala em casa de família, a K
Visconde de Itamaraty 60.

A Lüu. um quarto, a R. D. Maria li,
cas» .1.

595.

LUU. -asa, a K. oenauor Euzeoio n_o.
Trata-se 4 R. SAo Francisco Xavier

LUU. casa, u «. SAo Francisco Xaviei
k- 395. Tel. 48-2874.

LUU. sala e quarto, A R. Luiz ..ai
^ bosa 8.

LUU. pavimento térreo, A K, ámuu ae
^ Bom Retiro 498.
LUG. CI1E.-1, a r, Uruguay lü-, ^n__

k- VI. Tel. 48-0842. -

COLLEGIO BAPTISTA
RU.A JOSE' HTGIXO, 418 — TIJUCA

Cursos de Admissão ao 1" anno, Commercial GRATUITO. Preços
especlaes para os que se matricularem este mez' nos cursos de Ad-
missão ao Gymnasial e no dc Madureza (art. ÍOO) e no Primário

OFF. para arrumadclra, copeira «il ama1 s>cca. Inf. lei. 36-0542.

OTf^ uma arrumadelra-copeira. Tele
phone .2-0103.

I)__?MANENTES 
a 18$000 com perlelçaoSalAo Regina, Av. Gomes «Freire 92.Tel -12-7983

OFF 
uma arrumadelra portugue/a, a

R. dos Ar.os 39.

CHIROMANTEa

O fV. moça i*arn todo o serviço; tratar
orlo tel. 35-0609.

/ \I-h-. uma moça para copeira, a >c. nos
Andradas ii.í-1".

1)RECISA-8E 
duma arrumadclra, paiu

casa de íamilia pequena. R. 5 de Ju-
ho t?2. casa 3 - Copacabana.

V^ENHORAS don .a de casa - Precisa dt
"3 empregada, dirija se A Liga de Pro-
ttccAo ao Lar Pobre, A R. Pedro II, 23-
sob. Tel. 23-3573.

EMPREGOS

ALUG. apartamtnlo. a R. Voiuutams A LUu. quarto, preço 100$; a R. i'aiire*> da Pátria 393; aluguel mensal 350». **• Miguellno 73.
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A 
LUU. a casa a f(. Joigt Ruagc _ou,

por 380$. Tel. 22-9508.
LUG. residência moderna, a R. ji.cc

I- guay 78,

BARBEIROS

A 1TENÇAOI tlucreu tabu da rosse*» surte e aa vossa vida, visitai » ce-lebre cmromante MMls. MLUA, ella com-promette-se a esclarecei oi, lactot ma»Importantes an vida humana, _ol_ inleti/com vossa lamilla ou no commercio? Ne-ccssltaes descobrir algo que vos preoecupavQi.erels lazei voltar para vessa companluaalguém que st tonha soparadoV Quereitlcançai bom empiego e prosperldautvFazei tirar n embriaguez de alguém, tra-ta rmllm de toaoa os casos que vos po>-sam interespar e fcarante cy seus ir..».-.lhos em qualquer elicumstancla, «cha-ie »flispostçAo do respeitável publico, a R. lude Fevereiro 80 Consiiltat- 3S00O Rorarudas 8 As 19 horas, todos os _!,._. Tele-Phone 26-3319 **

BARBEIRO 
- Prec. effectivo. R. Itl-

xelra Soares 145. Praça.da Mandeira.

OFF. 
oarbelro dlnlomodo em artes ca-

piilare.. Tel. 38-3333.

IVÍME. OLGA — Chiromantc e graptio-"*¦ 'oga de 'ama mundial, com longos
annos de pratica com os maloret scien-tlslas europeus, diz a vida humana raiefacilidade, seus negócios e transacções.Consultas diariamente das 8 ti 21 horas.A R. Senador Furtado 77. vários bondesá porta. Lins de Vasconcellos. Engenho
de Dentro e vários outros.

TEM CALLOS ?
Snffre do» p_»f Vejn n .nu.n"

Prof. N. Nnaclntcnto
ItUÁ T SETEMBHO, »2 — *_.•

Tcl.i __-J..10

MME. 
SIMÕES — Confecciona vestidos

a preços modicoi. R. dos Anoia-ia»
1!.7-7o andar, aparlo. 6.

MME. 
MATTOS MATI1EUS - Executa

com gosto e perfeição qualquer mo-
delo de vestidos de senhora e crianças.
Aceita encommenrins em 24 horas c cor-
ta e prova a sçooo e a 103000. Attendechamados; A R. do Ouvidor 138-sobrado,
eniiatli. pela Perfumaria Carneiro, (cie-
nhone '2-2418.

MME. 
MARQUES faz vestidos desde 15),

corta e prova a 58000; tira moldes
a 3SOO0, ensina pelo systema pratico p da
diploma — Tnv. do Theatro 19-2n andar,
s-.la 5. Tel. 22-4089.

MODAS, 
confecções perfeitas e bom gos-

lo. Vendem-se modelos por preço,
bnrarisslmos: A Av Portugal 24. Tele-
Dhone 26-5263 - Urca

PARTKIRAS

IRACEMA 
MIRANDA - Partelra e en-

fermeira especializada. R. Miguel Fer-
reira 159. Ramos. Tel. 48-7025.
VjMK. DE MESTRE, paitclra. des Fac
«I de Med. da Austiia e Rio, cx-nssi_'..
do Inst. Moncorvo; trinta annos de pra-tica de Maternidade; attende a R. 3ao¦'ose 31 Tel. 42-0700. Cons eretls

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS DK OCCASIAO

AUTOMOVEIB 
novos, Ford V-8, Cbevro-

let. Opel, Chassis e Fourgons 193b,
e usados todos os typos pelos menores
preços. Optima valorização nas trocas,
jrande facilidade nos pagamentos. Agen-cia Nilo,— R. Frei Caneca 64, Telephone.2-0540.

A HTURO SUAREZ — Prazo longo, ga-
lf* rantla absoluta, mais de 100 auto-
moveis e caminhões; A Av. Huv Barbo-sa 57, Agencia Ford
I5ARATAS Ford, Chrysler, Autoplono,
4*** etc, tenho, longo prazo. Av. Ruy
Barbosa 67. Arturo Suarez, 25-4262.
/""AMINHOE3 usados e novos, foro êV-« Chevrolet, optlmos, longo prazo; A
Av. Ruy Barbosa 67. Arturo Sunrcz
pORDS usados, tenho 80 de todos os* typos. a prazo longo, garantidos —
Agencia Ford. Amcndoelro; ã Av. RuyBarbosa 57 — Ar'uro Suarez.
I^UAREZ Arturo, automóveis de todos os**J fabricantes e typos: prazo e garan-Ua. Tel, 25-4262 e 25-2226. Agencia Ford•"l-ORNECROF- 10 toneladas e mais um
X de sete toneladas, optlmos. Telepho-

ne 35-2226. Agencia Ford: A Av. lluyETbora 57 — Arturo Suarez.

VEND. 
A vista, barata Ford, 29, a R.

Senador Vergueiro 137 ou pelo tele-
Dhone 28-5443.

VEND. 
Fiat 520, 5 lugares - Uma oara-

ta de luxo econômica, Tel. 22-6170
Nilo.

VENDE-SE 
uma barata de corrida com

motor especial, sem adaptaçüo _ígu-
ma; força de 80 HP e 180 kiiometros ho-ra; apropriada ao "Clrcullo dn Oaven";
preço 16:0001; R. do Rosário 115, dr. Rt--nato. 23-3820; ver e experimentar pnracrer.

ANIMAES

VEND. 
um gerlco todo arretado, trHtar

de segundnl-erfa em deante; A praia
de 8. Chrlstov.V. 500.

/END. uma cachorrlnhn de raça cloi-ciai. R. Dr Jullo Ottoni 171.

V END animal eom cangalha de vendei*
snhfto, A R. MlgitPl Angeln 7?^
ÁNNUNCIOS DIVERSOS

A NNUNCIE na ..ccçáo de 'Pequenos Ar.-
f> nunclos de "O Cruzeiro" a revista
semanal tllustrndn Integrante dn maloicadeia 'ornallsllca do Brasil. Telephone
para 42-038B e lirmedlolnmente receberan "Wm de nosso ngente

GLICHE*S parn revistas, Jornncs e to-
dos impressos. Phologravura. Zinco-

jraphia, Trlchromla. Preços módicos. Ar-te e perfeição. R. dos Inválidos 65. Te-lephone 42-269.1. 

Cia. Simões S. A.
R. Th. Ottoni li»

(Administração de prédios)

PRÉDIOS E APARTAMENTOS BEM Sh¦L TUADOS — Vendem-se os seguintes:
BOTAFOGO — residência eonfortavel.próxima A R. Marquez de Abrantes, emdois pavimentos _ por 175:0005000.LARANJEIRAS -AR. Álvaro Chave»,dois p'edios Juntos e en terreno de 20x30,ao preço de '.'40X005000.
COPACABANA — próximo ao Lido, gran-de predio de apartamentos ao preço üo1.800:0005000.
IPANEMA — Optlmo preulo de apar-tnmentos multo bem situado, A R, Ba-rAo da Torre, dando boa nnda. Treço26O:C03S000. Facilita-se o pagam.nto.NICTHEROY - Confortável residênciaem centro de bem grande terreno, cora

garnge, 3 dormitórios, quarto para em-
pregados, salas, jardim, etc, ao preçode 45 000$300 EstA situada a poucos ml-amos da estaçAo das Barcas

COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. —
Largo da Carlacn 5-2° andar, salas „0J 10.
tpREDIO estylo *_tlgc, 10x100, com dou
* pavimentos. Engenho Novo vend. e
proprietário Oliveira! A R, Sachet 37-loja.
pREDIos - Vend. 5 de frente de n-a,l im Sâo chrlstovAo, rendem um con-
to dc reis: preço unlco: 70 contos, vau*sò do terreno, por ter 35x30; tratar coraJorge. R. Estado -33-sobrado

1*-ERRENOS 
do ponto dos condes d*

Aguns Ferr.as. vende-te de 13x40 dt14 a 30 contos A vista ou a prazo; tratasc-m n proprietário A R. Cosme Velho 385.

Villa Kit.

VUSTA linda A vrn ida sita á
lt. Villela Tavares :.42

(liins de Vasconcellos), com
bondes o omnibus á poria,
aluga-se linda cnsa com sala,
2 quartos, cozinha, banhei-
ro e quintal, encerada, fogão
n gaz e demais conforto. CH-
ma adorável. Com flador Ido-
neo ou deposito. Ver no lo-
rai. Tratar na Cia. Simões
S. A. Rua Thcophilo Ottoni
113-8". Tel. 43-1290.

C*»OBRANÇA 
EM SAO PAULO ~ Conlit

4 a liquidação dc suas duplicatas ven-
cldas. na capital e 'no Interior de SaoPaulo, a COBRANÇAS S|C, organização
moderna especializada em cobranças, -tua
da Quitanda 102-4-** and. Phone i-3375
em ...io Paulo. Cobra qualquer conta mes-tno sem nenhum documento, em 8. Pau-
lo, Rio, Santos e Interior, mediante eem-
missão te receber, c sem despeaiu para o
credor. DA referencias e consultei gralls.

ACHADOS E PERDIDOS
pERDEU-SE uma bolsa preta de senhora
L no bonde Ipanema, na praça General
Osório, As 3 113 da tarde. Pede-se a quemachou entrcgal-n na portaria deste Jorrai,
7ue serA bem gratificada,

BICYCLETAS E MOTOCYCU.-
TAS

BICYCLETA quasi nova — Vend. uma,
preço baratisslmo. R. Senador Ver-

guelro 32.

VEND. 
uma motocycleta Harley; de dois

cyllndros, 7 12 cavallos, A R. Con-
selhelro Saraiva 6.

CORRESPI IN DENCIA

MIM08A 
— Tenho esperado dlanamcn-

te tua resposta. Esqueceste-me? —
Mimoso

NORMA 
— NSo posso supportar por

mais tempo este teu silencio, Espe-
rn que attenrtas ao appello do coraç&o...— JoAo.

YOLA 
— NAo desejo mais te ver. Mn-

tivos e o meu temperamento obri-
gam-me a fazer o que nAo devo. Outra
directrlz A impossível. — LU.

ZIZI 
— Causou-me surpresa a tua te-

lephonemn, não esperava e desconhe-
cl tua voz. Alegrou-me. — Valsa do Meu
Amor

COMP-JA K VENDA DK CASAS
COMMERCIAES

NTEGOCIO 
de nccatiAo — Vend. um ae-

I posito de pAo, bebidas e leite; A R.Arncntv 61.

1)ENSAO 
— Vend. optlmo ponto, prece

de oecasião: informações A R. dor
Invalido» 20.
MADARIA no entro, vend. em opllmae
1 condições. Av. Lauro Muller 68,

VESTIDOS 
elegantes - Faz-se com ptr-

feição por 20) a 50$, com uma sA
prova. SatisfaçSo garantida. Tomem noto:
Ouvidor 131-20 andar. Mme. Gulmarács.

MÉDICOS

DR. 
EURICO (JUUIA - Vias unuatiai.

Rcdrigo Silva 30-3° and. Das 10 _»
12 * 3 As 7. Tel 22-8500.

ÜR. 
JURAND.R STARL1NG - Clinica

geral — R. Álvaro Alvlm 37-9° an-
dar.- sala 936 — Edifício Rex Consultas
daa 15 As 17 horaa.

UR. 
ALCIDES -.EN-íA, do strviço de g>-

necologla i.o hospital Uaffree Guin-
le. Doenças de senhora». Vias urlnarlas.
Edifício Carioca. Sala 318. Tel. 32-1088
Horas reservadas

ÜOENÇAS 
de senhoras t Vlat Urinurm.

Clinica especializada do dr Alclder
Scnra. Do aervlço de Gynecologlado Hoa
pitai Gaffréc Gulnle. Ed Carioca, saio
318 Horas reservadas, tel 33-1080

DK. 
OSWALDO C. Ui. ARAUJO - _•<>•

cente de Cirurgia da Faculdade d(
Medicina. Operações em geral iHernlas.
nppendlclte, estômago, intestino:, ve.tcitinM"..r e rlnsi. Ooençai das senhoras, II-
gadas ao apparelho genltal. Res. R. Ml-
guel Pereira 38. Tel. 38-3799. Cons. R.
Sete de Setemoro 73-1°. Tel. 33-3878, dai
13 _,; 18 horaa.

IJENSAO — Vend. em boas condições,
J- ver e tratar A R. dos Ourives 117-
sobrado.

CLINICA DE DOENÇAS DE
SENHORAS DO DR. OCTA-

VIO DE ANDRADE
Heinnrrlinci-i dn ütrrn, ovnrltp,

¦Dcpenatio, ntrncoa uenalrunea.
et.. Dlngiiontlro precucr de r.r.-i-.Itír. •> IrntnRientn prrvr ntlvn.
llun nepnhllrii dn frrn', lis. '-'"
ntiilcir. Tel. '_'_-l..!il c 37-S7SII.
1'oiiniillnni ilnti 14 áa tll hnrna —
Allrnile rom horn marrmln.

|>ENSAO peque.ia. perto da Marinha,
I vend por 4 contos. R. da Candeia-
ria 89-1°

QUITANDA 
— Lm zona privilegiaria,

vend. livre e desembaraçada. R. dosInválidos 100.

COMPRA E VENDA DE PREDIOS
E TERRENOS

C'ASA 
— Copacaoana - Compra-se ale

« 100 contos, eom 4 quartos e demais
dependenclaa. Tratar i R. do Ouvidor
1-0-4° andar, sala 7.

rpERRENO — Vend. 11x30, prompto a* construir, A R. Conselheiro Octavla*
no 45, fim da R. Luiz Barbosa. Trata*se com Paulo Sollte, R. Sele de Setem.bro 84-jQ, tel. ;_-8187
'PERRENO — Copacacana — Vend. lin-i. do lote de 18x22,10 (Área 405 metroí
quadrados); A R. DJalma Ulrlch, «tqul-na da Trav. Santo Expedito; preço unloí*185 contos. Tels. 37-4137 ou 33-0890
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ESCOLA PADUA GOAt-ES —
Optlmo rllmn, eaplendldn allna-
ifl». Aiiiplii nnlflo pnrn i;*-i:mnn-
tlrn, iil_.liiii f. deninla dependrn-
rln* cm conrnrmldnde com oa
nii'1'climi dn Iijiílrnc mnderna.
K-itrudn Velhn dn TIJura n. OI

Tel. 48-41.11

rPERRENOS BEM LOCALIZADOS — V:nV
-1 dem-se os seguintes:

BOTAFOGO - _, travessa JoSo Alfon-'.so, junto ao Largo dos Leões, de 11x14,81no preço de 18 contos de róis,
COPACABANA - A R. Joaquim N_bu«

CO, medindo 10x35, por 85:0008000. A' R.Francisco Octavlano, de 13x45, Junto 4
praia. Junto ao Lido, medindo 15x27, pro-
prio para apartamentos,

FONTE DA SAUDADE — AR. Carva.
lho .de Azevedo, de 10x30, por 3O:0OOJ000fc
com linda vista para a Lagoa.

IPANEMA -AR. Saddock de SA, me.
dlndo 13x35. oroxlmo A R. Monteuejro.

SANTA THE5.EZA — AR. Gonçalveí
Fontes, dois lotes, de 18x18, a 35:0005000.
A' R. Taylor, com 360 mqs. por 35*000$.
A' R, Hermeneglldo de Barros, de 30x15,
por 35:0005000. A'. R. Visconde de Para-
nnguá, por 45:000$000. A* R. Cândido
Mendes, de _o_20, por 45:0005000. Todoi
com linda vista para a bahia.

TIJUCA — As ruas Uassary e Pucuriiy,
Junto A R. Conde de Bomftm, em local
que nAo nunda e em runs novas cora
água, gaz e esgoto, vários lotes a partic
dc 2_:000$000.

COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. —
I.arr, > da Carioca 5-20 andar, salas 309110,
* I'Uriuono3 íu.isl de graça, vend. *

J- picstações de 58$, na vllla M.ilniio,
nos ruas Salomão, Juvary e outras, parn
ver e tratar na padaria da Av. Suburba-
na 2558, Piedade, e R. du itosnrlo 188.
sobrado, sala 4.

X delarla 30-4" andar. Tel. -J.cr._7,
vend. A Av, F. Sodré, dois magnllicoi
lotes. Oceasl&o.
'PERRENO A Av. suDurbunu, junto aa
¦l n 2430, Piedade, mede frente 24 me-

tios, vend. fac. parle do p.g., paia tra*
tar A R, do Rosário l.K-sob., sala 4.
' PEitiiENo - Venu. cnm Inicio de con-
1 _'.i'ii*'ç.o, pelo preço do custo, a R.

Luiz Zanchota 54, lica próximo do bondf
de Cascadura e transversal A Av. Lino
Teixeira, mede 10x51 metros de fundo*;
tratar pelo telepnone 48-1844.
COMPRA E VENDA DE S1TII.S**

E EAXENDAS
INDO sitio b J hnias da capitai 3

Vend. Informações A R. Gustavo;
Sampaio 208 )

G. Moraes & Cia.
pADIOS, Refrigeradores, %

prnzo. Miiterlnl eleetrica, '

IinnipiHlns, Lustres e Globo...
Elcctriclstns e technico. de
rádios, concertos garantido,
por O mezes. Estacio de Sá
141), tel. .42-2950.

RANDE FAZENDA ÊM GÕÃYAZ -"
Vende-se grande fazenda com excel-

lentes pastagens, tampos, banhados, hurl-
tysaes, mattas, aprdprladlsslma para •
crlaçAo de milhares de rezes e para cul-
tura de ecreaos em grande escala. Lugar
saudações c npmlvel. A«* àt (100.0001
quatrocentos mil hectares. Possue varias
centenas de rezes de criar. EstA situada
próximo ao rio Aragttaya e a sua sede
dista 24 léguas da cidade de Goyaz, pot
eslrada de nuiomovel. COSTA PERKir.A,
BOKEL. LTDA. Largo da Carioca 5-3<* «n-
dar, salas 3091210;  .,
<JI TIO - Vend. um em lugar optimo
O para e saúde, rom multas bemlei-
tortas, altitude 350 metios, e mala out. nf
terrenos para se vender em lugar mil-
bre com cachoeiras dágua. Informações
com Dorlco Silva, na estação Alcindo
Guanabara, Estrido de Ferro Therezopo-
lis

VENDE-SE 
lindo «Itlo. a 2 noras desta

capital. Informações pelo telephon*
I7-.029 n

END. uma luzendlnha em Paulo u»
Frontin ou uoca-se por prédios na

Rio, com 18 alquclics, «0 porcos, 700 gil-
linhas, 50 vitccas de leite, charrete. car-
roça, 18 nnlmt.es de trabalho, 3.500 la-
ranjclras e outras trutas. Trota-se » R.
Harmonia 33. _

VEND. 
um sitio com 50 alqueires, oeiiuo

30 em matto virgem e o restanle em
lavoura e pastos para animaes, com n our-
ros, duas carroças e uma casa para mo-
rar. Vende-se por molivo de doença; ira-
ta-se A R. Emtll» Cc Menezes 63, Piedade.

COMPRAS E VENDAS
DIVERSAS

CMSIMIRAS 
ttntti tit seda, tendo tricô»

' Une desde 3(000, lençóes de Unho
desde MOiiu. colchas desde 58000. i R- ric
nador Dantas 75

ESCOLA
UE CHAIlFPRrilS INTEII-

NACIONAL
Cnrao de Amndore» e Prollaalo-
nne» — Ernrlato dn Velitn 147.
Tcl.i 42-_R13, Dlrrrlor Ens. íl.

J. Monteiro

C'AM18AS 
tinas dr linno. seda e trlco-

* Une. desde MOOO. R. Senador Dan-
ma 7H
/ 'OMPRA-SÈ (udo e paga-se oero. - «.
V^ Senador Dantas 75, telephone 23-3344.
MHAPE^OS desde 3Í0OO. i R. Senador

v-* Dantas 75 ___m

CiUAKDASCHUVAS 
de senhoras, oesoe

I 6S000: A R. Senador Dantas 75.

C'EIADEIRAS 
- Vendem-se diversas, pi-

I quenas e grandes, por preços btra-
tissimos. A R. 8eriador Danlai 75

MAILLOTS 
de IA para banho, chega-

iam. desde 10», A R. Senador Dan-
'«. 75. .

M ALAS Itnas desde 151; A R. Senado»
Dantas 75

•PALHERES Unos de crl.toflc praia dea-
1 de 2$ a peça, A R. Senador Dan..

las 75

ROUPAS 
de .:ama, leuçoes desde 58, col-

chás desde 5$, cobertores de IA des-
de 5), pannos de mesa desde 51000. Li-
quldoçAo R. Senador Dantas 78, "Cai»
Rollas" .'PAPETES FINOS de 2:600». desde 60»; n
l R Senador Dantas 75

^PEKNOS finos, de casemlra, Una. Unho,
1 t palha de seda. na moda, desde 15»;

palelots, desde 108; capas, desde 208; sa-
bretudos. desde 358 e tudo assim barata.
R Benadoi Dantas 75. "Casa Rollas"
|)yiHE'-LUX - Vend. com alguns mm»' 

por 1:500»; tel. 39-3531.

V.END. cofres, archlvos de aço, muv. i»
Ce escriptorio, A R. dos Ourives II».

(Coiitiuu'u na _!* pag. j _.
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1KKUCHBCLÃSSIFiCABOS
Casas e aírartamoçtw •*!* 8*9r*nçoa domeattcQs — Brapra

go* --*¦ taduRtTtrta e? proftsaãe* — Di versos

< _on.*lu**i_o «fe |S ptiKtrmr

RETOIGERABOE 
- (GOBÍtal. Bloclrtc

3, Al - Vend. um, com pouco .is»,
por 2:8tKH. Tet. .VMMl.T..
VENDE-SE- InstaliaçAo par» armazém mi
.V' botequim, constiindij. cio balojlo, sn-
maçõei', vitrine,, co,.*'.. balança ile.citni',1 c
do. pe_ a cofre. Tudo bturattssímB. ltut»».-
laòoi ou para retirar. Nn,, ll.. Aleis, 31 — •
Bento Rlhelfca.. . '

15... typo- tí'4,\7ENO. uma geladeira, G.

dor Vergueiro 4.
t,-A_A M E.YTUt.

RADIO.Vlotrola 
Rv C A..yiptari,.por/

iiidialvo O"- viagem* vund. um, lindo
movei. e_t estaií». o*, novo, Bem comot on-
bro»; uoveli, a preço 4« occaítio.¦» «.Costa Basto:* 14.

- r—%a*^ltaíâ—i f^RP DO PTO
_3Cros

KADXO 
Wcatinglioiwa. üe otto valv.mun;

veuds-s» por presp, cio occaat&o. A
praça Tiradente» 17-cob. Hilh»res Carlos
Gomes.

RADIO 
Philips:.830-A, D válvulas. — */e.id."

lior-preço de occa-rlf.ci ÜOO., _ II. Viu-
§ -«a Gr.rola 13. B-BQS-

/ V.s A MENTOS - Vendem-ae, - vestidos
Ka para casar, o casacas, o tudo; a 1'.
Sena.o ua.itaa 78,. "Canas Rollas', teia*
phone 22-3344. rj

Radio 
rs. c. A. Viotor, can 0. valvu*

'cs,, todns aa ondes, tjodaiD* 1830..
I completamente- novo o atada r.a caixa —

Vend. barato., i »». drií- Andraa-is. Oa.

Mc
/ 'ABrtf.lilN-rü- - ¦.»' 8» vae cs cusarv. ,*_. Attijiiçüol V. (3 vao co caiar?..
Attenção' - O sr. Fonss-ca L,Unr, trato
doa papeis, t;o Civil c Religiosa par pra-
ços sem- competidores!' Registros Cot ti*
üúes Hautrailzaçoes, etc., cliamo Foncsca
Lima. Telephonn 22-7556. n. tia Carioca
lOrlo andar,, sala 4. ,'

VÍNHÚV.iRíStM '^
¦;.»"•» *.ti<QVZ:'?

¦'¦¦-¦ OCÁCItiOt' 00/ VINHO)"
I (hONt. •3523

DINHEIRO

OVEIS - -Compramos. • trocamos pui
mcderDoE. (;c-lQtíelrna, ranchlnot-r üe

oostura o*¦' escrlptorta R"Senhor' dt».
Pe-:.,» m Tel «3J-T201. Casa Moutinho.

MOVEIS 
- Vendem-se baratlsslmos, dor»

mittiricr. -rala de Jantar, grupo* to
tofados e diversos ceçao avulia*, í VI ito
Aaiundega. na. ,;¦¦ , -•¦¦'¦"¦¦¦

MOTOS* 
- Compra-se tudo,- paga-*

nem R eenado» Oantaí*;lb. cclr.
ohone 82»*334A "Q-a.Bolia«-*

I CACAS «ter tentar rolheadas a. finam»
O com 10. peças Perfeito acab;;menfa o
850K R. t7ref Caneca 9

VroSSA, 
_SC_», 'ae viajar? Deseja «par*

dar cetie moveis? relenhont. pr.rc o
Guarda Moveis BOTAFOGO. B. -ta Cto-
mento. 185- Tel 28*8814 Nâo. ea. esqueça
K-SM*.

ACEITA-SE. 
ura soolo, _ B. Santa. Lut-

lia 13, para ne-jocio do qvttinía, ta-
sando bom negocio; trshi-so. na. mesma.
••.iNiiBuiu rtucHaarnuk, danuo garan-
SJ ua iiyputne.rmo. pu_umoi iti uiu B
Senadui uaiitai,' _, "Casa tiouao"..

DtttmUaUH 
¦— ãohã promlo cor ias, dupa-

catai a papaia . da credito. Mario
Cunha (Intermediário); B. Sete de üe-
temoiro 333-1° andar, das. 10 áa 17 lioras.

B.Lmtsid'.) 
— Bmprostdmoa para, tunc-

clonarlos publico., penstonlatas o ml-
! - litares (tpialquer idade)., sob. eansiguiiçào

t om tolhe, A &. «tu* Bosarioa 13,-ia anoar,
sala 4.

LtQpiOACAa 
do, temoM. nuas. nuentrcai

tlr.aa desdo. S5C c paJctota dr.záo tur*.
joapaa detde 265t llquldaçilo B (tenarlor

nenta*. in- Hoir- n amanhã

D»í»-ja>jrri_) 
— a-mpresta-se* sobra autor

movais, planos, _t_—tslras,, ate... ll-
. cani;- oa meemos com oa dónoo-.. M&aitn»

raplilt,, o slijllo, iuros. menores, da quo «.
. lei, tel. .5-0183,, com o. sr., José-.

Diw^autü 
sob consignaçàcj desde EÜ

atá 48' tnezeg, mensalidade, a tunc-
cionarioa federaes. aposentadas, pensto»
sistss,, offtolaas a rcíormadoa. Faço qut-
taçdes., R.. Buenos -tires 175-3° andar,
olavador. Expedlanta daa 10. ta 18* noraai

EMfRESTA-SE! 
dinheiro iroti promlsso-' rias a cominorciantos, proprietariol

et particulares, com, o sr. Cunha;' íi B. da
Quitanda 33. sala 5.

Epiíepsia
r* SUAS, ITOt-ttáS. tiatomeii*.
?r ta pelo pn>íe_«»r Bs.
VALLE iriVItltR. Comi.: Rum
Repubtirat d» Pura* &. Tele-
phone _2-2493.

Itf Pif>- EOT€S^D€t>
'l? A NOSSA GRANDE ESPEÓAtlUADE

Rua Ouvidor —- Gonçalves Diau
mmsmmmmmmmmmÊmmccmmmiiBmimmmttasmmmmmammnKmuinmammmBmmmmmmmmnmmmmmammm

NOTAS MUNDANAS

lilQCIDAÇâO'

BlAfHINAüv OIVERMAS

AUUGAM-I-E 
MACH11ÍAS da eucrtver

poi mes. - raz&d* da, taSOO. poi. Oi*
VCBdein-ae em IS prcstaçOca sem tladoi

sam «sir_nar rtupilctita com* «tescontt
mensal - CONCERTOS eíecutam-sa «tonr
garantia, a perfeição PITAB para* Mo-
china». 48 Proouren» a, Ci:s ü43 Rua a&e

f mHtr-.. *»> ta**. ¦* *,- »

ATrTBHÇAOrt 
- A Casa Victor vende «

cumpra, machlnas Stn.er c traça vo
] lliii3. por cavas;; Grltrner a ÍOi' por mos
i entrega, moiedlotar; machlnas Stnnèr UOS

a 680$. BiV ca Cisa. Victor. _¦ a ¦ imie.*. qut
vende mocliinaa. no-ras,. oom um. abatimeu,-
ta- «t» SOO*.- * unt -estiattdalo.... tairpijwo
a.. Sousa Jtnrros 184. Bt» Novo-^ Xetcpa.-
2ft-U4ff. CASA WCTOR. '.",;¦"

Anníroraariosi
Fasem annas* lioiatr °B senhorea

Aurtuo Moreira, Carlos Fragoso, ca.»
plt_o OswaWQ Santos.. Dias- Heleno
Alvea Flnto. Wa'dema.r Ourftvfaos,
Bento . Itorc-el. Fellcla Tudesco.
pharraacetitloo* Jomiuim Ftat». Pau--
FaAtvaws d.» Sousa., corretor de
F.undoJ Eublicoa-, as, «enhoras Ruth
Garvalhal Peixoto, esposa, do* sr-.
Amanüno Soares. Peixoto. Hadesia
Moret d* Barros, osnosa. do sr. Air
fredo Lima de Barras,. Jrtaxlna Fnr-
naniiez, tsp-rfa, da sr. Álvaro Fer-
Handjea. viuva Restttuta- Maria La-
ran-ielra, wiJ.e do nosso cotlesca «le
lirtprensá Aitilo Tavares Laranjeira.;
aa setBh.Q.tta» Ablfralí Fontainha de
ajeito, tllha do sr. JoSo- Vtctortno
de. Sle-IIo. Mat Ia Brncstlna Lopes; íl-
lha da maji-r Beartaue Lopes»

! Kupcias

ARMAZÉM
Precisam armazém mmímo 1200 metros

; quadrados. Dirijam-se; B. Van Mastwyk &
Cia. Ltcfe. — Tetephone 23-35kSft.

__-ttKtproRioa
A LUG. a B. dou Ourives 32»i-_ por pre»

.• J\,_ çB,,modloo. um esorlptorlo- encerado,
moblliado, com telephone', selador», »*•
saio. respeito a sala da espera; trattM*

-na loja. ¦

ÃLÜO. 
boas saio»,, próprias para i-scri-

ptorlo ou. consultório; aluguel 40tT$r
•-* At-, PasTOS- 48-W andar..

LüG. salas de frente, tros' escaditsv
com sala do spera, 2808. para escrt-

ptorlo, oonsultorlo ou negocio llriipo; a
R.' da Quitanda 14-1» andas.

UIG. sala para escriptorio no Kdlltclo" 
Adrlaticot a B, UrngttayaBá 37

ALUG. sala para riptorlo, 4 R. do'escrti
Bosarto 128-20; tratar no localr.

ALUG. 
boas salas para escritórios, 8

R4- S. Pedro. JB8. Ao lado. da ívs-
foitura.

..-iriscBIpTOBIO Acelta-sa um. cumpa-
•t-* nhoiro- para nma sala., a preço, mottí-
eo. Já fuocciouando «v l&enelad-. Bulge-
es roferenrias. Brsposta a.' iV Ci. P» -un*-
te («r-ial*. 

ESCBIPTOBlDa 
— Alug-- boas -salas.

com lUai. -lmpesa. e telupttone. B. dn
Cmvtdor 160. B!«vador«

ESCBIPTOBIO 
ivaga) — Pree. do- uma*

«antral,. som- elevador. Telephonar
para g7-3089> '

ESCBlPToaiQ 
— Alua*, bonii «obrado, a.

B. SOo Pedro. 179.

PBQF. da Esc. NL de B. A. prociur» •_•

18D».- Arredores õís Arcos. Carta» aass*.
B. V. E-lHicio Victor; aparto. 10*.

AIA V.4SIA —¦ Prea» vasta cm instai-
lação Jft. nrorapta. oom «mpresaao,.

lua a telephone para collega que fas eu»' 
nica om doençns, tntewas. Inloíoiaci***:'
o»»-. n7-i*'24. «te nirlo: dia*

\ |iNH')v..v'.S.<5tM

y ''CÀtiouf
¦¦: õhadúP W'wm

VfACHQíAS da erastura "Slnget* e ou-
«*¦ eras marea», para ejoser* e oordar.
desda 3âo:aao.. Rr dt» Carmo IT (Próxima* H da gjgjgjWjj.*

jyi/tcmtfAs. 
da* costura SINGEB, ncvn«|

* «tmítts*. •enríeits» «. -jatantuaa
vendtem-sft cefnrmarafse traustltne-6» anindeto» bichada na R. tüugjtMana 87.r-innhon-» 3J.24in CASA KBTS(>Z
VíACHINA». da onstttiia t««r*«w noroa.,
"-.'"»•" todas, a» niaelunnii- eomártHp'.'».
R Senador DtMtos' TO ttl. 22-3344Holtas"

:fiio-S_o I'a_«». A partida cia. s.«Sda Andrade — Aütwrto R.uedes ile Sou-,
4o Club, .aSl* «arcada para. 4a K«te za _. Antônio Barbí-ín — dr. VI

"Cosi»

?->_
m

PA01
P. CARIOCA

D€5D€
:50xo
-por m€>

tltíVKD»
/ tqmkiaíiios mavels," .pianos. «qpjtMs/-* tapetes,, maclj. de íostnrit ji tudo <vte
«yeiwnte valor» _______ Paga-aa bem.
*1«3BMrroBia rara apartamento, couí
U armar!» da 3„carpi}s- tolbeactoa c- i—i
aate a jjMMtt à- Srat C_n_ea »" ¦'

Í^ABaiOA 
BBASIL

baratetra. na _>r
Mov»i«- ¦ a mais

barareira no cenoro Bi Gcaerai po
lydoro. m Xní 26-4831' . s

.•LOHKS

CEtAVOS 
AMERICANOS, escolhidoe, qua-

. to, DíOOtJ. Margaridas, cento. TltKWr. b'domicilio 
o» n» âonoslto. A B. 8. Ch*ts-»*

vfto 139. Tel. Sâ-7002.

V*0*V8IS —* Pa-a. cQtap«aret_, oit, ur**»*,
*" ¦ rem,. prafCram co, unte—ncata a
Casa Carlos Mastuj». Vijtctiode «4r Ituan»50'í c &t79 — Fo 1_. t emoa booa e ltmcio-, «iar-*
oiltorios e subs da lantar dõs afauiadorr.
fabricantes, quo é um encanto; tudo comi
puneo* uso o rata txa pusaa ema vds tí-nça-•acc. mio temos calxotãrla. e qor iíéo o
frequeu poda oomprer com Inter™ eon,-
üança.qús a casa assume tntotra reepon-.
sabüidadír- pelos m___ia '*Tâo c.-pecí-
ílosmos Brecas, vista, te-» çsand»* "6toc*?fc
isto nio ú propaganda, nsaa stm uma Ju*;-
ttçá . Não- \So. ataria de palpitatvo.-. e-j 'fc
qu. tên> amar oo vossa cobre: dtrija-se A

-B. ViscondQ- de Bsuna 507 e 50» — tvfaic-
qmw.

TERRENO - Ip
Vendem-se 3 ontimos fo-

tes de 12 x 3*».. Ouvidor
102» tel. 23-6012. Senhor
Cezar.

IKHTRtMBSfTMh »k âilJS*-*»

INSTRUMENTOS 
de musica Comprar»

• kb ? víâdi-m-se e rudo B Beuaon'
Dantas 75. "Casa Rollss"
|>lANO aHemao*. vewte «a ,.un_. aptima
1 »m estado de novo, preço ooxatlssi
mo c um outro. «íe. eauih*. aor -fi* B
.«.w-ri.-. -Tantas 75 -

PIANOS 
- AIrtgani-se magníficos, a src-

ços módicos, comoram-se. tendem-s».
trocam-se. concertam-se e afinam s«. —
CASA t*ROr_S. B. 3* de Uatc. 1031. ÜU-

.genhe No-aioi- Telepa-ant 2tl-l>70.

Bealfzar.se*_ amanha o enlace m.i,
trlmortlal do sr. Xelson «Ia Sllv.t
Santos, funccionarto do Banco Alie-
mao* Transatl.ntico, com. a soaao»

, rtta. PmWiAi Nogueira Amaro»
O acf» slvi.' turi losar tia 6.* Pr*-

toila, áa 13. horas, a o re.igalasa â*
1 tí" horas; na matrta da SSo, Icatf*. um,
onda o» nubenteB. receberâQ os cum*.

. irrl_.ie-t.Qiai

Nascimentos
r-Taaceu n*i eHa 30 do mea proslmo

fl.ido o pn.nelro filho do casal Olym-
pto Èíitvna «íe JM.anezea-SylM04.tii, Jatn-
beiro de aerezeah para * .uai, tol
tsicoti-jdo, «-» nome do Walter

— AcHa-se' em festa, com o, nas-
-tmente d* seti filho Hello, o lar
«ln. ar. Naíaoi. Conto Uma o senho-

¦*_ OiiyUa Lemoa Couto Lima,.

....oaagüu»
Tranaca •.•briio lionteui q primei-

.-o anniveraarU. da aitministragil';. d*>
aiofessor trlneu- Malagruet-v. na So^
uetarla Gírul do. Saúda a Assisten*.
cta do Plutrlcto. Federal, «-eailzou-
•»o* no, satir* «Je banquetes d* Kon*.
f.ttarla Colombo ant almo<í->. offe»
reeldo por irm artm**j. da. amigos.

Ipizeram uso da palavra o dr Car»
ner-l-i» cTa -t-rlia. a Jornalista Ces/tc
Colin, o dr. Roberto Fíelra e Lo»
pta Ponta».' 

í*or- tlr;*. o professor Irtneut ila,
liUtueta.asradüceti A, homonasum.

<li^Smt

O Ttlttca 'Eeiuxltt Club promoverá,
ru projcimii dominoro- uma exiursilo-
xo. JUoaamiir.tQ Rodovlarto tEntrad.

— Emharcam hoie pelo avláo da
Paualrt parr. Victoria.'—• Oecar Rf.
Costa*, para Caravellas —- dr. Jo*"

ida Otlvelra I^nl;or^ para. o* ftae'*''
— .Totto Pereira Borires o Prfta

• Bowysr — Haral* Ketlmatl» —.. Qe->
rogr _t.. RJve-lra -»- Maria Luíza Tef-
f_ _ una. Alte»ato. — Joa4 _t»rt —
Eugenia UUsaa» CSaUus. o, Antônio M
Çarata*

— Embarearaat hontem-. com das-
Uno a São Pauto,, á bordo do av-üo
da. "TraaR*: senhora Cartoa Caríowo

A'varo. Mantflro- Banto —. Ronliin,.
ra Lí_ Lapas Benta — A»arl*»a. M.
VllloTa — senliora- freire Americano*Waldyr Vtttefa Pedras. — Flora
Wandesmet —» dr.. JosA Barrratoi
Dias — Caroltna. Barreto- DtaK, —
Ma«rrlalena Farta — Theodo.ro, Rot-hs-
nhlltl — Aurlcptfo Pente*do, —> se-
nhora Clarice S,. Penteado, o Sereia

ASSEÍ3BIal_'A TaKÍSlSIa.VTIVA
A taatetla votada

Sob.a prosmeneta. a«i sv. r.Qmüo
junior com y, preüuii^a úo li*- Uih>u-
imiuo reriii.-.oij-;;-.- a, sessão de hon-

Ajida. a ay vi ovada w acta, da. eesíào
.'.llUTiia-r, ii.*..-aiaijU-:iy a lúlti::.'.'. UO •»-*.-
viqUíante ^e careceu, da iin-nortan-

I «u». • • •
a aegunt, u deputado Josô -.ivuuil,

nue. havia «dueciao a corrente óp-
«oaiclunista. tea uma aeviajra.40, ue
oruem poutua a unu noa r«a,«;rim.s
em antro <.oaa_.,

a aosuir, ottnpou a Uibuna «* sr.
iluçmU 'Jouta unho para cniigratu-
inr-sa coni; o g.ovaruu teu«rui. «m
.luino do» innu&iriaea na -tonai -ali-
neirit» pdta _._ertura 4u> crtuito ue'ittí mil «a-onioa, destinados; 4. ruelao-

;cta dos serviços na transiiorcta d.i-
UUüUa iiiiiior.aulu rr-jiui. ao Cstado.
1'ratou, a seguir; da aspirasaa «ias
tmpulaijôes de cabo Frio e S. Pedro
iPAkleia,, uobre o- abasteuimauta da»
Cua. potável.

ü er.' Bernardo Bello voltou hoi.»
tem a tratar da ag_rosi*j_o ócuTrids.
por.mh repórter plioiographii*Q «iuan»

.do. ny. exercióio da sua proiíjftão »a-
fcaella * Assem))liêa,' inalstlndo pela
abertura de um inquérito em uu*». so
apurem' çesponsabllidadea sobre o
Incidente, oceorrido nau dependências
da Assemblrá-a o de ouü fot protago.
uiata. principal o* chefe «ia «-•asa mi-
tltar do governador do Estartro

Passando-se á. ordem, do 4ta_ a an
nunclada a continuação da aigniid»
discussão do projecto. a. 31. rafor»
mando o appaxelbo ttscat da arrefa-dac-o, tenda nessa occaislâo- o sr.
Miranda Maura lido uma liidloa.ao
propondo a audiência, dos elemento,
estudiosos dessa matéria, o aorosen-

I ta urpa lndlca_i.Q firmada pai?- tar'oa
. dcputadoB, no, sentido de sar o pro»
iJecto em questUò, publicado mata
vmm no "Diário Qfflclat** para re.

rceber sugjjesMoS, '
O ar. Jayme. da Flgnalre_o re-

tiuweu. fosee o-, projecto. remo-HIdA i
ycnimlssão <_e Justiça, Appr-ovado

asalgnon um acto- dispensando, a P*»
dldo,. o capitfio Moacyr Bogado do
carga de. promotor da Auditoria <ta
•Justiça -Militar Uo EstattO.
KA PHEIFEtTtHA MUNICtPAI. DK

N1CTHEBOV
Vnrlrw notl-rlas .

Está sendo chamado a comparo-
cer na Directorla de Obras, afim de
prestar esclarecimentos, o çldad&o
Miguel Martins Silva.

O prefeito municipal asslgnou
uma. portaria mandando proceder
a vistoria ttdmln;str.,tlva na avanl-
da situada A rua Prealdenta Baker,
numero 200.,

Tendo chegado, ao contiaclmen-
to. do sr. prefeito municipal oue.
Inexplicavelmente, «le ha multo os

Theedwo e Musica
¦JWA CAJIT* DB FRANCISCO

UBAO
O escriptor Francisco Leão, autor

de ""-Manicômio-", endereçou ao acior
Jayme Cosia uma carta etn que ha
o -seguinte trecho;

r—¦ "Hoje, noite da •"primeira" de
"Manicômio" quero, -inter- de subir
o pano nara a nossa grande avetitu-
ra. testemunhar-te a mlnlia gratl»
dão pelo interesse que tomaste pe»
Ia minha peça, e o carinho e o cul-
dado com que a montaate, nSr» te
poupando a sacrifícios de qualqiior
espécie para valorizar o meu modes-
to trabalho, honrando assim . mais
Uma ves o teu nome de artista e da
empresário intelligents _ escrúpulo-
so, que tanto honra e dignifica o
Theatro Brasileiro."-Hoje. mala do que nunca, ambl

):.', a segunda, vae s»r reallaada no
!,'¦:-. rolo, ás 15 horas e para a *)ual
4 enorme a procura da toealia*des
nns bllheterUi* do theatro da "ia
Pedro X. desd* as primeira» horas
do dia. Ainda em represe_t* "A
menina de ouro*, o cartas _u» está
arrastando A platéa dessa popular
easa de diversões todo o Rio de .la-
neiro, que náo se cansa de applãu»
dir Isa-Rodrlgue-s.

CARTAZ DO DIA
'Anastaoto", is 20 e

is tO e

departamentos da mesma Prefeitura „i f J<s ? f J1*
nem. deisando da rewettor A Dir*. cic,,n<-> ?«9 tri-Jmphe. o "Manicômio".

pola desejaria poder merecer um
pouco do entlmelasmo e da oonflan-
ça que tu « os teus artista» «m mim
depositaram. E assim, nflo posso

\tm, Jll»iLi-»hi.o- g» «TUSlLCa APr>'nvaüO «ul mW --—...v^ ,i-^. »-,:'s«*iv.i *-¦*

Rnc-nnri-1. -ita-.,.=«•¦;« Ar, nr«11*/,.,T», i m0«m_ çam *-ra.
segunda discussão do projôct,r) ji.

i M» comi Uni pedido do urgência,
mandaud.* incorporar o auçntealo
provisorlu de todos os funccíonirtos-

ia etnpregadcs que o gozavati cm

. «_'_n"3> -— i.an 10 ranreaao — POQno~.ivnn.onfa. rio iniK n »u*iir o»_ilr. Humberto H. C.
senhora Mercedea Cl.
mlnlk Kosclelny.

da Andrada
Manila a Dq»

— Seaulram hontem, pe>o hydro-
nvH*o da Panalrj «s seguintes pas-..'amrelroa: 

para Recite.— John W.
íTary Jnnlocf p*ra Port of Spn:r_,
Trinldad- — Warren Burgess a- se»
nftrora Anna L. Bnrgesst » para Mb»»
rol. noa EíB+ados. tTu'do_, —. Samuel:
FrI-edman, Edward P. I*^iger, Jo,^
seph Kahn, Lloyd W. Brace, Geor*-
ara Ci., Osborne. olovaunl. Cl. Lombar» ,
«». Alfredo C. Martin a Pblllo- de ;
Itonife.

utorla de F.senda, deutrtx da» 24
horas c;ua se seguem A marcação
dos talões de consumo de luz e ga>,
para conferência das respectivas
contas, s. s. determinou aos dire»
ctores e chefes da serviço provlden-cias no sentido- de ser cohlblda
aquella Irregularidade;.

--. Pelas autoridades sanitáriasroram, hontem, apprehendldoa. nô
armasem de Jostí Francisco Fltrwa,situado- 4 rua de Sao Januário, nu-mero 15», doia _ttos da banha eramao catado d» conservaç&Q,*-¦ Por Inftacç-a d» çn«Ugo Sanl.tarl«>, focam, multados:. M^rTa Mohe
Jardim, proprietária do terreno arua Marta o Barroa numero S8»;Lulza Barros Aguiar,, da prédio t
travessa Ayroaa Qatvio. numero 61e Achllles' Sa-fAnna^ do- terreno Arua Presidente. Baker,, numero 387.
PnOMÜXGADA UMA, RESOLUÇÃO

DA CAMADA MUNICIPAL DB
¦taCTMEUOT

O pre*4«tenta d* Camara. Munfolpa)
promulgou a, resolução legislativa
que abre; o credite» da Importância
da. 13 contos para Ojccorrer- ao p--gament«\ duranta o eorrant» e_erc|.cio. das venetmentoa dos fu,oçcton 

'

respectivamente de 1035 o tias. Pa»
ra assa discussão foi requerida ur»
gem-ta, pelo-sr. Mario Gulnmi-íles,
sendo, o projecto approvado ,*.aia do»
batea.

Submeitlda a dlscuasSo d» pro»
Jfcvto n. 21, do corrente arm*.,, foi a
mesma encerrada, eendo approvado
nm, aubatitutlvo da Commlsnfl.a do
ftTnnçaa desprezando ò projecto prl»
reitero.

Nada mais havendo a tratar, o
tresldente levantou a sessão

Krentelt e •Mata Fort^lesa Raul*

DB^UEBIMB.VTOS DGSPACHADOS
PKJaO DIUIrlt-TQH DO BSPEDIEX»

IE DO PARaACIO DO* f.M.A'
O dlcector do. Espedl.cnte, d». Pa.

iclo do lngá despachou os seguin-
; a requerimentos.' Satyro. da Sousa

lina — Faça reconhecer a firma e
, declaro o cargo que exerce e Anto.
itilo. Pereira de Souza Leito — De»'daro 

o cargo que occupa. e'provi-
, encle o Reconhecimento da firma..

PAGAMENTOS NO THESOÚRO
Na pagadorla do Tivesouro do Es»

rado seráo pagas, hojo, as seguintes

do Souza, OativalliA: para Santos,
senhorita .Tur-lth Sa'MI, JameR Otl*"
Alfredo Plmenti»!. e*. Eugênio A.Wman
<i para Porto Alegre — Luht Ogcn
Tave*

Chegaram hontem a esta entr!
tol, pela Panair, de Port of Spnln,
Trhitdad. Frederlc C. Rlptey Junlor;
senhorita Vera Warbasse e Erlç
Wat*bas>*e: da BaMa — o vtollnis-
ta Lo Chernhvsky; de Caravsttas
— Almlr S?nares — senhora Lour_«s
Soares e. KattvIdRdt» Soares; a «te
Vtctorta — dr. Alcides: Rodrigues
Junlor ft* dr. Joü«>. Valle.Segu.*ram h.ont«m. pelo aviaq
da Condor; com' destino a Porta Até-

eh» —• div Adroaldn Mesquita «faf u*-_iVa. Thn^A r>UM, „ ,
Coata ¦— Waldomtm, Schapka —. dr*
Luiz Jo»*nulm da Casta Leito — Uleo
Sorr»ntln.o — Karl Fans* ScUttler —
Pedro Monalar e Pedro Pterre der
Olfvoírn

Pelei primeiro nocturno* segui-
ram, hontem. para Süo Paulo, oa se-,
guintes paosnç-e-ros: Salvador Can-
tnarra — Jo*o Xavier — T*tno de

,.i. *¦-*_,.-;.- —. -¦•«>"-. «obre-
mn trííii0*?a_nova *,am o Rio « «

ferra fn?"1 W™* fls:ari,m «ws•«" nas interpretações «fe Pto-

fQllias de. vencimento, da mez do. tji&r- i &° Amazona» (lado-* do descida)

i-*-", r°U n,orneado o sr. RobertoMaciel Bello Dias para substituir _,   „, ,UI.,o ajndanto de. porteiro, Joffo Gra, T?b««>*'*»> iin p-o^o-io. "^rtm."
clano, durante, o gett Impedimento./""" " ' ' "

«A CHEFATUWA DB FOUCI.1
Despacbea dc aee«v**M__. d_ cnrrtti» do

chaxiada
O director geral do Expediente ?Contabilidade da policia Central' da

Nlctheroy, despachou oa aegulnten
processeis d-* entTada da estrangeiroano território nacional; . v*"-71'

Manoel .Antônio, Qutntiaa ¦»- Salte
devidamente, janta taiUto. da empe»-
sa e prqre a wtorara «i*_»iat Lula
Joaquim, -a Junte-^téstadb dé-, bana
antecedentea prov. a • caiiacldad*
econômica da flador, prove a> outo.**»
ga uiorla na fiança, cnmpareça paraosclaractnientoa sobre.a" capaclda«l«i
econômica: Antônio ..Anastácio da
Cunha — Sello devidamente, Junta
o taiao- do empregador •« 

rRrove aoutorga uxorla; Amaden .José
Apresento attestado, do bons ante.
cedo.ates. v .

— O 2°. delegado auxHIar pçohl-biu q, transito- do vehiculos de carga,
das- 15 4s,r2í' horas-., pela rua da
Conceição, no, troch.o corjnprehendld.i.
entre a Praça Mart.lro AÇtonso q tra»
v^ssa Alberto, Viotor Uado da subt*
da) a daquella tVr-iciv á rna BarAo

tambem deixar de pedlr-te que es-
tenda* os meus agradecimentos a
esse grande ensnlador e mestre d«t
theatro que é Eduardo Vieira, nflo
S6, pelo- carinho a cuidado com qm»
ensaiou a minha peca, como n*?'as
boas palavras proferidas no Intuii.*»
de incutlr-me. confiança e entliusias-
mo*.

De facto. "Manicômio" agradou «o
publico o a, critica. Lesão pode íloar
socegado.
"DE50I3. VA»(.UE1 JTAO SE CO-XHECE UM TRABALHO CO»TCO
COMPARÁVEL AO DR P»»«.ropiO

RM «ADEUS, NOBnEKAl'»
Procopio, cuja virtuosidade de

actor genérico tio Inlludlvelment»
esta ainda hoje o até amanhfl pos-ta a prova na representação deAnastácio", no theatro Regina, rau-aa ffenqla de amanha o seu cantasno theatro da rua Alclndo Guanaoara.. ... .

REGINA —'il Aoras.
RIVAL — "Manicômio"

31 horas.
RH-CREIO —- "A menina da ou»

ro" ás: 20 e li horaa.
REPUBLICA _ «O Senhor Pro-

<_?•-(.".•", is 20 e 23 horas.
JOÃO ÇAEtANO •— "Bayadelr-",,

is £f e 33 horas. ' |i
CARLOS GOMKS —-"Vae correrJ".

-is, 20 e 22 hora..

MUSICA

Sexta-feira, elle, numarnonstrecao da sua "vela
anresontarâ no Rea>lna

nova «V-
cômica".

í?- HTi 
aV 

.oue *e convencionou en»
rToTrafa„aon,OTarCOm,>,Io r8perto

_-_£!-_ dí_<,e"J»i!B ** »™«nhfl no

hora**, davtatto- <> Fe^resao, ga -Wí as;
ff Ii6rai4v. '

Haverá dansas noa salões do Mo»
•oumento. ao som da "iaüs-band"- «ia
Napoleão- 'iravares.

i A» laan. ipçdea çtura o passei*-* se-,
I rito «sicexcada» na sexta-íe**»., Aa a3
hi-rau. ...

—.. Pramatta constituir uma nota
.-«to- dI«Uh.«<;-W- a- "satraa." dansante.'qüe 

q. atlenartamento, Social da Fia-
rninenso If C* assuclando-se a- ma-

'Ataor* Prata, sen prealdente^ promo-
vetá^ amanha, logo* apôs o banqueta
<_d» tlie- serA ofirerecldo- poe mqtl-vo;
d» aeu aunlversarto natailcio..

—> A Associação, doa Ex-Alutru*'».
d» CnRegío PliiUq. Lelta tar*»- reall-
«ar*, na Bro..lm*i> domlnso,. Aa l>-> fco-
ras,. um chá dansante uos salOw do,

:ca»i_ta Bat-eario. da ürca.

Sospedcs e viajantes
Chegaram ante-hontem. a eata ca-

pltàt, ao avlüo- di Condor. procedan.
tes da Buenoa Atresi os senhores
Heemaaa Ertch. e.' Josô B* Camara
Canto,*; íe Parto. Alegre. Q3 sanha-
rea Amikar CopplatL dr. Marta Lm-
eff • Josô. Lates, Jflaa. Antera de
Carvatlio. e. Donilngaa Alves e aa uer
nh.oraa Aracay Alves e Rostnha Ma»
xtraCltanc-;, de Ftoctauopollai. o ?r*
ttelto líercttty.- Moreira, e. de San-

¦ tos. aa saahore-a RudolC Çca.u,er von-
Cl-jtusljrucli a 4r, Leon.cla Rtüas Ma-,
rlnlio.

— Chegaram. hatitemv de Sio- Pau-,
te pelo avtao- da "Vasp,": drs t-lge-
fredo Paeheci» -- senhora Caroltua
Usãter Rlclítei' — vtrgiala Penelr».
IgnActo -» A*nto»lo Nero — Ementa
Dtederfchsea -- dr. Paulo. Duarte —
Eduardo GraeU ¦*-* Alice. Weie-sírog,
»i- Adítano. Seabra — Wllttam W.

conte F. Netto ¦— G.-brf*.t pelost
Tt. Monteiro — dr. Tieirphlm Carlos
Lua •—. dr. Arlstrdes Ferreira e W»
valdo A rubra,.
— Pelo "¦rVinelro' dn Sul** segui»

ram os senhores: C-dllon Barbosa
Mattos CorrPa « senhora— A, G.
VelloM. — C. Junqueira — dr^ To-
sepb^no, MUrare''.— AttUlo Marquette
—? P-itno Muller —» Manoel Lop*.s

;(*!i>»r«a e senhora —. Hnr«<;io Puprat
RIbetp» — .loivo Coelho Netto- —
Venanclo. Botelho ¦— Cario* O,1 L»a-
ry Tulxo-lr» — José Lul» Sulltano,
—• PonsMonf Soares rte Rarrba —
.Tnaqulm StmtTes de OUvwW — Fer.
reira Gulmnrilou — Lndwfg Stut*el'
o Ernnsto Barbosa Tomatitclt a çe>
nhor^.

'ivMRCHH K M-riílVTKS;

UABCA8 
B -»A'rBMTES Eegtstros «e

titulei de c6tr*b<*lecün«*utoa *- nome .,
cocttmcrctal Tratar o dr Marte mmoí '
ia fds tSetcswro n-l-l" andsr fetentin
i-¦«*» eu*,» ¦ ¦ ¦¦. - .,"¦¦-

OIIIMK «KH.-VS. tutii.HAsrKa.
ETt\

JOAU-3SIA" ValétUüjõõt' veude, «!Óiaiia.i#.
troca, fas e concerta Jptaa o, rcio-

çten com ROtiedade*' A ft Gonçalves ròtua*
W T»l 3J-09ÍH

UNHAS ENCRA
VADAS?

'-Bãt (*Al.L09f Veja a eemeallt
. . Proí. K» (>iMi<.'lMi*Mit<*KUA i sKTCMRua oa -. u»

Tel.t -S-ttM»

A

JÓIAS 
Vendem-se tudo, pasa-se.

» crlstoflc. dente SS • uei*o Mi Se
nar«oi Dnuf.iç lu "Cc.-n leite**

OTOOrPHtao 
Baacp da Brasil ate _ac

« nraiunc. tolo» cam orlinsntCv u*i
ça-se «t* aooo* e. ttt» uráterla» ceit
melhor preço- Becco de. Rosart» fer luato
so -era» B i»v«t»*t»e_ Te» 5» «.-S, «we*.'t-cao e-flCrt, - ¦ t

HELOGIOS 
íluos, vendem-cr* desde 105.

tenrok. cl.íciriceí ácoí £* tos,, iifKtltnfit.
nhottKrsphteas desde tiMOOO c clníinn de*
pc.ooo A E teto Oentar *hV bo}» <>
•mnnh

PIANO 
- -Vend. um para estudo mar»

oa Pleyel. Ver e tratar, a B. Moraes
o Silva 106.

PF.NHÔES

1)SN9AO 
a doralcitto. costaba eeti_i*)_ft-

r». fornece-se á ft. Mlntjtro Vt»cl-
i*oa de Castro: 30.' tel. 3t-38aãL;

TJIANQ 350$ —' Vend. francês, próprio-
Jl par* estudos,' teclada -de marfim.-
tratar, pelo 'cl.. 20-0513. ¦' 

"

IANO ae aforando fabricante, vencU _*-
gnlflco. 3 pedaes, cordas cr-ssdas, 8D

notas, caixa dr Jacaraadi, cor natural
peça de luxo < aova, preço do occasi*»
R Visconde du danta Isabel 150.
•-•ADiua vleWQia». e euda. compra-se
._. anucat nat.t»» IS: tei »a*3Ítt«

- Vend- bom. aoMCloano. cem
pouco uso, a preço de .eccailao.

-custou 3:500» Vesde:s« por 550$. Rua
Buenos' âlres 3S0. ~ "" "" '* " "T

UADIl

•piANO aUemío. família qu» se rettia,
JT ven- 'im. ea> optimo estado, areta*
ptwn»- thVO».'' '*= ^r-j*—»-'--.,-*.*..- ¦ ¦

•jUEM qoiser passar bçan,, tefcphone pe-
V} rã «-tMM J Ttti. *pSit.o 'íte*. á .."íi

ia. •v»*^•dc.^ pai
«e de-»>aiftM

meni. -vwWo^pojlàwjintò ,*deif*^ttõ...«í

RADIO 
CBÕSUríV A válvulas, exceliea-

.'-tos. perfeito. Vend. W<>t», a; travessa
Btá Comprida-30, térreo- (antiga travessa
Choram, das B «s !U das « ás 2a lio-
xtâ. rrel. «-sita.

Í>KNa-*íi_ 
-.~R.dc 65o Çhrir-tovto íx)T.

. sobrada fernecem-e» veietqUea' A mer
ii ea domicilio. • preços módicos. ¦ *r *

HEfBIçòES 
a domlcltto era i_urmlta>

- hygirnicas; eassl' 250Í e IVIt'. - Infor»
ma S3-3Í.37. gr. Tlario.

HBreiÇOGtJ 
m»s. e. variada» — Forne»

ee.m-se" » domtclUe. Wepbopç 27»
6453
<*EN'.:ii_RA rtQsuraiidffisn toruece pcoaan
•J de primeira ordem, a domicilia t aü
mesa para caladates mala exiguntes. ia»
cluslve dietas H. Tibt*..y 1.8, liorantelnu.
•>u oel*. te). -SS-M-t. -: ¦•'*-;*.*'-•¦

"NTÒWO 
J-MtaJUlM

ANTÔNIO 
JOAQUIM GSTSVB8 - trime

¦ritsn domicilio Socco*ea-taa*r*rt«>
rei» 33-3838 n 3.0WM) eervhjo pietna
aente dts « ueit* .Caoetta bíàp*"»" ver»•j-Iorlob ' Ambulância!- sproortndat .iar»
rnnoçôek -\ci-n-ir» «» lesoMa» Prncn -ia
BepMhHf>' '•.'•• ¦¦ - -. *
(-'APSUtA 

"wtv fiiíõianü <t«"í!to«risu> óeira«. veioria ou exposiçto «lc corna* M«
¦timv conforta Ambiente oqtadavei Ba'
moç&c em ambulâncias proprlM Ctiai»»-
dos a qualquer hora, ttl, 33-1320. - *

EiWRESA Fü?íERARt\
_. Santa. Ciar a

Tcis. i8»ai« a; sss-o-ao.

Í"JU8AÍ*^ÇNTO»3i 

" 
C';oÓM_..á(ÍSia "da

*.**, cadavere», na ctattencia? ou em »
pcim de nossa propriedade onde poeet«a
sei veiada» Mm o. rnsiinsuPçoiitorto SSo
(UeulaaV nos preços r Cbamedc* e jnoi
cj,i;er. Hora . tet'' *8 *»s*il>

p^pB^C f.;>iutlll. Pia « t*r(aiu"
•T caueii.» par* depcsitoi de corpos t
NBQgaw' rei 48-BOKI Av 3. «fe 4f*
i,yn'Ui*(. H-A . ' ' . .. '

"F0RTAI.E7A"
TÔNICO E DRPURATTVO

Elixir de lorfi. Arsênico, sTaTSapar»
. rllhn e Rola,

PaKecimentoo
Falleceu. no domtníra ultimo, nes*»

ta ciipttaU o sr Ignacio, Málhelros
da Fonseca, desp -cbánta ila Altande^
pra*. fllra o exttncto casado com, a
professora catbèdratlca },titiMada sa«
nhora Georartna Rodrigues' da Fon»
seca.

-» Na. Sanatório, Sâo Garnldo. ottim
so aclmva e*n» tratamento, falleceu,,
hontem a tarde, a senhora Carlota
Hodirta-ues: Alifea^

A finada, deixa um tllho. • -tt*.
, filhas., toda* rttsldf-ntea neata ca*?!-
tal.

Sei» enterro m*. üealisarA Hoje*, áa
16, horaa* saindo- © ftnretro. da rua
Warnuesa da Abr*ntea 19í. para* a
cemitorio Stla Jo3o Baptlsta.'''-•"«as

Rezam-s.e. amanha, As W.SO ttòraa.
noa altares-nifjr de, Nossa Senhora
da c?onceic8-n e da. Nossa fíentiont
dia, pores,, da tareja de São Fran-
cIfco da Paula, as missa» que a fa»
mtíia «Je Oswaldo. Ca'd«**i-t» Teltes
o os funecionarios do Mtnlstrertn da
AprrVultura mandam celebrar no T.»
dia do. seu passamiwiti»..

»;UNERAEa A DOMICILIO, com tuvou-
n cimento de. «naMirtai tunelue e ejuai
quer bor» osesma da noite - Hapktea o*
«•am-nto' prévio* e sen uocommodo cara
ci tamtlw Clr.ra-iatiQ •> qualquer nora
tei a?-aao

! HA MUI
\mr--W'

tltASl^K-.^
"rSASP. contracto da 8 mez« de apa-' •» sento. . reléDhonar das 8 as 11 * (te
lt>.;;&ialHj-.-, 

'..'.'.
'|*ItAt.**' .^«wtante «ío ap»«*'«menia 

"»

¦t a*, cetr^* Outra-ia."|*I»AW.l.V»'i»^B,1>«i»e3v'*5k. das t*M»*'

.'a.Mãria-imta l da B
dè tratem» «»*'

¦Sir-Âi

'hSAW- SentamtoJ» ima i*»."*. t*V."
* ' <-&rvalho ^onieiw 3T.

1*aA8>*. 
jO coulracto de uma QQ» ca«

-tet, 28-001,;
ns*<ltASÍ*, ume boà pensfc» lamtlla. «tut
i. Costa Bastos 3-sob." '

-J>-*.<a_.-,_¦,-,»-, m -.-^^¦__.r».||-|f)r||rMl^|-_1^Ju0j|^)|^J1

RADIO-TUPI
HOJE» «t 20.4S

MUSICA AO LUARl
da rárie de QUADROS

MUSICAIS. patroeiiUMÍw
pela EMULSAO DE SCOT1
e SAL DE FRUCTA EM*
rom

• Heloísa Vasconcellos
Alma Cunha Miranda

George James
j; Benedieta íaetvda © mn

conjunto regional.
\ roterparetação literária de
\ cAmm fr^s
mmmmmmmumãmãm^m

ço, relativas ao- se.ito, dia'utll: taV**
ceu e Escola Normal, Departamento

/dos Serviços Públicos a .isentes ln»
vestl-adores. ^.
KÁ SKCUETAIUA IM) INTEBIOR. QO

FaSTAOO•£>¦ secretarto. do interior asslgnon
oa seguintes actos:- removendo- a •ca-,
tliodratlca. oííectiva da escola da Di-

d. Maria
Freire Thornô. para a de numero t.
da qldàdn dc» Snrnldouiro;: tornando
sem efeito, a remóçflo da d. Mairhij
Argentina de Figueiredo, para a es-
cola de Espr lado, em MarlcA; re-
mo.vendo o sub«cpnttnuo. dtx Departa-
mento do Interior e Justiça, Pauto,
Sablno José dos Santos; para Igual
cargo no Departamento de Saude
Publica, e. deste paia aqiielle De-
partamento o sub-çontlnuo, Jullo So»
lan-o doiSantfAttna., ¦ '

DISPENSADO DA ArDiTORJA , DA
• •'••¦ ^ FORÇA a-UMTAK • 

'.

O governador lnteriii» ào Estado, i gues.

A niesm* autoridade.«ieter-ninou
aos proprietários a empresarloa da
omnibus tragaín'em.seus vehiculos,
na parte Interna e externa, em losa*.
vtstvet,. para conhecttuento,«toa pa«»sagelroa, os Itfnerartoa a petçoçxer
JCA r-»Ç,*t^»'^ «M! Ptt .-OSfACIA

E ODOSfOLOGU ",

Concurso i* •)*.*<» proftrssoi: «mtb-tdnjtrl»
co dc phHrmncli» chlralca

Terílo inicio no próximo dia It
do coerente aa prova» da «soincursa
para provimento da cadeira «Je phar»
macia .'hlmica da Faculdade '1*
Pharmacia t Oanntolot-ia do Estado,

Para constituírem as bancas exa-
mtnadoras Coram cscorhldu» pe a
Congregação e. Conselho* Teohnlc»
Admtnlatr.Attvo da Faculdade, oa se-
guintes professores, dr, Francisco,
Albuquerque. Virgílio. Lucas,. OawaU
do «lo Almeida Costa, Abel Elias tio
QlLveJro« a Gerson Ttjvares -Çtodri-

HHL _¦__ _____!_B___T ____¦ H 1 mmw __¦ _^B_b_^ __i____l

S_v_-_HI \mrÀmm

_B // mrÀmm _H-H BL
WWmm l'(

' fw9H Vt

í| ,QFQREi\0 garante a eaúde, defende flM»o.*- B
WL cidade e dá alegria ii senhoras. Fórmula do. 11
]^ Professor Fernando Magalhães, grande e§pe> jm

cialista em d-ocuçns de eenhorae.

m Usar OFORENO uma vezi para usal-o eempre, n

DEPOSITARIA:

DROGARIA V. SILVA I
i RUA REPUBUCA DQ PERt 64/66 ¦— RIO ã

copio.
e*r..wni«.rA o «»Tr-m-.«u*a iu «».*

WATTOS, HJO RBPUBr.ICA
A stic^odade peri

com».qri»cp»iíT„ \
Is. l,jf>^la *»•.«_;

ffcr«>c(.iido.

?«mporada que. a Ols. M»rta Mntto?
&í«.1_» TorlTs asnoite» o Tbcnt-o ni-onMir*, se en-
C« „dL.um *uW«> numarosq q..
mn ».m 

,rar 
2 "*<"} em "»«"* «o-mo e»f« ncont*.---.-!.?-*. uPín*p mnm**nto, com a cnrc-dln án .Tnonut-tu Ãj

melda.-«a Senhor Professor", treaartes pr.*, quana ha mutto nu», -in-e»
cfap. Sffc- uanlmes o» eln«rio. a«srta ..r.ittn-, a „ tndna os nrlln'n*i
nue a secundnm: Mnr'n Telena As.srs Pncheco. Hnrtensó lju^ Anto-nio Patroth Rl-i-f,i Rp|s, M«,i<f-.ncsde Car-valhoi Rai.ee Ttpr-snd*"». T.nl*»Fellnpe. Idicla. Mnrlanl, Joaiulm
Prsta Francisco osta e Jos(5 Jton-telto.

TJMA MATWfET" EBCOI AB. NO
RECREIO. A PRRÇOS RKI»U7,1-
DOS, COM ISA nolíHFGVFaS EM"A KEMN A DE QVRO"
Amanha., mala uma matlnée esco-

Deseja um relógio-, um
radio, ura automóvel-, uma
bicyclete ou uma a? ma de
segurança?

O JORNAL e o DIÁRIO
DA NOITE Ute offerecem
tu*.o i.tQ em troca apenas
de 20 coupons.

Consulto a lista ou viei»
to a exposição de. prenüos
do S° Concurso.

A «TOAVIATA». .rHAJíHl, HO
NIir.JClP.lTj .

i3erá cantada amanha. As 31 horaa
era primeira reolta, a "Travlata*. de
Verdl, que deverá, continuar a serie
de grandes suocetcos iniciada com -
"Butterfly*.

A protagonista aeri a soprano w.
trlda Thea Vltulll que aloanoou tri-
umpho na "Butterfly", merecendo
da critica as mata lisonjelras tefe-
rencla».

Os ostitroe papeis serio 4es_mpe-
nhadoa pelos «seguintes artistas:
Alfredo — tenor Antônio Alliegr-*-
Ciormont •— barytono Asdrubal L!-
ma;. Flora —> soprano Helena Uille
o Dottore — baixo Joe. Perrcta.

A regenoia estará a cargo do
maestro Santiago Guerra.

. JA se acha franqueada ao. public*.
na bilhetorl- do theatro, a venda
avulsa para este espectaonto.

1EO CUBBMAVSKT
Pelo avi.io da Panair cho_oq Son-

tem procedente «*^»s Estados tinido»,
com permanência am varios Estados
do Norte, o violinista russo Mo
Cherntavsky, que reallsou. oomo o
tez ainda pouco QulQmarr dovaes,
diversos concortrjs.

THEATRO CARLOS GOtttS
AIDA SARaiDO

• asa coroponhla aprueatata
HOJE ~ A_ 20 • 52 BORA*
a hlliirlnuTc hBrletN-rfvtata 4a

OASTAO TOJEIRO

VAE CORRER I
Sabbndo. Aa 1* -oras — HsUnèe

n preço» redMld-s
E» ENSAIO» — a i-«rtats"QIBM VKM t4* «*

de tpra PKITOTO. GILBBRrO
ANDRADE] «AR. BAtmOSO

'aftWRfl

ASIKO CÕPACAfAN
Todas a_s noiSe_. com extr aordinario suecesao do $cm

formidável **ahówn norté*am*?rkano. Com o *m teuo»oMGRILI.*»ROOMM refrigerado, repleto duroa sociedade »e-
leccionada que ae delicia $ob 03 sons harmbsiiosos dfts Z fa-
mosas orchestras de Simon B utman e Sebastião Pimenteh

mvo município pa*
RANAENSE

QÜRITYÍ3A. * - CA. M.) 0 ito-vernador Manoel Minas creou o mu-tilcipio do Lançado Bonito, com .c»
de oo districto policial do mesmo'¦orne, comarca da Tigahj*.

A comarca do novo município
«Ompot-ae-à de t» vereadoras «mjoe
mandatoa lornxlnarão. com, os dos«ctiiaes ptefoitoa e vereadores dc.demais, munlcipioa do Estado.

Pata a «***h;lçso. aftzania-se àpanat»o pronunciamento da Justiça Eloi
toraL a «iiicni. ds accordo com s
Constituição, compete fixar a data

.

PROCOPIO
Theatro REGINA

Hoje e araanhff
A's 80 e 33 horas

Ultima» do

So-to-fclra;
"ADEUS, NOBREZA"

Origina» d« _AC)lNXHO CA**
JHiA-iiA o JUSáJ-' W- (Tucjlu
Tr-durçúo de KUKKO tàHj-

VA e ü.»AL51A BIX-nmcovm
Brilhante creação cômica do

rRocorio

RIVAL THEATRO
rojei •— A'« ao © sa uottAS

JAYMB COSTA • «na «•orapnnhta.
apíeueolando

ESTHER LEÃO
•mm «31B -w

9-taoi comfe
Ua cspQctncnlo dlffereint* da
todos —i l'mn peça loara pq*a

ecute tlr Mm»
3 actos de* veatlani». e «uraocfti»

ta cnpacIncuto (rrasl-ronitco
; Amanha -» VRflPKHÁU CHtC •*

13 ttoras. çon» ¦'¦ -
» 9! A M C O G t O «

poltrona—mm
' '" ~L '*"'' ,,*>" " """ ¦ ¦¦!¦¦¦, P»»»' ¦-*¦»¦.¦ -Iflci^liiipi ¦»' "ít.^***y*Wl*»lll|I.WI|l I*F*«T«1W-H|

Gracesstonaria: EMPRESA ARTÍSTICA THEATRAL, XftDA.
TESIPORADA NACIONAL DE OPERA» fi CONCERTOS*

SYMPUONlCOa
TBLBPHONEl DA BILIIELT-HlAi «-S103

AKAXHA—-o—--A'S 31 HORAS ¦»¦•. o—^.-AMANHA
W 1» A V fe A IL' M.

Opera em 4 actos, do G. VBR.DI
THEA VITDMil *. HELENA OlUiE — A. ALUEGRO mm

A. WJIA — J- PERROTTA
Corpo de baile sob a cUrecção do MARIA OLENEVVA

Resento:; Maestro SANTIAGO ti. ERRA
Bilbetea á veada a preçoa popalare» —. TroJe do passeto*—. Entrada pela porta central

Sabbado, lOt "TOSCA" —-— Domiinso, 11^ VESPBRâJEii
ia. Jfl boraa

Somaria, proiiroa: — Segundo Concerto Syraphoalco
FERRARI

i ^~

HOJE
%mkm%-QO neeaíiúo.

-""•¦ ¦"¦-.; j **'S *». H 3» ROA AS HOJB
A lindo, _nr^___»s_,_Bbl dt FREIRE JUÍHOa

«A MENINA DE OURO»
Ten.lo çonjo prolaanoatiln o, menino ISA ROREIUliES. -> Stllrla.

Anan-a — A'a 15 boras 3» MATINE'E ESCOLAR
A prcçQu redasldos, e «.-«ro fnrln «li,itrijbal<.*ao «Ie carnmellns "Busl" Mirlunças -. No tjulprvallo do 1» para o «*> ae*i», ISA UOIIHHH>„9. a
ShJrlc*» Temple Brnt.tielrn. será pliolournuli/iiln oo, lartllm «Jo Üjr<-<ro

«om -todas aa ci-lun.as Presrn'cisSt

a- 1m

!íaU!)aíl_ -. A'o. ta hjoxa» —. HATI.%_'_» OA. ««iriUAOR
i ¦'¦ «Je- nhalImarMu,

aam f#( «P

mmwsisspi***. »¦

¦JH ¦__uÉnÍ EaW-Htt 8__^_^_3Ba_^K_b____^_G_E_u_Í-Í-_2
¦ . • ¦;. í 
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Quaita-tyra, 7 de Abril de 1937

n km «iiehí
REG IA ©RO

;:;; , A MRI3IÇNSE ¦;;.;';:.;;;;,
Confomjeb nossa norma, hoje vamos, destacar um novo ÍWat

que, cela suá apresentação uni tanto discreta, não despertou o
interesse, dp publico,, comi» merecia |jelo seu agrado.

«uet-emos nos referi* 4"& Pariqiei«5ft'V esto ülm.i!a,iUU>.
Radio quo está sendo apresentado.; n* Ros,; « quç 4., sem Ouvida
aísuian, mna das melhores, coniedUasj nmsieaes que temos viste
e-jto¦ íiiiüo. '

Em geral; tôdó» o»- filias que exploram figuras do radio on
de opera, pOssupm certos ângulos pou/w* çatsraes, «jas ppe t*M>-
mesmo que oílcçeccni motivos para. que o artista cantante po*»a
mostrar séua méritos, éaliibindor os dons que só poderiam eor
vistos o ouvidori eni espectaculos quc não fossem clnematognn
pí»co2. ííiitretanto, com "& Parisiense", vemos que c «ulosf d»
argumento soube vestir a* aiíu.açôea çom bastante valor, tornan-
do nao só o, fito nma comedia, engraçac^gtoa, como» ainda tier»miUiiulo quo o, publico onça tiily Pena em trechos dç oneiiisi
coino em "Una vòce poço ta", da "Harbdro, de Sevilha", aWm
de varias canções, entre as Quaes "Dapubiò AzüfV cou» um acom*
pnnliamcnto eçigraçadl^inio de jazz.' i . ..

tiOS Pons.nap «5 propriamente upui artista de cinema, maa
eeua film» posHuero- sempre- bastante agrado e nd» acrcdttanwa
qua o> publico quo correu paia oavfcr a. tomoea diva b*oi tolton
do cinema, açròas satisfeito com. «rta vor, maa tombem dttertfa-
m bastonto com JíapkijB Oakl*. JUfesha âne** <fcne Baynwndl c
coitos mtosprefces. qne cooperaram para tazer da **A Parteiease"
nm esplendido divertimento.

Por isso mesmo, os nossos leitores que quizerem apreciar
nm bom, espectaculo esta semana,, cassando, ulgun* momentos
divertida* «ft». percam, cata. pellicula da IMí.O, Radio, que |*a.
esquecer oc. problemas, da vtda durante, todo a tempo em queeua aceQo se desenrola na tola.

w0 erro <te wm mulher"'?*ti_<vi<lM«irv no- Klo. a,1- Metror'j.Qi<lwí4>-Aiay«p vaa apresentar -. um
i-onj^np^ íorUssitno, a^orvonte, des-
se» qu« mantém "Hn suaReM»" tó-
das fia nossa? senstfiUMaüe* da wri»rn-i.r?. í'COn.1, àó desfecho, ijuo- 6 Ut
«Ia um* immensa surpreníii'•C».'«W
d* uma mulher* (Ktnd Í44y>. WItjomance : valioso sobçrbe" dirigido
por Cièóráe-.B,: Salta oara as-studio»
do _Culvcr City O no quq,l como
principaes desempenhos, aparecera
IJaail luihbone, q hiaçAlfleo artista
qua tantos desempenho» valiosos Umrevelado ' ultlmamanta 'Çelto-'foi--o
marido do.Qrqta Qarbo *m "Anna
Karanina") * AUn« í.íaclíiilton. uma
des mais in»ci*esiianteB artista» comou-3 conta Holsyv.-ood, embor?. «eu
nome nSo eejo, ainda, dos mala po-:pai*r.eè. -• '

. Itecomin(índamos ao. publico" fan*
dç»- remáuces íortes. intensos- do
dritmatieldad», o tllm da va'or nueO itio \(ae estrear segunda-feira "O
err* d* lim mulher*."Caçador branco**

>*i>.dominio. infinita' dói perigos
t qa& selvas .floresce Um Brando ro-mance dq amor. Est_^ romance." niaveiu reavivar o pa/wada da um ho-mem, é todo feito üo aventura, du
audácia o de emoções, B" a luta 'tft
mepda d<3 Um homem qué prorerou; rio recôndito tfo muado, ura pouco, dev repousa « esquecimento,-

Dentro desto romântico pereona»gem. surço a eempre cyinpathfca «
gloriou* p*rfioiw.Uda4e <» WarnerBaxter, o sramio amant» da tais,' 'Ao.''anü. "ládá 

aj?çárec9 Júae íadj,a doe» bellesa. o «ucsnto feralalao
desta film Uo farto da cmoçOas. co-mo' rcpte.o de romanoa, que. a Ztltl»

; Gentqry-ííeHC irA apreaeutar jâ narHeg-mida-tqira na Qlorl». Gail Pa-fcrlcl^. Altsou Sk.ljiWortbL o outros,completam admtravei.mante a bar-monção e.lonco. cta "Caçador branco;"a lilctorla de ura homem que oncon-trou no cjquscimcnto toda a wa
aventura, toda a belleta do um ro-
mance de_ amor* •

pmã PEQUENAS DO BARULHOS

^titaftr\fif\fitítfuití%j\f&&r\ir*4'^

GRANDE CONCURSO CINEMATOGRAPIfiCO

1
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RADIO TUPI em Col-
laboraçâo com os DIÁRIOS ASSOCIADOS
Realizado pela

Para escolha da "estrella'» brasUsira que
deve actuar no film "O YACHT KAY KAY"
_ cuja historia se desenrola cm parte no
Brasil. Esta producção será. dirigida por
WILU FOSTEE -—• o realizador de "Mas-

çarada" e "Sjrmphonia Inacabada".

Trata-se de se levar a effeito um film
de origem estrangeira, destinado a
valorizar perante o mundo: ambien-
tes, musica e costumes do BRASIL !

F^

E

Deanna Bttrbm, ünivèmttl \
«o omwu^Mò:svsp^^^9-

Ohar-Ue, Ru6!«le.si, Jftaraf- Bolaoicl
AUolptiai Manjou e Viv;ieijJ9 QBborno,
bSo, oa çtiwjljjaes ,tujl^inj«^tea de "O
<j,iio ella* ajó, suspélitainib" a ínterea.
santo- comoiila da tijramount qüe o
BçoEttJ-wiW' vae apresentar na proxi-
mj. cócwna.

O íUm, sob um prisma humorljrti:-
c«»t.Qa,.fttii;l.oaOa «SteUflR teffi con.no-
lh,o dado por.um escriptor de lüSaa
estravagantes.

Ruagles e Mary formam um qosal
qu» c \m, «w^t* 4% eaítptdad^,' m
catado, ondfl. moram. Entre, ell^s^ ja*
maÃ. tiUíálu » mais l^vei sombra do
di:v.eirs5«»oia.

Xuid». mude. porém, ,no dia, om
qu* ^pçiwei-e Adolphe RfenUcm. ¦ um
e«<n;lp)iQir atamado que coui»esii«
conx<iniiVf Mary a applicar uma no-
va psj_«lHíJ^la á sua felicidade con-
_luS»W ¦'

4 pfliM* «soam, wl«e, <&& ° spask
do t*<ja; uma tactr* * wm ç»»'- «»sa
us |m lnoça.» 4% opít*, aítoif d»
qu« «ila pos^a ter & uensasAo- !j$q*-,
uax^l) 4% MWpao. «üm <w* ¦ w>*
nmjcn, Roaí». te?«iev, 4avlijj}i »ai ©wí-
poittameaitQi eçótnplar «Ca, «t^itiv.b.

Qoatwiancio. 4k'«v» D.<?to«B wp
menina,' vww&f>*,, a cpltow WS«M|W
faiwj o, tajj' ía«;% eh oomo. qe^ultadn,
apasiia m». tojçtiít, r««ei!l)»A* o eta»*

em casa, cóJ?>iSl,etam<i»tft enywtasado
o cóm pma llEA do mwlíjor 0° ^ctíio
do páioWi.;,lü .0 íjíssjíí ô nu* a ç«j,08a ua<* "i
operdoalv'

. A çomftflftfc I*»'um, cç)(l<í«o'.<Wt£ls
nal e devera* 'cingrasafl».

[ rÀ»di»eeado<fiiaftoM
T°«J Brownlngr- sempre teve pro»

dltecç,â'o n«loa, íllms. lnvulyates o?o.
Dqsho ijenuro a a qua mais reces-

ta.r«alt?|acftA para a Kotro. "A b%
í iifiiea, *» dial*»."^ «u»;' o P*tliô Pai*

cl_o. ço; cinema q,t*a eaifrÜO*.1 antes <[»
outçoi dn^ma qua_lq,uer, todos 9»
«am? tsiosádte»'^ Ch»^ Iftéitw; e. ai»»
da #lírià l'r)*ltíç(s <_ft» mewjia mari».
nao*Be esquãcnm) vaef ijisíiltilr dçníijít.
de alguns dias. '.' '.'.' 

/(¦
yJmWtt&i'¦¦»' t«|«lH!Í«ta»'.<l_1l •«ftw.

Bxtwrahs. ©MW* «o«a% owwftfH*
ma* WBfl* -ww.-., '.' '•¦'

'íçipi aiíptmais. *•:««»* •ff*»'- •¦3S*»»Í*
vemo^. *, r%du«_3;<jí de; aar^m fewffufli

groctisílu. ^Mriik : •
4- íc*m^ oííww* %-BftwiW Sta;

«pt* .nwma '«^n^çttwatóli?. <Bffi
o a Furuík líawtofl,« jjjjj^ten, Qh
f^w., oi^i^itíjwft yvtak tetqww*^U*me: teu Qíw#ft* |. ^TT&TâT&^m. W

estvit<l* toa «owuílait D,uma9aai ^.'Çtrtí^ çailwrtjo, pai^a Moaslma «ema»-O. estudo, d.13 oiu.otOc.."j b,umn.aa,:j, $
aísnmiifio. nuft samuç* W«wfi3,a w;^
(uwimxmpii: twmmimtâ' «ww> *
oaíji), <v Amsç <i t5açç*ií1>(ii»> » ft A1S1»
bçiiíh afo,' H^mflce- sçiífiUih, uftíi». <* «** (Itu*?, do, ^SWOtíVdíW^ ... ___ 

'
%. r»-'-'Ki;c "éôwwrt o* "•nwa çp<í<n.r^ v%Imhk «IU» «wiHÍÃ, çs* Mflptssjdi»a 4» '•'tjt&jjwi «ia «tríuítí.o^^ tu,i,va

nio, Joi*r tjjEtq»nt-j_^ íjcoA^c^fl, 4u_, 'Wfijjs
nep Uj-o^. HÍW< Oí ÇÍWIA aBíeW&rii
a 9.9ftUÍ;t?s '. ¦¦ tlt$m. *I?4-i?Mi, tm. «to^asao"-., íRaç es»
ta. qt«<_imfia«i}34^. pas- nn_?i *«uiiift' íte
prijBaJia «atinspjçia,, q^ inatm, (isc«s
s» lísents. -IJfilantí íqiímff íWçti.
vilfth, SftJWwfljlJ; «obUsa, Wèti>ií5?'"Sti<s->
pii.ô.nçoi?: o ditaa guua.?f,-'Je:-.' da, ISZí:-.
PaUsift iRqfl».l«%, <_> >etat«iJ!"- »: BM6*!-^•Jfií»., eWi '•'Qft.ifl» *H 8i?lSf»d», K,Js.9lK |r** o- fçiwía tomooctí^ (wa $ç6w&% '¦
beli«ró,K

Qi çjta t»weafto, em. uw* i»w«iJa
orfeti»sJi <|ia-J[»3p.M»)ft»i!Bv, InWAmlftdft"Sw^et Ai»e9i\ tou warií».** *»i''Oi;a.n,, por Ca:-oy Koblijsoo... O. «JS
RUtnonto,, quc- «ft. c'-;sno.vollii entra:
PeafiUaa da ^çlp.lsprafllte Ijjkliéwi»; í^*lata o, nomaifses dÁ uma t»Ml)W'.?<i-.
mar>í;lpa, pQia mn. mpo/t, «ní,'mje)jí*»ao, çr.nulo coip, òutira nwi,M|.eits Bnitt».rol;t»a d_e- çojiiv^rifflonalilBnw»» senai?árai
oa, Qrt>ijn#f>itintqft, quj», «r^siretaivtai,Eíq, di)çi?io_ii da mat» «omBisfau CoükIh<ia^.,

K*» 9r%itffl».. oom s^ni a<rtu_»l! «Dar.
KomnwlW», .solMMiÇuto suas: an,t^iftr.ea
peníoifljaíníjôe».

Çoç- oitt^oK íadq, % <lI_rec«S.o. da Aisclx,ll9 L,> W»yoj!;, d,«n áft íljjn; t<WÍP%osj vaioüça «fe. uma loatttíma wineisproií,ii«»3i9_..
sentara. 1»* Ift^^ Iflç» q«ft KíiMtl!i-Ny^iOi, <?om> «Mt trem.ondft "Carga <ía
Stlwíínt r,-^«c_(^í^|t^l^¦*, oieir l_foMMj.oa_.!!

ç^Om- WSÉTO çai^.a wo*!wana. ,j7o*» a)iílímat«q que n-unpa boa-
va a/m/Hoi míHitt v^mis

¦ .Nòst^ tWm>;.utaa'«ieaata_Jí)iw, mv

Inltia, 

Deanna Durblh,, demonstra dé-;
;ldldamçn.e que tem qualldad.es, para
se-tornar uma das, predllectaa de
Hollywood. ';.y ' ¦

Seijiiíicv alncla unja. menina .Q^-foucü,
IdaiÇé. ^eatsa joven aeUrlz uo* d;«mona
trai possuir uma iwUaordirarla voai:
boUjWat ¦ fresca, é buillçpsa e, tiiw ama
tonnjldavol posso, noa cquadesempo-,

-n,b_0S'.'' "_''¦'.'
!'.'-'Bãè3: çrcdfíadtie' aeraoí «aatleer».-
óett paxá qúe, em pouco tarupo.. Uppa-

;tâía"ôm'Ba.pèts^ iii}' grande, destaque*."1 Ifl.^ uaia ateste. WstoeLa <&>&. ccíci;
:epaf''da 3_-.£li_tia»: ijetfa .reatí»aíeitt >«-
riiconct.Uactto.' do oiMu. ijac-a. dtyorç!?.-"

^dÓBí :.' . -. - • -_( ..'.¦..,•;-.'. . ¦

j 'Quérebdo. èvltàr' qiie-etl-eíaea pa-
Sei :de. bobo,. 'casando-ao i.çòm tima
ifsoçriiúersft p.en«a djo.-cltnl^lxQ-. :q.tie
jel(ia..t6mt-aok.tsaá«k:,. ¦..-,..':. "De.vldo á sua BAU_ca Idade, Oeanijc;

;EUirtil;n('uS,o. piado. ftsrw:ar num cqnto
; da atíp".' ntó:, , .- °-3lia' j m.ysrao,. 4 o
ceatuoi dta ktilíj, a, &wpq%fh êumsçta-
tiia e musicai.-desta film-, '• ¦

; íAlím 4e ser'multov engragaútoi **a
.nequonan, d_u,- ijanu,!!^"- tem memeu-
tqs des tenawa que cecá. bas tanto
apreí-iaclo- ôelpii fan?_,

b; jMae. «ií» ftml. & toitem eah»lla na»M ' lesselteaS» dtèsiÉSmBifníitt' ijesta

Aüçç, Sraíy-, eát4 eàplEmáteta' como,
a -i)^i_r4,'.4$-D^ruinip:. Charles --Tirte»

.utng«íútát limai .'ta,tqrpretaçflSQ!-"èBjssá».
1 f.t!f(mtfm.comp; *>. Pfi.nnr- «lífc OamiJiftOí'
Biênio tjurntfm ^ uia «lixlç' para asollj,os çonja- a vamjjixa do. &artUhó e
MIncha Aucr,. F;:.v- Kllln.n,í: c vario.?,

|<_iuÁ?ro».. tóp.-. towitetas a», >aww>^ -'

Estudante-mendigo
A<kp>^ <^w»*W8^l^ da oyreta ^K^wiá^a*!»; 3

X jasbo do corrente anuo virão ao Klo operadores e te*
cfcnicoa allemlw para ss prlmelms tomadas de . vlçta da
nossa capital, Até esta data deverão estar escolhidas

aa candidata brasileiras de conformidade com as bases do pre-
sente concurso, quc são as seguintes:

an candidatas enviarão photograpiiias pelas quaes possam ser
avaliadas as.suaa qualidades pliotogenicas, ú. CINE-SYN-
THBSB (Radio Tapi). R«* Santo Christo» 152, o a VJFA-
ART FILMS -*--.f*W> noriano, 7-Je andar- '

essas photographias serão cuidadosamente analyéadas e »e«
leecionadae para que por ellas ss proceda & chamada das
candldatGo que mereçam participar doa "tests* cinemato-
graphlco$ tadispen3»Tels 4 escolha definitiva.

a* vencedora* dàs "teste'* cinematogra_phlcos (jfeotogenla,
phonogenla, canto, danas, Interpretado, etc>, serão sub»
mettidas * apreciasio de um i«»y opportunameatei os-
çanteado.

—¦ esse Utj escolheri três candidatas cujos "tests" cinemato-
çraphlcoa serào enviado» ao director WILU FORST, de
quem dependerá a escolha definitlvjada "estrella".Jbrasilelra.

~. a candidata victoriosa — para as partes a serem filmadas
em Berlim — tori passagens de ida e volta, da primeira
classa©estadadurante a filmagem,em Berlim, tudo por con-
ta da produetora do fUm. !

Qs Requisitos Exigidos São ;
Ijaèer eutre 17 e 30 annos. «Boa appairencla physica.
Optima voz para o ipaicrophone. Aptidão para o canto
e 4anaa.de nwio.ero» brasiíeiPO8- houta ou morena, nâo
importa, desde que o typo não seja produclo do artificio.
Nao t\ necessário ser artista profissional de radio,
the&tro. ou einenia. _

ÍT1ETR0
O uniLO cinuma nò Rio. dotado do
poltfóndi éStbtádàS e apparol

: to' de ar condicionado

HOJE
MEIO DIA
I4*(6»tò*20
122 HORAS

. JRCWAt Siiío serffoi. ^volvidas as photograpJitos envtodaa pelas
pnrtklpaiiteaf ** cpncuMO,. ,,,, . •

"Lloyds de Londres"
Duranto os primeiros annos de¦ua tuuoaçiio, a maior orjsanisacâo

coitloihjio.a.ic:!. aa acnmos u^ luuu omundo, esteve a ponto de dcaapya-reco*, no n-;o í<j=iu o uuxhlo tornii»davel do doiiatlian lilar.t-. a tieutanistorica o roíuaucuca, uue oeliá iu.oai-nüuti pai», t.gura Ui mpatuica e
í,iu. .uü.i ao xjTono foweri

Us smuü dos L.iu>ua, costumavam
tocar uua» v«?üu |>itra aiinuiioia? a»
boas iioviic e um» só vez para au-iiuncuii- um aes.isuü, lii toium emieis
oieamos historicoü binoa quc tocaram
na. ituvolU(.iio Fraucu^a. aunuacianuo
a. victori» <t« íiauoieao sohuo touasas uouuiau tranawlitíttaB para a. tn-
Glatcrra pelo syetema de teiegtapbo•u,anuiu» por joiiatuLin tliaxe. Vi-vendo em Franca, disfarçado oomoum cura, íy.ouo niiiiiuava as noti-
cia» quo Napoleão estava peraegum-uo o» inslcieg e ordenanuo ft prisãoao» raesmo». Nom» hoopcúin iu, jo-tuthan encontra-uo com tauy Elixa-
Ceai .papel vivido peia encantauorauelaaua ao cinema Aiaaeteine Cariouo oomo era natural, os dois jovensciieios da vida a-nesar do amblontede terror <iuo oa rodeava, iniciam
um loyjlio- auoravel, mus ao cac&a-
rea a Londreu, Jonatban perde auua. amaua üu vista, Mmca pouenduoa_|uevel-a, conaenuo f.no>meato dea-
courir a uua resiaenc.a, mas eio re-
voltado ao vel-a casaua om . Loru
oiaoy, o maior lnlmltro dos Lloydsl

Com a passagem uog annod, jona-
tUau cotiboL-Uü ir cuutnuo. auguteO-
tanuo % forca da companhia., ond»
traunhava, Ugsmo st>n«io uma- t.itu-
ra prosminente e poa«ioso, nunca
pouuo esuueuer-a« de Kl.zaueth, teu
grand* • univ» amor! o ciumento
espoeo de tstUaoetb, airnlnanao-m
ao jogo. Jura vlugar-se fazonuo a
desgraça de Jonatnan! Maquella êpo-
ca, a nação inglesa náo estava mui-
to «egur» o ja contam - oa boatos
«ue Ui» perder a guerra com a
i'i-anca, o uue seria .a, eua ruína

comp io-a.
Com isso «s Lloyd3 estavam per-denuo sommaa enormes em desaetrea

marítimos. _fara levantar o moihl e
i o credito- da saa pátria, Joncthan
i e&vta uma mensagem falsa uo-re a
victoria de JUjrd Meison, quo 00. fos-
ae deauuuviio, -joccusionaria. a sna
prisão oomo tralddc.

Descobrindo por um accidente cb-
to auutenuirio, l^ovu íStacy améaca
jonatliam, quo coagindo- t baieauo
pel» vingativo esposo de Lady Kit-
zaoe-tb. Mas na mesma occaslao,
days-se um do» cpUodtO;; iilatorleos
n» biatoi-la da iiumanidadol Nelson
vencia a batalha de Trafaígar. en-
contiando a morto ua mai» glorlona
victoria de sua vidal '&,

Jouatlian» rumauelecdndo-se dos
íei-1 muitos causado:-, paloa tiros

ma bi mim. %i • tels. 22-1*501 gui

2 ÚLTIMOS DIASl

powâí m

t ASADO
COM mmh NOI MK

"líWeclUdç»

Enioecu-ae d» verflo M» MKTBO.
cujo ar condlcloiinilo MNegar» •
—- mnis nraona temperatura •——

1>CXTR0NÁ^
4Í400

Nenhurn iilm estreado no"Meiro'' aerà oxhibido em
outr-ia Cinemas do Rio cn-
tes do pa.í82do3 £0 dins df

auas exhibiçôos nesto .

AAr*Lfu*'-'*T<''^»""'rrnf'*j*,'""***'*^,*^^^^**^****f'*,*riy

O SAIÉBÀ m VIDA
A noltlck» cbeêou ao nosgo, conhe-

cimenta M £t»oa de.sensácionaii*-

c^^^-^aTidoVçÍMi^Wjefro
aao desde aua revelação, em W-.ffgg
íí mocidade» aduutriu. por QxaM
de conairista. um logiVr destaoagq>J
Sarcanté, estaria seriamente a»at-
vona*» por Hôiolsa Heiena.^a SW*
mettedora e bonita revelaflllo do
MW naciotwtem 1937! Taila tlt»-

canino, nára lp,veatiear a oris«m as
5SM».-5fe Heiolsa uelen»f
Mtoit* P«eW«Wfto ooj» CB.aWf Pa-
nel om' "Q-veamba. da V.da . fy «r-
$5á«iitett»'.'«a, Vór sua vea o¦ gm
dTluxuoao-film-feVl^ta que Lid» M
Barroa dirige. -.Çacll toCTaya-se. por.
tanto, encontrar- o Joyen pai. Uma.
vèa no studlo, ninguém pou.de ««;',a"

iman a exactidao do -boato". IsW
SS» de Barps. nem Còllomb. içarti
meamo oocompanbeiròs de HaJ.o,ls»
• Bríto 'estavam lnf.òrm'a4oa da. ^*v
¦ttmpl1»)., Surprehen,*!W»Whí: Wda
3lss«ISto.s-08' motlxo*^-»?»»* viSl-
t*.' ' • '.'''..'

Mellictr'-'- *wlav 1)*^*W%%¦ laiteSAí
dlrootámànte 4os. heroeada fUPPOB-• m aivòítãra- romanüca.^. Me.l_o.isa He.

! tenVtenjrtPJWi». a -mauuülase, e ia
IpOaar mlnató» após. ÇaartpTB» ca-
! ractertatina amabtltóaâa va%m no
entanto-''*» dlsposlnAs» do Joimalísta".
Dissemos ao qj*9;la,rapa.Kra verda-
de- m»w>? OrV»»do .Brttw. lhe ha^
viu. teito- tornai splerani8> q»oinraga_o oa
aniij^ tarmiv^iÃó pP^ '.pe.*1*1 ». S-"*
mlíp. em' eimamenípir ¦ ;..

À «estrella* âa.alftoa.' \)t>m b_ipsllelK
I im4 de, ueüJa, mpr?B* * ifànfbis. rom»'¦ 
pè* n.n.nj». smrora gargan>a<la. e t99.
poôdwti, ij.u»niito o. eis» lbaçerml»
Wb? ' 

-
-r- Bl'' verdaíÉi, "lm. &*¦ tacto, Or.

i laido, anto- oadiu a mlnD», mâo em
casaqwwÃoi. dlaBa^wew' iitffemjnnao
o. ardf»t«c' ^Hsflíim^-.vw* <WW "^
«adi ç»W,HtoJr.,
tf. Ç cljj de- no.vo, Wtt:-'<wáafc *b* WN
deir o; «oli»»». -'ÇeBmIflPft .<t4BRÍfft .- — ..v ipaa tudo. d2j3/ nas.nou dc
teíiflelíeft» «to wwali .<Jí3» (riJa «^a
pfroando coinissjx em: "Q samba, da
vMfc-K «ÍU» A oi «aW.'.Vk.« itero'"^-
Kllo- tam de. faier-me a côrte. Tom
4» (_wi_carmria 4e, attéocOes e t»m.
üamlwmi -de- pe^paBOJ W casanidij^

i Sstfwnpp-na* *»^31«iiMotí.. Nfto
», vw*»** 4 H.PÍltfWSO* Paliou

ra ainda n?.o forneço eoiisacíoiialic-
mo "4.outra mada,"!:

Qno penal

FEIRA
v

x 
l'l í? i iiU

I li HQWABPJ
 ii imii .in _ ii

"Romea e Meta"
Nonbum romance do amor, atô

Iiojo, íui mata sugsestlvo- netn mais
bello. "Romeu e Julieta", dô Sha-
kespeare, é bem o romance supremo,

, ,. , ¦* '"hiue atravessa gerações sempre apal-Lord Stacy, encontra a soa lado a !XOnante,; sempro envolvente, stípe-aua bemâamada B^ábeth e Juntos irlor ^transformações do mundo,novamente assisten* & maior gtovla fcmt\tÍBiSo I mesmo' aa tendênciasda poderosa Inglaterra, agom a m- igeyciologtcas dos: povos. Por isa»vlcta rainha dos mareai 'mesmo nSo ae deteve a Metro-Gold-Esse é o thema sensacional1 do
mais espoctaculoso film auo a 20t!i
Ctonturr-Fos apresen.a-nos- «ater an-
no. offoreeenilo' tambem ama nova
personalidade Tyron» Power fo^ ar-
ttsta que se fés astro- «nt quinze
dias* «aderetno Carroll. Sir <Juy
Standtnjf, C. Aubrey Smith, Freddie
flcrtliolomov/. VlrjTlnla Field. « mnl-
tos outros artistas de valor da cota-
nl» tle Iiellywood. A dlrcccSo eatá

wya-Mayer ante a opportuivldade de.
transformar o poema Immortal num

a cargo de King Vtdor, o grande rea-
llzador de films.inesquecíveis,

Devemoe assistir A- csiilblcflo dessn
jproducçSo memorável da 20th Cen-
tury-Po-, multo om breve na tela do

.Paractó Theatro I

dos seus mais formosos films ds to-
áo» os tempos: reconhecendo qu» o
mundo de liojc, nl» obntanto o tre-
pldação do Século XX, 6 bem dlfto-
retito daquelle em qn* viveu Sba*
kespeare, reconhecendo quo o mun-
do actual, repetimos,. nSo poda dei-
xar de «entlr a fasclnaçilo do pos»
ma dulctsalmo que narra os amores
contrariados de Romoa * <te Juilets,
a poderosa produetora cercou de mil
o um cuidado* a reallsaçüo sim film
da obra mala famosa do Bardo de
Avon, cnnualdurou-o com a rt>ruvs»
que dfr-se-ia da an mahantjah &»
Dellil, e deu-lhe, alada, ao lado ds
Interpretes perfeitos, valorosos, tr*
rcprciicHMivcii?, ama Cua soas maia
adoradas •estrellas1' e preclsaments
aquella euio sorris» g, certamenta,
Igual aqnelle sorriso que allucinou
Romeu lia alguns séculos passados:
Norma Shearer.

,;

Films da temperada através da critica americana
%•¦ Por uiera enriosubde e pelo sen oppatfcunísmo,, dâmoB àbsâxo. um interessante systema pelo qnal num revista ameri»

eana a juíza aobre os filmo, recem-estreados cm Nova York, alguns dos quaes estão sendo apresentados ao nosso publico c ,
1 outros: estão já com data de lançamento marcada.

Hfotwt» dos films Elenco Aceitáveis Bons f Devem ser l Optima*

.. .1. ¦ !¦.»).Jl.,., .

m vafe* d* %iWmm$ «rafo
um. O JORNAL e o DIÁRIO
£>A NOITE offerecem «Oft
coneuereí^ea. <hnm S?' eos^
mmhi,

4Ó, ÚjqjuaiJflíiB!, peloft bUbeVea
autuK-radoa que dão díK»iío
ao' eorte»"

¦ IH Br

i 
*"¦¦ ""¦"' ""

**n
Oi «aifejf. d*. affl^\iWwWíW, i*w-

twwiwitíRi «jiw» o« qtítu»; 4« wj*
tteasfia» ss* tpsiwjjwnhwww w,c?f
vm^»*mfta.xt)atítm tfjssWJ».,« W*l«ft'
^war''4* ""Á tsstwmíwff.* in«si,eija-

qja^ o, rmuetci» v_aei spft^ <#* cactos t».

^ t(«í_:_»iH»Mlfl* tji^oOTaih^, « a.
wm^iriB, «jt» vm tmmimfi twwie*"*-
dt», nwmi <t}im#< "'iftlW' dft:»fi*mp <Wt«
noroavam, nart* ijwb *&><&•. W TO"
w&m, çwn» Bflftfljs, yea-nat « w-
tratJOí de, u,m »V»»o- de, pnotograon^s,
quà estavam pljptograpbando o.dfl-
no- d» cana, Er.nest Cossarf. quando

..esto tomíM. miRtio, por umai. l»ala d!*i-
ipárad^por nmr braáf»'mw,<,iios''- *•
IpoUoiai é cbl»mB<l* a lírtiestvliç. tn* «s
IpwsHgwsffeai ds» praa* e da cpmo>
sinrMftt Uffjff, da#i <wtw'A*das que-, é
alsm- ijij w«i5 ser,l% da. pwvae: cír- j,.•ttiT}fiti*iwiB.eB_k, " I,

Ceçt;o. da q«* i mpfia está Innojrenr\.
t». Uflf, IbimWflln. ípjtfolttt-resoLva I.P-.
W.^iSPT XW WS; <9>nta B descobre,
djíiriolb d* mnlía* pesq.ulsas. qno) o
eWinoafr *&* rtot«B«*Rl«>4_o no mP-
imsat», «im qjio emwijibpiva. ° Ww
ivcr, o qua- nilo, £i>ii visto nelar pc ¦-
so^sí BWffeStv * 8"W' ^laí Insuápal-
t». lísntq d& manl)Jnai.. , ;©i iinlsnaçp» <èo füm. tjâo par* mu
o .vt&ç. augmetií^|i^n.. de scenai «n
scena aí& chfiflíAr ao final tnpvlmen-,
tado o cmocloriattt.c, í^ eljswò- é f>w-
majdo por Lfi-wç Ayres,. Gall Satiirijr,
Krnefjt; Cfwssf»; Be,nny Bakér o. Pawl

GREEN LIGHT
i ! i i Mim !¦»¦

flyim.b«líafÜhdlwy

PtOUGH AND STARS
CAMILLE
ON&MAMUAION
BÇLQVCP ^NEMY

{GIRt FROM' PARIS
f COUiEfif. HOUOAY'

G0DlS. COUNTRY AND WOMAN

IBons 
j Devem ser |
| vistos I

,FQst«r»Staawycl
Garbo-Taybp
[HèBlWiltSfeff
.Obtfoi^Ahtm»
Jfea^mM&QfttifrPbn»

GMtSbc
ftrwjttí

rSTOWAWAY
CHAM»AGNfWAlLlZ:

jfMMM*,
ISwêtifcoui^MKKforrAy
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PALÁCIO ODEON
T14LJEPHON1C: 42.00-20

HORÁRIO DE HOJE
2.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 — 10.00 ha.

IKI.KPHONK: 4!*.005i»

I

A UNITED ARTISTS (.presenta

Abem amada inimiga
,' (BELOVED ENEMY).

—— lom —

MERLE OBERON
BRIAN AHERNE
KAREN MORLEY

i ,-»•."3 MOSaVETEIROS CEGOS» — Desenho
de HICKEY.

PARAMOUNT NEWS»
CORREIO AÉREO NAVAL».

NACIONAL DA D.F.B.

HOIIAHIO DE HOJE
a — 4 — « — 8 — 10 ha.

A ALLIANÇA CINEMATORAPHICA
«presenta

PROCOPIO
BEATRIZ COSTA

Nascimento Fernandes
'Uo primeiro fllm Inso-lirnallelro da SO»

NOAHTE de Llnlion,

O TREVO DE QUA
TRO FOLHAS

"."OX 
MOVIETUNU NEWS..

. A FESTA DA UVA EM CAXIAS,
í .ACiUNAL DA D.F.I*.

GÍ&3LEÀ
TICI.IOPHONI*»: 41Í-U0.07

HORÁRIO DE HOJE
*S.(MI — 3.40 — S.-O — 7.00 — !!.•'(' _ 10.30

A PAKAMOUNT apresenta

MAE WEST
WARREM WILLIAM
LYLE TALBOT
RANDOLPH SCOTT

(Impróprio para menores)
AS INVENÇÕES OO VOVÔ — Desenho

com JIETTY BOOP,
UFA JORNAL. ..;'•"
O rmbnlxndnr nllemffo vlnlln n ironornl
Krnnco — O bnlle tlnn clnemnluffrnphln»
Ins em Berlim — Exhlhivao de modn»

em Berlim
BARRA DO PIRAHY.
NACIONAI, DA U.V.B.

MPERIO
TEUCPHOME: 42 0U-U*J

HORÁRIO DK HOJB
2.00 — 3.40 — 8.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20

SAO JOSE'

A R.K.O. RADIO ipresenta

FRED STONE
LOUISE LÁTIMER
OWÉN DAVIS Jor.

a Inimigos públicos"
; (GRAND JURY)

"O ALPINISTA*» mm Deaeaho dt MICKEY
PARAMOUNT NEWS.
SALTOS E LUTA LIVRE.
NACIONAL DA D.F.B.
POLTRONASPOLTRONAS ftrfi ESTIDANTES 

fl-jjC
BALCÕES Uty CRIANÇAS ll)1-'

'rEI,KI*HO*E: 42-Ofl-li*.

HORÁRIO DE HOJR
2.00 — 3.40 — K.20 — T.00 — 8.40 — 10.20

A UNITED ARTISTS apresenta

CHARLES BOYER e
MARLENE DIETRICH

nn anper-prdncfR» rolorldn de DAVID
O. SELZMCK"0 Jardim de Allah"

Compleinenloat
FOX MOVIETONE NEWS.
r.ANTEHNA MÁGICA N. 20.

POLTRONAS
e BALCÃO

N O II R K

CkM . ENTI.i|IA*VTES AM

-*•? CRIANÇAS ll?

•.¦•-felrni — EDWARD ARNOLIJ e Joel
Mr.Cren em "MEU FILHO B* O MEU

RIVAL" (Unlled Artista)
HORAHlOt 2 — 4 — II — s e 10 HORAS

ISO 8 dina)

IPANEMA
Tclephonç*»: _ 27.5(1-08 e 27-50-OU

A UFA ART FILMS apresenta

BRIGITTE HONEY
—— em  : > . -.

DOMINO'VERDE
A PARAMOUNT PICTURES apresenta

BOULEVARD DE HOLLYWOOD
 rom 

JOHN HALLIDAY
ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR

RURAL — Nnclonnl.

Scxln.fclrni — VICTOR MC.I.AGLE.V em
"O GRANDE BRUTO'»

PIRAJÁ'
TfiMCPHONl!,: Ü7-UU--Í0

Vlaronde de 1'lrnja» 303 — Ipa nrmn

HORÁRIO DE HOJE. 8 • 10 horaa

A WARNER F1KST (presenta

LESLIE HOWARD
BETTE DAVIS

Floresta Petrificada
FANTASIA DO NATAL — Deienho.
FOX MOVIETONE NEWS.
FILMOTHECA CULTURAL N. I.
NACIONAL DA D.F.B.

Amnni.fl: — KATHARINE HEPBURN
em "LIBERTA-TE, MULHER"

Hornrlo i — •• — -â — 8 — 10 horna
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_ 6 -HORÁRIO: 2 — 4 -
8 e 10 horas

0 Programma SER-
RADOR apresenta,

ELISSALANDI
e JOHN LODGE na

a super-
producçâo

MM
¦I

Complementos: COISAS DO BRASIL
(Nacional D.F.B.)

FOX MOVIETONE NEWS

SEGUNDA-FEIRA, dia 12
Estréa do extraordinário su-

per-film da UNIVERSAL ,
PICTURES

3 Pequenas
do Barulho
com a joven e festejada "es-
trella" DEANNA DURBIN » a
maior descoberta do anno.
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IBINNÍE BARNES

O AMORTECIMENTO SEXUAL NO
HOMEM E NA MULHER

. A IMPOTÊNCIA ou fraqueza sexual ntto é somente uma doença, mas-tambem'uma perturbação geral em,todo o systema nervoso. Vulgar-mente, » ipparecimeato ia IMPOTÊNCIA Vem icompanhado ie va-rias aoencas, como sejam cansaço -cerebral, neurasthenla, pouca Incll-nação para o trabalho, fraqueza i-do vista, falta de memória** palpl-tacoeE, etc. A fadiga, o trabalho Intellectual excessivo; as preoc-oupaçCes da vida, etc.,, dttò mais ou menos a chave do problema em
f!,.Bpreço. Os males da emoçfio — como stto hoje chamados estes dls-turblos — se traduzem, de facto, através de uma sorle inflnda de va-'.!. ¦ a-, rlacoes * 

que affectam nuclearmente a tonalidade somato-psychlca.
Cumpre, porém, agir com calma, e serenidade. Usem sem desanimo
os comprimidos VIRILAJSE,, que lhes restltulrtto a alegria de viver.
»A Idade nao importa. Evitem a velhicd precoce e senli, usando VI-' RILASE — |*as boas pharmacias • irogarlas.
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m ni <r v%f%m.m RASGANDO
I 1 LILY PONS (horizontes»

_____ 1 (Impróprio para crianças
até 10 annos)

llH/iiasuper.comedlamusicnl: I GE0RGE O' BRIEN

1 "A PARISIENSE" I mm-:^
No prograniniu:No programma: ¦ THEKMAS ÜE POÇOS IH-

FOX MOVIETONE. Bl CALDAS.
NACIONAL. gS1, BrnsfllH [<"ilms

'VAMOS VER HOJE
PI.AZA — "Cnrgn de brlgndn 11-

ívolrn", rom Ollvln de Uiirillnml e
Efrol Fljnii.

METRO <— -'Cnnndo rom «iliilm
milvii*', <><>in .lenn Hnrlon-. Spejicvr
Trncj-, Myrnn I»oy e .William P<>-
meil.

PAI.ACIO — "A liem niunda ini-
mira", com Merle Oberon e Brlnn
Aherne.

ALHAMBRA — "Koenlgsmnrk".
com Elissa I.nnill e .lohn I»odge.

Ill»:x — '<A parisiense", com I.llj-
Pons e Gene Rii<-kioiii1.

ODEON — "O trevo de quntro fo-
Iliiui'', com Bentrli Costa e Proco-
pio Perrelrn.

IIHVERIO —• «Inimigo pabllco",
com I.imiImo I.ntlmer c Fred Hlnne.

CI.ORIA — "Amores de nmn
dlvn", com Mne "West e Rnndolph
Scòtt. *•

PATHE'-PAI,ACE "Melodln
eubnnn", com Lope Velei e Lnw-
rence Tlbett. .

IIHOAD-.VAV ^ "Noiva Indeclsn",
com -1'mic Wj-ntt.

BIO — "IlnsgniKlo horlr.oiitrs"
PATHE» — ''Cidade do Pei-

endo".
PAKA-TODOS — "Umn derepvflo

sublime" e 'T»l>»lerlo dn fermdurn".
RIO BRANCO — "ftiie boa vlün"

e "Tenente amoroso".
I.APA — "Marido soinnombnlo" e

"Aconteeen niiinn tarde chuvosa".
CATUMÍIY ~ "O dever acima de

tudo*' • "Cnrne".
fíCAHAM' — "Esposo e amante"

e "Delírio ninnical".
MEVER — "Fírn da cidade» • t

"Como me queres".
PARAÍSO — "Comtudo oo meu''

e "FJsqitndrlIhn do diabo".
RAMOS — "Pirata dansarlno" c

"Vivendo na lua".
ORIENTE — "Colleen, a modlstn"

e "Ciirpls, o sntnulro".
PENHA — "A, volta do lobo soli-

tnTlo"' e "Privado» do lar".
SANTA OECIMA — "Vm na-

roto de qualidade" é "Cavalleiro
lihantnsmn".

PIEDADE — "O 8-rlto dn mocl-
dade" e "O terror das planlrles".

FLUMINENSE — "O rei dos il-
vrniHi.i" e "Uma riecrpçfio snhllme".

AMERICA — "O grande bruto"
AMERICANO — "Preiian de lobo"

e "O filho do decerto».
APOLLO — "Rytbmo louco" e

"Vm passndo de futuro".
PIRA.IA" — "A floresta petrlfi-

cada".
ATLÂNTICO — "Mnrla Stuart".
AVENIDA — "Boheailos de cn-

saea".
BEIJA-FLOR — "Cnnçílo fasclnn-

dora" e "Vias da rnlnn".
BRASIL — "Tempos modernos"

e "A eosii das mil Iiikc*"i
CENTENÁRIO — "Canção fnscl-

nadora" e "Vm camarada ambl-
cioso".

EDISON —• "CoracOes divididos"
c "Dlctadora da Imprensa"., •

ELDORADO — "Illnrlo de nmn
mulher" e "O boindclro e o or-
phflo".

FLORIANO — "Andando no ar"
e "Código do oeste"»

GRAJAHV — "Dlarlo de nmn
mulher" e "A moca de Mniidalav".

GVANABARA — "Traidores" e
"Da derrotn A victorla".

HEI.10S — "Atiradores do Te-
ion" e "Jóias funestas".

IDEAL — "O homem do dln" e
"Coragem de mulher";

IPANEMA — "Domino verde" e
"Bnulevnrd de Hollyvfood".

ÍBIS — "Loucuras ái estudante"
e "Presas de lobo".

MADUREIRA — "Perigo A fren-
te" e "O nltlmo romântico".

MARACANÃ — "Armndllha per-
fnmnda" e »Um camarada ambl-
cioso".

MEM DE SA' — "Segnndn espo-
so" e "O mensageiro dn vingança".

METRÓPOLE — "Lonenrnn de
estudantes" e "Desoito annos de-
pois".

MODELO — "o circulo verme-
lho" e "Lei (• lei».

. POLYTHEAMA — "o homem do
dia" e "A decidida".

CINE RIO BRANCO
Phone 43»ífl80 *

HOJE

QUE BOA VIDA!
PARAMOUNT

TENENTE AMOROSO
METRO

FILMANDO PORTO ALEGRE

CINE LAPA
Phone 22-**.-j4;5

D.F.B.

HOJE
MARIDO 8OMNÀMBUL0

PARAMOUNT
ACONTECEU NUMA TARDE

CHUVOSA
tnriED

FILM JORNAL N. 41
ll.K.U.

IMTERIO DOS FANTASMAS

(O»- e 6° episódios)
UNIVERSAL

CINE CATÜMBY
Phone 22-.1081

0 DEVER AGIMÁ DE TUDO
PARAMOUNT

CA R N E
METRÔ

BANHO A FANTASIA
D.F.B.

Cine Guarany
Phone Uii-i» i:*5

esposo 
°e 

amante
delírio 

"musical
METRO

MINAS DE GANANE'A

CINE-MEYER
Phone ao-iaaa

D.F.B.

Fra" dV CIDADE
METRO

COMO ME QUERES
MKTHO

JARDINS DE RECIFE
ts.P.l

FiíMJr APRESENTA
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com Mohika JLOKK
tjofwnesHBBSTERS

— Ella o julgava lim príncipe, mas não o deixaria de amar
mesmo quo elle fosse um mendigo... E quando soube que
elle era pobre, não so arrependeu, embora, no final, elle

acabasse príncipe de verdade e... cheio da nota...
(Disco Odeon 1735)

PALÁCIO

1 JllTrM IJ**'ai^T'

I

HORÁRIO

1.00 — 3.15 — R.-IO — 8.00
10.15 hora*

A WARNER BROS. nnrcnrnln

Errol Flynn e Olivia
de Havilland

— era —

A CARGA DA ORIGADA
LIGEIRA

(Impróprio pnra menores)
C<)iiilnn'n vlctnrlnuo, nn «nn S»

SBMAtVA. n ntnlnr fllm dn
lempnrndn!

FOX JORNA I».
IIMNI3.VIIO COLORIDO.

NACIONAL
A «cKuln

KAV FIIANOIN rm

I DA'-ME TEU CORACAO

A PARAMOUNT nprrnenlni
FREO MACMl'nRAY

TiRADORES 00 TEXAS
A FIRST NATIONAL npreaenta

Dick Powell
•— em —

CAFRiCKOS.DE ÉSTRELLA
com JEAN BLONDRLL t '

niANK MACHVRH
NACIONAL.

-{•.felrn — MINHA KSI'OSA
AMERICA \A — IMHATAH ÜO

RADIO — NACIONAL

yy yyXy



O Botafogo manterá em
•¦' • ¦*;. -;'

actividade um poderoso quadro de amadores

GRANDE
VEZ MAI

CORRIDA
A

mm

PARTIRAM DE
ÃS 7 HORAS, OS
que estão empenhados na prova Montevidéo-Rio

CACHOEIRA"RAIDMEN"

1 lli
dc grande expressão
A mais recente victoria de
Pintaeuda colloca em no-
tavel evidencia o valor do
famoso corredor italiano

ROMA, 
6 — (Serviço especial

d'0 JORNAL) — Pintaeuda
renovou, com vantagem, a

victoria do biennio passado. O va-
lor,do piloto formidável accentuou-
se. nesta ultima corrida.

Os incidentes que se verificaram
c que parecia estivessem a hostil}-
zar a victoria da Pintaeuda, serviram
sumente para imprimir um valor
maior a seu arrojo e á. sua perícia

Esses incidentes começaram a
r.y>resentar-se quasi no inicio da cor-
lida. Livre de seu temível rival
Riondetti, que pilotava também uma"Alfa Romeo", além dos 2.000 c. ei.
e que se retirou logo da competi-
ção, a lula se torna emocionante.

Farina ("Alfa Romeo", nlémeli*'.2.000 c. c), e Dreyfus procura-
ram superar Pintaeuda. Esforços
inúteis. Todos estão certos da vi-
ctoria deste o que sua chegada a
r.rcscin se verificará com um desta-
c|ii° muito pronunciado sobre o se-
gundo colloeado.

PERDEU OS PHAROES
Eis quando, porem, já no per-

curso final até Rrcscia, a bateria
do carro de Pintaeuda pára de func-
cionar. Com os pharoes apagados,
n marcha torna-se difficil e extn*-
innmcnte perigosa.

Farina, que se achava bastante
distanciado, devido ¦ nos incidentes,'
qne soffrera, aproveita o ensejo pa-
ra nlcançnl-o.

Pintaeuda sente que n victoria
ci.tá para fugir-lhe. Não sc.emocio-
nn, porém. Com o motor possante
cm plena' rendição, espera que o ri-
Vai se approxime e, quando os pha-
roes do carro perseguidor alumiain
a pista, elle arranca toda a vitali-
dade de sua machina e guiado pela
luz da "Alfa" de Farina, n3o deixa
a este a possibilidade de marcar
um centímetro de vantagem.

E foi assim quo Pintaeuda ven-
eeu o trajecto Roma-Rrcscia con-
du-ido pela luz do adversário.

Üe Rrcscia a Rolonha, o pulo de
Pintaeuda foi rápido. Havia Ven-
ciclo a lli* corrida das "Mil Mi-
lhas".
O VALOR DE FARINA E DOS DE-

MAIS COMPETIDORES
Também Farina bateu-se com ral-

Vosa tenacidade. Poucos teriam rc-
sistido á serie dc incidentes desa-
¦íradaveis que lhe entravaram a mar-
cha. Assim mesmo, elle persistiu
c conseguiu manter a 2." colloca-
cão, que representa o justo prêmio
& sua constância inigualável.

Uma seria ameaça' constituíram
os francezes Dreyfus c Schell.

Uma prova cspcct.icul.ir foi ren-
lizada por Roratto guiando o carro
do Duce, conseguindo, o 4.° logar.
nas provas com automóveis de tu-
rismo.

Na classificação geral ficaram cvl-
denciadas as pequenas e médias cyr
lyndradas. .O tempo, indescripti-
velmente péssimo, impediu que los-
sem.batidos os "records" anterio-
res.

Pintaeuda partiu o ultimo nofantástico desfile. Chove torren-
cialmente. O povo abandonara aestrada, para correr aos abrigos.

Dreyfus é obrigado a alcançar
Brescia percorrendo a estrada or-
dinaria. Seu companheiro de equi-

<Coiitii-u*ii na 8» pn-flnn.)

¦ Q ORTO ALEGRE, O (U.P.)
|| — Urgente — Tctelgrum*

ma de Cachoeira:"Os volantes que disputam a
corrida automobilística Montevi*
déo-Itio cie Janeiro partiram ás 7
horas de hoje com destino a Por*

lo Alegre.
"A salda deu-se na ordem se»

guinte:
"Heitor Suppicci Seres (Uru»

gunyo), Bernabé Vicente (uru*
gunyo), Norberto Jung (brasilel*
ro); Angel Pascuale (argentino),Antônio.Pereyra (argentino), R|.
cardo Ghiglianl (uruguayo), Ln»
cinno Rodrlguez (uruguayo), Au-
gusto Mac Carthy (argentino),
Daniel Mnsso (argentino), João
Mendes Magalhães (brasileiro),
Clemente Rovere (brasileiro), Vi»
ctor Rorafc Fabini (uruguayo),
Miguel Pra Hasiie (Uruguayo).
Oscar L Mnlet (uruguayo),
Olynto Pereira (brasileiro), Ta-

deo Radia (argentino), Kaulino
Miranda (brasileiro), Ítalo Boa***!
(argentino), Abelardo Noronha
(brasileiro), Carlos Martini (ita»
liano), Arthr Krause (argentino),
Eugênio Pagnl (argentino) Fer»
nando Parrabere (uruguayo),
Emilio Knrstulovic (chileno) .Tu-
lio de Moraes (brasileiro), Anto»
nio Montes (uruguayo),. Luciano
Murro (argentino), Augusto Vil»
lar (urguayo).

S EMPOLGAKTE
INTERNACIONAL

NA CAPITAL DO RIO GRANDE
Preparativos e recommendações aos que transitam nas

estradas a serem vencidas pelos corredores
p °*T

O Juvenil Basiüo de
Britto desafiado

O Juvenil El Dorado. campeão do
Santa Thereza. quer enfrentar em
partida amistosa a equipe de igual
classe do Basilio de Britto F.. O.j
podendo a r «posta ser dada por nos»
so intermédio ou enviada directs*
mente pnra a sédc do club, á. rm
Dias de Barros. n. 73.

¦—-—*-—r-———¦ ... v .—:—:—: :—¦ —'

Hector Suppici Sele», o technico volante uruguayoy que
mantém a ponta desde -o inicio da corrida, revelando uma' regularidade admirável.

ORTO ALEGRE, 6 (A.M.)
E' intenso o enthusias*

—nio reinante em toda a ei»
dade, pela chegada, a esta manhã,
dos volantes que vêm tentando o
raid automobilístico Montevidéo»
Rio. E' o assumpto preferido do
todas as palestras, estando pre»
paradas homenagens aos arroja»
dos "ases". ,

Os volantes são esperados en-
tre meio dia e 1 hora. A
Impressão dominante é a de que
Jung firmará, ainda mais, a *»un
excellente collocação, conhecedor
perfeito, como é, das nossas ro*

Fernandinho virá ao
Brasil

SANTIAGO, CHILE, 6 (U. P.) —
O pugilista chileno da classe dos
pesos leves. Antônio Fernandez, co-
nhecido como "Fernandinho" an-
nunciou que partirá cm breve para
Buenos Aires. Rio de Janeiro e,
eventualmente, Europa.

dovins. E' bem possivel que, ao
terminar a terceira etapa do
grande raid, o popular volante
gaúcho já esteja a deantelra de
seus adversários.

O posto de controle local, onde
estarão de serviço os co-nponen-
tes dn Commissão Central do Rio
Grande do Sul, ficou localizado
na ponte de Gravatahy, no finai
da faixa de cimento que liga São
Leopoldo á metrópole. Dahi mes»
mo, amanhã, entre as 6.80 e 7.30
horas, partirão os volantes, inl*
ciando, dessa forma, a quarta etn*
pa da prova.

A Commissão Central tomou
todas as providencias para que
nenhum contra-terapo venha em*
panar o brilho das homenagens.
Em avisos pela Imprensa, tem fcl-
to sentir aos que ordinariamente
trafegam por aquella faixa de cl»
mento que, durante as horas meu*
clonadas, diminuíam a velocidade,
andem com a máxima prudência
e usem sempre a mão.

ALFREDINHO
N0 SANTOS

"~~~~ ií

SUPPICI SEDES, BERNABE' E JUNG
perseguem
ALTERAÇÕES

desde o inicio, a posição de honra
i A»iU»-mn» uüniifci  ...i ¦B" mr^tmêWHvm&t*-- '.,<r**iikW!i*i*iW

no coniunfoli «ii
0 novo technico
substituirá Âdison

e Paulista

0 

Madureira pensa introdu*
zlr varias modificações na
equipe para o jogo com o

Carioca, marcado para o próximo
domingo, no gramado da rua Do»
mingos Lopes. A exhibição dos
suburbanos não agradou nos di»
i-igentes do club, dahi surgindo a
idéa dns alterações.

No treino de amanhã, quinta»feira, preparatório para essa pu»
líiin inaugural do campeonato
deste anno,' o technico Ferro,
cumprindo determinações do di»
rector gerai de sports Amadeu Nu-
nes, experimentará Tcrcio na ex*
trema direita, e Damasco volta»
rá a oceupar o posto de "pivot"
da equipe. Tercio pertencia no
Opposição e dizem ser um plnynr
de excepdonaes recursos techni»
cos. Paulista, vindo do Bangu' fi»
cará na reserva no choque com
o Carioca.

A animação na zona suburbana
em torno das possibilidades do
Madureira neste campeonato í
extraordinária. O technico Fer»
ro diz ao jornalista:

— No Torneio Inicio actunmos
sem Cachimbo e Kola e, além dis*
so, o certamen é puramente de
chance. O Madureira escapou de
perder para o Carioca e o São
Christovão correu o risco de ser
desclassificado pelo Andarahy. No
campeonato a coisa mudará mui»
to de figura. São oitenta minutos
do Jogo, o necessário para o me*
lhor team impor a sua classe.

f --;-..-v"—; ~—~—;——— ¦!
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Caxambú, ò impetuoso artilheiro do São Christovão, assignalando um goal contra o arco do Olaria, no Initium de domingo

0SVENCED0RES DO TORNEIO INITIUM
activam os preparativos para o campeonato
QUEREM DERROTAR 0 VASCO NO PRIMEIRO JOGO DA TEMPORADA

TDPAN CARDMLARAKEN
E' o trio offcnsivo pretendido pelo Santos F. C.

— Partiu hontem um emissário amigo do

s center gauchò
ANTOS. 6 (O JORNAL) — Parte hoje. desta cidade, com destino

a Porto Alegre, de onde seguirá para Pelotas, o sr. J. Cardoso,
antigo associado do Santos F. C. e que fará, em nome desse ){rc-

mio, uma proposta ao jogador Cardeal.
Procurando conhecer detalhes, a reportagem dos "Diários Associados"

entrou em acçâo e apurou que a proposta do Santos <• interessante e quo
existem possibilidades de produzir o effeito desejada.

Como se sabe. o famoso jogador gancho tem nm compromisso com
c Nacional de Montcvjdéo, porém só et poderia cumprir, depois de dar
baixa como soldado do Regimento dc Pelotas. Essa baixa era esperada
parn hontem, porém, devido ao estado de guerra que ainda permanece,
nenhum soldado pode ser desengajado. Sciente desse detalhe impor-
tantissimo, que impedia o crack de seguir pára Montevldéo, ,a directo
ria do Santus estudou meios de o contractar. mantendo a convicção de
que conseguirá sua transferencia para o forte de Itaipus. nesta cidade
ou mesmo parn algum regimento de São Paulo .Aliás, isso já foi com-
municado ao Jogador gaúcho, que aceitou em principio a idéa dn tranv
ferencia pari cfi. O sr. J. Cardoso é um grnnde amigo de Cardeal e
espera ver sua tarefa coroada de pleno exilo. Nesse caso, 'o crack
gaúcho firmará, com o Sanlos. um contracto por un. anno e disputara
o campeonato paulista de 1937, formando, com Tupan e Araken, um
trio offenslvo que poderá ficar famoso. ,

N.R. — Cumpre accentuar neste registro que o Santo sF. C. é om
São IVulo o '-'nli dos players gaúchos, sendo mesmo na actualidade duas
de suas figura sexpoenciaes, Gradi me Tupan- *

m\m ¦

VENCENDO 
o.Torneio Ini*

cio depois de ter abati*
do espectacularmente o Tu<

py, de Juiz de Fora, por 8 a O,
o São Christovão ficou plena*
mente credenciado. Seu esqua-
dino está bem constituído e os
conselhos technicos de Adhemar
Pimenta começam a offerecer
os primeiros resultados béncfl*
cos.

A turma conta com seis
players.de grande valor è cin-1*
eo elementos ainda fracos. Os»
waldo, Dôdeí, Affonsinho, Ro-
berto, Cnxanibn' e Carreiro têm
seus logares assegurados no es»
quadrão, e Magdalena, Mnrio,
Pichln, Quintanllha e Nelson,
embora apontados comp frágeis,
vêm revelando magnifica fór»
ma. O arqueiro amador dos nl»
vos no jogo com o Botafogo, te-
vo opportunidade de praticar
excellentes defesas, tornando
sua meta intransponível. Mario
actuou com absoluta firmeza,
chegando a ser um dos pontos
altos do team. Pichim deu con*
ta da sun funeção com aprecia»
vel acerto, o mesmo podendo
ser dito dos atacantes Quinta-
nilhn e Nelson. Estes começam
a c.itnbelrcer a indispensável
harmonia na offensiva, e estão
atirando a goal com segurança
e pontaria.

PREPARO INDIVIDUAL
Para brilhar nesta temporada

o technico Pimenta vem traba»
Uiando mrHvvmimtm nn orevaro

individual dos seus commanda*
dos. A capacidade physlca dos
jogadores vem sendo apurada
através de interessantes sessões
dé gymnastica, e os .pequenos
defeitos. de coda nm estão sen*
do corrigidos com opportunos

conselhos "e seguidos treinos
isolados. Caxambu', o ü-jpetuo»
so atacante caplchaba, por
exemplo, tem revelado optima»
qualidade** como artilheiro, mas,
em compensação, tem falhado
extraordinariamente no que diz

O BOTAtOGO
formará um grande

quadro de amadores
Com maichs internacionaes manterá o es»

timulo dos seus componentes — O re-•—— apparecÉmento de Nilo '-..-V'".;

J. 

A' não constitue segrede para ninguém as actividades Intensas
.que anunaiii o Botafogo neste momento.

Não somente para n construcção de seu stadlum — com»
quanto seja esta a sua preoecupação-culminante—— os dirigentes alvi»
negros tem voltadas suas vistas, mas para todos os demais sectores
da vida lo club.

Ainda, nontem, cm palestra com o dr Sérgio Darcy, o grande
animador desta phase porque passa o "Glorioso1', tivemos conheci-
mento de mais uma iniciativa de indiscutível mérito e grande •!•
gnifienção. , .

— O Botafogo pretende organizar um grande team de amado-
res —-disse b presidente àlvi-nrgro — e a quem será'offerecida.a
opportunidade de jogar e apparecer em matches amistosos inter»»-
tnduaes.

(ContI*tu'a na 3a pagino.)
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respeito ao domínio da bola.
Pimenta vem procurando cor-
rigir esta falha e Caxambu* se*
ra dentro eni breve nm authen-
tico crack. Dôdft tinha o defel»
to de rebater a bola para a
frente sem primeiramente do
minnl-n. Pimenta trabalha pa«
ra que haja perfeito domínio o
o passe efficiente c malicioso
para o atacante melhor colloca-
elo. O arqueiro Magdalena tam-
bem veni merecendo sua atten-
ção, e sen apuro technico vem
sendo maior de dia para dia.
Quintanllha, da mesma farina,
vem sendo submettido a seve-
ros exercícios'de arremates cora
a bola parada e em movimento,
visto ser elle possuidor de po-
derosos tiros flnaes.
DUAS SESIANA8 PARA TREI»

NOS
Pela tabeliã do campeonato,

o São Christovão só. estreará
no domingo 18, em Figueira de
Mello, contra o Vasco da Ga»
ma. Este jogo 6 de máxima
responsabilidade para os alvos,
que esperam brilhar nn primei-
ro turno. Sabendo que o es»
quàdrão cruzmaltino é podero-
so, o technico Pimenta vem in-
tensificando o treinamento,
afim de que a equipe se apre*
sente em optlmas condições pa*
ra esse cotejo. Terá duas se*
tnanas para realizar esse traba-
lho, sendo effectuados, neste
período, nada menos de trea
praticas de conjunto.

¦ : 

o LLKHII
offieial dos corre3
dores, no final da

segunda etapa
MONTEVIDÉO, 

6, (ü. P.)— A classificação offieial
dos carros que tomaram

parte na prova de rcgnlaridado
entre esta capital e o Rio de Ja»neiro, apds a segunda etapa, ea seguinte:
•l0 — 17 — 70 pontos perdi»dos — Supicci Sedes — Urug.
, ,2o — o — 03 pontos perdidos— Bernabé Vicente — Urug.

8o — 20 — 100 pontos perdi»dos — Jung — Bras.
40 — 28 — 112 pontos perdi»dos — Pinto — Bras.
fio — 84 — no ponlos perdi»dos — Basile — Urug.
6o — 82 — 181 pontos perdi»dos — li.ii.lni — Urug.
7o — 41 — 181 pontos perdi*dos — Rovere — Bras.
8» — 9 — 130 pontos perdidos—• Pascuale — Arg.
Ou — 21 — 101 pontos perdi*dos — Mac Carthy — Arg.
10o — io — 164 pontos per*dldos — Ghlgiiani — Urng.
11° — 80 — 100 pontos per*dldos — Miranda — Bras.
13o — 25 —¦ 100 pontos per*didos — Musso — Arg.
18o — 80 — 180 pontos pe**.didos — Pinheiro — Hesp.
14o — 18 — iso pontos per*

didos — Magalhães — Bras.
15» — S — 100 pontos perdi*

dos — Bodriguez — Urug.
lflo — io — 212 pontos per.

didos — Maiet — Urug.
17o — io — 210 pontos perdi,

dos — Pereira — Arg.
18o — 2 — 225 pontos perdi-

dos — Pereira — Bras.
(Continua na 8* pagina.)

0 "center-raio" jogará pe-
lo campeão paulista, uma
vez indispensável seu con-
curso — 0 compromisso
hontem firmado em nossa

capital

N IGINHO defendendo aa cores
Palestra Italla de 8. Pau-

lo, pos em execEçüo o quo
determina a legislação profissio-
nal da C.B.D. no qne refere á
cessão de Jogadores.

O exemplo palestrlno enthu-
siasmou o Santos F. O. e o cam-
peão da technica e da disciplina
resolveu porém, numa attltado
bem sua, que os elementos reque*
ridos fossem todos amadorea

Ao sen representante nesta ea*
pitai foram expedidas Instrucções
para solicitar o concurso de Llno
e Viveiros.

AS "DEMARCHES" DíICIAEB
Desde logo o representante san-

tlsta procurou os dirigentes do
Olympiço Club o do Botafogo F.
0., afim de solicitar a permissão
de direito.

Angusto Gonçalves e Lula VI-
nhaes em nome do Olympiço pn>
ram á disposição do clnb de Ur».
bano Caldeira quantos footbal-
lera fossem precisos, e, Carllto Ro»
cha, obtemperou que o campeo»
nato offieial teria inicio flominRo*.
cedeu também, mas apenas aa ala*
mentos amadores, eselatrecendo;
que o concurso de Llno era lndie*
pensavel.ao "Glorioso".

ALFREDO LEMBRADO
Nessa oceasião, nm collega ves*

pertlno lembrou o concurso de
Alfredo, adeantando que o mesmo
ern pretendido pelo 8antoe. A .
lembrança foi realmente aprovei*
tada pelo representante do San»
tos.

Apôs avistar-se com Bastos Va*
dllha, em caracter de todo par»
ticulnr, o representante do Santos
p. C. falou a Alfredo.

O center«ralo recebeu nma pro-
posta, contra offertando. O Ban*
tos opinou então por uma gratlfl»,
cação fixa.

Aceita esta proposta, nm ¦¦•
«nmpto de Interesse particular de
Alfredo determinou qne nio se
ausentasse do Rio. Cavalheires»
camente Alfredo explicou a situa»
ção ao representante do Santos.
Este após entender-se eom a dl» .
rectoria do campeio paulista e,
Informado de que Tupan reapnn-
recendo domingo satlsfIsera, dis-
penson o center*raio do seu com»
promisso, ficando porém estabele»
cldo que na hypothese de tornnr»
«e preciso ou melhor, Indlspensa»;
vel o seu concurso elle siga por.
via aérea para Santos.

Marcada data para o
choque

•ÇONDRES, 6 (U. P.) — Foi an-
nuneiado que a luta de box eníro
Klng Levlnsky, peso-pesado amerl*
cano, e Jack Doyle, peso-pe*«do ir-'
landez, será realizada na arena de
Wembley no dia 27 de abril.

Recentemente o encontro acima
foi adiado devido a Doyle ter lu».
xado os músculos da perna es*
querda.

SOLIDARIA COM ACM
-

' ''yi

A Liga Bahiana votou uma moção dc solidaric-
dade ê entidade máxima do Brasil

DA 
secretaria da Confederação Brasileira de Desportos recebemos d

seguinte communicado.

"Annexc ao officio n. 72. da Liga Bahiana de Desportos Terrestre!,

chegou a C.B.D., em data de 2 do corrente, a seguinte moção, approva»
da na sessão de Assembléa Geral da referida Liga; de 17 de março ultimo:

"Os representantes dos clubs filiados á Liga Bahiana de Desportos
Terrestres, intra-firmados, aproveitando a opportunidade desta sessão de
Assembléa Geral, formulam nesta MoçSo os seus votos de congratula-

ções e francos applausos á Confederação Brasileira d« Desportos, não sô

pelo brilhante êxito da equipe que representou a pátria brasileira no.
Campeonato Sul-Amerlcano de Football, conquistando brilhante e galhar-
damente o titnlo de vice-campeã, como também pela acertada orientação

que vem mantendo como dirigente máxima dos sports no Brasil, elevandu
assim, de cada ves, o renome da nossa terra ne» círculos sportlvos es-

trangeiros e nacionaes, mercê do patriótico devotaménto eom qne se ha
desempenhado da soa alta e difficil missão. Sala das sessões de Assem-
bléa Geral da Liga Bahiana de Desportos Terrestres, em 17 de março de
1937". Seguem-se a* assignaturas de todos os clubs filiados 
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Mia» n

aíayette, Premiado, Bright Star, Everest, üraquítan. Sobrevivo,
acassar, Dominó e Manduca disputarão o clássico % de Março"

Jockey Club BrasileirojDM MEETtKG C
Os programmas para as reuniões de sabbado e domingo

Para as wunlíes de sabbado c do-
mingo próximos, no Hlppodromo
Brasileiro, ficaram, hontem, organi-
zados os seguintes programmas;

, SABBADO
1* — Prêmio "Japão" — 1.200

ms. — 3:5005000 — Jaquetlnha 48
kilos — DomttiHa 52 — Lucena 58 —
Thor 54 - Oitava 52 - Xamete 48'«- Votu* 49 e Blague 49.

2» — Prêmio "Galmita" - 1.500
ms. - 3:500$000 — Abayubá 51 kllos
-- Dama Duende 56 — Rêve d'Amour
43 — Pelotense 56 — Baleada 55 ~
Arquero 62 « Níobe 51.

8« — Prêmio "Arquero" — 1.500
ta». -m 5:0001000 — Lobo 55 kllos —
Cseiula 53 - Mlroró, 53 — Barnabé
55 e Ugerê 53.

4» — Prêmio "Enio" 'e- 
1.200 ms.

¦-, 4:000$000 - Ze"i 53 kilos — Es-
trellUa 53 — Diadema 55 — Tendy
53 - Aedo 55 - KaUu* 55 Ray-
munda 53 — Itatlnga 53 — Egro 55
e Casanova 85. „ ' 

„„
5« „ Prêmio "Nhá Jucá" - 1.600

ms. — 3:500J00O - Rugol 49 kllos
— Esplln 55 — Seu Peixoto 56 —

Mineral 18 — Anonymo 54 — Bill 48
Prinack 56 — Zarda 54 e Tinteiro

49.
6» — Prcmio "Madureira" — 1.800

ms. — 4:0001000 — Ralo de Luai
56 klloe - Sylpho 48 — Royal Stai
56 — Juiz 48 — Tapirapé 53 c Dole*
rita 48.

Prêmios do "Betting": — "Enio"
"Nhá Jucá" e "Madureira".

DOMINGO
1»¦¦— Prêmio "Tia King" — 1.400

ms. — 6:000$000 — Marape 55 klloa
Kong 55 — üfal 55 — Rirf 53 —

Regia.53 — Auditor 65 — Estolco 53
e Fídelité 53.

2» — Prêmio "Prata" — 1.600 ms.
4:0003000 — Clipper 54 kllos - La-
valeja 52 - OUlhó 58 — Cuba 53 -
Cannes 52 — Mussuã 55 — Nautilus
55 —' Nhò Zuza 54 — Olu* 48 e Ar-
ga 58.

3' — Prêmio "Tererí" — 800 n;a.
10:000^000 — Nababo 54 kilps —

Facelrice 52 — Ornamento 54 — Li-
do 54 — Colorado 54 — Tapir 54 e
Brauna 52.

4» — Prêmio "Liró" — 1.600 ms.
4:000$üOO — Ponta Negra 50 kilos

Glrl Love 52 — Tia King 58 —
Lorralne 50 -- Effectivo 56 — Si-
lhueta 'iO — Churrascâ 56 e Triste
Vida 58.

5» — Prcmio "Haragan" — 1.600
ms. — *i:000í000 — lapó 54 kllos —
Vcnezlano 6S — Uhatim 53 — Sois*
sons 53 — Utu' 58 — Ijuhy 57 —
ílealcngo 55 — Brazino 51 — Lucta-
dor 54 - Carreteiro 57 e Miss Bá 50»

6* — Prêmio "Guapo" - 1.600
ms. — 4:000í00O — Jolly Miss 57
kllos — Yeoman 56 — Joker 51 —
Alubia 67 — Rush 68 — Miss Praia
52 -p- Lord Breck 53 — Arlette 49 —
Uyrapara 57 — Tarjador 64 c Avan-
ce 51»

7* — Prêmio Clássico "6 de Março"
1.800'ms. - 12:000$000 — La-

fayette 55 kilos — Premiado 51 -i
Bright Star 51 —¦ Everest 51 -> Ura-
<iultan 51 — Sobrevivo 51 — Maças-
sar 51 — Dominó 51 e Manduca 51.

8* _ Prêmio "Electrico" — 1.80o
ms. — 6:000?000 — Bilhete 56 kllos

Ml Flete 56 — Cheerio 58 — Lit-
tic One 52 e Ohl 55.

Prêmios do "betting": "Haragan"
"Guapo" e clássico "lí de Marcou

mm i aium ¦» de
CIFRAS QUE ANIMAM

Na Federaç
urbana e

ão Athletica Sub
nos pequenos clubs

Prosegue domingo o campeonato suburbano^ — Fundada a Ala
Centralense Unidos — Continuam abertas as inscripções na FAS
— A F.A.S., lembra aos clubs filiados para que os mesmos se le-

galizem com a policia — Outras notas -——
No «rcwlmo dominio pioseffairá

o canmeonato da Federação Suh-
urbana «om mai* quatro importan-
tes jogos:

CENTRAL x MAGNO
Este jogo ser* travado no campo

da primeiro 4 rua Adriano, tm ln-
dos o» Santo* primeiros e segun-
dos quadros.*

MAV1LLI8 X ENG. DE DENTRO
No campo da Quinta do Cajít, «o

Retiro Saudoso, primeiros o segun-
dos quadros.

MACKENZIE x RIVER
No campo do S »C. Abolição á

rua Cantllda Maciel, primeiros e se-
gundos quadros.

MODESTO X ADELlA
No campo do River. á rua João

Pinheiro, na Piedade, primeiros o
segundos quadros.
FUNDADA A ALA CENTRALENSE

UNIDOS
Filiada ao C A. Central

Por um grupo de abnegados spnr-
tlstas do grêmio dos ferroviários foi
fundada a "Ala Centralense Unidos
filiada ao C. A. Central.

A referida Ala pretenda dentro
em breve realizar uma grande pas
scata percorrendo todas as sedes uos
clubs pertencentes â Federaçio Sub-
urbana. ,

Assim como tambem e pensamento
dos dirigenles da Ala fazer um gran-
de carnaval era seu amplo e ma-
jestoso salfio, com sido na estavao
do ttagcuho Novo. "

A fundação dá Ala Centralense toi
por iniciativa do sr. Amerlo Xa-
vier Martius e Mm como presidente
de honra o tr. Deusdedith Barreto
Gilahy.

O CAMPEONATO DA , SERIE
DR. JOAO MACHADO
Abertas as inscripções

Continuam abertas ás «nscripções
na J 'ederação Suburbana, para os
clubs que desejarem disputar o cam-*nlo da scr".:' Dr. .loão Machado.

Chegou .Zolla
Procedente do Bio Grande do

Sul. onde nasceu, chegou bontem.
Ingressando ttaa codhciraa de Ca-
briel Reis, a potranca Zolla, meia
irmã de Mlcuim, de criação do sr.
Cyro da Silveira Machado.

Resoluções da Cem-
missão de Corridas
A Commissüo de Òórridaiem

sua sessão de hontem. tomou as se-
guintes deliberações:

a) approvar o resultado dao ino-
crlpções clássicas do corrente ànno,
convidando, mais uma vest, os srs.
proprietários a comoarêeorem na
thesouraria, afim de efícetuarem o
pagamento e legalizarem os vales
correspondente ás respectivas pr*>
vas; ¦

b) multar em 200f00 d Joceky
Humberto Herrera, por inf facção dd
art. 176 do Código, no prêmio"Louvain", na reunião do dia 4;

o) suspender por uma reunião o
Jockey Goncallno Feljé. por infra»
cção do art. 174 do Código, do pre-
mio clássico "Paul Maugé", da reu»
nião do dia 4;

d) chamar á secretaria hoje. áa
17 horas, o jockey Carlot Rojas:

e) indeferir o requerimento do Jo-
ckey Osmany Coutinho; e

f) registrar o contracto feito pelo
proprietário F. J. Lundgren c S3ôr-
viço de Remonta do Exercito com
os jockeys Affonso Silva e Ignacio
de Souza, respectivamente.

D Fazendo um rápido apanhado so-
bre a reunião de domingo na Ga-
vea, o O JORNAL encontrou os
dados que abaixo insere: ¦*..'.

Foram disputado* nove pareôs,
eom 84 animaes alistados, sendo
que 6 fizeram "forfait".

Dos parelheiros que comparece-
ram & pista, 62 eram nacionaes
(86 de São Paulo, 7 do Paraná. 6
de Pernambuco, 8 do Rio Grande
do Sul, 8 de Minas Gordos o 2 do
Rio de Janeiro) e 16 estrangeiros
(9 da Republica Argentina, i do
Uruguay e 8 da Irlanda).

As carreiras foram ganhas: 4 por
Jockeys brasileiros e 6 por estran-
geiros (chilenos 3, uruguayo' 1 e
peruano1).

A quantia distribuída em prêmios
•levou*-» a 68i8V6IO0a acolm dlscri-
minada: 03:0005000 em primeiros (4
tnweos de diOOOfOüO; 2 de 6:000$; 2
de 6:0001 e 1 de 16:000$) 10*600*000
em segundos, 4:660$ÓbO em tercei-
ros logares o 2255000 em quarto
(Clássico "Paul Maugé")

A renda das inscripções foi de ..
9:356$0u0, a saber: 40 inscripções de
800$; 14 do 1005; 10 de 120$ o 11 dã
*2S$O0D.

Í1RP51

Rápido histórico sobre a prova básica de domingo
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Já visitou a exposição de
prêmios do 5.» Concurso
do O JORNAL e DIÁRIO
DA NOITE ?

213 prêmios no valor de
478:8358000.

O» mappas já estão sen-
do trocados.

Mundinho, centro-avante
do Argentino

A taxa é n seguinte:
Filiação — 501000.
Mensalidade — 251000.

COM OS CLUBS DA FEDERAÇÃO
SUBURBANA

Para que os mesmos se legalizem
com a Policia

O presidente da F. A. S. dr. João
Machado, chama a attenção dos rinha
filiados para a necessidade de cnm
urgência, se legalizarem no ocante
às licenças dos clubs com a Policia.

De outra forma, ficarão os falto
sos na contingência de não serem
programinados pela Censura para os
jogos do campeonato.

| QUITEM-S*, SRS. ASSOCIADOS DO
NIEMEYER F. C.

A thesouraria do Niemeyer F. C
previne aos srs. associados que, de
aecordo com a ultima deliberação da
directorla. terminou a 5 do corrente
o prazo concedido para os mesmoi
se quitarem. E os que não o fizerem
até depois de amanhã, serão eiimi*
nados.

O AYMORÉ' F» C. TEM O SEÜ
NOVO CAMPO EM CACHAMBY
A directoria do Aymoré F. C, sob

a presldenci» do sr. Manoel Hartioxa
acaba de enriquecer o Aymoré F.
C. com a acquisição de um camp»
em Cachamby. no Meyer.

O novo campo do Aymoré, j& em
poder da directoria do mesmo, i
todo fechado, gramado, coro chuvei-
ro, vestiário e reflectores.

Foi, sem duvida, uma grande vi»
ctoria para o club veterano do Meyei
e para os associados e amadores.

Domingo próximo será feita uma
grande concentração de todos c*
amadores e associados para uma vi
«ita ao campo, sendo tomadas medi-
das de grande relevo para o inicio
dos jogos.

Manoel Barbosa, por Intermédio
d'0 JORNAL, lança um appelm a
todos os que desejam ver o Aymo»
ré maior, para que contribuam com
um auxilio para melhoramentos de
que necessita o campo, podendo pro-
curar o i»r. «losé Felix de Souza. 1"
thesoureiro, que receberá.

SOCIAES NOS SPORTS SUBUR-
BANOS

Neuza, fllhlnha Vo sr. Arminho de
Lima. vlce-presld,ente do S. c. Abo-

lição, fez annog ante-hontem
Transcorreu ante-homem o annl-

vcrsarlo natalicio da galante menina
Neuza, filha do sr. Arminho de Li-
ma, vice-presidente do S. C. Aboli-
gão.A. an.nlversariante offereceu &a
suaa nmi.*!iilnhas um jantar dansante
em sua residência.

A directoria do S. C. Abolição
compareceu incorporada á residen-
cia de Neuza, onde foi offerccltla á
mesma, á noite, uma lauta mesa de
doces.

CONTOS B NOVEIAAS COM-
PLETOS, Cine-mofinzine em
rotogravura, dezenas de mo»
dclos para senhoras e moct«
nhas, nas 160 paginas, qne
constituem o elegante volante
d'"A Cifjarra-maftazlne" de
abril. Exemplar: »?O0O —

em todas ns bancas do
jornaes

Os. anlmaes tinham estas idades:
10 de dols; 22 de tres; 21 de qua*tro; 18 de cinco; 5 de seis e 2 de
sete annos.

Os pêllos eram os seguintes: 40
castanhos; 17 alazôeu; 13 aalnoa e
fl tordllhos.

Dos parelheiros qúe correram, 48
•ram cavallos e SO eram éguas.

O movimento geral de apostas
foi de 498:8008000. o que dá ao Jo*
oksy Club Brasileiro a porceiita-
gem dé 99:760S0i i, percentagem esta
qu -diminuindo da quantia a pa-
gar, deixa .um saldo de 31:3855000.
Accrescentando a este a Importan-
ola de 12:674500» (20 % dos "bet-
tlngs" e bolos simples e duplos) e
a de 9-'355$000, du inscripções, te-
mos que houve um resultado, sem
contar a renda dos portões, que nfio
6 fornecida á imprensa, de 58:414$.
do qiial a aggremlaçáo da Avenida
Rio Branco pagará aS despesas de-
corrente com o "raeetln".

Instituído em 1890, quando foi
corrido tttia primeira ves o Clássico"Seis de Março", a prova básica de
domingo, nâo obstante a fusão entre
ò Derby e ó Jockey Fluminense, con-
tinua a ser disputado annualmente
pela nossa aelual agremiação tur-
ílsta.

Soffrendo Interrupções, de 1897 a
1900, de 19;,3 a 1907. de 1910 a 1912
o em 1932 è 1933. os seus ganhado,
res tém sido, cm escala descendente
a contar dc 1936, os seguintes ntí.
maes:

1936 — 1.800 metros — 10:0000 —
1." Tcreré (R. Sepulveda); í." Toim
te; 3." Royal Star. Tempo 111" 2i6

1935 - 1.750 metros — lOiOOOÍOOü,1.' Yambi (W. Andrade): 2.» Midi;
3.» jÜlimell. Tempo - 10Ôrf 318.

1934 — 1.800 metros — 10:QÜÓfO0O
1.» Haragan (M. Herrera); 2." Á6-

torla; 3." Zumbaia. Tempo: 112".
1931 — 1.800 metros — lOiOOOÍO-IO
1." Timoneiro (B. Garrido); i.4

Galüpnll; 3." Matarazzo. Tempo —
115" 415.

1930 — 1.800 metros — 10:000101)0
1." Zeppelin. Tempo: 117* 8|D.
1929 — 1.800 metro» — 12i000? -

1.* Guapo (C. Fernandez); 2.6 I)y-
nniriito: 3.* Tenaz. Tempo — 
114" 4|5.

1928 - 1.800 metros — lOiOOOSOMi
1.» Electrico (11. Crus Junior); 2."

Rolante; 3.' Cônsul. Tempo — ....
117" 315.

1927 -> 1.800 metros — 10:0001 —
«1> Dictador (J. Gomes); 2* Hafles;
S.* Mnranguapr. Tempo — 117" 216.

1926—- 1.800 metros -- 10:00011)00
1.» Cônsul (T. Batista); 2."' Nas-

sau, cx-Azlul: 3.° Coringa. Tempo
117".

1925 - 1.800 metros — 10:000$ -•." Prata (H. Araújo); 2." Corlngí;
ó." Azlul, cvNassau. Tempo — ...
119".

1924 — l.SOO metros — 8:000(0(10
1922 - 1.800 metros — 7:0001000

- l.o Liró (li. Amuchastcgui): 2.'
Alerta; 3.' Blutf. Tempo — \W' 3J5.

1921 — 1.800 melros — ÜíüGÜJOOO
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O jockey W. Cunha, que al-
cançou, no domingo, qua-

tro bello» triumpho».
1.» Nympha (È. Amuchastcgui);

2.* Paulistano; 3." Androincda. Tom.
po - 120». .

1023 — 1.800 metros. — 7:0008000
1." Lacrou (P. Zabala); 2." Cir.

rus; 8." Cnnteo. Tempo: 116" 4|5.

1." Ipojuca (C. Fernandez); 2.»
Alpha; 3.' Argentina. Tempo — ...
115"

1920 — 1.800 metros - 5:0001000
1.» Athcu (H. Rojas); 2.° Tem-

pestade; B.* Guarany. Tempo —• ».-
11S" 415

1919 J. 1.800 metros - 6:000$0(X3
1." Othelo (F. Perez); 2.° Zuavp}

3* Gunjá. Tempo — 114".
1918 - 1.800 metros — 5:000I00U

1." Sunrlse (A. Routlcdue); 2.*
Invasor do Paraná; 3.' Xará. Tempo

117*
1917 — 1.750 metros — 4:0001000

1." Patrono (J. Alonso); 2." Hur-
rah!; 3.» Guayamu*. Tempo — 117".

1916 — 1.750 metros - 4:000füoa
1." Intcrvlew (E. Rodriguez); 3.'

Estilhaço; 3.° Mysterloso. Tempo :—
117" 215

1915 - 1.750 metros - 4:oOO|()UO
1." Dlamant (D. Croft); 2." Es-

tllhaço; 3.' Distúrbio. Tempo — ...
118" 215.

1914 -1.750 metros — 4:0008000
1." Dlamant (D. Ferreirai; '-'.*

Gnrtny; 3." Morro Alto. Tempo — ..*.
117".

1913 - 1.750 melros — 4:000100(1
«- 1.* Primavera (D. Ferreira); a.*
Eros. Foram os unleds concurren-
tes. Tempo - 120" 2|5.

1909 - 1.750 melros - 3:000$000
1." Ugly (A. Alonso); 2." Sterliiu;

8.* Gnluramo. lempo — 117".
19*18 — 1.750 metros - S.OOO&Mü

_ 1.» Mollkc (A. VHIalba); 2." Sai-
geit'0; 3." Porlugal. Tempo — 114".

19.12 - 1.750 metros - 3:000fl«00
1.1 Alegrete (L. Januário); 2o Ilu-

gre; 3." Jupyra. Tempo — 117".
1901 — 2.400 metros - ÜiOO.tttOGQ

1." Zoral (M. Macedo); 2.» Tene-
brora; 3.° íris. Tempo — 105".

1896 — 2.450 metros — SlOOOlOOO
1.» Centauro (M. Tortcrolli); ".'¦

Kafflna; 3.° Gypse. Tempo - 108".

ABANDOmSOV
a prova o corredor que
se encontrava em prv

locar
l MONTEVIDÉO, 6 (U. P.) — Ur*
gente — Noticias sem caracter offi-
ciai» recebidas nesta capital, indicam
que o volante uruguayo Suppicci Se
tes, que. desde o Inicio da corrlla
Montevid.o-ltio, manteve a frente
do grupo de corredores, foi obriga-
do a abandonar o raid pouco depds
da ««ida de Cachoeira, boje vo.a
manhã, devido a um desarranjo no
motor»

Estatística e cyclismo
A BTOCA OPPORTUNA

DOS "RECORDS"
Uma estatística feita pe-

los franceses demonstra que
os 196 "records" mundiaes
qae figuram na tabelK da
Ui-.ião Cycllstlca Internado-
nal. h maioria foi estabw
cida no outomno ou era fins
do mine*

Com effeito: soJre ospa
quantidade, seis "records"

-foram sssignslados em maio,
junlio e julho, e os restun-
tes em agosto, -setembro,
outubro e novembro.

O Leopoldina Railway
jogará, domingo, em

Macahé
O FLUMINENSE F. C SERA'

SEU ADVERSÁRIO \
Afim du ent ren tar o forte conjunto

do Fluminense F. C, de Macahé, tm
logo amistoso de football, seguirá
para aquella cidade, domingo, o team
ua Leopoldina, que assim Uri a sua
orlmcira excursão sportlva no cor-
rente anno, devendo o match, que
promette ser renhido, realizar-se ti
tarde no campo do club local.

A delegação leopoldinense seguirá
tsslm constituída:

Chefe — José das Neves Silva; dl-
rectores — Rubem Duarte. Llndolpno
Mclgaço, Osório Dias Junlor, Gastlo
Teixeira e Durval SanfAnna e Moa.
«;yr Machado, de "O Leopoldina"
Juiz -- Iracy Lacerda. Jogadores -7
Walter, Bcncvides, Moraes, Alvinlio.
Chateou, Cannavan, Albino, Heitor,
Canejo. Russo Ismael, Armando, Ja-
lm', Oswaldo, Ernesto e Gercino.

Festiva recepção estã sendo pre-
parada em Macabé i delegação vísl-
tante.

0 PIEDADE F. C.
impoz-se ao Barreira F.C.

Disputando a prova de honra dú '•
fostlval realizado no cnnpo do Uai^ JJma homenagem Úã
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O Leopoldina Railway
A. A. convoca seus

amadores
Para • teportante jogo de ama-

«UL quinU-feirs. em homenagem *
imprensa carioca, sâo convocados rs
seguintes jogadores para ás !• hora»
em ponf»' se»do impretscindlvel "
«nmparecimenlo de todos* Walter,
Joâ<Wnho. Renevides. C. Leite, Alv •
nho. Mones. Chateau. Cannavan. Al-
blnô Heitor. Canejo. Álvaro. Silva.
Amsndft Tonlnho. Jshu'. 0«wa'do.
Ernesto 4am'«>. Elly. Ismael. Rn».
io, Germino, Fidelis e HenHeme.

A directoria convida o player ls*
mael Ba»tos a trazer nesse dla o
material em seu poder.

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS DEPORTO
CONCURSOS DE PALPITES TURF

¦ Com os resultados das corridas
realizadas domingo ultimo, ficou

O ForCa e LUZ VCnCeU 6endo a seguinte a classificação dos
,¦ * f O eoneurrentes Inscriptos nas Taças

o Americano por 5 a l
PORTO ALEGRE, 6 (H.\- F*ni

disputa do campeonato da cidade o
S. Força c Luz venceu o Americano
pelo score de 5 a 2^ ^^^

^OA MS U'1E(ID5 A CGR NAIURAlr53 
ANNOS DE SUÇCESSOll

A imprensa argentina appella
ara a tusão do basket local

if

Ot nowos w»e^ <>» ?** N,a;
tion", dt Buenos «Aires, depois «le'f °ze«m 

um estudo erMeoi d«, «^

formsnce" 4a wpivjsentaclo do seu
paiz no recente Ça«npeot«t« 8*
Americano d* Baskettall, ^^eppellando spirt a toste éu ««««»»
tecendo os eommentarios Mguin-
tes*"Taes sio *s eonclas«es que dei-
un eoma saldo h "perfonitMces"
di» selecclonado argentino que t<>-
mou parte no ultimo Torneio sul-
American». Nio so trsta de enro*
lar-se decididamente numa das «a-
cçôes scMsmatlcas do basketball.
scnâo poivse de parte do jogo em
ai e tua realizaçÃo eantinenta!» jí
qae fará repetidamente demonstra-

> Ua ha tempos atrás, é uma verdade¦< ontestavel o facto do «pe nas

actividades spOrtivas do mundo, a
qualidade encontra-se sempre jun-
te a quantidade, e Buonos Aires o
seus arredores, com o numero extra-
ordinário de clubs, grandes e pe-
auenos, n&o pode' ser olvidada ao
formar-se uma selecção que estã
destinada a representar o basket-
bali argentino.

E* de esperar, então, que se che-
gue de nma vez por todas & deseja-
da fusão, para evitar que saiam" do
pair delegações que náo são demons»
tração cabal do adeantamento do
sport. Nos demais paizes sul-ame»
ricanos não ha a obrigação de co-
nhecerom as divisões da organiza»
ção, e uma equipe argentina assu-
me a representação do basketball
ente os olhos' £os demais nfficcio-
nados da America do Sul".

abaixo: "OLIVAL COSTA"
1—-Augu.uu Uastofc .. 3—6
2—Fernando P, Fonseca . . 4—5
S—Nestor C. Pereira .... S—5
•!—Corrêa Locks 3—5
5—Oscar Medeiros 2—5
6—Eduardo Motta 3—4
7—Gilberto Veroza 8—4
•S—Alcântara Gumes 3—4
9-Maníredo Liberal »»-4

10—Jofto P. Caldas 3—4
11—A. Corroo 2—4
12—Homero Camplsta 2—1
18—Jorge Maia 2—4
14—Morar» Cardoso .. .... 2—4
15—J. L Costa Pereira .... 2—3
16—flsear de Carvalho 2—3
17-Volle Junior 2-3
18—Roberto M. Guimarães 2—3
19—Gerson Cordeiro 2—3
20—Mamei Miro.» 2—3
21—0. Daniel de Deus 2—3
22—Alberto V. de Souza . 2—3
23—Sylvlo Vasconcellos .. .. 2—3
24—Manoel Bnrho«a '•• 2—3-A NOITE"
1—Anguiio Bastos 36
2—0. Danie* de Deus .. .. 33
3—Jorge Mala 33
4—Corrêa Locks 32
5—A. Corrêa 31,
6—Homero Camplsta .... 31
7—Oscar de Carvalho .... 2H
8—Moraes Cardoso .. .. .. -il
8—Fernando P. Fonseca ... 38

10—Valle Junior  .. 21
11—Alcântara Gomes .... .. 27
12—Eduardo Motta 27
13—Gilberto Vereza 27
14—Manfredo Liberal 27
15—Nestor C Pereira 27
1(5—João P. Caldas .. .... 27
17—Oscar Medeiros 26
18—J. L Costa Pereira .... 2«
19— Roberto de M. Gulmarãeu 2fi
20—Gerson Cordeiro 26
21—Manoel Miro .» .. .... 26
22—Alberto F. de Souza ...» 26
23—Sylvlo Vasconcellos .... 2tl
9.1—Manoel Barbos^.. .. .» j 26

0 pugilista panamenho
Quintana venceu, por
abandono, o americano

Hook
NOVA YORK. 6 (H.) — O boxea-

dor Qulnfana. ' do Panamá, venceu
Henry Hook. de Indianopolis, 'por
abandono no segundo round do uma
partida de oito assaltos.

Aurel Toma. campeão europeu da
•athegori.' peso gallo, estreou nesta

cidade veieendo por pontos mima
nartlda em dez asnaltns o pugl!'*tí>
•íoey Arehlhald de Rbode Island.

Attilio Seb.ir.no. de , Porto RI'ío,
empatou numa partida em sets as*
inltos fc»*n Johny Rossy; de Mas«a-'husselts.

Na pesagem os contendores mar*
caram: Quintana. 53 kilos 55: Toma
53.21; Archlbnld, 53 kllos 55; Sabi
tino, 69 kilos 52; Rossi, 72 kilos 25

A PALAVRA
DO ORGANIZADOR DO RAID
MONTEVIDE 0-B. DE JANEIRO
Fala aos "Diários Associados" o senhor

. . ',,—- Arthuro P. Visca '. ' "

relra F. C, domingo passado, de*
frontaram-se as poderosas equipes
do Piedade F. C. e a do club local.

Esto sensacional encontro era
aguardado com grande interesse pe*
loe numerosos "fans" dos dols clubs,
pois, num grande jogo realizado ha
algum tempo, nao houvera vencido
nem vencedor, tinham empatado de-
pois de uma renhida partida pela
contagem de 1 x 1.

O Barreira F. C. apresentou do*
mingo passado um forte quadro,
bem treinado, tendj por todos os
meios Ieaes, os seus defensores pro»
curado conquistar a victoria. Não
a conseguiram devido & optima for»
ma em que se acha o esquadrão da
Piedade.

O jogo foi dlsputadlsslmo do prin»
cipio ao fim, sendo o unlco goal da
tarde marcado por Chíqulnho, aos
25 minutos do Ia tempo, numa joga*da magistral. Depois deste feito o
Barreira desenvolveu formidável
reacção , mas o Piedade, animado
com a vantagem do "placard", res-
pondia a todos oa ataques do adver-
sario.

Os últimos momentos deste encon-
tro foram emocionantes. A grandetorcida que enchia literalmente a

Leopoldina Railway a
imprensa

Tendo esta Associação tomado ti
iniciativa de apresentar o seu qun-
dro officlal dc football que tomará
parte no Torneio Aberto da Liga
Carioca; num jogo quo será realiza-
do «manhã, 8, ás 16.30 horas, no
campo do Leopoldina HatltVay A. A.,
â Avenida Francisco Bicalho, numo-
ro 213, em frente á Estação Barão do
Maoá, o ao mesmo tempo, dcscjnn-
do prestar nma singela porím justa
homenagem á imprensa desta capi-»
tal, resolveu esta directorla offerecer
na mesma occaslãu um apperltlvo
aos jornalistas cariocas.

O QUE TODAS AS
MULHERES DEVEM

SABER...
Um afamado medico allemão,

especialista de moléstias de se-
 „ nhoras, disse que grande parto

local da luta, não regateou applau* I das moléstias que affligem as mu-
sos aos innumeros feitos dos Utl- lheres tem como causn principal

I o mio funecionamento dos seus

O sr. Arturo P. Visca foi o gran-
de animador e o organizador do raid
MonteVidéo<-i«lo. 

'
Depois de demarcar o caminho elle

realizou, no Rio, ums serie de cou
lerencias para os jornalistas, dsstn*
cando-so as que pronunciou nas sé-
des da Associação de Chronistas Des-
portlvos e na Associação Brasileira
de Imprensa.

Hontem, falando aos "Diários As-
soclados". o delegado do Centro Au
tomobillstico do Unij.uay declarou o
seguinte."Como manifestação da certeza da
cooperação das autoridades brasllel-
raB — alz-nos o sr. Visca — os cor-
redores argentinos que nio tiveram
tempo de tirar passaporte lançaram*
nu. assim mesmo, na corrida, vindo
como bandeirantes e symbolos da
amizade continental. Suas esperaii*
ças nio foram frustradas. A diplo
macia argentina conseguiu facilmen
te de-nover todas as difficuldades
attendendo is exigências para as per-
feitas condições legaes de sens com
patriotas, para serem recebidos como
hospedes do Brasil e retornarem, de-

A HOMENAGEM
ao it. Alaor Prata
A INAUGURAÇÃO DO SEÜ RETRATO,

NA SEDE DO FLUMINENSE

gantes.
O quadro vencedor estava assim

constituído: Oscar; Octacilio e Os*
mar; Malvado, Nelson e Cadócs;
Llnguiea (Zinho), Dado, Chíqulnho,
Wlamlr e Thomaa.

Amanhã, quintü-feira, o dr. Alaor
Prata, presidente do Fluminense h
Chili, será homenageado com nm
banquete que se realizará nores-
taurante do club, ki 20 horas.

A's 21 horas, far-se-á* a inaugura-
ção solemne do retrato do Illustre
presidente do tricolor, em cujo qua-
dro social reina grande cnthusias»
mo nela manifestação que vae ser
prestada ao dr. Alaor Prata.

O dr. Mario Pollo, presidente do
Conselho Deliberativo do Flumlnen-
se F. Club, saudará s. ex», por oe-
casião do banquete. Inaugurando o
retrato, falará o dr. Arnaldo («uin-
le, benemérito, patrono do., club.

•Conforme está noticiado. ; após
essa ceremonia baverá uma elegan-
fe jioWe dansante, que está fadada

Ibo qne tornam encantadoras as
reuniões sociaes dó Fluminense.

As 13stas.de adhesão acham-se na
Federação Brasileira de Football,
com'0'S'r. Horacio Verne, e na gc-
rencia do Fluminness F. C com o
er.-Amo Frank.

O anniversario de um
sportman»

Transcorreu, domingo ultimo, o
nnnlvcrsírlo íwtoiicio do cònheri.to"spõrtsman" suburbano sr. Oswal-
do Barbosa I elles: qw foi • durante
muito lempo, thesnurcir» do S. C.
Rio de Janeiro, ey,por esse motivo,
offereceu, em sua presidência, á rua
Ferreira de Andrade, m Cachamby.

a alcançar o mais completo éxHO, Jam "lunch" aos s-'Us innumeros pa*
revestindo^se da animado e-do bri- irçntbe: amigos. \j

pois, á sua pátria. Deve-se assigna-
lar que se inscreveram no "raid" «ll
volantes de distinetaa naolonalida*
des, predominando os elementos ar*
geutinos, uruguayos e brasileiros.
liste numero, que pode, à primeira
vlata. parcer bala é Considerável.
¦,1'tiuo-se em conta que ó o primeiro"raid" que se faz num percurso tán
comprido, desde o Hio da Prata ao
liio de Janeiro, signiticando náo so-
mente para cada corredor um estor»
ço sportivo, mas tambem um esfor-
ço financeiro

Por outra parte, devemos convir
quo quarenta carros representam
uma cifra bastante respeitável para
qualquer certamen desportivo, nào
só na America, mas na Europa, e
que o enthusiasmo em que se des*
envolve o "raid" em suas tres pri-
meiras etapas demonstra que as fi
nalidades perseguidas pelo Centro
Automovilis dei Uruguai*, ao entrou-
lar a magna empresa, são devidameo
te interpretadas pelas autoridades o
pelo povo brasileiro quo, de%de ai
fronteiras do jaceguay «té Cachoeira,
recebem os volantes sob interrania*
vel salva de palmas. Esse o me'bui
prcmio que.poueria obter a institui-
.ão organizadora.
O DESENVOLVIMENTO DO "BAID"

— Quanto ao desenvolvimento do
certamen pelas informações àté ago*
ra recebidas — prosegue o delegado
uruguayo supera tonos os calculo.*,
porquanto, pelos tempos empregados,
so vé que a maioria dos corredores
marcou verdadeiros "records" em
.•aminhor, nâo apropriados para des-
envolvimento de velocidade.

Alguns chegam nma e meia horas
mtes do tempo calculado. Contra
todas as espectatlvas pessimistas,
pode-se assegurar qne o numero |c
carros que cumprirão as oito etapa*
será maior do que as difficuldades
lazera presumir, por isso que. ate
agora, são muito poucos, cheggndo
upenas a dois os carros qne aban*
.tonaram a pi ova <f iá vencerem as
Juas primeiras etapas, especialmente
a* segunda, que é bastante difficil,
em boas cand.cões de tempo. .

E. á medida que o "raid" avança,
as condições topograpbicas « as
condições de visibilidade das estra*
dás darão maiores possibilidades de
chegar1 á meta dos esforços dos con*
currentes do certamen.

E" de esperar — conclue o sr. Visca
— qne no próximo domingo essa bri-
iliante caravana de portadores da
amizade e do espirito sportivo dos
sul-americanos chegue nas melhores
condições alé Campinho o de Cam-
Pinho ao cenírr da cidade no melo.
do clamor o do enthusiasmo dós ca*
riocas. -

orgfios. Muitas vezes, conclue o
referido especialista, as mulhereu
parecem soffrer do figado, esto-
mago, intestinos, coração, rins,
ete., mas o mal está no utero ou
nos ovarlos. Observem bb mulhc-
res as suas regras: ellas são o ce-
nelho da sua saude. As regras são
poucas? São muitas? Concertem-
nas. tomando REGULADOR XA-
VIER n. 1 ou n. 2. O n. 1 sô ser-
ve para as regras abundantes o
hemorrhíigins. O n. 2 sd servp ra-
ra a falta de regras, ou regras di-
mtnnldas, atr«5í«rt*>«». sm-nonatio,
anemia, insufficiencla ovarlana,
ete. Os reguladores Xavier n. 1 e
n. 2 tém em onda numero n kuu,
annlicaçSo dlfferente, dlstlnrla.
Nfio é um regulador só. qu«p> cnra
tn<l«fl as mnlestlsa da mnlh<»r, ao
mesmo tempo, nfio: são dois Kè-

Os novos dirigentes do
Infantil General

Caldweü
Em asicmbléa geral reaPsads quin-tn-felra uiMma ns sede do Infantil

General t.ald-aell. foi eleita a seguin»
te directoria para reger os destinos
dn club durante o periodo de 1937*
10.18:

Presidento. Luiz Alves Vieira: m*
eretario,- Armando de Carvalho; the-
soureiro. Joaquim de A. Fernsnde»; I guiadores em~düiVformulas'sepadirector de sports. Mario Gomes. I radas, differentes e seientificas.'

CARROSPOSSANTES
PARA OS BRASILEIROS

*—. ¦ 
* 

*

Olyntho Pereira e Nascimento Junlor
adquirem bens carros

Os nossos bravos patrícios qne por
sua bravura e competência têm con-
Begaido merecer elogiosas referencias
de volantes estrangeiros qúe aqni

mUÉOfi DOS CABELLOS íl
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE. E NÃO HÜDEI

FORMÓSINHO
LUVAS, LEtjUES. CAWTKI*

RAS, GRAVATAS. BtC

130 — Rua úo Ouvktor — IM
171 — Av. Rio Branco - 171

DR. JOSÊ OE ALBUQUERQUE
\tfecç3es sesuses' masculinas vese»

reas ua nio Tratamento; da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Boa do Rosário, 1?2< Os ila 8 :

têm vindo, lutavam at{ agora comfalta de carros possantes e velo-ses. As adaptações, âs vezes malfeitas, transformavam carros de sé-rle em pretensas baratas de corri-da. Assim mesmo, graça* á temeri*dade. arrojo e sangue frio que oacaracterJaavam iam figurando, fiaveies com destaque, nas provas aquirealizadas Hoje. nn emtanto, Indomudou de figura. Os nosso* "aze***"
Já Ee aperceberam da necessidade debons earnn» e nesse sentido pro-curam adqulril-os para t» grandecompetição de 6 de Junho próximo.Tefft. terA provavelmente o carro
encommendàdo nn Itália para o ven-
cedor do Concurso Automobilístico,
passando a sua "Alfa" para o se-
gundo eollocado, segundo o compro-ml«.s.» que tem com ó A. C. B. quevae adqulril-o. Benedicto Upes. cnmo carro que pertenceu a Hellé Nice,cat6 bem preparado."Surge agora ums noticia sensa-cional: Olyntho Pere'ra. o <«vmpa-
thlço "as" gaúcho, enviou para oEuropa nor via diplomática, vuliosa
quantia com a qual espera adquirirum possante "Mcrc«^es-Ben•^,•. fgoal
gesto teve Nascimento ,)unior jmbestá em negociações para a comprade uma tlfa-Rome" de 3 200 c. c.

Coano se vê. preparam-se os bm-silelros' vtivamente para participa-rem do ^3roáimo;CiíSÜito-^íCÍãvèâ«

. ,-í5p*ppHÍJ8^^
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E' A MENOR SAPATARIA DO RIO

E A QUE MAIS CARO VENDE

A divisão do basketball
influiu ha classificação dos argentinos

no Campeonato Sul-Àmericano
Terminou, ha pouco, o Campeo-

nato Sul Americano de Basketball
realizado em Valparaiso e Santla-
go, tendo delia participado repre-
sentações da Federagão do Chile
e das associações do Uruguay, Ar-
gentina, ¦ Peru' e Brasil.

O primeiro posto, pertenceu ao
Chile, sem pontos perdidos, e na
ordem acima ficaram as demais de-
legacões, collocação que constitue
um rude golpe para os prestígios
do sport argentino.

Com effeito, o nivel de basket-
bali local está, indiscutivelmente, no
mimeiro piano da actividade con-
tinental, porque assim o «era-
traram os diversos torneios reali-
zados na America do SUI.

E o resultado do recente Cam-
oeonato parece desmentir, com o
írlo raciocínio dos scores registra-
dos no transcorrer do mesmo, que
a Argentina merece o posto que lhe
íol assignalado'™** commentarios
nrevios, visto que unicamente uma
So de ultima hora evitou uma
classificação desastrosa para essa
representação. '¦¦..% ..

Cinco derrotas num total de oito
nartidas distam'muito de ser um
balanço magnífico, maximé se se
tem em conta a escassa potência
de alguns dos participantes que
concorreram ao campeonato apres-
sadamente e sem um adextramento
adequado. * •

Porém é evidente tambem que o
quadro que vestiu as cores argen-
tinas tampouco era uma selecçao
uos melhores valores, porquanto
tambem nisto apparece o reflexo
do permanente damno da-scisão do
basketball, cujas 

'conseqüências

supporta ha multo tempo o bonito
jogo. . -

Assim, foi ao Clhile. a representa-
ção de uma das entidades, a Con*
íederaçâo Argentina.

Produziu-se, ha pouco, a elimina-
ção decretada por uma assembléa
dos dirigentes de uma parte, e pre-
sumiursa fupdadamente que oppor-
tuna separação aplainaria obstacu-
los no caminho da desejada uniíi-
cação.

Porém, quando a negociação, dos
dlrectores da Federação Uruguaya
poz frente a frente ás novas auto-
ridades da Federação Argentina e
aos antigos da Confederação Ar-
gentina. não obstante a amabill-
dade daa conversações, prelimina-
res, logo assomaram as velhas dif-
Xerenças na facção não renovada
que fez finca pé num formula
de rara projecção, como é a ellmii
nação lisa e rasa dos que actuavam
na direcção actual do basketball.
como única solução para evitar a
teapparição de antigas differenças.

Daria, portanto, á Confederação
Argentina o direito de enviar uma
representação .ao Chile, designando
uma equipe sobre a base do quadro
que venceu cm San Juan o cam*
peonato' argentino, com o aceresci-
mo de outros jogadores para refor-
çul-o.

Imprevistamente, entretanto, ap-
pareceram as renuncias de alguns
dos nomeados, e com critério sele-
ctivo não multo recommendavel,
procurou-se preencher as vagas
produzidas, sem conhecer sequer o
estado athletlco dos jogadores e
buscaram-se os novos nomes, con*
sultando actuações feitas multo
tempo antes, tudo apressadamente,
para antecipar-se ao inicio do
Campeonato Sul Americano, cuja
realização se approxtniava.

Dessa forma tambem procedeu a
Federação Uruguaya, que. por uma
razão de filiação, continental não
se inscreveu até o ultimo momen-
to. e aproveitou a opportunidade

paru nomear Jogadores novos, pres-cindittdo-se dos consagrados, afimde dar-lhes confiança em vista dosfuturos torneios. A equipe' argenti-
na, constituída por valores esco-lhidos ao capricho de dirigentes quenfio os viram Joga» na maioria doscasos, soffreu contrastes, que sur-
prehenderam aos que estavam noconhecimento das circumstanclas
que motivaram o envio do quadroie que o relegaram a uma collocação
pouco de accordo com o prestigiodo basketball local. ¦:,"-*

PARA o CUTO DA GÁVEA
Pequenas alterações feitas ha regulamentação da sensacional corrida

A grande corrida automobilística
de junho próximo* è o, ássumpto que
começa a empol_ár toàVa cidade.
«Faltam precisamente dois meses

pára 'a sensacional arrancada do"Trampolim, do Diabo" e o Interes-
se em torno _e seu desenrolar i
enorme.

De todas as partes começam a
chegar á Commissão Sportiva do Au*
tomo vel Club do Brasil pedidos d«
informações sobre a organização do"5o Grande Prêmio Cidade do Rio de
Janeiro". E, atténdendo á justa nn-
siedade que reina cm' torno da dis-
puta da maior e mais importante
corrida de automóveis da Amerira
do Sul, é que a Commissão Sportiva
do A. C. B. organizou um perfeito
e efficiente serviço dc informações.

A CIGARRÂ-magazine
Unico mensario brasileiro so

gênero americano, com 160 pagl*
nas de leitura sensacional e utll.
Todos os mezes rs. 2{000.

Úm triumpho de grande expressão

TENNIS
O Tijuca Tcnnis Cluh Iniciará jio

próximo sabbado, dia ,10, o seu tra-
ilicional Torneio de , Classes, que
constitue na vida tennistica do gran»
dc club uma das mais lindas atira»
cçoes sportivas.

O êxito do brilhante "meeting"
está assegurado. Tanto pelo elevado
numero de inscriptos como pela an-
siedade com que está.sendo esperado
o Torneio.

O sorteio de Simples de Cavalhel-
ros será procedido na quinta-feira 8.

(ConcInàSo da Ia pagina)
pe, Zenet, ficou doente, tendo sido
substituido.

Castagneto telegraphou a Phersi
que accorreu para formar a dupla.
A ADMIRAÇÃO SUSCITADA PELOS

PEQUENO? CARROS
' As primeiras noticias são surpre-
hendentes.

Até Bologna. o piloto Gvassi, so-
bre o "ratinho" (denominação dos
carros do pequena cylindrada) rc-
gistroú uma media de 94 kilometros
horários. Casali, sobre o mesmo t.vpo
modificado, superou os 100 kilonie-
tros.

O conhecimento dos resultados dos
carros "leaders" e dos cai*io3 mi-
nimos, suscita admiração.

Pintacuda, porém, o ultimo n par-
Ur"*. estonteia.

Como um raio, cae sobro Bolo-
gna, com a media de 170 kilometros
horários, batendo largamente o "re-
cord" de Biondetti e os outros "re-
cords" do hollandez llertzberr.cr
com 145 kilometros horários; de Bo-
ratto, com 142 e de Cortesc, com
141.

Minuto, em carro de turismo de
1.500 c. c, alcançou-119 kilometros,
seguido por Ceschina e Gilcra. Sen
todos os aspectos, a media dos 1.500
de c. c. é bastante significativa.

Para os carros de 1.100 c. c. typo
sport. chegou primeiro Colini, com
113 kilometros de media, emquanto
para os 1.100 c. c. typo turismo, essa
media se elevou a 127 «dlometros,
alcançada por Comia.

O sr. Vittorio Mussolini, que até
Modena ia-na vanguarda,* foi obrl-
gado a retirar-se por um defeito
irreparável.
CONTINUA IMPRESSIONANTE O

CERTAMEN
Até Bolonha, Pintacuda é superior

absoluto, distanciando Farina -ni 7';
Dreyfus e Gázzalini, em o'; Schell.
em 11'; Lébegue. em 13'; Comotti,
em 15' e Boratto, em 16*.

Estão correndo dois carros "De-
lage", dois "Ta|bot"; multo atra-
zada, chega Wisdóm, sobre uma
M. G.

Formando uni dupla com sua se-
nhora, chega Biondetti. Está retar-
dadissimo, • pela difficuldade soffri-
da em Florença.

Pintacuda eleva sua vantagem so-
bre Farina a 9', com a media »io
129 (inferior ao ".record" antece-
dente, conquistado por Biondetti e
quo foi de 130).

Os estrangeiros ameaçam. Drev-
fus e Schell superam Farina. Quin-
to. vem Lebcgue; sexto, Boratto c
sétimo, Comotti.

OS ACCIDENTES
Nas outras categorias, a competi-

ção prosegue encarniçada.
A senhorita Dumas, ao commando

de um 1.100 de turismo, está reali-
zando umn media de 98 kilometros.

O carro de Casalis esbarra numa
arvore. Fica inutilizado.

Donatl commanda as mínimas cy-
liiídradas, com a media de 84 kilo-
metros. ,

Na calegoria dos carros dc turis»
mo de 1.500 c. c. Gilcra superava
Mirurio. Spotorno retira-se. firassi
passa na vanguarda.

Noticia-se que Winsdom, cm Fio»
rença, soffreu uma «?***rrapaá«-m, fi*
cando ferido e tambem sua senhore-

Balcstrerd, que seguira o primei»
ro. pilotando o seu "ratinho", após-
tara cinco mil liras que acabara a
corrida a uma media minlma de 61
kilometros. Perdeu a corrida o a

aposta, pois foi obrigado a retirar*
se.

ACCENTÚA-SE O AVANÇO DE
PINTACUDA

Nas proximidades de Slerra, Pin''
tacuda elevava a 15' a distancia so-
bre o scgiyrdo collocado. Farina
duella com Dreyfus. Perde, todavia,
alguns minutos pelo máo funccio-
namento da machina.

Em Roma, Pintacuda, continua
sempre na dianteira, marchando com
a media de 117, inferior ás prece-dentes de Biondetti. Segue-n Drey-
fus. com 17* de atrazo; terceiro
acha-se Schell; quar,to. Farina, per-seguido por Cattaneo, Boratto, Cora-
motti e Cortese.

Tuffanelli, que até então tivera
uma brilhante "performance", de»
cae e retira-se da luta, nas proxi»midades de Poggibonsi.

O balanço da corrida: Spotorno é
o primeiro dos "ratinho", com 74
de media; Dogati dos "ratinho" mo-
dif içados, com 80 de media. A provasupera as melhores previsões.

Dos carros de turismo do 1.100,
em primeiro lo**ar está a senhorita
Dumas, cem uma media superior aos
90; dos carros de turismo de 1.500
vem Pelassa, seguido ppr Minnio e
Gilcu. Além dos 1.500 de c. c. do-
mina Boratto. com 103 kilometros:
na categoria sport, 1.100, primeiro
Collini; na de sport 2.000 c. c, prl»
meiro CouUno, seguido por Chiod|.
emquanto Hertzberger passou ao
quarto logar. .
PINTACUDA —DREYFUS DISTAN-
CIADOS SOMENTE DE UM MINUTO

No posto de Pcrugia, a differença
entre Pintacuda e Dreyfus fica redu-
zida a um unico minuto, somente
Seguem-nos Farina, depois Schell.

Era Maccrata, Pintacuda, Schell, -
Dreyfus e Farina.

A um certo momento, Dreyfus,
saindo da estrada Tolcntjno, perde a
còllocaçãa.' 

A .eorr'da torna-se monótona. Fa-
rina volta a oecupar o segundo lo:
gar. A senhorita Dumas abandona a
corrida. As-posições dos carros iea-
ders permanecem inalteradas. _

Nas proximidades dc Bolonha. Co-
motti retira-se.

As machinas de pequena cyllndra*
da batem-se valentemente.

Donati é obrigado a deter-se em
Bolonha. Forti e Berti contipuam
inalcançaveis, como partiram, che*
gando primeiros absolutos a Brescla.

Boratto supera o record em machi-
nas sem compressor. E' acclamado
com demonstrações de enthusiasmo
que se renovam por oceasião da che*
gada de. ÇutinL Fidora e Spotorno.

Prodigiosos pilotos do "ratinho".

A CHEGADA DE PJNTACUDA
Chega Pintacuda, precedendo 21"

de Farina. O povo acclama-os. O
vencedor explica qüe sè demorou de-
vido ao incidente da bateria, que o
privou da luz. Abraça Farina.

Dreyfus retirara-se, pouco antes,
por haver soffrido uma panne-

O primeiro dos estrangeiros é
Schell. terceiro absoluto da corrida-

Apesar de não terem sjdo batidos
os "records" precedentes, devido &s
péssimas condições do tempo, a XI
corrida das Mil Milhas emocionou
profundamente «s círculos automo-
bilisticos e os torcedores, patentean-
do os progressos realizados nessa ln-
dustria. ' ....

Os "ratinho" o os "Balllla", so-
bretudo, demonstraram os aperfei-
çoamentos por que passaram durante
nm anno.

o qual está entregue a funecionario
competente e zeloso. ¦/•;
PEQUENAS ALTERAÇÕES NA RE*
GULAMÇNTAÇaO DA CORRIDA

O regulamento official dó Circuito
da GaVea soffreuv pequenas modlfi»
cações para melhor. A Commissão
Sportiva do Automóvel Club do Bra-
sil, sentindo a necessidade de tornar
mais pratico o serviço de inscripção
e facilitar ao corredor certos deta-
lhes atíinentes a regularizar sua in-
scripção na grande prova, fez como

acima accentuamos, algumas altera»
ções. as quaes constam do regula»
mento impresso « que deverão ser
lidas cora cuidado pelos que ae Inte*
cessam em participar do Circuito da
Gávea de 1937. -

A pratica è o melhor auxiliar dos
dirigentes de qualquer organização.
Somente a experiência pôde induzir
oa Organizadores de determinada
competição a melhorarem-na para o
futuro. Assim, a Commissão Sporti»
va não pcrmittlri de forma alguma

AII DE BEMH f,Hffi
ao Rio a convite do Flamengo

0 FLUMINENSE E' ADVERSÁRIO
EM CONDIÇÕES DE VENCER 0 CAMPEONATO
Como está formada a equipe do c*itipeâó carioca de natação

Cresce, cada vez mais, a ansieda-
de com que é aguardado o Cam-
peonato Carioca de Natação, promo-
vido pela victoriosa entidade espe*
cializada e patrocinado pelo "Jor-
nal dos Sports".

E a ansiedade verificada nos nos-
sos meios sportivos encontra justi-
licativa no preparo extraordinário
cm que se encontram as equipes do
Fluminense, do Flamengo, do Bota-
fogo, do Gragoatá, do Tijuca e do
Hoqueirão do Passeio para o certa-
men máximo da Liga Carioca de
Natação.

Os adeptos do salutar sport terio
cpporiiiiiidade de assistir, em 16 e
IS d*' rrorrente, na magnífica piscina
di r.iulj de Regatas Botafogo, ao
¦•••>i« v«*!isacionai Fla-Flu aquático. O
11« ¦'.¦¦"i*o. que ameaça arrancar dp
.' :,i:i,iMt*nsè o bastão de "leader" da
; ni.Mn metropolitana, contará cora
o concurso de Piedade Coulinho, Ly-
fila Cordovil, Hugo Uruguay e mui-
los ouiros "*Jles" do sport mnis
ulti sos brasileiros.-

O Fluminense, quo nâo está dis-
posio a ceder o invejado posto que
occupa na natação da cidade, apre-

sentará uma equipe homogênea. Her-
ta Holzer, Aluizio Lage e Maria Emi-
lia Mala estão em optuna forma e
promettem derrubar vários recorda.

A EQUIPE DO FLUMINENSE
100 metros, homens, nado livre

Aluizio C. Lage, Jorge A. Vas-
concellos, Patrick-- Seidl e Carlos A.
Vasconcelloa (R.).

200 metros, moças, nado de costas
Herta Holzer. Nylza da Rocha Le-

mos. Cecília Heilborn e Maria Duar-
te Pereira (R.)«

1.500 metros, homens, nado livre
João Havellange, José Joaquim C.

Mendonça, François R. Cbarnaux e
Aluizio C. La» (R.)« . _ .

100 metros, homens, nado de pel-
to — Miguel Paes Loureiro, Júlio
Jacobina Romaguera, José da" Silva
Couto e ílcoô Netto Caminha (R).

100 metros, moças, nado livre —
Liai Duarte Pereira, Crisca Jane Gie*
so, Isls do Nascimento Silva e Jo-
celyn Wbite (R.*). ' 

] \ "

100 metros, moças, nado de peito
Maria EmUla Mala, Maria Cecília

D. Pereira, Glpsy S. Ferreira e Ma*
ria Helena Falçone (R.). -
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100 metros, homens, nado de cos-
tas — Alencar de Carvalho, Ramon
Alonso Filho, Edmund Hlzer e Car-
los A. Vasconcellos (R.).

4x100 metros, homens, nado livre
Turma "A" — Carlos A. Vascon-

cellos, Acyr Pires Eyer, Patrick Seidl
e Jorge A. Vasconcellos. Turma
«B» — Octavio L. Teixeira, Edmuu*
do, de Souza, Ramon Alonso Filho
e Edmundo Holzer.

I.» 200 metros, homens, nado livre
Aluizio C. Lagè, Petèr Seidl,. Acyr

Pires. Eyer e João Havellange (R).
100 metros, moças, nado de costas

Herta Holzer, Cecjlla Heilborn,
Nylza da Rocha Lemos e Lellah S.
Guimarães (R).

200 metros, homens, nado de peitoMiguel Paes Loureiro, Jullo Ja
cobina Romaguera, Jos6 da Silva
Couto e Mario Sant'Anna (R).

4x100 metros, moças, nado livre —
Tnrma "A" — Lia Duarte Pereira
Crisca Jane Glese, Herta Holzer «
Isis do Nascimento Silva. Turma
<«B" — CeciUa Heilborn,' Nylza da
Rocha Lemos, Edna Carneiro Lopes
e Jocelyn White.

400 metros, homens, nado livre —*
João Havellange, José Joaquim C.
Mendonça, Jorge A. Vasconcellos •
Aluizio C. Lage (R).' 200 metros, mocas, nado de peita
—' Maria Emilia Maia, Gipsy S.
e Maria Helena.Falcone (R).
Ferreira, Maria Cècilia D. Pereira* 200 metros, homens, nado de cos-
tas — Alencar de Carvalho, Edraun-
do Holzer, Ramon Alonso Filho e
Carlos A. Vasconcellos (R).

400 melros. moças, liado livre' '—
Isls Nascimento Silva. Lia Duãne
Pereira e Crisea Nane Giese.'4x200 

metros, homens, nado Hvrt
Aluizio Lage, João Bavellanfle,

Carlos Vasconcellos a Pcter Seidl,

Um pareo dedicado
Por oceasião de nos oecuparmos da

decisão do Remo Club, do Fará, de
deixar as hostes da C. B. D. para
Ingressar nas especializadas, accen-
tumaso que se cogitava da realiza-
ção de uma competição náutica nes-
ta capital, entre elementos cariocas
e daquelle grêmio nortista,

Hoje, voltando ao «ssumpto, pode-
mos assegurar qne já foi enviado ao
Pará um convite para que aquelle
club envie ao Bio uma guarnlção
afim de tomar, parte na segunda re-
gata deste anno. guarnlção que pode-
tá ser com ou sem patrão, correndo
todas as despesas, inclualvc a de hos-
pedngem, por conta do C. R. do Fia-
mengo. Além dos remadores, virão
ainda, conforme frisou o convite,
um director do club e um cbronista

ao Remo Club
que deverá ser designado pela As-
soclação de Chronistas Desportivos
do Par&.

Deafarte, antes que qualquer deli»
beração fosse tomada pela entidade
especializada para o estreitamento
das relaçoesc com o Remo Club, o
Flamengo, que muito vem fazendo
pela causa que abraçou, tomou a inl-
ciativa, proporcionando aquelle club
uma visita de confraternização, o
que, certamente, representa ura em-
prehendlmento verdadeiramente no-
tavel.

Desfarte, brevemente o n»sso pu-
blico terá-o ensejo de ver cm nosso
seio os valorosos ermadores paraen-
ses competindo com os representan-
tes cariocas da entidade especia-
lizada.
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que o regulamento da grande e sen-
(iricional corrida seja infringido sob
pretexto algum. Somente os corredo-
res que estiverem rigorosamente de
accordo com o que estA expresso em
seus diversos artigos e allineas po-
derno inscrever-se para disputar a
corrida. Para isso, a Commissão
Sportiva faz um appello no sentido
de que, qualquer candidato que de-
seje se inscrever para disputar o
'"Trampolim do Diabo", leia com a
máxima attenção o respectivo regu-
lamento.

Diariamente, o Departamento de
Publicidade da Commissão Sportiva
do Automóvel Club do Brasil dará
uma indicação qualquer ou mesmo
Ura conselho, facilitando assim o
trabalho dos próprio» corredores.

Suppici Sedes, Berna-
béeJung perseguem...

(Conclukflo dn 1* pneiaal
10o — 21 — 205 pontos por»

didos —- Bozzi — Brás.
20o — 7 — 230 pontos perdi*

dos — Radia — Ar***.
21o -— s — 251 pontos perdi»

dos — Noronha — Brás.
22* — is — 250 pontos per*

didos —• Parrabere —- Urag.
28o — 12 — 274 pontos perdi»

dos — Martinez —- Ital.
25o — 8 — 283 pontos perdi-

dos — Kranse — Arg.
26o _ ll — 310 pontos per»

didos — Fagnl — Arg.
Em seguida chegaram os car-

ros restantes, todos com mais dc
320 pontos perdidos, sendo qne o
carro numero 4 foi desclassificado
por ter perdido mais de 300 pon»
tos na segnnda etapa.

Jullo de Moraes, brasileiro, es-
tá nrtualnicntc com 408 ponta*,
perdidos, nccumulndos uas duas
etapas. *
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O Canto do Rio F. C. venceu o Rio Cricket
A. A. nos jogos dos Campeonatos da Liga

de Tennis de Nictheroy v
Sob o patrocínio da Liga de Tnn-

nis de Nictheroy. foram iniciados
domingo, com bastante enthuslas-
mo o animação, os jogos do cam-
peonato de Nictheroy, nas 1.*. 2.'
e S." divisões.

Verificou-se interessante dispu-
ta, tendo comparecido numerosa e
selecta, assistência, sendo ob jogos
effectuados com grande interesse e
sob constantes applausòs dos ade-
ptos dos clubs dlsputantes.

O Canto do Rio F. C. levou de
vencida o iRo Cricket A. A., seu
leal adversário, em todas as tres
divisões, apresentando-so em ma-
gnlfica fôrma e com equipes bis-
tante'. homogêneas.

Os resultados verificados foram
os seguintes:

PRIMEIRA DIVISÃO
Jayme Guimarães (C. do Rio)

venceu H. C. Morrlssy (R. Cri-
cket) por 6 x 2. 6 x 0 (2x0).

Edgard Gonçalves (G. do Rio),
venceu T. B. Altken (R. Cricket)
por 2 x 0 (6 x 2. 6 x 2).

Perry Anolln (C. do.Rio) venceu
J. K. Liddle (R. Cricket) por 2 x
0 (6 x 0), 6 x 1).

Mario Ribeiro (C. do Rio) ven-
ceu C, H.. Herman (R. Cricket)
por 2 x 0 . (6 x 2, 6 x 3).

J. Murlel e L. F. Lntham (Rio
Cricket) venceram Domingos Bor-
ges e Cyro Reis Alves (C. do Rio)
por 2 x 0 (6 x 1, 7 x 5).

0 basketball no Collegio Baptista
Automobilismo j^ttoresco
Onde apparecem Caratiola e von Stuck

Recebemos:
— "Não haverá a mínima tole-

rancia" para o inicio das partidas,
sendo considerado vencido WO o
team que não comparecer pontual-
mente á hora marcada.

— As partidas serão controla-
das pelos officiaes escalados pela
LCB e estarão sujeitas ás regras
officiaes dessa Liga.

— 0 tempo de jogo será de 20
minutos, com mudança de campo
cos dez minutos e sem Inter vallo. j

— Haverá u nidescanso extra de
den minutos da penúltima para a
ultima partida.

—• E' obrigatória a apresentação

I

Von Stuck, o grande volante allemão
A dois conhecidos volautes oçcor-

rea recentemente um curioso inci-
dente. Trata-se dos dois grandes
pilotos allemães, Caracciola e Von
Stuck. Desejavam elles passar ura
dia magnífico num hotel dc Can»
nes; um em seu "5 litros" e outro
era seu "12 cylindros", cora á inten-
ção. mais.tarde, de se transportarem
para Niza. A chuva caia copiosa-
mente c o asphalto se encontrava
perigosamente escorregadio. Súbita-
mente os volantes mudaram do
ldéa e combinam, mediante signaes.
em dar meia volta e tomar a dire-
cção de Mandelieu. Uma arrancada
brusca, uma parada do mesmo modo
brusca, e eil-os em direcção a Man-
delieu. Porém, como a chuva de fu»
ração redobrava de intensidade, pen-
saram, depois, que melhor estariam
em Niza, conforme intenção dos pri»
melros momentos. Uma nova mano»
bra e os nossos dois heroes cam!»
nhavam a toda a velocidade em di*
rcecão a Niza.

Nessa oceasião, entretanto, tres
graves cavalheiros que, segundai as
testemunhas, faziam gala dc uma
opulenta barba, protestaram contra
essas Inesperadas manobras.— Olhem, antes de andar nor es-
tes caminhos é preciso, primeiro, sa-

Mora no subúrbio? Quan-
do vier á cidade, passe á rua
Treze dé Maio, 33 e 35, e
visite a exposição de pre*
mios do 5.° Concurso do O
JORNAL em combinação
com o DIÁRIO DA NOITE.

213 prêmios no valor de
478.8358000»?

ber guiar. Isto não é casa da sogra)
— exclamou ura delles.Vou queixar-me á policia. Não
está direito collocar-se em perigo a
vida dos transeuntes — ajuiitou ou-
tro.'

E o terceiro, approximando-sc dos
culpados, disse cora energin:Querem dar seus nomes?Eu me chamo -Caracciola.

E eu me chamo Stuck.
Ahi E' assim? Pois juro queme queixarei á policia immediata»

mente, primeiro porque vocês não
sabem guiar ura automóvel e em se-
gundo logar porque desejam brincar
commigo, pretendendo ostentar os
nomes de dois corredores universal-
mente conhecidos. Conheço muito
Era o que faltava! Fazerem-mu pas»sar por bobo, por idiota!...

PRECISANDO
DBPURAR O SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA

PER ALUGAR
¦ua casa?

Annuncle nos

CLASSIFICADOS '

O JORNAL
¦' O matutino carioca mais

dif fundido no Brasil!
Telephones 42-3771

Uma phase promissora
pra o Bella Ma

Não podia ter sido mais fdiz a
attitude do quadro social do Bella
Vista, pondo a sua frente uma junta
governativa composta dos srs. -Nes»
tor Prazeres, Adeil Magalhães c José
Moreira Lopes.

Sob o controle de taes elementos,
só podemos esperar que o Bella
Vista prospere de modo raro, mar-
cando nos annaes do sport menor
um triumpho gigantesco.

São estas as nossas previsões, as-
sim eomo. de todoa que conhecem
de perto os novos dirigentes do que-
rido grêmio suburbano.
SEM JOGO DOMINGO O 2" «UAIíRO

DÓ BELLA VISTA
- O Bella Vista--c-aiU aualquèr: ad-

¦'-• :i 1 m ¦ ¦ ¦'
¦¦ - -¦ !4

versado que dispuzer de campo, para
enfrentar o seu team "B".

Os interessados poderio se dirigir
A rua Bella Vista n. 33.

TRISTAN BERNARD, o thea*
trologo mais commentado uo
mundo, escreveu nma delicio-
sa peça — "O Narcótico"' —
que - "A Cigarra-magazine"
publica em seu numero de
abril: Exemplar: 29000— A'
venda em todas as bancas de

jornaes

Em pleno funcciona-
mento os differente*

departamentos do
Club de Regatas

do Flamengo
Do Departamento do Escoteiro

do Mar, do Club de Regatas do
Flamengo, recebemos aviso das sç-
guintes reuniões: Escoteiros — A's
terças e quinta-feiras, das 17 ás 19
horas: Rowers — A's segundas-fei-
ras, das 20 ás 22 horas; Lobinhos
— A's sexta-feiras, das 17 ás j 19
horas, todas na sede do club. A
praia do Flamengo, numero 66168.

PESOS E ALTERES
Devendo realizar-se em junho

próximo, o campeonato de Pesos
e Alteres, promovido pela Federação
de Gymnastica, o Departamento res-
pectivo do Club de Regatas do Fia-
mengo avisa, por nosso interine-
dio, a todos os athletas inscriptos.
que os treinos preparatórios estão
sendo realizados na sede do club ás
segundas, quartas e sextas-feiras,
das 20 horas em deante.

DEPARTAMENTO DA CRIANÇA
O Brasil precisa de gente forte

o sadia. O Brasil de amanha de*
pende de vossos filhos de hoje. Cum-
pri o vosso dever de verdadeiros pn»
triotas inscrevendo'os vossos filhos
no curso gratuito de Educação
Physica do Club de Regatas do
Flamengo. Coopere com o Flamen»
go no engrandeclmento do Brasil!

NOITE SPORTIVA
O Club dç Regatas do Flamengo,

de accordo com o programma devi*
damente elaborado pelo Departa»
mento de Pngilismo, fará realizar
ora sua sede, na noite do próximo
dia 14 do corrente, ás 21 horas, mais
om grande espectaculo sportivo; do
qual farão parte, encontros renhi»
dos de box, jiu-jitsu e luta livre,
etc.

Essa festa, dado o invulgar in-
teresse que vem despertando em
nossos meios sportivos, está fada-

da a obter um exlto completo.

dos cartões de identidade do corren-
te anno, por oceasião da arssignatu-
ra da summula.'6 -— Os teams deverão ter aa suas
camisas numeradas, de accordo com
as regras e a partir do numero 3.

— Ao vencedor caberá uma
taça.

— Os casos omissos serão re-
solvldds pela direcção do Torneio.

CHAVES DOS JOGOS — Primei-
ro jogo:

19 e .30 — I. Aposentadorias x
Portuguez do Brasil-

Segundo jogo:
20 horas — Banco do Brasil x Al-

lemâo Transatlântico.
Terceiro jogo: 

• • • •
20 e 25 — Hollandez x Boavista.
Quarto jogo:
20 e 65 — Caixa Econômica x

Germânico.
Quinto jogo:
21 e 20 — Satelllte x London

Bank.
Sexto jogo:
21 e 45 — Vencedor do 1* x ven-cedor do 2'.
Sétimo jogo:
22 e 10 — rencedor do 3o x Ven-cedor do 4'.
Oitavo jogo:
22 horas — Vencedor do 51 %Vencedor do 6".
Nono jogo:
23 e 10 — Vencedor do 7* x Ven-cedor do 8*.

Resultado final*. Canto do Rio F.
C. — 4 victorlas.

Rio Cricket A. A. — 1 vietoria. v
SEGUNDA DIVISÃO

J. B. Wilson <RN. Cricket) ven»ceu Tobias Machado (C. do Rio*
por 2 x 0 (6 x 2, 7 x 8).

Olavo Rodrigues (C. do Rio) ven»cou J. L. Marchant (R. Cricket> "
por 2 x 0 (7 x 5. 6 x 0).

Nelson- Pereira (C. do Rio) ven-ceu J. S. Barle (R. Cricket) por2 x 0 (6 x 3. 6 x 3).
A. L. Costa e Odllo Wolf (C. doRio) venceram B. J. Sautter e H.Trllbach (R|0 Cricket) por 2 * 1(6 x 2. 3 x 6 e 8 x 6).
Resultado final: Canto do Rio F.C. —. 4 victorlas. ,
Rio Cricket A. A. — 1 vietoria,

TERCEIRA DIVISÃO : ...
Mario Tenbrink (C. do Rio) ven-ceu J. L. Welghtman (R. Cricket)

por 2 x 1 (3 x 6, 7 x 5, 7 x 5).Paulo Frumenclo (C. do Rio)'venceu G. E. A. Woodward (RioCricket) por 2 x 0 (6 x 0, 6 X 4)., *
C. G. Bennett i!R. Cricket) ven-ceu Romero Macedo (C. do Rlo>

por 2 x 1 (6 x 4. 2 x 6, 7 x 5). 
'

,J? Y~ •?í.acka-/ • P; TrilsbacK i\(Rio Cricket) venceram SablnoMangeon e Oswaldo Bustamante "
(C. do Rio) por 2 x 0 (6 x 3, 6 x 3),Resultado final: Canto do Rio V. 

"
C. — 3 victorlas. ¦•

Rio Cricket A. A. - 2 victorlas.
Pola Liga de Tennis de Nictheroy.

serviram de arbitro geral e auxl-liadores technlcos os srs. Luiz 011«veira e Mario Ribeiro e J. B. Wil-son, da Commissão Technlca da Ll*
ga.

Quando vier á cidade,
não ne esqueça: a exposi»
ção de prêmios do 5o Con»
curso do O JORNAL e
DIÁRIO DA NOITE é na
rua Treze de Maio, 33 e 35.

O» mappaa já estfio ten* jdo trocados.

Derrotado o campeão
mundial dos pesos-

leves
NOVA YOIIK, 6 - (ü. P.) _r

O pugilista Pedro Montanez. de
Puerto Rico, pesando 138 libras e 12
fcnfrentou hontein a noite no Madi-,
son Square Garden o campeão da
classe dos pesos leves, I.ou Ambers,
com 137 libras, lendo vencido por
pontos mim encontro em dez rounds
Entretanto, a lula nilo era tra
disputa do titulo, continuando, pois,
Lou Ambers como campeão mun-
dlal da referida classe.

deO Botafogo formará um grande quadro
amadores

(Conclusão dn 1* pnt*.»O nosso objectivo será. principalmente tirar essa plelade de joeu-dores, todos cheios de qualidades, do desistimulo que representa opermanecei* numa continna «reserva» on na actuação era pelejas pon*co expressivas realizadas cm boras Impróprias o exhanstlvas.
. 

Da1nd0;;he8 a opportunidade de participar de jogos contra teamsmais classificados ou proporcionando»Ihes os prazeres de excursões
pelos Estados, é indnbltavel qne todos se sentirão melhor recompen-sados e deste modo, estimulados a, com mais afinco e gosto, se pro»pararem physica e technlcamente.

Como resultante ainda dessa iniciativa, teríamos um resurgl»mento do enthusiasmo pelo football dentro dos antigos moldes pura»mente amadorlstas e a formnçno de nma fonte de recursos onde lan»
çar mio para preencher as falhas da equipe profissional, com a gran*de vantagem dessa fonte estar dentro do próprio Botafogo, por con*M-gnlnte com elementos j& integrados e, mais do que isto, dedicados
no club.

E essa realização — prosegue o dr. Sérgio Dnrcy — te mostra
tanto mais fácil quanto JA dispomos dos elementos necessários. De
facto, no actual quadro de amadores possuímos valores apreciáveis
que poderiam sem desdouro figurar em muitos dos nossos primeiros
quadros. Ali temos nm Luciano, um AInysio, um Phlca, um Otto '
Wilrann o até ma próprio Nilo.

NILO REAPPABECBRA'
A' essa ultima citação do presidente botafoguense, nio escon»

demos nossa surpresa,-mas elle ratifica sua declaração, dizendo:
— Comprehendo sna surpresa, mas posso lbe afflrmar que Nilo

nio1 sô está disposto a voltar a Jogar como mesmo aérá muito prova*
Tel que o faça figurando na equipe principal do club, revezando-se

com Rnssinho.
Indiscutivelmente ê nm Jogador de classe excepcional e qne, com» '

quanto não se lhe possa exigir mais demasiados esforços mantém .
ainda sufficiente qualidades para, num lance, decidir nma partida. ¦.

E com essa, sem duvida, Importante informação, sobretudo para -
os adeptos do campeão de -085 Julgamos opportuno encerrarmos nos*
sa palestra com o nosso entrevistado.

Alterada a tabeliã do campeonato
0 jogo Vasco x Botafogo adiado "sine-die" - 0 certamen

começará a 18 — 0 Madureira vae a Bello Horizonte
O Conselho Geral da Federação

Metropolitana esteve reunido na
tarde de hontem para apreciar a
proposta de aliciarão da tabeUn
do campeonato. Resolveu o po»
der máximo da entidade transie»
rir de domingo próximo para o
dia 18 o inicio do certamen è in»
traduzir duas alterações na roda*
da inagnral. Assim 6 qne o en*
contro Vasco x Botafogo ficou
transferido "sine-die" e o prello
Bangu' x Andarahy passará a ser
effectuado no campo da rna Ba»
rão de São Francisco e não no da
riu Ferrer, como estava annun»
viado.

Em virtude do deliberado ha»
verá dois únicos jogos no dia 18.
que são estes: Madureira x Ca»
rloca, no campo da roa Domingos.)

Lopes, o Bangu' x Andarão***, no
campo da rua Barão de São Fran»
cisco.
O MADUREIRA IRA' A' BELLO

. HORIZONTE
Durante a reunião o tenente

Lute Pereira, representante do Ma<-
dureira, solicitou licença ao Con«
selho para o sen club excurslo*
nar a Bello Horizonte, onde me*
diri forcas no próximo domingo,
com o Palestra mineiro. A liecn-
ça foi concedida.

fiêiojfeitã}
E' A MENOR SAPATARIA D0 RIO

E A QÜE MAIS CARO VENDEI
__L
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Movimento Marítimo e Aéreo
fei/ ' ¦ *. ¦ ..*..-i ¦ 

. • , *, .*', ¦ ¦ ¦

SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM
AS CPPANHIAS DE NAVEGA ÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAli tí

DA EUROPA PÁRA A AMERIOA DO SUL

Proeedenola Vapores Cb. Sae Deatlno

Hamburgo .
.Gênova, . . .•
Havre . . .
A. Branca .
Amsterdam .
Londrea . ,
Amsterdam .
Hamburgo .

Southampton
Londrea . ,
Hamh".rço
Hamburgo
Gênova . .'
Antuérpia .
Londres . . .
Marselha . .
Southampton

G. S. MARTIN .
P. MARIA
JAMAIQUE . .
IGUASSU' . . ,.
ZAALAND . . .
H. PATHIOT .
JZAALAND . . .
M. SAHMIE.VrO,
D. PEDRO II . .
AIJLANZ.V . . .
ALMEDA STAR
CAP. ARCONA .
GEN. OSÓRIO .
NEPTUNIA'. .
A STR IDA ¦¦' . .
H. MONARCH .
MENDOSA . .
ASTURIÃS . .

8 I 8
8 | 8
8 | 8

10 | - ¦
12 | 12
12 | 12
12 j 12
13 I 13
- | 13
19 | 19
19 | 19
19- | 19
21 I 21
22 | 22 |
23 I 23 |
20 2R |
28 | 28 1
30 | 30 1

B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Airea
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires,

B. Aires.
B. Aires-
.B. Mres!
B. Aires

DA AMERlCA DO NORTE, PAC1PÍC.O.E JAPÃO
PAKA A AMERlCA DO SUL

Procedência Vaporea CI..I Saci
,1 I

Deatlno

N. Tork ,
No. York
N. Torlc .
Kobe . .
N'.' Tcrk

SOUT. CROSS . .
W. PRINCE . . .
PAN AMERlCA . .
II. AIRES MARU'
EAST. PRINCE .

9 I 9 j B. Aires
15 | lã | B„ Aires
23 | 23 | B. Aires
24 | 21 1 B. Aires
30 | 30 | B. Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

DA AMERICA DO SUL PAKA A EUROPA

Procedência Vaporea
I I .*

Cb.l Snel Deatlno
l.l

Aires .,
Aires ..
Aires .

Alres .
Aires .
AireB ,i Aires .
manca

Alres .

Aires".'.
Aires .
Alres .
Aires .
Aires .
Aires .
Aires,. ,
Aires .
Aires ,

OCEANIA
MASSILIA . . ..**'.
G. ARTIGAS . ,.
BAEPENDY . . .
AMSTEKLAND .
M. SARMIENTO .
ALCÂNTARA . .
URU» 
M. ROSA . . . .
Sltt. CAMPOS , .
KERGUELEN . .
C. GRANDE . . .
AN DAL. STAR . .
ALCYONE .'¦-'. ¦'¦¦.'•':
FLORIDA . . . .
ANT. DELPHINO
PULASKI ::,.. '*.*..

WATERLAND . .
G. S. MARTIN . .
BAGE*

I 1 I Gênova
8*| 8 I Havre

| 8 | Hamb.

10 | 10
13 | 13
13
14
15

17
17 I
19
19
20
21 i

13

15
15
17
17
19
19
20
21

23 | 23
24 | 24
28 | 28
— | 30

Amsterd.
Hamb.
Southam;

I Haml.
I Hamb.

| Havre
I Gênova

| Londres
Rotlerdd.

Marselha
1*1 n in bur.
Gdynia'
Amsterd.
Hambur.

| Hamburg.

DA AMERIOA DO SUL PARA A AMERlCA DO
NORTE, PACIFICO E -MPAO

Procedência Vapores Cb.l Sce
I !

Destino

B. Alres

B, Alres
B. Aires

W. WORLD . . .
CABEDELLO . . .
NORTH. PRINCE
LA PLATA-MARU'

8 | 8
- | 13
15 I 15

I N. Tork
I N. York
I N. York
I Kobe

PORTOS NACIONAES
DO SPL PAHA O NORTE

Procedência ' Vaporea Ch.| Sne| Deatlno
 lll

Belém ... I PARA' 7 | — 
A. Branca . IGUASSU* -. . 12 |.— 
Manáos . . . 'CAMPOS SALLES 23 | — | . . . .

* sm. campos .... — l 7 | Santos
. .;¦'.''  «jAilEDEI.LO . — 7 | Santos ¦

SANTARÉM .... — 6 | Santos
....... CARL HOEPECKE — 9 | Laguna
. ITAOUICÊ .... — 9 | p. Alegre
....... PARA' — | 10 | P. Alesre
....... A. nAsci.iik.VTO — I 12 I Laguna
.' A. IU--.NEVOLO . — | 15 | P. Alegre

,. ....... ANNA ....... — | 16 I Laguna ¦
. . ,. ... . . ARATIMBO» ... — | 17 I P. Alegre

Procerirncln Vnporea
I I

CIi.l Sne| Deatlno

Laguna . .
P. Alegre ,
P. Alegre , .
Laguna , .

A. NASCIMENTO
A. PENNA . . . .
BAEPENDY . . .
ANNA ;'.'¦¦
ITATINGA • . •
ARAGUA'
A. PENNA . . . .
CAMARAGIBE . .
ITABERA' . . . .
MURTINHO. . . .
SANTARÉM .*'.'.
ARARANGÜA» . .
COMT. RIPPER .

7
7'8

12

ATE? HONTEM SO* SE CURAVA COM OPERAÇÃO
AGOftA CURA-SE NUMA SEMANA COM O REMEDIO

I HFMnRRMD A-S -J

PHYLANOL
V '¦',"'.'' ''*"..' j

Cada caixa — Uma cura completa com 12 frascos
IMPORTANTE -— O tratamento deve ser feito rigoro-
samente de aecordo com as instrucções da bula.

•'• Nâo ha' contra-indicação. "

A' VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS
E PHARMACIAS

O Direito e ó Foro

Finanças, Commercio e Producção
CAFE*

MERCADO DE NOVA YORK
(Novo contracto Al

ABERTURA
NOVA YORK. 6 de abril.
Mercado apathlco, com baixa de 1

a 6 pontos, em relação ao fechamen-
to anterior, cotando, por libra-peso:

Hoie Ant.
Para maio  7.20 7.25
Para julho .,  7.2o 7.j0
Para setembro  7.30 7-30
Para dezembro ,. .... N|cot. 7.37

FECHAMENTO
NOVA YORK, 6 de abril.
Merendo accessivel, com baixa de

10 a 11 pontos, em relacilo ao feclia-
mento anterior, cotaudo-se por li-
bra-peso:. ,

Para maio ,'-. •
Para julho ..
Para setembro
•Para dezembro

Vendas:

UojF
7 14
7.20
7.26
7.20

Ant.
7 25
7.3U
7.30
i.ó7

Sacca*
5.000
5.000

.1»iVS»y/>A^W^V^A^^^^^^WVW>«

I 8 i Cabcd.
I 9 | Cannav.

I 9 | Belém
I 9 ( Cabed;
| 9 | Penedo
I 10 | Penedo

I 11| Manáos
| 15 | Recife
I 16 I Belém

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedendo ¦ Clieisn
| no Riu AVIÕES Sne do

Rio
Destino

Europa .
P. Alegre

R. Horizonte ,
Chile . . . .
E. Unidos . .
Bollvln M. G-
P. Alegre , .
P. Alegre . .
Belém . . . .
B. Horizonte ,
Enropn . . .' 
A«*e. Anis. . .

Chile

0
7

8
S
8
8
8
0
I)

10
lt
11

11,

AIR FRANCE ....
CONDOR .-.".*.
A. MILITAR
PANAIR 
A, MILITAR ......
CONDOR i.
PANAIR ... 
CONDOR LUFTHANSA
PAN A. AIRWAYS . .
CONDOR .......
PANAIR  .
CONDOR
CONDOR -.
PANAIR 7
CONDOR LUFTHANSA
PANAIR
CONDOR *.
AIR FRANCE

7
7
7
I
8
8
8
8
n

ICÍillc . . . .
IB. Aires
INorlé
iBrléni
|Sul
|P. Alegre
|!I. Horizonte
lEuropn
|D. Aires

.0 |Acre E. Unidos

10
10
11

11
11

Relém
B. Horizonte
IChlie

|M. G. Bollvln
Enropa .

AVIÕES DA VASP
Partem do itio As 10.30 e de Sfto Panlo As 7.3o iiornn, excepto aos

nii!)l.,KliiN «¦ nos domingos.
Aos snbbuilos, a partida é t\a 15/0 horaa do Rio, e, de Sflo Panlo. Aa

13 liurns.

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES
Air lernnce — Paia o noiia do Brasil, Europa e Oriente Próximo e

Remota, na u-ícnein da ccmpatiliia, atfi as 18' horaa da véspera da pur-
tida; no Correio deral, até ás 21 horaa do mesmo dia. Para o eul do Brasil,
Uruguay, Argentina e Chile, na agencia da companhia, atfi âs 18 horas
do dia da Dartida: no Correio Geral, âs mesmas horas e dia.

Cointnr — Pnra o Norle: no Correio Geral, correspondência simples,
atfi fts il horas; registrados, ntê fts 18 horas da véspera da partida*, na
agencia, para o sul, correspondência simples, fts 21 boras; registrados, até
as 18 hnras da véspera dn partida; na agencia e na Condor, correspon-
denein simples e eticommendae; até Ãs 18 horas da véspera da partida.

CViicliir-L.ifiiiniinii — Iara a Europa: no Correio Geral, corresponden-
cia ordinária, nté âs 15 horas; registrados atfi.âs 14 horas do dia da par-

, tida; na agencia, coiref-poidenclu* simples e eneommendas, até âs 14 horas.
Pnnr.ir — Nas suas rgf ncias, para o norte, até Belém do Para, as ma-

las fecham ás 17 horas do terça-feira: para o norte, até Manáos e Acre, ás
17 horas de quinta-feira; para os Estados Unidos, Mexico, Canada, Japão,

,o China, As 17 horas de domingo e quinta-feira. Para o sul, atê Buenos
¦Aires, Chile, • Bollvln. Peru' e Equador ás 17 horas de quinta-feira: para
Porto Alegre, ás 17 horns de segunda-feira.

A correspondenein registrada \e expressa sô será recebida no Correio
Geral .ou.suas agenclaa.- As malas de correspondência simples fecham, no
Correio Ueral. ás 21 lioras dos mesmos dias.

Avtriit.Mllitnr — '1 erças;te)ras. para MBlto Grosso.e Paraguay fecham-
se as malas ás 17 horas, no Correio Geral e.agepclas..Quintas-feiras, para
•d sul do paiz as lifialas ferham-feeás 17' boras, nò Correto Geral e agencias.
CJtiarta-feita.' para o norte, partindo o avifiÓ de Bello- Horizonte:

NO SUPREMO TRIBUNAL
MILITAR X

" 
OS PROCESSOS:'A SEREM

JULGADOS
Estão cm paiilii, 

"devendo cnlrar,
âlnda esta semana, em julgamento
no Supremo Tribunal' Militar, os

processos em gráo de appellação
em cjue são réos: tenente Nchemins
Pereira Lyra c sargento Sabino
Corrêa dc Souza, aceusados do cri-
me de peculato; Jorge Mourao da
Costa, do de deserção; Manoel Fer-
nandes Pereira, do de hpmicidio;
capitão Arthur Pires da Rocha, do
de* Irregularidade de condücta; Be«
nedicto Rocha Vianna, .do de* com-
mercio lllicito; capilão Leovigildc
Rebello1. de Souza, do de'peculato;
Jair* Guimarães, d,o de insubordi-
nação; e José de Farias.Torrcs, Pe-,
ry <ia Silva Guimarães, JoséjCama-
jor,, Elias. Carlos, Manoel de; Jesus
Aragão,' Váldèco. .Croski-, José*. Fran-

'ciãco e Orlando Olivér1 Holcgreem,
•todos do crime de dcserção;_e os
embargos' oppnstos ao accordão do
inesmn Tribunal,- que condemnou o
tenente. Arnaldo -José; Fernandes da
.Costa, ,pelo crimejj..de^peculato. ,.

ACTIVIDADES ESCOLARES
CURSO DE AHTE DECORATIVA

—Realizou-se ante-hontem, na Esco-
ia Polytechnica, a aula inaugural
deste Curso. Perante numerosa as-
sisteneia, de professores, alumnos e
elementos de destaque de nossa so-
ciedade, o director do Curso, sr.
Fléxa Ribeiro, professor de "Histo-
ria e Evolução dos Estylos" reali-
zou uma exposição sobre a origem
dos estylos, e, depois, deu uma ap-
pllcaçáo àquelles principios, estu-
dando o estylo baroso e sua influen-
cia no Brasil.

UNIVERSIDADE DA CAPITAL
FEDERAL — Tomou posse hontem.
solemnemente, do cargo de director
da Faculdade de Medicina, o profes-sor Ruy VaccanL

Ao assumir seu poeto, o novo di-
rector usou da palavra, discorrendo
sobre a obra a que Irá emprestar
sua collaboração « sobre a missão
da medicina.

Falou, a seguir, saudando o novo
director, o professor Arthur Victor,
que aproveitou a opportunldade pa-ra expor á assistência os motivos
pelos quaes fora negada a equipa-
ração solicitada pela Universidade
ao Conselho Nacional de Educação.

Salientou, entfio, que o Conselho
aceitara a preliminar do relator,
professor Reynnlao Porchat, pela
qual a Universidade terá de reque-
rer a fiscalizaçfio federal para cada
Faculdade em. separado.

Falaram, ainda, os professores NI-
canor Nascimento, Victor Ferreira
e José de Albuquerque e o estudan-
te José de Assumpçilo.

CORREIO AÉREO AIR
FRANCE ,

Commiinica-hos a Air Franee, ijuá
o scu avião postal procedente do
norte do HrnMl, Africa, Europa e
Asia, passou-bóbtém, dia 6, ás Ifi 10
horas ne-Ma cidade, deixando corras-
pondencia c eneommendas. .*

As malas postaes foram entregues
á 9' Secçáo doo.Correios para sut
distribuição.

O avião postal da Air Franee se-
ruíu immcdiatomentc para o mil do
paiz, - UruguaytvsArgenüna e Chl'e.
onde deverá chegar amanhã á tarde.

80 MARAVILHOSOS MOUK-

• LOS^ em rotogravura, em de-

(Senho a côrcs para biombo e

Vestidos para, praia cm tri-

chromla, 
"no .Auniero de'abril

-, ^'"A Cigarra-magaisine". l'ro-

jenre um exemplar em qual-

T quer banca de jornaes.

55:0008000 em apólice»
consolidadas mineiras são o
1° premio do 5° Concurso
do O JORNAL em combina-
ção com o DIÁRIO DA
NOITE.

Já adquiriu o seu map*
pa? NSo perca a excepcio-
nal opportunidade de ga-
nhar valiosos objectos em
troca apenas de 20 cou-

pons.. ,

imuco REOSOT

ASSOCIAÇÕES E SYNDICATOS
UNIÃO DOS EMPREGADOS NO

COMMERCIO — Será iniciada no dia
12' do corrente a eleição âa Commis-
sâo Executiva, para a qual será pre-
ciso a votaçfiô de. pelo menos, ?
terços dos sócios coni direito a voto.

A elelçfio proseguirá por tantos
dias quantos forem necessários .para
a óbtençfio do quociente exigido por
lei..

SOCIEDADE ALBERTO TORRES
(Nucléô de Porto Alegre) —Foi
filelta para diriprir os destinos soei-
aes do nucleo torreano de Porto Ale-
gre, no corrente , anno, a seguinte
directoria: presidente, dr. Gaspar
pc.hOá; Io vior-presidente, cel. Ana-
Pio Gomei!: 2» vlce-prcvddente; Tte.
De .Paninhos Antunes: -.secretario
geral, dr. Carlos de Souza Moraes:
.Io secretario, Josê Cezar; 2o secre-
tariri. prof. sta. Lola . Datl-lt: 1"
thesoureiro; dr. Nr.zarlo Leítfin 'dns
Santos: 2« tliosotireiro. ' dr. Carlos
Mnria. Ruscliel: hiblinthrcnrio. An^o
nlo Pnz de Mello: conselho adminis-
trativo: desernhnrgaflnres Vnl»ntim
do* Monto f Vieira Pires: professo-rns d. família Furtado Alves e Leo-
prrlda Rarnowif**., drs. Luiz nnbiep
de Freitas, I.abieno Johimj Antunes
de Mattos. Cnbanhas Machado. José
Moreira Alves. Parlo de Bittencourt.
Álvaro de Lima Corria e MnrloBerrtd. , -. . " ."•

BOLETIM DO FORO
VARAS CRIMINAES

SUMMARIOS
Serão , summarJados hoje:

Na 1".Vara— Oswaldo Agos-
tinlio Faria, Paulo Martins
Ribeiro e Odilio Carvalho de
Souza. Na 2" — Fausto; Ale-
xandre de Souza. Na 3» —
Annibal Augusto Ferreira,
Thereza Rodrigues Alves,
Jesus Fernandes, Jury San-
der, José Fernandes Poucas,
Antônio Dias, Paraguassú Al-
bertinl e Victbrino Pinto ..a-
raiva. Na 5* — José Caetano,
Arthur Peixoto Soares, Mil-
ton Carneiro Monteiro, Mt-
noel Alves .da1 Silva e Had-
dock Lamartlne da Cruz. Na
7a — Manoel da Rocha, Eu-
clydes Nunes, Oswaldo* de
Souza e José Moreira. Na
8» — Antônio Rosa Filho,
Heraclyto Martins da SUva,
Maximiano José da Cunha,
Themistocles Cunha e Sebas-
tião Lopes do Rego.

DENUNCIAS
Foram, hontem, offerecldas

as seguintes denuncias: Na
S* Vara, contra Matheus Fer-
reira Dias, pelo crime de im-
prudência; contra Sebastifio
da Silva e Jofio Báptista Bar-
bosa, pelo crime do artigo 268
dn Consolidaçfio das Leis Per
nnes; contra Octaclllo Antu-
nes e Waldemar.Cunha, como
Incurso» no crime de roubo:
contra Luiz Paulo de Almel-
da, Miguel Gouvêa dos San-
tos e Frnnklim da Mottn
Coimbra, com" Incursos no
crime de furfo.

CONDEMNAÇÃO
Na 5» Vara, foi, por sén-

tença de hontem, condemna-
do, a 1 anno e 15 dias de pri-
.--¦ão, José Paulino da Silva,
processado pelos crimes de
porte de arma e resistência á
prlsilo, . 

'

ABSOLVIÇÕES
Na 5* Vara, foram, por

sentenças de hontem, absol-
vidos: Arnaldo Gruseff Alsen,
José Walner e Nahim Alsen,
processados pelo crime de

• contrafacçfio de marca regrls-
trada.

^^^A^^^^^V***^V^WWWM^^^MAAA^A^

j CORTE DE APPELLAÇÃO
Besaflo da 2» Câmara''] JULGAMENTOS

Recursos crlmlnne**) ns.
1720 — Recorrente Avldee Táva-
res. i;

Negou-se. provimento.
1721 — Recorrido -Josê .'Joaquim

Couto.
Negou-se provimento,

AppcIIuçucb erlmca ao. *

7979 — Apte. Carlos Ferreira
Souza. !

Negou-se provimento.,
7970 — Apte. Luciano Cavalcanti

Farias.. . '¦ *. ' ..'.- • • ' 
. •'.'. , •

Negou-se provimento. 
' 

,
7999 -— Apte. Alfredo Pereira

Paulo. ' .".'

A CIGARRA-magazine
"mensarlo 

brasileiro nd gè-íerlcano, com 160 paginas de
Uniço

nero americano, com 160 paginasseleitura sensacional o utll.Todos
mezes rs. 2ÍO00.

Negou-se provimento..* : ..,¦'¦
! 8038!~ Apte. Aiíjjüstof Josê;Maia-

Deu-se provimento...' .:' *
80*9 — Apte'. Joaquim Souza.
Nâo ee cdnhé-tíeu.:. '•• '

• Í012 —• Aptes., Álvaro Pereira e
pUtr.Ofl.. * i !:.;-ji. ; .*', ;••:<.• •*¦

Ncrrou.-se, provimento..
* Sessllò Conjòntn daa 5" e •»

.*'*..* 'Catearâa. •. í
'roLGÀMÉNTOS. 

.
Bècarüoa dc Revlatn *

•103 — Becte., Alberto Coelho M-o-
relrà. • '-•'• '¦ ¦ : • • • :

Recdo. Manoel* Velleza* AsoençSo
Santos. • :'; • -,i"' ''

Nègou-sfe provimento, i
434— Recte. Adelaide Coutp Silva

Bástbs.' '•' **"'•". *.*-'
•Recorrido-Pereira'Bastos.-..-• :¦-* i
Negou-se provimento. - 7.' .',.?.
1001— ;Recte,. Dr. ..Ra.ul, Wellich.
Recdo. Cia. Seguros-Nor th írl tish

MeTcatitil" Insurance Attoe*. .;...•; .• •
Nilo se conheceu.*'
9(56 — Recte. M.i Pinto; • •:* ."
Recdo. Gervasio Pires Ferreira.
Hòmólogou-se-a desistência.' -

1553 — Aggte'. Ignez Simões Cos.J
ta. Aggdo.: Luiz MarqUex.

Negou-sè provimento!
Embargos de nullldadc nn.

853 — Émbte. Vicente Durante.
Embdo. .Braz e Vicente Chrispino.
Improcedentes.

¦987 — Embte. Manoel'Covas Ar-
glbay.

Embdo. Miguel • Accetta.
Improcedentes.
1559 — Embte.. Maria Jesus Gon-

çalves." Embdo. Emílio Turano.' Improcedentes.
1735 — Embtes. Godinho e Cia.
Embdo. Teimo Fernandes Car-

reira. ' .
Negou-se provimento.

; VARAS CÍVEIS
FALLÈNCIAS E CONCORDATAS

PRIMEIRA
Fallencla de Jaclntho Borges da

Fonseca — Nomeado'syndlco o cre-
dor Lutz da Costa Pimentel.

Fallencia de A. F. Almeida —
Deferido o pedido de fls. 29.

Fallencia de Seraphim Gonçalves
& Irmãos — Ao Dr. Curador. '

Fallencia de José Alexandre —
Ratifique-se o officio.

Fallencla de Luiz Antônio Modes-
to — Ao Dr. Curador.*

SEGUNDA
Fallencla de Izet HanJI. — Cum-

pram-se as exigências do Dr. Cura-
dor de Massas.

Concordata: Empresa Industrial
Corticeira Ltd. — Ao Dr. Curador
de Massas Fallidas.

. TERCEIRA
Fallencla de Antônio Pereira &

Cia. — Deferido o pedido de fls.
415. Officle-se.

QUARTA
Fallencla de José faracuclinshl —

Declaro aberta a fallencia do deve-
dor José Caracucllnshi, a partir da
hoje ás 12 horas. Marco o prazo de
25 dias para os credores se lia MU.
tarem .e designo o dia 3 de junho
próximo, para a li» assembléa de
credores, nomeio. syndico Isnard &
Cia. Servirá o Dr. 1.» Curador da
Massas Fallidas.

Fallencia de Josê Pitlik — De.
creto a fallencia' do suppllcado Jo-
sê Pitlik, a partir de , hoje ás 12
horas; marco o prazo de 25 dlaa
para as habilitações de créditos, de-
nictio o dia 3 de junho próximo, fis
14 horas,- « nomeio syndicos os re-
querentes. Servirá o Dr. 4.» Cura-
dor de Massas Fallidas.

QJJINTA i
Fallencia de Manoel Martins

Areies — Deferido o pedido de fls.
88;

Fallencia de Galo. Barata & Fon.
seca — Ratifique-se.

Concordata: Dl Plero & Cia. —
Ao Dr. 3.» Curador dí Massas.

TRIBUNAL DO JURY
•Esta marcado para hoje neste

Tribunal o julgamento do processoem que é rèo, Manoel Rodrigues
Mondego, pelo crime, de homicídio.

No dia do hoje
N» dia anterior

(Contracto de Suulosl
ABERTURA

NOVA YORK, 6 do abril.
Mercado estável, com baixa de 4 a

5 tjontos, em relaçfio ao fechamento
anterior, cotandu-se, por libra-peso:

Hole Ant.
Para maio  10.70 10.74
Para Julho  10.50 10.63
Para setembro .._.... 10.49 10.54
Para dezembro .. .... 10.45 10.50

FECHAMENTO
NOVA TORK. 6 de abril
Mercado accessivel, com baixa de

12 a 20 pontos, em relaçfio ao fecha-
mento -..nlerior, cotando-se por libra-
peso:

rado, em relação ao fechamento an-
terior. cotando-se por dez kilos na
mesma moeda:

Hoje
Para maio  43
Para JuKio  43
Para setembro ,, .. 4S
Para dezombro .... 45

FECHAMENTO
HAMBURGO, 6 de abril.
O mercado fechou estável e in-

alterado, em'relaçAo ao fechamento
anterior, cotando-se por des kllos na
mesma moeda

Ant.
43
43
43
43

Para maio .. .
Para Julho ..
Para setembro
Para dezambro

Boje
.. 43
.. 43
.. 43

43

Ant.
43
43
43
43

Hoje Ant.
Para mato  10 G2 10.74
Para julho  10.45 10.03
Para soti.iiil.io  10.34 10.14
Para dezcicbro ., .. 10,32 10.50

Snccas
No dU de hoje 25.000
No dia anterior .. .. 10,000

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 5 de abril.
O mercado de café nesta praça

funecionou inalterado, com baixa
parcial de 1|8 para o Rio, cotando-se
por libra-peso:

Typo de Santos:
N.  H U-t 11 1,4
N.  10 1!2 10 112

Typo do Rio:
N. 
N..7

11 1|4
10 112

. 11 1|4
. 10 1|2

HF.HCADO IIO HAVRE
ÚNICA CHAMADA

ABERTURA
HAVRE « de abril.
O mercado do Havre abriu apenas

cstav.il, com baixa . de ' 1|4 a 1 3|4
franjoc, 6m relaçfio ao fechamento
anterior, cr,tando-se por dez kllos,
em francos:

Hoje Ant.
Para maio  221 221 1|4
Para julho .. .... 226 226 S|l
Para setembro .... 231 232
Para dezembro .... 236 237 3|4

üncrns
No dia de hoje 12.000
No dia anterior 11.000

FECHAMENTO
HAVRE. 6 de abril.
O mercado do Havre abriu estável,

cem baixa de 3 1|2 a 6 3|4 francos,
em relaçfio ao fechamento anterior,
cotando-se por dez 'kilos, ein fran-
cos:

Hoie Ant.
Para maio ...... 217 3 4 221 114
Para julho  221 1 4 226 3|*i
Para aetambro .... 226 1 4 232
Para dezembro .... 232 1 2 237 3|4

Saccos
No dia de hoje .... 37.000
No dia anterior 14.000

RadWornal

Asgravon iietiçiip na.
— Aggte. Vlètorliio Santoa1721

Costa.
Aggdo. Jofio Garcia',Pereira .Lobo.
Negou-se provimento. • .-
1670 — Aggtè. Josina Dias, Souza.'Aggdo. Vicente Durante. ,, 

'

Negou-se provimento.* 
' '-"¦>••

1824 — Aggte. J.'.!'.* Carneiro So-
bT|nh'o.'; ' ':.'.' ¦¦¦ ~ ' *'•¦' •

Aggdo. curador doj.AçcIdentes, re-
presentando-Tupy JosA.Tlrio-ço. -

Nègou-se provimento.7 .

PflflGRAMMA PARA HOJE
7;*íACÍC>NÁL'¦¦'-* .Studlo das 19.30
emJ diante;-Jconrt "a Orchestra de' COn-
certos, sob a. regência do -maestto
Romeu. Ghlpsmán, soprano Ablgáil
Pare.cls. >e.orchestras. reglonaes.* 7.

CRUZEIRO DÓ SUL — Hora 'H",
ás 20,hqtja&^ota.Arjjy .Barroso, Miiríò
Alves",- Edmundo '-Mata. 

professor Bá-
curaii, Odéttô Amaral, etc. '¦' '-

PORTOALÈGRENSE — Stiidlo, das
19.3.0 -em deante,. còm Os irmás Por-
tella, Zilda. Buéno, Petra de Barros,
Erika-SchlmldtJ, ;etc. % • ,
O JULGAMENTO DO CASO PAÜL13-

TA IRRADIADO
; A' R. Criizèiro do sul tránsmlttirá
conjünct-imentc com a Ri Cruzeiro do
Sul de-Sfto Paulo e' à- Radio ciub
deita capital, ,ój julgamento • do Re-
çursp.InteípqsCo.pelQ p. R-, p. ,ad

, Superior Tribunal de Justiça Eleito-
ral..- ..... •.-.,•,,-¦...!.. . ...

. 9u.|?'r1P,éJa'.na.túre*8a da irradiaçfio,
quer. pelas condl46es' technieas em
qué será feita', eséa iniciativa daCruzeiro" do Sul sè reveste de maiorinteresse, dada a'espectatlva pópu-lar-: em*,-tpriio- do- recurso contra a.eleição- do* sr.. Cardoso de MelloNeto.' 

Ai??0*2'ln|oIárá estás suas trâris-missões a partir, dae 9 horas demije.;.-.-• ..:,.*.:'.::,..'. .'¦/:¦¦ . *¦

ESTATÍSTICA
HAVRE, 6 de abril.
Estatisllca mensal de café do sr.

Laneuvllle:
O supprimento vlnlvcl do mundo
Hèses Saccus

Fevereiro  8 070.000
Anterior  2 028.000
Mesmo mez do anno pas-
sado 8.162.000

ESTATÍSTICA DE CAFE»
ROTTERDAM, 6 de abril;
Boletim mensal do sr. G. Sehar-

mnn Doarlnsr. de Rotterdam i
Os seis prlnclpaes mercados doa

Estados Unidos:

UERCADÒ'DE SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS. 6 de abril.
O mercado do café. contracto B,

typo 6, duro. abriu e fechou cai-
mo. cotando-se por dez kilos :
Mexe, Abeft. Feeh,

Para abril .*. .. .. 20*000 20$000
Para maio... ..,*.. 2p»100
Para junho  20Í475
Para juiho  

"20175(1

Para agosto  S0M2S
Para setembro ... zojsib
Para outubro ... 20$87õ
Para novembro , . . 20$57o
Para dezembro .... 20J550

Vrndasi
No. dia da hoje . > .. 500

Preco do disponível t -
Typo 7 por dez kl-

los .... -- .*. -• 32*800 -
ESTATÍSTICA
DISPONÍVEL

SANTOS. 6 do abril.
O mercado de café disponível

kllos:
Preços»

No dia de hoje .. .. .. 22$?0*-
funecionou calmo, cotando-se nor U
No dia anterior .. ..,;. 22$800

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 6 de abril.' Entradas:

20*100
20*425
20*750
20*823
20*875
20*S75
20*575
20*550

600

Sneens i
471303
39.367

* * * •

2.200.032
2.158.165

1.710

Stock:
Hojo .. ..
Anterior .. ,

Entradas:
Hoje .. ..
Anterior ..

Entregas:
Hoje . ..
Anterior .,

Enropa í
Stock: .

Hoje
An*e**i(.r ..'

Entradas:
Hoje .. .,
Anterior ..

Entregas:
Hoje ....
Anterior

• • • • • •

: Snccns

975.000
516.000

.139.000
679 001)

.1.13 000
640.000

 '•«! 7.|5
.. .. .. 7.84 7.89

• • • •

2 850 000
1.739.000

1.041.OOO
669.000

943.000
589.000

Consumo até o fim do mez pas.
sado, nos mercados dos Estados Uni-
dos, 3.849.000 saceas.

Quantidades de café nfio bra-
sileiros já Incluídos nos respectivos
totaes. Supprimento visível de café:
Stocks nos 9

Mfc -.«i;'*d''i'''0'8
ÉHItCft PHIÜPS PILOT' Po.r: -.Presos baratlssbnus. '«n 

pe-quensa. prestações a lonp-jo prazo.• assembléa,- J OC. Tèi. 32- f 221

mercados eu-
ropeus . . .2.850-000 2.752.000

Em viagem do
Brasil para a
Europa . 447.000 403.000

Eói viagem do
.Oriente . . ,. 49.000 56.000

Em-viagem dos
Estados Uni-
dos para Eu-
ropa .... . —. '

Stocks-non Es-
tados Unidos 969.000 969.000

Em viagem do
Brasil para os
Estados Uni-
dós.. . . ,*;.'. 642.000 452 000

Em viagem do
Oriente . . 8.000 8.000

Stoek no Rio
de Janeiro. . 659.000 692.OCO

Stock em San-
tos  2.013.000 2.212.003

Stbck em Ba-
hia 27.000 38.000

Stock em VI-
ctoria . . . 307.000 285.000

Stock em Re-
cife . . 34.000 40.000

Stock em Pa--anairuá. . 91,000 101.000
Stock e-m An-
gra dos Reis 48.000 20.000

S" u Jpprlmento .
visível do
mundo . . . 8.075.000 8.028.000

MERCADO DE LONDRES
. LONDRES, 6 de abril.

Cotações de café disponível, fts 11
ooras do hoje por 113 libras peso «
**¦ correspondentes ao fechamento
anterior:
Preço do typo 4, supe-

rior, prompto para em-
barque  .. «7.8 47,1"

Preco do typo 7. Rio, '
prompto para embar- i
que  38.fi 38.6

MERCADO DE HAMBURGO' : ¦¦ ABERTURA
HAMBURGO, 6 de abril.
O mercado techou estável e lnalte.

No dia de hoje
No dia anterior .. .. ..

EMBAROUES
SANTOS, 6 de abril.
L. Istencia para embar-

ques:
No dia de hoje ,, ., ..
No dia anterior .. ,. ..

Saidas:
Para a Europa
Para o Japão .,

Total 1.710
MUltl.IIM) IIE S. PAULO

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
S. PAULO, 6 de nbrll.

Ssccn»
Cafés procedentes de

Jundlahy:
No dia de hoje 13.000
No dia anterior .... ., 25.000

Sorocabana:
No dia do hoje ,. ..... 30.000
No dia anterior 45.000

Total:
No dia do hoje 43.000
No dia anterior 65.000

MERCADO DE VICTORIA
DISPONÍVEL

VICTORIA. 6 de abril.
Nfio cotado.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 6 de abril.
O mercado de cafél a termo func-

cionou estável, cotando-se o typo 7|8
por dez kilos ao preço de 16*000.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 6 de nbrll.

Sacras
Enteadas 4.935
Saldas  .. 22.780
Stocks  236.760

ALGODÃO
MERCADO DE LIVERPOOL

ABERTURA
LIVERPOOL, 6 de abril.
O mercado de algodfio disponível

funecionou apenas estaval. com as
seguinteB. cotações, em relação ao
fei-hamento anterior.

No disponível brasileiro, Inaltera-
do.

No disponivel americano, inaltera-
do. '

No termo americano, baixa do 4 a
5 pontos.

Cotações
Sfio Paulo 7.6S 7.55
Pornnmbuco Falr .. .. 7.65 7.5B
Maceió Falr .. .. .. 7-80 7.80
American Fully Middling

Universal 1935 (Stan-
dards).. .. .. .. .. 8.00 8.00
American Fjitures:

Para maio ..
Para junho .
Para outubro" .",". ,," ., 7.70 7.'75
Para Janeiro. 7.63 7,68

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 6 de abril.
O mercado de algodfio a termo

afrouxou depois da abertura devido
os negócios e as HquldaçõeB dos al-
tistas.

Desde o fechamento anterior, bal-
xa de 7 a 8 pontos.

Hoje Ant.
American "Futures":

Para maio ., ,. .... 7.78 7.85
Para Junho  7.81 .7.89
Para oulubro 7.67 7.75
Para novembro.  7.60 7.68

MEIUADO IIE NOVA VORK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 6 de abril.
O mercado de algodfio a. termo

melhorou depois da abertura, devi-
do ás especulações dos altlstas. !

Desde o fecbatnento .anterio?, a!-
ta de 2 a 11 pontos.

Hoje Ant.
American Mlddllnc
Upland '..15.08 15.06

Para maio  14.48 14.46
Para Julho  14.37 14.30
Para outubro.. ,. ,. 13,89 13.78
Para janeiro ,. .',-.*. .. ,13.84 13J73

ABERTURA .
NOVA T.ORK, 6 dé abril.
O mercado de algodfio a termo

apresentou-se Irregular, com t»-n-.
dencia para alta devido aos pedldÒB
dos. commerciantes.

Desde o fechamento, anterior, bal-
xa de 1 a 2,e, alta de 2 pontos.

Ho|e Ant"American "Futures":
Para maio ..."  14.50 14.48
Para Julho  14.35 14.37
Para outubro  13.89 13 89
Para janeiro I ... .. .. 13,83 13 84

HEIICADO 1)1! NOVA ORLEANS
FEfHAMENTO

NOVA ORLEANS. 5 dn abril.
O merc-adn fechou estável, com a>

•eguintes rotações:
Hol«» ' *Aiit

Para m.ilo 14.45 14.38
Para julho' .'. \. .. 14.34 14.28
Para -outubro-.. .. 13,84 18,7*
Para janeiro.. ... .. 13.90 13.94

ABERTUBA
NOVA ORLEANS. 6 de abril.
O' mercado abriu estável, com as

seguintes |cotações:
, Hoje , Ant.

Para maio .. ...... .14.43 14.45
Para Junho .. .... 14.31 14.34
Para outubro..: .... ,13.78 13 84
Tara Janeiro.. .. .. 13.88 13.90

MERCADO DE H. PAULO
ABERTURA E FECHAMENTO
SANTOS,-6 de abril.
O mercado de nlgodfio* abriu Irre-

guiar e fechou apenas estável, 'co-
tando-se por dez kilos:

Hoje Ant.
Para abril ,70*100 69*800
Para maio .. .. ..' 69*200 N|cot.

Para Junho .. .. 68*700 6SJ40O
Para Julho 68*200 68$10U
Para agosto .. .. 68J00O 87»7<J0
Para setembro.. .. 67*600 67$400
Para outubro.. .. 67*500 67Í.10O
Para novembro .. 67*000 67*000
Para dezembro. .. 67*000 67»00ü
Vendas: Saceas

No dia de hoje .. 8.500 —

MERCADO DE PKRNAMBDCO
RECIFE. 6 de abril.

Preco rin X" sorte Compr. Vend.
Por 15 kiloa Hoje Ant.

Compradores  64*000 61*000
Mercado firme.

ESTATÍSTICA
Entradas: Saceas

Nò dia de hoje.. .. ... 2.60n
No dia anterior.. .... 1.000
Desde 1.* de dezembro

do anno passado:
No dia de hoje  236.600
No dia anterior  234.000

Existência:
No dia de hoje .. .. ..• 37.700
No dia anterior 35.400

Exportação:
Para Llverpool —
Para outros portos da (

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA YORK

FECHAMBNTO
NOVA YORK, 6 de abril.

O mercado de assuear fechou
estável com alta parcial de 1 a 3
pontos oro relaçfio ao fechamento
anterior. ¦

Hoje Ant
Tara mnlo.. .. .. .. * r'< 2.54
Para junho  2.t>s -.oi
Para setembro .. .. 2.52 2.52
Para outubro  2.48 Z.45

ABERTURA
NOVA TORK,-6 d& abril.
O mercado de assuear abriu es.

tavel com alta parcial de 1 ponto
em relaçfio ao fechamento anterior.

Hoje Ant.
Para maio  2.55 2.54
para julho..  2.52 2.62
Para setembro *.** 2-J3
Para janeiro.. N|cot. 2.45

MERCADO DB LONDRES

LONDRES. 6 de abril. '
O mercado de asíUcar abriu hoji

com as cotaçOes abaixo e as cor.
respondentea ao fechamento ante.
rior èm libra-peso cm shillings *
pence. Hoje Ant.
Para maio « sh mm 6.91,114 6.9
Para agosto ., ¦*¦*. .«-Ml* A'.9,*».•_•-.
Para setembro .. 6.9 3|4 «.9»|4»
Para outubro .. .. 6.9 3|4 8.0 3,4

MERCADO DE S. PAULO
SATOS, 6 de abril.

O mercado de assuear disponível.
Branco crystal . . . 74*500 75*000
Somenos ..... «4*000 65*000
Mascavo .- 60*000 61*000

FECHAMENTO
SANTOS, 6 de abril. I
O mercado de assuear calmo co-

tando por 60 kllos: ,.,
Meses Comp. Vend.
Para abril .... Nlcot. Nlcot.
Pnra maio Nlcot. N|i*ot.
Para junho Nlcot. Nlcot.
Para julho .... Nlcot. Nlcot.,
Para agosto . ... Nlcot. Nlcot.
Para setembro . . . Nlcot. Nlcot.

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE. 6 de ábrll.
Funecionou estável, nom oi se-

guintes preços por 60 kllos:
Hoje An".

Usina de primeira . 64*000 64*09.
Usina segunda . . 61JO0n fiifnoo
Ctystaes  68*000 Ks<nnn
Demeraras  45*000 46*000
j. sorte  40*000 40*000
Somenos, 15 kllos . 10*500 10*500
Brutos seccos (15
Vllos) • S*J00 8*500

C4CAO
NOVA TORK, 6 de abril.
O mercado de cacá0 abriu calmo

eom as seguintes cotações :
/' Hoje Ant.

Para julho  11.81 11.14
Para setembro .» _. 10.93 11.2.1
Para dezembro .. .. 10.99 11.27
Para março  N|cot. 11.3o

TRICÔ
MERCADO DR BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 6 de abril.
O mercado de trigo fechou estn-

vel. com as seguintes cotações:
Para maio  14.70 14 SO
Para junho  14.60 14 6S
Pnra julho  14.58 14.68
Dlsponlvol. typò Bal-

letta pnrn o Brasil 14.80 11.90
MERCADO UE CHICAGO

CHICAGO, 5 de abril.
Hoje Ant.

Pnra maio .. .. 1.43.37 1.43.75
Para junho .. .. 1.29.37 -.28.81

PRAÇA DO RIO
CAMUIO OFFICIAL

Libra «3*700
Funecionou hontem. no Inicio dos

seus trabalhos, o mercado offlcial
de cambio fraco e com as taxas mo-
nos accesslveis.

O Banco do Brasil declarou nd-
quirlr coberturas a 55*700 por 11-
bra, a 11*360 por dollar o a *520,
por franco, a vista.

. Assim deixamos o mercado, no
primeiro fechamento.

Reabriu e fechou, Inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFIXOP A
SEGUINTE TAREI,!,A DE COMPRA

DE COBERTURAS
A 00 d|s« .

Londres ., ... .. ..- — 55*600
Nova Tork  — II*.30

A» Tlstot
Londres  — 55*700
Nova York, dollar . . — 11*350
Paris, franco ... *520
Portugal, escudo . . S500
ltalla. lira ..... .. 1595
Allemanha ..... — 3*500
Hojlanda..... .. ¦— 61200
Argentina, peso. .. — 3*315
Bélgica (ouro) fran-

co ..7!.;... — 1*910
Montevldéo, peso . 6*150

rnhOKrnmmnst
Londres ....:... — 65*750
Nova Yòrk1 .... — *« if 360
MÉDIAS DE CAMBIO OFFICIAL
FORNECIDAS PELA CÂMARA RVN-

DICAL DO RIO DE JANEIRO
A" vista:
Londres — 57*837: Allenianh.i (V,

Mark) — 3J580; Nova York —
11*360 e Buenos Alres — 3*315.

CAMRÍO LIVRIí
A LIBRA SUBIU A 70W50

O mercad-, de cambio liberado
apresentou-se hontem, na abertura
dos seus trabalhos calmo, com as
taxas em declínio e menos accessi-
vels. :
_ Os-saques se faziam no Banco do
Brasil a 79*660 por libra e a 16*200
per dollar e compravam cobertu-
ras. a 78*700 e á-16*060 respectiva-
rnente. . f. Os outros bancos declararam vsn-
?ff„n* "bra a , 79*550. o dollar a

c.«„e ° franco a *748 e com prara,8*750. a 16*000 o a |738 respectl-vãmente. *¦•/••¦•...¦¦..,
Nessas bases deixamos o merca-ao no primeiro encerramento.
Reabriu e. fechou, inalterado.

• (Cnntlnu*n na S« pagina.) ''
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LINHA" MANAOS-B. AIRES'
SANTARÉM* , r»-,-.

13.075 toí)s7 de "desloca-

niehtò . ¦ •'•' ¦

13 do corrente, ás', 16 ho-

ras, do armazém 11, pára:
Victoria.. .. .. *.';» 1*4
Bahia- ....... ...» 1«»
Maceió  1"
Recife ¦:. ., •». .. .. 

' 1*
Cabedello .. .. .. .. 10'
Natal" *.. .. .. ... '.. 20
Fortaleza .... ...*.. 21
São Lniz ..,',». ... ..'28
Belém .. .... .. .. \ 23
Santarém ... ..",.J. '.:. 27-
Óbidos..' .... .... -8
Parlntins .. .. ...'.. 20
Itncontinrn..  20
Mnnúos (cheg.) ... ..". 30

LINHA EXTRAORDINÁRIA
: 

RÍO-VICTORIA .•'¦¦'

:•"•'. ¦ 
'.y 

. ".'¦

; i*;; d. pedro n ;

10 do corrente, ás 11 ho-

ras, do armazem-Í2, para:

Victoria (chegada). 11

Só recebe * passageiros . de

primeira classe

LINH.'. RECIEE-PORTO -
ALEGRE ¦...:

Saidas ás 2"-ieiras alteras.
COJÜIIANDANTE ALCIDIO
2.461 tons. dé deslocamento

19 do corrente, ás 24 ho-
..ras, do armazém E, paru: .

2t
aa
24

23
27
20
m

o Xiloyd Brasileiro
i'|{t.t:i'll(ÍNK!i (H^ UK, U^ — INKOHHAVnii»! -~ 23^J7bo

Victoria..

Caravellas

Ilhéos ..

Bahia

Aracaju'.

Penedo j..

: Recife (çhég.)

• • • •...• • ,

• • - • • : # • • •
•'¦•**¦•*'**'¦'**

«•*•••• ••
«a m * * *

LINHA MANAOS-B. AIRES-

Saidas ás 3"-reirns nltcviís.

D. PEDRO IIX X
10.000 ton. de deslocametito'

13 do corrente, áB,14 ho-.l
ras, do armazém 11, para:

15

16
'17'

18
'22;

1»

Santos *.... ... .. ..

Paranaguá (facultativa)
Antonina (facultativa).
S. Francisco '.. .. .. •

Montevidéo.. .... ..
Ií. Aires (cheg.)i,.....

X1NHA REClPErPORTO i-•7 
.-. ¦,,ALEGRE » 'L:-'^

. Saldas ás- 51>**(èir<is/''aiterns.':>

¦''*":, ANNIBAL BENEVOLO' 7
- 2.461 tous. de deslocamento

í5;do corrente,"ás.10. hp^J'
. ras,, do armazém E,. para:' .

Santos ........ ,.

Paranaguá (Antonina)

Florianópolis

-Rio Orande..

• t » •

• i * * • *

Só. recebe passageiros do' I" classe"','
* « ft •;. • «i."i« <Pelota.

Porto) Alegre (clicg.),

16'

>&.
18f

2U
ao
íaí|

LINHA BELEM-PORTO

]i [.-. . .ALEGRE .'

PÁRA'

5.219 tons. de deslocamento
t :' i i ' ¦ t

11 .do .corrente^ ás 10 ho-
ras, âo. armazém' 12, para:

• ¦ • • • »

• • ••''•*

Santos ..,'..

Rio Grande.

Pelotas.. ..

P. Alegre (cheg;).

12

14

1»

10

LINHA PENEDO-LAGUNA

Saldas ás 2"-feiras alteras.

ASP. NASCIMENTO

1.892 tons. de deslocamento

12 do corrente, ás HO ho-
ras, do armazém É, para: 

¦

Angra dos Reis
Paraty.. .. ..
Ubátuba.
Cara gua tatuba
Villa Hclla..
8. Sebastião.
Santos ....
S. Francisco.
Itajahy.. ..
Florianópolis
Ijngnna (cheg.)

• • *
• '..•• • •

* -• •
••••••
<* • • • , • •

• : * • « •
• • • • •

13
18
13
13
13
13
14
13
10
1«
17

UNHA SANTOS-HAMBUKOO

SIQUEIRA .CAMPOS
12.825 tons. deslocamento ¦

20 do corrente, ,ás 10 ho-
raa, do.armazém 11, para:
V,ctoria •••••• •• •• 21
Bahia .... ...... SS4
Recife.. ., .. ., ., 2o
Lisboa .. ........... £
Leixões.. ..... .. ., o
Havre .. .. .. .. ., 14
Anvers.... ,. .... 15
Rotterdam.. .. .. ., 10
Mrcmen ., M
Hamburgo (cheg.). .. 1»NOTA. — Recommenda-se aos Srs» Passageiros a fineza de apresentar o a ttestado de vaccinaçâo na oceasião da acquisição das

UNHA SANTOS-N. YORK

CABEDELLO
Santos .." .. .. .. 10
Rio.. .. .... .. ig
Vitoria 18

UaWa 19N. Vork (cheg.) .. 4
Recebe cargas para Philadelphia e Baltimore. Rece-be cargas condicionalmente

para Boston e Norfolk.

UNHA SANTOS-N ORLEANS

BARBACENA

Santos 141 4
Rio --~ 17f 4
Victoria 101 4
N. Orleans (cheg.) 8| 5

jT~— , . ¦/;/,-¦.. ¦¦•¦ :- l"
passagens.
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F IN ANCAS. C O MMEKC IO E PRO PUC ÇAO
U I* tiflU. ü O* F E E 1 â S

IUO, 0 de abril.
Ueajustamento c|2 sem vencidos
ide mc|6 sem vencidos .. ....
Kiiiprcstlmo de 1903, port
UnltormlzailaH, 6 &_¦ ',; ..... ..
Diversas emissões, nom.;. .. ..
Idem, ldem, port. .. .. .. .. ,.
Obrig. Thesouro Nacional, 1930.»
Idem, Idem, 1021  .. ..
Idem, idem, 1932 .. .... .. '..
Obi ls», Ferroviárias

Dlunldpneot
£ 20, nom:.. .. ,, .. ,',' .. ..
£ 20, port...  ..
Empréstimo íe 1906. port ':
Kmprestlmo ie 1914, port. '.. ..
Empréstimo de 1917, port. ., ..
Empréstimo de "920, port.
Decreto t.999.
Decreto 1.535,
Docreto 1.933,
Dscreto 1.264,
iwretr» I.Í22;
Decreto 2 09?,
üe-rílr. 2 1.93

Decreto 2.339.

•I»

»i»

• • • •

810$000
8950000
7905000
800S0OO
7921*000
8101000

1.0G03009
1:0705000

4801000
635(000
1611000

1*9?000

t701000
195$0C0

170?OOÓ*H*

Intendencia âe Pelotas, S '\a.

* 805.J0Õ0
892$H0U
788S00U
796$0i)v
986JO0O
308,7''''»

l:n64«C00
l:0:i6CO'.i'J
1:055*00*1
UOIVOJdOO

450$000
GlOJOOO

. 1403000
147S0U0
H7$'.fl0
1010000
rr.oji.i-o
192Í000
160ÇOU0
16li£ii00

1928000
. tdáCllOO
I20|i'00

MnnilclpafB do* Estudos!
Decreto 8.093. I •I» .. .. .. ...
Prefeitura lie Porto Alegre, £005.

Gravatahy, i «l4 '.... ..
Bello Horizonte, 1 •]».. .. ....

Apodreci dr nonVIorni
Munlcipaes de 1931, 8 »\».. .. ..
ldem (cautelas) .. .. .. .. ..''ônus Paulista ,. .. .. .. ..
Minas, 200|, .1934, D °|°
Paulista, 100», 934, 5 "Io.. ....
Rlo, 100J, 4 »|» ,.... ...
l»ari,nft, 200$. 1 *,• ¦-.'.- ..
Pernambuco, 100$, 5 "l*
Prof Porto Alegre. 4 112 •jo ..

ErittmJo de Silo Pnnloi
Unlformlsadas, 1.000Í000.

POrt«•• •*• •> m _ « • •• «• ee
Eitndnnesi

Rto. 1:0001000. 5 -I» (decreto DU-
mero 2.316)

idem Je 10fl|, I «i. ...
Obrlff. Minas, 1:000$, 5 •|» .. ..
Minas, *..»00$, ( 'I» .. .... ..
Rsplrito Banto. t »!• ;.

1S2$000 —

ovosooo
C5OC00O
730$000

1715000

»5 %
1605000
187$000

I30800O
915500
50$000

435$000
I40$U0C
7253000

169(090
176JO0O

1598500
78CS00U
120)000

94(000

•1".
928500O 9225000

f35$000

845Í000'
1253000
JC05Ü0O
rsísooo
I20$000

TITULOS DIVERSOS
COTAÇÕES DA BOLSA DÉ NOVA t0RK FORNECIDAS PEIA "UNITED PRESS*

MERCADO MUMãPAi
PREÇOS CORRENTES — Oalll-

nhas, kllò S$200; frango, kllo 3$800;
ovqs, iuzla !$800. Peixe: vendido
nas bancas do mercado, camarflo,
Wlo 4$50O o 10$0; earoppa, lingua-
do, eberne. m6ro, pescado, bljupi-
r*. badejo e robalo. kllo 28/800 o
5"*00u; bndejcto, pescadlnha .¦. galr*
lo, kllo l$100 a 6*000; cavalla, na-
morado, • vernpelho, corvlna (de 11-
nha), tainha «enxova, kllo tíM"-
a 38200. Carne: vendida no talrao.
bovino, kilo 15100 a 2$ü00; vltello.
'$200 a 2$200; toucinho, kllo 8$.oo.
carne de porco, 31300 a 3$500; car-
r.elro e cabrito, kllo 2$000 a 3$000:
gallinha, kilo 4$409: frango, kl o
6*000. Laranjas, kllo $800: álcool de
36'. sellado e sem casco, litro 1$C00.
Gazolina para fornecimento de car-
ros de praça e particulares, litro
IÍ200. Carvão vegetal, kilo $360.

MOVA YUltK, 0 de nbrll.

Allicd Chemical
Amorlean can•American Jburc.gn Power
American Metals
American Kadiator
American" Sinelting nnd Keíin.ns.

American Tei. ahü Telee.
American Tobacco "•.:* ....
American Woolen 
Anaconua copper
Andei) Copper
Arnii-ur Delawure Pref
Armour lllnioi» Prior "A"
Armour Illinois Prior "P" .•'Atlantic Reflnlng .'.
Atlas Corporation
Bendlxr Avlution
Bóthleliem Slcel 
Canàd àn. Pacific ¦•......,...•••,.,,
Chaso Trcshlnc Machlno
Cerro de Pasco 
Chile Copper .,
Chrysler Motors ...•*............
Columbia Uas Electric
Consolidated Oaa ot New Vórk *,.
Continental Can

. Cuban American Sugar
Corn Products
Dupont de Notimors 
Eastman Kodack "Electric 

pówer and Llght
Goneral Eluctrlc
General Foods
General Motors.
ülllote Safety Razor ...'
Goodyeor Rubber 
Hudson Motors
International Business Machines ,
International Harvester , .*.;......'
International Nlckel ..,.,...,'....
International Tel. -and Teleg. ....
Kennecott copper'Kroger 

Groeery
Lambert, Corp
Lolimnn Corp.
Loow Ins.
Lone Star Cirient

. Montisomery Ward ••.......••
Natlonal Cash Registei'
Natlor.al Lead Co ......••.
New York Contrai
North American Corporation .....'Otls Elevator
Pacific Gaz Electric
Paramount PIctures 
Patino Mines
Pcnnsylvania Rallroad 
Public Sèrvlce of New Jersey ..
Radio Çornoration 
Standard Brands
Standard 011 of Califórnia

FECHAMENTO
Hoje

.242
108.50

10.02
60
24.62
9.Í.87

171.50
83
11.75
60

N|cot.
N|cot.

11.50
96.Í5
30.37
17.75
24.62
95
1-l.f.O

153
11
66.30

123.25
15.25
S9.50
59
11.37
66

157.25
163
22.62
65.87
42.25

:; ci
17
43.13
21.25

100
103

66.50 ,
12.25*
80
23.62
20.62

124
Ü0
65
60
34.75
88.25
49.50
25.50
37.25
32.12
24.25
18.62
46. DO
44.50
11.50
14 87
47.37

AAt.
245
10-..S7-11
tl.il•iã
ii

172
82.oO
11.60
61.2 J

Njeot.
Nlcot.

11. .5'J0...Ü
34.7»
17.87
24.27
97
15

Nlcot.

«7
123.25
16.13
39.87
59.37
11.50
06

158.15
163

•*.¦*>

5G.75
42.50
61.63
17
43.25
21 Óff

Nlcot.
103.00
67.87
12.50
60.87
22.75
21

124.50
82
65
59.87
84. Ií
38
50.76

. 26 .
37.75
32.12
24.87
19
47.25

¦ 43-
10.87
14.87
47.50

Standard OI] of Indtanna .,
Standard Oti of New Jersey
Soecony Vaceun 
Swlft International
Texas Corporation 
Texas Gulf Sulphür .....
Union Cnibldc 
Ünlbn Pacific 
United Alrrraft
ITnite* Prult ..*,...
United Gaz Improvement
IT. S. f.eathôr 
U. (t. Bmet. and Reflnlns
tT. S. Steel
Warner Brnfhéfs .......
Warren Brotheru 
Wesfnfrbouse EUctrlo
Wonlworth
N. K. T. P. F. 
Swlft xnil Co. ......

CtTRB
I Ameriofin fttxt Elíetrle 

Brazlllan Tractlon ,
I THectrle B"n<1 anrt Phsre

Nlaitara Huflson nnd Power
Pan American Airways
Unlteri Gnz 

R»N'-'0«»
Bnnkerp Trust . ...-,. ,.
Chase Natlonal Bank of Bonfim ,.
First Natlonal Rnnlt of New Tork
Natlonal Clty Bànlt of New Tork

I Itoyal B"nk of Cnns-iÃ ........
LONDRES, _ de «brn.

***•••••••
•••¦•••••

• *-!*•••*»

••«««••••ff

¦ •••«««•-o*»

47.60 «.50
71.87 72 50
19.37 1» 62
32.62 32 ü**
60.62 61.62
40.12 41.25

101.50 101.75
143.25 142.87
20.12 30.37
84 85
14 14
12.50 18
93.50 Nlcot.

117 119.37
14.37 .14.75
10 7R 11

139 26 141
53 53.87
29.25 29.63
26.37 26.62

$5 25.12
N^ot. 27
21.50 21.2R
13.12 13.2S
67 66.13
11.12 11.12

78 78.50
57.50 B8
56 66 50
82 5$

215 318

Clty of s. Paulo Emo. ft
Frnoiiold Le.nde Comp.
(Pref.) 

Bank or T.ondon St South Ame-
rica Ltd.

Braz'"nr Tractlon Llttht ft
Warren Brothers 

Bra*"'inn Warren Aüenny ft¦ Finança Comn. Ltd ....
Cabi" ft Mlreless Ltd. («B" ¦

Sharesi . 
Ocean ror' R; Wlleono Ltd.
Imperial C*.i<imlca1 Industries,

Ltd. . ,
LeoT*"iiJ,nn BnlWny To., fvtd.,

Nova Emlsatto, 6 °|», Term.
Deb. 1935 

Lloyds Bank Ltd. ("A** Stia-
res) 

Rlo fle Janeiro City Tmp. Co.,
Ltd. . 

Rio Fiour & MIHs Granarles,
> Ltd. , •

Süo Paulo Rallway Co., Ltd.
W-rutem TelertranT» Co.. Ltd.

TITULO-? ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Brltannico,

3.112 •I"
Conrols, 3 112 «l» :....

Boje

62. 0. 0 62. 0. 0

(.13. 6 6.12. <

27.25

0. í. IM

7.10. 0
0.15, S

26,87

0. 1. 7H

7. 5. 0
0.15. 9

1.18. 3 1.18. 1%

40. 0. 0 40.10. 0

40 0. 0 40.10. 0

0.19. 0.18. 9

1.18.
9R. 0.

102. 0.

102.17.
76.10.

1.16.
97.10

102. 0.

102.17.
76.10.

9LY1MA8 OFFERTAS

nom."port.

IlIO. _ de nbrll.
Banco dp Brasil ;¦'; •
Banco Portuguez,•'Banco portuguez,'

, Banéo U*oavlstn
Banco Regional
Banco Mercantil ... .. .
Bunco dos Funccionarlos. ,
Bunco do Com...*,......,

Entrada» de 1'crrui
Minas 55o Jeronymo .. ., .
Patlllsta

Companhia te teg-tiroas
Sagres ..
tnt< grldade.
Previdente
Bul Amerlea ,— . Aocidentea
Confiança .. '.. .. .. .. .
Sul. America — Accidentes .
Internacional
Unlüo dos Varejistas.. .. .

r.inipnnlilnK te tecldosi
America fabril ,'-..,

•Nova America
Petropolitana
Brasil Induatrli.il .. .... •
Con ovado .. ,.'•
Progresso Industrial ..' .. .
Alllança. • »,
Manufactora Fluminense.. .

, Tnubaté Industrial ,
SSo Pedro

Companhia» llversoai
Bocas de Santos, port. .. .

380*5000'J5?000

490$00O

495JI'1Õ0
52$000

tOSÍOOl»

6Ó08O0O
I00$000

B:200S0ÜU

KOÇ00O

2:200$000

Ü025000
400SOOO

310*5000
105SO00
Í92S00O
£005000

351*1000

875$000

»5$000.
500*000
t00}l!00
475*000

505000
2065000

. 93*000
t03$000

400ÇOOO• II0$000

I00$000

|00$000
180$000

1:800$000

ts-v'
|85$000

3335000
ro$ooo

300$OQO
iop$ooo

8405000

2435000

T'."*-m, Idem .. .... .. .. .. ..
1 ooíik 3a Bahia'. r.vdro Electrica Banta Branca ..
Mestre & Rlatgé:.. ..... .. ...
Mercado Uunlclpal, .. :'í .. ..
Hotels Palace «. .. ..
Franla üe Petróleo .. .. .. ..
Terras • Colonização  ..
Cervejaria Brahma
Dlarmuitlfera ,. .. ..

Debenturest
Docas de Santos 1 ., -.,-
Forga d Luz Banta Cruz
Banco Hypothecarlo Lar Brasl-

lelro. ,. .. .. .... •• ••
Companhia Edlflcadora
Nova America  .. ...
Bellas Artes '..
Mercado Municipal
industrial t Electrica (e Jacue-

tanga .. ....
Antarctlca Paulista
Alllança (1° eerle)
tdem (2* oorle)
Manufactora Fluminense
Docas da Bahia .. 
Casa de Saude Padro Ernesto ..
Cotonlfleio Qavea  ,.. ,,
Progresso Industrial .. .. .. ..
Federal de Electrlcldade
Hotels Palace
Con trucçao Pedeenelrae

3285000
135000

ÍO5800O

1005000
85000

Í5500

4905000

1305000

220*5000

1925000
toofooo

8015000

2105500

P. Argentino , |j»«P. Uruguayo  85»"°
Lira * *°"
Ven  «OOO
Florim  8|5"
C.» Blnamarqueza  -iíou-i

umu fino
O Banco do Brasil, comprou., hon.

tem, a gramma de óüroflno naba-
ao de 1.000 por 1.000 em barra ou
amoedado ao preço de 175900.

A COMPRA DB OtUO F11>0
O Banco d0 Bras'1 JA comprou a

•e-rru^te quantidade de ouro*
m, h> 14.957.919Dia IS  ___!__ 078Hontem J47.4J3.978

162.381.897
UBRCADO UR MOr.llAII

Foram os Rei-uintes os pre.-os
4a> moedas metálicas fornecida»
hontem pela Casa AOrlSo V
Porto - Avenida Rlo Branco 59

PREÇOS
HoMim romim. Vendn
"rutçiiayon •• *• ..
Pesetas (Hespanha)

iras iltniiai .. ..
Francos (França) ..
Frareoa <S*'!s»a> *•
-rrancus (RplOflcn)."íulldens (Hollanda)
•íron*""'n (8necln>
Kroners «Noruega).
Kroners (Dlnamar-
ca) ..«

"« • res (N. Amerl*
C&7 ee »e •• •••••h. iin*ti> (Áustria)

Allemanha  ?*W°

llll o^JL^Íí W

8S7no n»9on
$600 $700
$7*0 $ sr
8760 5770

35000 31700
$530 85A0
S8700 8$900
38900 4t Iftfl
35800 45000

3$300 35700

165100 165250
jstnr 2í9iio
2550O 45200
4$nòn 45900
155500 155900

$500 86Q0
3300 5400
30S0 5120
$350 $400
3*801» 3I00C
4SR0O BSOfid
45850 45960
$6011 1700
$501 $811*
Í730 575t

3RSO0O 40*Oi*i(1
735800 805500

t$000
400$000

15500

1915000

toosooo

1:0555000
2I2SO00
S08$000

1:0008000
1905000

(90*50011*>>n$000
«05000

7905000
t03$000
t945i'0i.

1:5008000
200$non
2095500

CÂMBIOS £ DESCONTOS
2 %
* %¦aia %
6 %
4 %

17/32
9/16
5/8

29.12.50
93.25
87.55

2 _
4 %

4 512%
6 %
4 %

17/32
9/16
5/8

29 09.25

LONDRES, Ü de abril.
Do Banco tia Inglaterra
lio Banco de Franca »»'••»»
Do' Bunco da lialiu
Dc Banco da Hespanha .. .. ..
lio banco da Allemanha
Em Londres, 8 mezes
Em Nova york, 3 mezes
Em Nova York' 3 mezes (tlvemla-

AMBH).
Ocauva, s|Bruxollas, a|v., por £, L.
G/aova, s|Londres, a|v., por £. L.

. Oonova, siLisboa, a|v., t|comp. .•I.ltbuii, sil.ondres, aiv., tloomp..
Dor £, eses.  .. 110.20 110.20

Lisboa, sILondres, u|v., tlcomp..
oot £, escu  110.00 . .10.00

."Madrld. sILondres, aiv.. por £. P. Slcot. Slcot.
LONDRES, 6 de abril.
Taxas camblaes quô vigoraram hoje. nesta mer-

cado, poi occaslão da abertura, o as uorrcspondtntes
ao fechamento anterior, sobre ao seguintes praças:

Holt F.Ant.
SlNova York, á -ílsta, por £.$... 1.90.85 4.90.30
S Gênova, & vista, por £. L. .
S Parlí, _ vlsta, por £, F. ...

,S Berlim, & vl«ta, por £, M. ..
S Amsterdam, á. vlsta, por £, Fl
S Bruxellas, á, vista, por £, Fl.
SJBerna, á vista, por £, F. ...
SJLlFhna. A vlsta, por £', E. ...

LONDRES, « de abril.
Taxas camblaes que vigoraram hoje. neste mer*

cado, por occailfto do ferhamento, e ac correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as «egulntes pratas:

Hulf F.Ant.
SNova York, & vista, por £, % ... 4*90.87 i.90.30
S Gênova, -à vista, por /, L. .
S Paris, & vista, por £, 
S Berl m. & vista, por £, M. ..
S|A'msterdam, á. vista, por £, Fl.
SiBí-rna. & vlsta, por £, F. ...
s|Bruxellas. á vlsta. por £, F.
S|Llsbos. á vista, por _ E ...

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK. B de nbrll.

Taxas com quo fechou hoje. O mercado de .ramblo' «obre ás seguintes praças:
Hoje F.Ant

SlLondres, tel., por £, $ ... 4.90. 5/8 4 90 1/J6
S|Parls, tel., por F. c. .... 4.61. 8/8 4.60, 5/8

SjGenova, te!., por L, o. .. 5.26, 1/4
SrAmsterdam, tel., por Fl. c. 64.76
SIBerna, tel., ipor F. c .... 22.82.50
SlBruxellas, tel, por F. o. .. 16.85.50
SIBerlim, tel., por M. 40.23

NOVA TOIIK, 6 de abril.
Taxas rom que abriu, hoje,

olo sobre as seguintes praças;
SILondres, tel., por £, $
S|ParlB, tel., por F. c. .

1)3.10 ! S|cienova. tel., por L. c.
87.55 ' 

93.37 93.14
106.36 106.35

12.20.44 12.18.75
8.96.37 8.95.37

29.12.1/4 29 09.1/4
21.51 21.49

110.18 110.18

93.31 93.14
106.41 106 35

12.20.1/2 12 18.34
8.96.50 8.-.5.5/8

.21.51.50' £1.49
29 12.60 29.09.-15

110.IS 110 18

4.91.00
4.61.25
5.26. 1/4

64.76
22.82
16.86
40.33

SIAmbtcrdam, tel.. por Fl. C
SIBerna, tel., por F o. ...
SIBru.tellas, tel., por F. o. .
SIBerlim, tol., por M. c. ...

MERCADO DE PARIS
PARI8, tt de abril.

O mercado de cambio fechou, Hoje, com as seguin-
tes cotacCes:

SlNova York, i. vista, por £, L.
SILondres, á vista, por £, ti. ..
S|Italla, á vista, por £, L. .....

MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 6 de abril.

A'a 19 30 horne»

SlLondres, taxa teleg. por £, tlv., P.
S|Londres. taxa teleg por £¦ tle, P.

BUENOS AIRES. O de nbril.
Aa 15.10 horaa

SlLondres, taxa teleg., por £, tlv*. P.
S|Londrefi taxa teleg.. por_£. tle, P.

prntn
Dollares (Canadá) .'croas (Trhccoalo-

Aat. vaqula) .... ..
ninares (Servia) .
Heis (Rumnnle) .
Marcos (Finlândia).
?lntv (Pnlnnlfl) ,,
Tens (Japflo) .. ..
Argentinos (pesos) .

'¦'Vl,* ihmi • iirtuta)
.hllenos (pesos) ..

Rucudo (Portugal) .
Libras (Peru') .. ..
Libra (Inglaterra) .

PoüIçAn calmo .
ODtlO AtlOKIHIIO PARA O

BANCO DO DRASIt.
Ubra..   134S000
Mli réln (20$f00)  200?no0
Francos - 20  1005000
Marcos - 80..  1308000
Dollares ... ........ I6$ooo

AfltO* IIA PRATA
Prata Republica . . U5'!*- i:>0%
Prata Monarchica 170% 20fl*,fi

CASA DA MOEDA
Monarchica  192%
Republica .. ,. ..  12r<%

MERCADO DE TÍTULOS
A Bolea funcclonou, hontem, em

condiçOes movimentadas, tendo ac-
cusado vendas resularea. An apo1!.
ces da divida publica achavam-se
bem collocadaB o melhoraram de

aoTtiiíin preso. Aa do Reajustamento ffleo.
tiiooo norolco estiveram bem collocalas

i .nnnliinfi • mantendo-se as munlcipaes e ib de
toiíonr I sorteio estáveis. As obrigações do
!35$000 I Thesouro Nacional ,asslm como as

1'OÔoíOüB «ío Minas regularam bem còllpca-jas.' As acções de bancos e companhias
n&o despertaram maior 'nteresse,
como se encontra-adiante:

VENDA» KKAI.IJt.AUAI»'HONTEM
Annllrei. éeraesi

Uniformizadas:'.
62 de 1:0005. 5*l?'
Emp. Naolonal: I

10, de 1903. port
D. EmlssOes:

148 de 1:0005. 5*»|», nom*.
2 Idem, port. .... ..
2 Idem

194 Idem !.-'.-.
R. Econômico:

39 de 1:0005. 5°|», pt.
C|2 sem. venc
5 Idem  ••

54 Idem. C|3 aem. venc.
Obrli-ncOeu da Unlfio

Thes. Nacional:
4 de 1:000$, 7»|» (1930)

83 Idem de (1932) ....
2 Ferroviárias (3« serie)

MnnlcIpneB
Empréstimo:

22 de 1904, port
25 Idem do 1906

2 Idem de 1917 .. ....
50 Idem de 1931
20 Idem
14 Idem
13 Idem CI3 sem. venc.

ENtndnncs
Minas:
8 de 110005, 5**|*> (9555)
Pt
& Idem do 1°'° (9716)..

8.*! Idem (10346) .. .. ..
20 ldem

Uo|r f.An» íis tdem de 2005, B»|»
4.90 B'8 (1934)'¦' 

Pcrnimbiicp: .
10 de 1005. 5**|*\ port...
24 Idem

S. Pau'0'
l de 200S, 5«ln, port...

IfiO Mem
76 Idem
81 Tdem do 1:0005, 8"|»,
(Itplf.) ;.
—. Mnnl-rlnneN do» Estado*

, , Pref. d«« P. Alejrre:
,« %Je *£nÁ' ÍS <5e 1:0005. O»!"

JhTÍ ?Í*S9 — Acedem dp rjmnnnbln»
106.45 106.85 *Go Bocas de Santos, —
114.10 114.15 port  ..

75 Brasil Industrial ....
91 Tec. S. Pedro de Al-
cantara 
•*— Debenlnr-***

500 Rinco h. Lar Brasl-
leir-. ,.  noi$nti0

Embarques:
fc-uropa 8*790, África 73 — total

3,863.
Idem anno pnssado 245 desde o 1"

do'mex 12.445, do Io de Julho .....
..408.092, ldem anno pastado 
2.403.227, stoclt 687.578. menos con*
sumo local dos dias 4 e 5 1*000, exls-
tencia 686.578, ldem anno paseada
748.850.

CAFE' A TERMO
O mercado do café a termo, con-

tracto À, novo, funcctonou hontem
na abertura dos ooiiu trabalhos sus.
tentado, com alta de 25 e baixa de
60 e 150 réis, nas euas cotaçOes, e
foram vendidas 2.000 saccas.

— No fechamento passou a traba*
lhar fraco, com baixa de 50 a 826 hs
nas suas opçSes e com vendas de
6.000 saecas, no total do 700 ditas.

COTAÇÕES POR «O KILOS
Contrncto «A" Noto

ABERTURA
AbrU — vend. 1708ÔO e comp.

17 750, maU $026.
Maio, 17$800 e 178700 Inalterado.
Junho, 175700 e 1175650.
Julho, 17S500 e 17Ç350. menos $050.Agosto, 175300 o " 17S060, menon

$150.Sotembro 17Slno e 10J075, menoo
$150 respectivamente.

Vendas 2.000 üitc.cas.
PoslçOo sustentado.

" FECHAMENTO
Abril, vend. 17$800 e com. 17»700,

menos $050,
Maio 17$675 o 17$600, menos $100.Junho, 178625 e 175600, menos 5050Julho, 175375 o 17$200 menos 5160
AKOStn !75075e 16J900 menoB $150.Setembro, 16$975 o 16?650, menos

5225, respectivamente.
Vendas 5.000 saccas.
Posição fraco.

E-dtíAUttUES DE CAFE' ?
Nü DIA 6

Exportadores'
iuarse.ua.

Caati o ou va & Cia... ..
uia. Nau. uom. ae Cafã
Pinto Lopes '& ia. .. ,,
S.nuer ie Cia ,.
A. Jabour íe Cta
E. <i. FonUu & Cia... ..

Atrlca do Sul:
Leon ia.-auí b. A. .. ,, ;,
Castro S.lva & Cia. ., ,,
Norton Mega«r S. A. ,.mói Kmluy 8. A.
Fraga-Irmãos
Sinner & Cia

Trieste:•Tbeouor WlUo & Cia

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL —No fecha-

monto — Banco do Braail, eom-
pradores a 80 dias, libra E550OO: _
vista, libra 661700; Nova Tork,
:1*350. I

MERCADO DE* PRODUCTOS
Cafô no Rlo — No fechamento,

irmè. cotsndo-8» o typo 1 a 18$000
•torio Wlou.

Bm Nova Tork — No feobaroento,
¦alxa de 10 a 11, pontot. '

Algodão no Rlo — Mercado fir-
ne £ Typo 8. Serldõ, 57$000 a
.VS5Ò0. . .

Bm Londres — Na abertura, bal-
xa de 7 _ 8 pontos.

Em Nova Vork — Na abertura,
alta de 8 e baixa de 1 a 3 Pontos.

Assucar no Blo — Mercado í»r-
me — Banco crysta), nominal.

Em Nova Tork — Na abertura,
alta parcial de l ponto.

TÍTULOS Fgf»E!*A£$, ESTADUAIS *
MUNICIPAES

COTAÇÕES DA BfUM W MW* VORK FORNECIDA?
WM ^IJWTKD PWí8$"

Raf*

• f tf •'• • »

Saccas

1.025
2.2'0

63
126
87b
SU

300
l.LI/,1

600
1.22o

150
282

250

6.26. 1/4
54.76
23.50
16.85
40.23

o mercado de cam

61.37
26. 1/4

64.76
22 82.50
16.85.00

40.23

Hoie
16.00
15.00

I*'.*»*.-
16.00
15.00

16.00
16.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO. 6 d* abril.

As 10.30 horas

SILondres. taxa tel., t|v., por C, P.
SiLordres, taxa tel., t|c. por £, P.

Si OS TE VÍDEO, 6 de abril.
As 15.10 horaa

Hoje
38 9/16
39 13/16

16.00
15.00

F-Ant
88 9/16
39 13/1e

Hoje Ant;
88 9/16 38 9/16
89 13/16 39 13'1f

SILondres, taxa tel., t|v., por £, P.
SlLondres. taxa tel., ti'., por £, P.

MERCADO DE SANTOS
SAltTOS, 6 de abril.

As J0 hora?, n Banco ào Br&álj comprava a
a 555700 o o doilar a 115350

librn

(Conclusão da 4* pmxlna)
riXAUAM AS SMill.MES TAXAS

DE CAMBIO LIVRE NA
ABERTVRA

,. .. 795-100
.. .. 165180

papel

i Londres .. .
Nova Tork ,

; Suissa ,. .,
Allemanha .

,R. Mark ..,,-Oonimaniaacflo
'Áustria .. .
:,B. AlreB,
.Polônia
alnr»*1... ,-,'." . .."•Paris ..... .. ..
Portugal

.Idem, Províncias"r.Hollanda 
. .. ,.¦ iíi. Kl,.a, ouro.,

r-l^cin, papel ..."•.Suécia .. .. ..
Siovaqula .. ..' Rumania .. .. ,

...UruBuay,.,. ,,

35695
í 65510

S5780
58200
38045
45940
35130
4XII'II
5747
$725
Í735

85870*
257.10"5546
41100

$566
Kl Iti

«$830

795550
165200
35700

350(10
45950

5748
$730

85890

8SS9U

O BANCO DO BltASIL AFFIXOU
IS SEfilllKTES TAXAS DE CAM.

BIO LIVRE
A' vista:

Libra, prompto .. '.'•' 798550 —
Nova íork  168300 -—
faria  5760 —
Italla  $855 —
Portugal  $725 —
Compensação .. .. 55200 —
Hollanda 85880 —
Buenos Aires, papel 45860 —
Bélgica, ouro .. .. 25740 —
nt lírica, ouro .. .. 28735 --
Suissa  35700 —
Montevldéo  R$850 —

Tnnrnn afflxndnu pnra n dinheiro
Praqas: A 90 d'v
Londres .. ..•.*..:.". 795.00 ¦ — ¦
Vova York  Ití$06(i —
•HEDIAS DR CAMBIO I.IVHE FOR.
NECIDAS PEI.A TAMAR A 8VNDI.

CAI. DO RlO 1)E JANEIRO
A1 v'**t3."'

Lòiidres ." ;'.' .. ,V;.-,V.; 795304
• * m^f -

Italla
RgMark
VMark .... ..
UMark
Portugal .. ,
Bélgica (papel)
Bélgica (ouro)
Suissa .... .,
T. Siovaqula ..
Nova Tork . .,
Uruguay' .. ..
Buenos Aires .
Hollanda .. ,.
Japílo .. ., ..
Canadá .. *., .
Áustria
MFHIA I1AS MOEDAS ÍIKTAI.Mr*'¦WI^RIini* PKI.A «*Aa»IAnA SY**

OICAL DA BOI.SA DE ITBNI»Ofppni.iroR no rio i»r «iwnn

• •> •• ••

$857
35676
58201
35825
5730
5546

2$735
3S631
$560

165171
88Rn(i
4*918
8887H
45652

16«120ii
85040

r.lbra
Doilar ....Tranco .. ..¦aYsnco-R.il-.Fo
Franco-Belga
Escudo • • •• •'• •» *¦

79*-R4c
16t22"

$7(.!<
3575'*

SlataA
?743

7975000

790$000

7905000
806S000
8075O00
3085000

8065000
8O7$0OO
8255000

1:0655000
1:0555000
1:0658000

5255000
1505000
1485000
17OS0O0
1715000
1755000
1S05000

6005000
730*000
7288000
7305000

1605000

938500
045500

1865000
186*600
1875000

9285000

£655000

2508000
3405000

•1G0ÍO00

Total „ .. 10,415
IMfjilliJlO MAUlO.tAb UO â!*o'l'A.

DO DE 8. PAULO
Bolotlni Uu entradas, embarqueB

e exisvonuia da Agencia do Ulo de
Janeiro, no dia 6 uo corrente:

JüNTKADAS
E F. C. uu Brasil:
E. F. C. do Brasil:

sao Paulo  .. 1.098

1.098
E* F. C. do Brasil:

Minas üeraes.. ., ., ., '2,006

ll. F. Leopoldina:
Minas Geraes.. .. .. ..

Regulador: •
Minas Ueraos

VS, F. Loopoldlna:
Itlo de Janeiro .. .

2.006

2.733

cos mnntldos no limite anterior.
Os negócios realisadòs entre o»

Interessados foram animados e o
mercado fechou com o seguinte
movimento estatístico: •nt"rri"r
4.228 saccoB de Campos el.0.1 de
Pernambuco, no total de 5.233 a\-
tos. Saíram 8.678 e ficaram em
stock nos traplches 132.010 saccos.

CotaçOes por 60 klloB:
Branco crystal. nominal: dem»ra*

ra 555( mascavlnho, nominal; mas-
cavo. 45$ a 47*000.

W1ICIAS DA A1.F\NDKGA
Foi baixada portaria communlcan-

do aoa funccionarlos que Léo- San-
tos. nomeado ajudante do .despa-
chante aduaneiro Carlos Pinheiro
Valle. entrou era exercício no dia 6
do corrente mez.

Tendo em vlBta o quo requereu
o despachante aduaneiro Mar.o Oil-
va da Foneeca, foi baixada portaria
permlttlndo o eeu afastamento ao
serviço por 30 dias, período em que
será, substituído pelo aeu collega
Domingos Eugênio Ferreira üulina-
raes. m ,Foi baixada portaria deslgnan-
do para os pontos abaixo Indicados,
os seguintes funccionarlos:

8A1DA — Armarem-2. Porta C,
Bartholomeu de Sà e toma; Arma-
«em i, Porta D, Palvlno Campos Ro-
cha.

Conferências avulsas, Jofto da Sll-
va Almeida. ,'. .Para ocrvlr como presidento
das praças, sem prejuízo dos servi-
çon de que está Incumbido, foi Jo-
slgnado o' conferente Gervasio Cas-
tello Branco.

para fazer o serviço de revi-
são de despachos íol designado o
escripturario Leonclo de Lima Fer-
nandes Tavora, em substltulçBo ao
escripturario Antônio de Andrade
Moura.

—¦ Foi baixada portaria communi-
cando aos funccionarlos o fsllecl-
niento do despachante aduaneiro
ignacio Malheiros da Fonseca, oc-
corrido no dia 4 do corrente mes.

Ao Interventor Federal do Dle-
ctrlcto Federal o Inspector commu-
nlcou nlto ser possível conceder, por
falta de fundamento legal, a Isençfia
de direitos pretendida pelo mesmo
Interventor para livros.

Ao administrador da Mesa de
Rendas de Macau o Inspector com»
munlcou que a Alfândega arrecadou
a Importância de 44:1995300. corres-
pondente ao imposto o 10 por cento
de addlclonal de 2.009.080 kllos de
sal, vindo daquelle porto pelo vapor
nacional "Araguahy", entrado neste
porto em 29 de dezembro ultimo.

REUNIU-SB A (TOMMISSAO DA
TARIFA

Sob a presidi 'Ia do Inspector. sr.
José Leal, servindo de secretario o'
escripturario sr. Ltilz SlmBea, ro-
unlu-Bo a Commlesllo da Tarifa,
tendo eldo apreciados os seguintes
casoB:

Companhia Eloetrolux S. A.
Neves & Amaral.
Robert Levlnepuhl.
C. F. Queiros & Cia,

IFlrestone 

Tiro & Rubber Export
C».

ReproBentanfio do conferente sr.
Joilo Ramo;; de Lima (Alllança Com*
mercial de An-llnas Limitada).

Bherlng & Cia. S. A.
B. A* Ind"*.trlas Khalr.
B. R. Rand.

Com-v<*.hla de MIneraç&o de Forro
e Cnrvüo.

Schmltt ft Alberto.
Oscar Vn^-tt.
Wlllmann Xavier & Cia. Ltda.
Sociedade Industrial Prima Ltda.
Arp & Cia.' J. C. Lopes & Cia.
R. Petersen & Cia. Ltda.

NOVA TORK, 6 de aftriL
B-mtUi

Empréstimo Reino da-Italla, 7 % ••
Llrasll Federal, 8 ¦**,, 1341
Rlo Grande do Sul. I %. 1940.. .,
Títulos do Betado de fito Paulo,

Z9p8» fi •• *• •• •• •* •¦ • •
Títulos do Estado do Sio Paulo,

T %. 1940 >, .«•Tltuloa do Estado do Sfto Paulo,
c._, 1986  ••

Tltuloa do Estado do Sfto Paulo,
% %, 1957  ••

Bônus de Minas Geraes, 6 % %,
1959.. ,. •• •>.•• «• tt ._' ''

Bônus de Minas Geraes. 6 % %»
196H
Branbonãai

Ehtrada de Ferro Central do Brasil,
H %, 19W .. •• .. .... ••

Empréstimo Brasileiro, 6 % %.
1928-67., •

Empreetlmo Brasileiro, 6 Vs %•
1837-57 .VÍ.." **

Rlo Grande do 8ul,*6 %, 1868.. ..
Municipal de S. Paulo. 8 Ti. 1952 ..
Municipal do Rlo de Janeiro, « toi

1958.

86 85
48 80
30.60

N|o

01.75

33.35

K|o

Hio
Nio

41-50
41.00

42.50
Nio
N|o

27.35

Boje

86,8$
47.75
ao.*1»

NIO

03,50

31.19

N|o

Nto
Nio

11.18

40.50

41.76
26.60

Klo

S7.tS

COTAÇÕES DA BOI-SA DE IjONDRES POPNEC1DAS
PELA "CONmBlRO"

LONDRES, « ie nbril.

Braail (Estados Dnidoa ío), 1927-Bt,
6 

Fundlng, 5,. % ••
Novo Fundlnf-, 1914.. .. •'» .. •'
Fundlng de 1931, fi % % («0 *n-

nos, ¦B-) .. •• 
Conversfto, 1910, * % ••
Empréstimo do 1918, 6 *» .. »» ••

Estada***.!
Dlatrlcto Federal, í *% *«•
Rlo de Janeiro. 1927, 7 
Bfthla. 1928, 5 

W». Gems (Esüd^d-e). 
'im-ií

6 % "»•> •>
Nictheroy (cidade fle), 7 __

1958." 7 % •-
de). 1911-86.

'..733

14

14

1.811

Regulador:
Espirito santo.

Sommas das entradas:
São Pauio t.i
Minas (jeraes , ..
uio au Janeiro ,. .. ..

MERCADO DE CAFE'
O merendo deste produeto Iniciou,

hontom. os seus trabalhou em conli-
(•fies firmei, com as cotacrie» na*alta
e hem collocddas.

A eommlss.lo de preços sorteada
deeliírmi cotnr ó tyno 7 an limite d»
IRínon por de* hllnn. na taboa. Oa
necoclns -*enll!--idn*i ».*-trA r><= <nt**-r<*R.
"mlnn foram male deperivolvidos.•Vemiersm-se, na nhurtura, ás 11
horas, 2.336 saccas e, mais tarde.tli. nn tnfnl flo 3.281, contra 2.153dltns anteriores.* K

Fechou n vxfrrtxân firme e #m at-*'»..*1. l.n»t«.,(c r.riiiaiptterjor.1.
Jxssttn dos Corretoreo — O typo 7

foi cotado offleialmente á 175700
por des kllos . em poslçflo fraco.

Vendas realisadas no dia 3 —
2.152 saccas.

, No dia 5. atâ ás 11 horas 2.330
laocas e mais tarde 945, no total de1.281 saccas.

ComtnlKHfl» de preços — Me. Rln-'ay S. A.. Fronsard Filho e Cia-,
Vieira Cam6eB e Cia.

Tyno 3. 20*; iypo 4 195600: typo
5. 39$: typo C. 18$600; typo 7, 18$;
ty-o 8. 17$500.

Pauta semanal café commuin,
1SS00. Id»m. fino, 1$940.

HOVIIHE.VTO ESTATÍSTICO
Entrada»

* Leopoldlna — Minas 3.85* Rio2.024 — total 5.87$.
Marítima 51 nae 608, S* Paulo

1*590 — total 2.092, -
Armazéns Reguladores Flum. —

Klo 665 Mineiros 75$ -- totai 9.889.
Idem anno passado 10.222, desde

o I» do mex 35*967. mêdla 7.193. do
1» de Julho 1.967.860. mídia 6.992,
do 1° de Julho anno passado ......
3.604 287. "

Café revertido arL-fitoe'' desde o 1*
de Julho 24.108. •

De 1° do mo:; at6 o dia 5:
Sao Pauio
Minaii Ueraes  .,
liio de Janeiro
iraupinto Santo ,.,,, ..

data:

J.8U

(91

691

1.03S
4.753
1.311

8.353

6.033
20.461
7.U4
2.69*1

86 flói

6.130
25.21:0

D.bib•i.liS.i

paranit tEstado do).
SSo Paulo (Estado

Sfto 
* 

P«Ío'' (Estido' 
* 

dV).' 1|Í«-SV.
7 _t% (Instituto }o Caf») ,.

sao Paulo (Estado de). 1928-58.
1 % (Waterwks)..... •*,•*. .V

S5o Paulo (Estado de), 1928-68.

sao'6& 
'iw»ü'%yj»^:

7 % (sob garantia *«,*»*e>.A*
Stto Váuiò (Banco do Estado de),

7 *%, serie "A" .. L-

Hans Mollnarl ft Cia.
Van Erven & Cia.
Oscar Rudge.

SStm íSSStof* Commerelal

Rendas Aduaneiras. .
Officlo da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional em Minas Geraes.
General Electric S. A
M. Bnrbns» Ne*-o & Cia.
Hnsenclever & Cia. »..»«
Standard Oil rnmpnny of Braail.
José Pinto Ponres.
Arletft & Cia. , _ „A .
Tntèrnntlnoal Harvester Export

Cnmnanv. . , _ ,
LoJr>« General Electric 8. A.
A. E. O. Coi*n»>"tihla Sul America-

na de Electrlcldade.
C. Fnerct ft Cia. Ltd*.
E. Mnri-ren. . ...
Pannetal Sociedade Technlca Llmi-

tnrta.
Sociedade Anonyma Brasileira.
Otto Frl»drl'*'i A Cln. T.tdq.
Companhia Nacional do Fumos o

¦**l*-i*irro.»,
Casa Mflvrlnlt Velprn 8. A.
Dnnrtt Clvelra ft Cia.
flintos Seabra ft rln. T.tda.
Sncieflafle fíecn T.lmltnda.
6teInK»r«r Trt>'««!i.

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ
Matança:

Bovinos ., 271
Vitellos.. *.*, .. 20
Suínos ,, —Ovinos —

Vendidos em 8. Dlogo;
Bovino 183 113
VltelloB .. 16
Suínos .. , .. . . —

Vendidos para os niihurblon-
Bovinos 87 7(8
Vltellos .. .. ., ., .. ,, 3
SuInoR •• ••«»-•• #• •• ""^

Relelçlies:
Bovinos,, .. —
Vltellos

40. 0.D
90.15.0
87. 0.0

76. 0.0
23.10.0
28, 2,6

83.10,0
27.10.0
12. 0.0

9. 0.0

26,10.0
28. 0.0
28. 0.0

35. 0.0

43. 0.0

81. 0,0

26. 0.0

98. 0.0

40. 0.0

45.10.0
99.10.0
80.10.0

74.10.0
23 0.0
27.'.6.0

38 10.0
27. 0.0
13 0.0

9. 0.0

26.10.0
28. 0,0
28. 0.0

35. 0,|

41.15.0

81. 0,0

25.10.0

95 15.0

40. 0.0

preços:
Bovinos »{"'• —Hos  " ílíOt
Suínos ,, .. »» »» »» *» ""
Ovinos **"

NOVA .GCASSU'
Vltellos 179H4
fiovlnos Ij
Suínos  •• •• *

Vendidos em 8. Dloicoi
Bovinos,.  .. 18$I*
Vltellos  .. .. 4
Suíno»  ., -"

Vendidos psra os subúrbios:
Bovinos »};ll!
Vitello IJ
Suínos ,. .. .. •• •• •• *

Preços .,„.
Bovinos  .• Jf252
Vltellos \\W>
Suínos M401)

MATADOURO DB MENDES
Matança: ,

Bovinos 17$
Vltello  .. 70
Suínos XO

Vendidos para 8. Dlogo:
Bovino 178 l|l
Vltellos 75
Sulnoo 10

Vendidos para os suburbloet •
novtnos .. .. i. ,. •• T
Vltellos —
Suínos .. .. ., .. «, •• —¦

Rejf ledes:
Boytn-is »» .» J »I4
Vltellos .. ., .. .. •• •• 1
Suínos ., ,, .. .. .. •< —

Preços:
Bovinos.. ..... ., .. •• JJJ;"
Vltellos 1,l,n0
Suínos .. ... .. ...... .• W"1

MATADOURO DA PENHA

• ft •*• •• • *

Matança :
Bovinos ..
Vltellos ..
Suínos .

Precns
Bovinos
Vltellos
Suínos

.. ••

•> • • » ¦ • o« • • •*

.« .. «. •> .» ••

llf
$t

9

18280
10600
$1300

INDICADOR

AlO esta
Silo Paulo .. ..
Minas Ueraes..
Rlo de Janeiro
Ir* a pi rito Santo

B.tletoncla antorlor —
dia 5.. 

Entradas de boje .. ,. .

EMBARQUE»
Europa —ueste _ Norte
África — Sul o Leste ..
Cabotagem Norte .. ,,

Somma dos embarques
Üo 1" do mez atô o

dia 

AtS esta data
Ru .irado do mercado ..
Dv 1° do mez ate dia..
Até esta, data, ,.
Consumo local dlarlo ..

Existência as 18 boras
COTAÇÕES DO CAFE' EM NOVA

KOKK.
NOVA VORK, « tU. P.) — O »*r*

cado de café fechou em uat**.a e v><
tjuiã.ui.i aa k*-*»un.les culutiut-s'

Hoji* Ant.
Klo, typo, 7, fi vista ,
Santos, lypo 1, 0* vlsta
Colômbia Medeilln Ex-

celstor ......
Cacao, íi vista ....
Rio, typo 7, para en-

trega em maio , *
K.u. ...,.11 i, |j.*t.a en-

trega em julho * *
Santo... ij po i 4. pata

entrega em maio .
S.iniiiH ,. p.i t tiara

cntres«. em juibo .

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA

ESPECIALMENTE! CONSTRUÍDO PARA O TRATAMENTO
DA TUBERCULOSO

Dlree-jSo technlca lo PROFESSOR BAMUEL UBANIO
Caixa postal, 450 — End. elegraphlco: 'Sanatório"* — Telepbone: 1143

 BELLO HORIZONTE: — MIWAS —
InfomiaçOcn no Rlo — Slnarlclo Villela, raa de SAo Pedro, 90
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MEUCADO DE ALfJODAU
Resuloo hontem o mercado at.

c,,,;lo6!i**j ,'lr.i.e e coro as cotaç&ea
inalteradas.

o.s nc-ffofuos levados a effeito fo-
ram apreciáveis e o mercado fechou
firme.

O movimento estatístico foi o se-
guinte; entraram 87 fardos do Cea-
rá o 602 de Natal, do total de 674
ditos.

Saíram 673 e ficaram armazena-
Coj em stock 13.019 fardos.

Cotações por dez niio*...
Serido, typó 3 67$ a 67S5O0: typc

4, 65$000 b. 55$300; SertOes, typo 8.
)4$6II0 a àõS&OU ;typo 5. ãif&'iO a
525500; Ceará, typo 3, nominal, ty-
Po 5, 498000 e 305500; Mattas ePau-
islã. nfto cotado.

MERCADO Dt 4SSIU.AR
O nncrcadct deste produeto íunc-

clonou hontem c-elmo «com os pre-

DR. ELIAS GREGO
Clicfe do Amliotulorlo de Gynecolo.
Cia do Jlonplt.il ilaUrt* * Cnlnlel
_. Clinica OBRAI. — MOI.KKTI*.»
DB «ENHORAS — PARTOS — DIA.
THBRMIA • RAIOS ULTRA-VIOl-K-
TA e INKBA-VBR1WBI.HO — <*ot|.
anltoríoi praça PTorlano, «» - Edlfl-
rio Gloria m BnlUB 301 _ 303 . TeM
22-7247 ~_ |)fnrlnm«*ntc. dan IS Aa •«
boraa — Resld-meta* mn Conda de

Bonfim. (813 — Tel. 4K-0RIO

Dr. Dnart»** Nfnes OTTn.Vr!""
— BI.KKORRH40IA • SUAS TOM-
PLICACAEH — IIKMOnnilOIDAS (*
DOENÇAS A*4U-RRCTARH — 8. Pe-
ilrn, (_ — Dns S ds 18 horas.

jDr.AdaMtoRoMhrt

CLINICA GUYON
nieiHco «aficfci Dr. ABMALDO CA.
VALCANTI — An*lllnri HyppolH"

A. Ber-wMo
Das 3 de 4 boras — Clrnrit-lo fterol
• mol-*«lIaq de senhoras — Dns &
«• 8 borasi afins nrlnnrlas. <*nra rom-
pieis dn DI.RNORRHAOIA. Abono»
mensaes a iirecoi» P«t#nlnr»» — t-s*>
eo da Ut on d» Rosário n. 10 *** 3'

andar — TeL 33-0604

Dr. Brandino Corrêa %%%'¦.
Hérnias, ncpendiclte. rins. bexiga
próstata «tc. Cura rápida por pro-

SS& «ÇS BI«n°"hagia
o suas complicações. Prostatltes. ro-
chltes. cystltes. estreitamento», etc.

Assemblía. 23-1" — Diariamente
Das 7 As 8 e das 14 fts 18 horas

BLENORRHAOIA^
Entrettnmrtxtn dn arrlrn

Imnolcnrln — flj-plillla
(Hnmrm # tnnlber>

DR. ÁLVARO MOUTÍNHO
Hncuo» Aires, 17-4°. I As O

DR MIRANDA JÚNIOR
Doenças e dlstorbio* ficr<nnrs

(no homem e na mnlhrr) '
í*ura radlral da W,ENORHHA<í!A

Tratamento da impotência
PRAÇA Fl-ORIAl?io N. 87

Tel. 33-0003

Dr. H. C. de Souza Araujo
Da Academia de Medicina o do

Instituto Osvaldo Cruz. Doenças dà
pelle. Tratamento moderno da lepra
e de outra* dermatose*' tropl-aes.
Physlotberapla em seral — Cônsul*
tan da» * Ai* ll* Kua Ubald ino do
Amaralt-rSf.. TeL. 42-2263 — Telígr.:

Ã Souzaraujo. Elo

Doccnle
«¦befe de

cllnlcn dn rncuWndc de Medlelnn —-
Doenças nsxrwosnn m menta** — Ele-
círjctflod» medira —- Eleetro-dln-
tcnotrHeo. nHra-rlolelo _ Infrn.Tev-
melho. fnnn-tbernnln, rir. _. .Clnf
Odeon. <Prnçn FloHnnoL B* andnr,
nnln S14, dns 13 A* 8 hora*.

DR. HEITOR ACHILLES
Tubereulese.. Doenças broneho-pnl*
monares. Cbefe Pervico Tuberculose
da Cruz Vermelha. Tlslolosrlista da
Saudo Publica. Cons.* At. Nilo Pe»*
canha. 156 — 4» andar •— Telenhone
12-3671 —Esplanada do Castello t~
Rea.: Lefayotte. 104 - TeL 27-2401

DrP J. de Alcântara
Pratica d* 7 annos dos hospltaes

da Europa. Curso de aperfeiçoa-
mento nos Estados Unido*. Cirurgia
Oeral" — Doenças ' íe senhoras —
Vias tirlnar.'4iB — BlenorrhãKl» «
911. das 18 As 17. Tel.* 42-0215 <—
eomplicnçaer*. — Ed. RtSX _ Cila
Residência: Rna H lln rlo O Cotnrêo.
133 — TeLt 37^274.

DR. SANKOTT
Doencn* de nenbar-M — Deencn*
nervo*** — Opernçfi-e* — Dln f her-
K>ln. Bleitroe-Ni-cnlncAo, Ralos •!-
tra-víolf(a. Infra-vermelhon — Das
15 ím 1$ horas — Rua da '.Julíaiidri.
17-6- andar — TeJ.: 23-4844 — Tnto-

phone residência: 27-4844

Prol. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta — Mudou eeu escriptorio
para a rna Álvaro Alvlm, 27*3* —
TeL: 22-G376 - Das 14 ás 17 boras-- Cinelandla.

DR. JOAQUIM MOTTA
Doença* dn nelle — S-rpklHs ¦—
PhyalolheraHw — Union % — Rna
HodrlRo Silva. S4-A-3*. Tol. 93-71*»

Dr. Barbosa Mello
üo Hosp. a. ITrnnefae© d* *•*_* —
CIRURGIA * VIAS «BIKlAIIIAS -•
aiiKniiuu. S3-4-,— Dsn. IM* As »

horns — Te1s.i 38-41MO o 2T-34WI

pyorrhTa 5f^4r»r. Rubirn Silva Xffrtg
8rentas doenças ds boca - Tsle»
phone 22*0360 — Das 13 As 17 borao

7 de Setembro. H4-8',

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS, NA1UZ • «A RO ANT A tm
Hedlco-adjunto do fiei vleo do VU.
PAULO BRANDÃO, ao Hospital WU
Francisco de Aesls — Largo da Çêr
rloca, 5-6« andar (Edifício Carioca)

Tel.: 23-020». 

ESTÔMAGO J?" t™*
FIGADO Ür"'Jr*i;INTESTINO _tXZ£
Med. Universidade.*- no Hospi'
tal Eitario de Sá. Novo» metou
diagnostico e trat» nlceraa est.
e dnod. sem operação noi» en*
sos indicado». Colite**-, dlar*
rhés, dyspepsias- seidez, «tonta
intestinal. Diabetes.' tbtti-

dade —* 11. Qóitanda «—
224862

¦:".'¦:¦'¦'-; -m.

DR. MARIO PARDAL
DOCKKTB OA KACUI.DADB

«uirur-dn «era! — Sbrientla* do «*-
a horn* —• Bdlflrto Ron m. Í3? nodar
«.Mia tO» m. T#L #W4*a — leir->
cas. qnlnton « erahbatJef, fy> J© ha,

HEMORROIDAS »
cal ssm operacío * tem dOr, Doso-
cac* dos Intestinos. Recto • Anos <•»
Dlt. LUIZ BODRE'. %t> ttttertd* *
dcentes da especialidade * ron bor*
marcada - Itodríso BJWa, 14 —
Tel.: 22-0598.

DR. ARY LINDENB^G
Chefo do Clinica do serviço _» Cl-
rurela Oeral o 1'rolonla oo H<i»*pl-
tal Nossa iSsnhora do iSoceorro —
Clramln «- Vlan orlaariM «-> Do*b-
cn* vonorrn* - Concoltorlo: Roa
Rodrigo Sllv*,84. sais 407. <**!**•
sabbados. das 17 ds 1» boras «-»•

Res.: TeL ittf.fl

Dr. Âgnínaldo Xmer —-
Cfranto — Vlan «rináirten — IMos»
ços nno-rei-ines - Tr»l»n*-ri» d*
Tarraorrkoldo «•**• o-ser»<So — Cnn*
oólforfoi m AM'1-vno atlAWA"
RARA. DM — 8* nndnr. «ntan asr*
808 — TeL *S-74«» — *.»*•<•* ne tal
rna TEnrioo Crnw a. SK, ap. S •»

Cnven — Tet-tot.*— as-1784~ADVOOAOd$-'

Targmo Ribeiro
Advogado — Carmo. 60
/je

¦m

¦ M



O JORNAL — Quarta-feira, 7 de Abril Je 193'i

REFEREM-SE
OS ASSALTOS

-' . mu ii i ri

Roubado em 14;000$000 um hospede do
"Hotel Missouri" - Os larápios não dei

xaraiui vestígios ¦

Vm flagrante das treo jovens turictàsj tomado á sua passagem pela Cihelàndia, onde des*
pertaram um movimento de justificada curiosidade.

ISODIOUM EP!
O ine

PITORESCO
21 n ci i &

Tres jovens turistas, de cami sa e calçãosinho, provocaram
um movimento de curiosidade no elegante logradouro

Convidadas pela policia a compl atarem a resumida indumentária
A' Cinelandia, na tarde de hon-i trajando apenas um calcao/inUo

tem, que a ameaça da chuva entris- summario e camisa sport, masculina,
tecia, foi animado de súbito com cm direcção ao,Theatro Municipal...
unia nota alegre epittoresca. A apparição inesperada «Lis tres

Tres jovens estraíigeiras, turistas moças, muito loiras e coradas. que
se faziam acompanhar deum cava-
lhciro, provocou uni movimento de
curiosidade, que em pouco contagia-
va os numerosos transeuntes que
circulavam no local.

Não tardou que surgissem os Saia-
tos, brotando de entre estes as pri-
inciras exclamações maliciosas c, de-
pois, os protestos e apupos, que fi-
zeram com que se formassem peque-*,
nos grupos à passagem das louras
"fraulens".

Dahi nasceu, por fim, certa, bal-
burdia, quando, providencia Imente
apparcce um automóvel, no qual ein-
barcaram as tres jovens, e o seu ca-
valheiro.

Nâo iam cilas, cnlrctanto, de. re-
gresso para bordo' do "Conic Gran-
de", a cujo bordo viajam desde Her-
lim, mas íi Policia Central, atten-
dendo ao convite de ura' investiga-
uor upparccidu no momento.

E então, deante do delegado Dul-
cidio -Gonçalves, que mão^ pod<* dei-
xar de sorrir-ao-vcl-as tà-> innocen-
tes na sua excêntrica vestimenta) os
turistas declinaram a sua identtda-
de, justificando ' que' não 'c-jnlicciii.ni
os costumes dò paiz, pelo que sc
desculpavam.

de passagem pelo Rio, passavam na-
turalmentè, com encantadora displi-
cencia, pelo elegante '*' logradouro.

Um estudante e um menor
atropelados por omnibus

emNicttieroy
; Quando pretendia atravessar b

alameda S. Boaventura, em Ni-
ctheroy, o menor'de-nome Anysio
Lopes, dé 14 annos de idade, es-
tudante e morador em S. Gonça-
lo,' foi atropelado por um auto-
omnibus, soffrendo contusões e
escoriações generalizadas.

A victima foi removida para o
Prompto ' Soccorro- • onde foi me-
dicada.

O chauffeur fugiu e a policia
local nno soube do facto.

 No mesmo hospital, ricti-
ma de atropelamento por automo-
vel, em virtude, do qual soffreu
ferimentos contusos e escoriações
diversas, foi- igualmente medicado
o menor de nome Leandro, filho
de Clarindo de Oliveira, de 19 an-
nos de idade, solteiro e morador
á rua Gavião Peixoto n. 79.

Trinta annos de prisão
A CONDEMNAÇAO DE UM 1X1)1-
VIDUO QUE ASSASSINOU COM

12 TIROS A AMANTE
S. PAULO, 6 (A.M.) — Infor-

mam de Santos que Francisco Ri-
beiro de Maria Junior, que, em
circumstancias demasiadamente
conhecidas, matou sua amante
Angelina Faggioli, com 12 tiros,
a 12 de setembro de 1935, lio ki-
lométro 43 da estrada S. Paulo-
Santos, foi Julgado hontem, pela
segunda vez. Os trabalhos se pro-
longaram até a madrugada de
hoje, havendo replica e tréplica.

O jury condemnou Maria Ju-
nior a 30 annos de prisão-cellu-
lar.

Fugiu da casa do tutor
A MENOR AINDA N*C FOI

È>«'Í>NTRA1»A
O capitão ü<r Exercit*; Caslriano

Sí-nios, moiddr.r & ma Mario •"ai-
: oriter n. 224, na Piedade, quei-
xou-se hontem ao commissario 6á
Freire, de serviço ua. delegacia do
23° districto, de que a menor Or-
laiidina Pere.r-a. natural do Pará,
de 11 an.vu di. idade, sui\ tutela-
da, desappaict.cn de casi. na ma-
«-'¦ugadu da iiüje-hón.téa),.

O.official •.-rp.icou que a menl-
na, levantamio-se alta mafiuiiía-irl,
vestiu-so o. alriiiido o portão, ga-
v. lio ii a rua.

O capitu) ai.ida a viu quando o
r.«'i'tao era ata-lo. Çj-rcu. mas
!ão a divisoí idais.
c Ci commi-va.io Sá Frèir» enVar-
regou investi^-dores da descobri*?
•«rm o par-*,«.£i;-o da-ma.toi OiMitVi-
f.ina; mas n!.. agora aludi, nüo
fi.r ella lo*-.iliz;da.

As tres jovens . Rosita Ransrly,
Gcorgina e Hcrcila Schwartz, sfio
bailarinas, de nacionalidade allemã
e sc destinam a Buenos Aires, com

empresário austríaco Adolpho
Schwartz, que as acompanhava no
pas: cio dc tão interessante desle-
cho.

Acommettido de um mal
repentino

A VICTIMA FALLECEU NO
POSTO DO MEYER

' 
O operário Sebastião Vital, do

40 annos de Idade, brasileiro, mu-
rador á rua Uionysio, ««quina da
travessa Jacy, na Penha, hontem,
pela manhã, quando trabalhava
na garage da empresa de omni-
bus em que é empregado, foi
acommettido pot um mal súbito e*.
caindo ao solo violentamente, sof-
fi eu'fractura da base do craneo.

Os collegas immediatamente ko-
licitaram os soccoitob da As3is-
ttncia do Meyer. Uma ambuten-
cia, indo ao local, recolheu o ope-
re rio e, quanJ' ello rucebia os
ci*'*ativos du urgência, veiu a fal-
lerer.

O commitisario Alencar, de eer-
viço nn delc-riciü do 22" districto,
tomou conhecimento do facto e

rvvidenciTi sobre a r^moçuo do
i-uúdver para o necroteiio do Ins-
t.i.uto. Medico Legal.
*»¦ ¦ ——^MMM* ¦! ¦ ¦ i mm————*—"

Ruiram as barreiras

' Continuam os assaltos em todos
os recantos da cidade.

A policia toma providencias, bai-
xa portarias, transfere funeciona-
rios, mas os ladrões não se descui-
dam. Agem sempre. Dc dia, de noi-
te, nas ruas centraes ou nos subur-

05 
NO "HOTEL MISSOUBI"

A acção dos larápios assignaloit-
sc, na madrugada dc hontem, no
"Hotcr Missouri".

Os hospedes despertaram mais pc-
los murmúrios do assalto ali oceor-
rido.

Um dos apartamentos dc frente
fora roubado. Nelle se encontrava
o jornalista rumeno, sr. D. M.
Popovlci Argentina, ali residlnd í

em companhia do industrial S. Kir-
corlan, seu patricio.

Interrogado pela nossa reporia-
gem, o jornalista rumeno disse que,
chegando pçla madrugada, quando
seu. companheiro já estava accom-
modado, não acccndcu a luz «Io
quarto. Poz a roupa no espaldar
de uma cadeira para evitar o ruido

, Faziam transacções para
isenção de sorteados

l)en cnirndn Iionfem, no Supre-
mo Trlbunnl Militar, o reonr-o
Intcrponto iMfla -iromotorln «l« 2»
•puilltorla de S. Ponlo, da deel-fln
que mandou nrchlvnr o proenu-n
innintiriMln em vlríudo do accor-
«lüo «lo cllntlo Trlhniinl, «iiníri- o
«-nplifío medico Alvnro de Snn7,n
Gome» e 2'' tenente Manoel Canto-
dlo Vlplrn. nccofiadoo do crime de
•.rrvnrlcnçflo.

. K' qne, em poder do tenente
Manoel fornm encontrada* nrtnn
de lnnnc«-«-Ao de nnuile de Hnrten-
do» mllltareti, parn laentnl-on dn
Kírvlço militar, nnnlrrnnilnn pelo
enpItSo Alvnro, quando o tenente
fnnln tranuacçOe* com o t* nnr-
«.-«¦nto Oler-nrin IHvndnvIn de Pnu-
In, tambem pertencente no 4" re.
«-Intento de Infnntnrln, eom níile
em (lultnnnn, 8. Pnulo, tendo ililo
o menino preno em flagrante.

Annexn ao proeeaao ne eneontrnm
aa actnn de Innpeccfin de nnnde
npprehendldni-, nlurnmtin «ln» qunen
ji\ catavam prompta* n fnvor «le
Jnnnulm, filho de Mnnoel Homero
Ji-lealaiH Joaquim, fllbo de T.inlir.-
liín lYnne* dóri Snntnn, e Alfredo,
filho de Auncleto José Vnaeoneel.
Tom. e outrni em branco, Já nnnS-
prnndna.

da abertura do guarda-roupa.. Del-
sara no bolso do palctot a sua car-
tcíra com 100 libras, 200 francos
suissos, 150 dollares e 780JOOO em
dinheiro nacional, pçrfa-cndo um
total dc cerca de 14:0O0Ç00O. E osga-
tunos, ao que viu pela manhã, lc-
varam tudo.

O facto foi levado no conheci-
mento da policia do 4* districto. que
pediu, então, o concurso da perícia
da D. G. I.

Os ladrões, no entanto, muito
hábeis, não deixaram qualquer ves-
tigio qüc facilite uma pista.

Agiram, segundo tudo faz crer,
com luvas c com sapatos de bor-
racha.

A Secção de Roubos e Furtos,
comtudo, empenha-se por apanhar
cm breve o» meliantes.

Tres horas de greve

Ni eih collisão

POR CAUSA DA PRISÃO DB UM
CONDUCTOR, OS EMPREGADO*»

DA COMPANHIA DB BONDES
CRUZARAM OS BRAÇOS

CAMPOS, 6 (H.) — Em conse-
quencia da prisão do conductoi*
Adhemar José da Silva, que ag-
grediu o estudante Alçir Quitete
Llina, alumno do Lyceu de Hu-
manidades, desta cidade, todos os
empregados da companhia de bon-
des se declararam em greve, ás 13
horas.

Somente ás 16 horas, quando
foi Bolto o conduetor, voltaram oh
bondes a trafegar.

Durante a greve todos os bon-
des ficaram guardados pela poli-
cia na praça S. Salvador.

A morte mysteriosa do actor
FrankVosjer

LONDRES, 6 (H.) — O Tribu-
nal do Jury de Eastbourne pro-
nunciou o seguinte "veredictum":
"Frank Vosper morreu em conSe-
quencia de ter caido de bordo do
vapor "Paris", no começo da ma-
nhã do dia 6 de março, E' impou-
sivel determinar, segundo as tes-
temunhas, em qua condições oc-
correu a queda."

OJORNAL
POLICIA

"- lt*»,... I I

•REPORTAGENS

A TIROS DE FUZIL
Assassinado por um seu collega um soldado

1  à° Pafelhão «te Guardas -*-——

Como se desenrolou a sangrenta becurren-
cia da madrugada de hontem no Arsenal

de Guerra — ,
A's primeiras horas da madruga-

da dc hontem, qunndo as1 -cntincl-
las se encontravam em seus postos
de vigília, vários tiros dc luzil alar-
maram o Arsenal dc Guerra.

Os primeiros a accorrer ao local
de onde partiram os tiros, aimia pu-
deram ver uin dos soldados ria Ruar-
da, com o seu fuzil, alvejando seu
companheiro que. altingido certeira-
mente, caiu pesadamente ao solo.

ÓDIO E VINGANÇA
Aquelles tiros foram.o epílogo de

umn desintclligencia entre dois sol-
dados do Batalhão de Guardas do
coritfhRentc que dá serviço no Ar-
senal de Guerra.
- Eram elles Vicente Campos Mcilo
e David de Oliveira. Antenontem
os dois se desavieram c discutiram
acaloradamente, provocando a inter-
venção de oulros can*aradas_ que, a
muito custo, conseguiram.evitar que
se empenhassem cm lula. '

• Vicente, principalmente, era o
mais exaltado. Tempcramenle iras-
cível, por qualquer motivo altercava
cr ameaçava os seus cnmnra la-i,_ o
que já lhe tinha acarreta-lo varias
punições disciplinares.

Fora isso ao findar um dos quar-
tos do serviço. Ambos- sc separaram
e foram para o Corpo ila Guirda.
afim de, mais larde. voltarem ao ser-
viço.

FRENTE A FRENTE s ,
Â's tres horas da ina«irú«k<la. osHraí>'* "ti

ir? ¦¦/''

dois soldados sc lcvaiilarain para
render as oulras scntinellas. ' .

Vicente npreslou-se rapidamente e
pegando o fu-il, dirigiu,-sc para a
sua guarita. ,

Momentos após, David appnrecia
encaminhando-se para o -eu posto.

Ao vel-o, o soldado Vicente, .•iri-.ou
a guarita e levando o fuzil ao bom-
bro, alvejou-o succcssivam-.Mite, nlcr-
tando o pessoal do Arsenal.

Alvejada certeiramente, n sua vi-
ctima caio, pesadamente, . a«i tjòlo,
emquanto clle, atirando o fuzil ao
chão. lenlou fugir* no que foi obs-
tado por alguns soldados que. des-'
portados pclo primeiro tiro, aimi.i
o puderam.ver commeitcr o crime.

O soldado David teve morte quasi
instantânea, sendo o seu corpo rc-
movido para o Necrotério do H.
C. E.

À PRISÃO DO ASSASSINO
Vicente Campos Mello, o :">sa--

sino, preso, foi recolhido inrommu-
nicavcl'ao xadrez, sendo tôgó ap«'is
instaurado o respectivo inque.ito po-
licial-mililar que, por dcsii!na-r5-) do
coronel Sylvio Portella. director dn
Arsenal, ficou ao cargo «Io major
Euclydes Coelho.'

Esse official, hontem musmo, ou-
viu varias testemunhas e o assassi-
no que para justificar o seu crime,
declarou ter o morto offcnriklo soes-
nienle a sus progenitara. -

Loiro que seja conciuido o inqi.c-
rito serão oJ»>,autos enviados a Jus-
tiça •Militarí.y-

I

UMA FAMÍLIA SOTERRADA —
PARALYSADO O 'TRAFEGO

FERROVIÁRIO
. CAMPOS, 6 (H.) — Em conse-

quencia da queda de 3B barreiras
entjie Cachòeiro do Itapemirlm e
Victoria, numa extensão de 600
metros, ficou interrompido o tra-
fego ferroviário entre esta cidade
e a capital do Espirito Santo.

Acredita-se que, durante 60
dias, o trafego ficará Buspenso.

Em Guiomar, situada próximo a
Cachòeiro, uma barreira soterrou
a casa dos trabalhadores da es-
trada. Todos os seus moradores
pereceram. .

Faltam detalhes.

DESAPPARECE
um terrível facínora
losé Quadros, autor de vários homicídios no
interior paranaense, foi morto a faca, após

renhida luta com um seu desaffecto

de vehieulos
Um dos carros, ati-
rado contra um ar-

mazem, destruiu-o
parcialmente— Dois
garotos, como que
por milagre, escapa-
ram de ser esmaga-

dos-—
Mais um violento desastre de ve-

hiculos, oecorreu, ás primeiras lio-
ras da tarde de hontem, cm Viila
Isabel.

Pela rua Theodoro da Silva, cor-
ria a "limousine" n. 18.1165, dirigi-
da pclo seu proprietário sr. Arman-
do Pereira, residente á rua Campi-
nas n. 143./

Ao entrar pela rua Sonza Franco
teve á sua frente o auto-caminhão
n. 4.0'J'J. conduzido pclo "chauf-
feur" João Duarte.

JKão havia como evilar a collisão.
llaldados foram os eslorços dc

ambos os motoristas.
O carro particular, que ia com

maior velocidade, esbarrou no de
carga. Este, por sua vez, forçada
por violento golpe de direcção, gal
gou o passeio c entrou nnestabelc-
cimento commercial localizado na-
quella esquina.

Como era natural, Innuincras pes
soas, certas das graves proporçõci.
O;) desastre, correram, assustadas,
uo local.

Tal, porém, não aconteceu. Em-
bora o armazém tivesse tiçada uar-
cialmente desmoronado, os seus oc-
cupantes nada soffrcram. Mesmo as«
sim, o estabelecimento, dn firma .1.
I). Souza Guimarães, ficou repleto
dc curiosos.

O conduetor da "limousine*'. po-
rém. o commerclante Armando Pc*
mira, soffreu um ferimento na ar-
cada superciliar direita, e o ejudan*
te de chauffeur do caminhão, J«*a*
quim Pereira, morador â rua Dona
Francisca n. 76, contusões varias.

Os meninos Carlos c Amaury, fi*
lhos do sr. Carlos Esteves, residen-
tes á rua Marquez de Paranaguá nu-
mero 33. e que na oceasiâo do de-
sastre estavam á poria do armizein,
por pouco não foram imprensados
pelo auto-caminhão.

O commissario Pcccgo, dc dia no
18* districto, tomou as providencias
de sua alçada.

Atropelado e morto por um
caminhão da Hanseatioa

Hontem, ao anoitecer, foi atro-
pelado pelo auto-transporte da
Companhia Cervejaria Hanseali-
ca, de n. B. 6 9 7, no largo do Cam-
pinho, o ajudante de caminhão
Manoel Domingos, de 10 annos de
idade, solteiro e morador & rua
Conselheiro Ramalho n. 33.

A victima, que uofíreu fractu-
ia da bacia e de varias costellus
e coutusão no hemithorax, apus
receber os primeiros curativos no
Posto de Assistência do Meyer, foi
removido para o Hospital de
Prompto Soccorro, oride veiu a
fallecer minutos após-ali dar en-
nada-

O corpo foi transportado para
o necrotério uo Instituto Medico
Legal.

U motorista culpado evadiu-se,
abandonando no local o referido
auto-caminhão.

O commissario de ueiviço no
24- districto registrou o oocor-
lido:

Perdeu a direcção

Dois detalhe» do film, explicado» no fe.rlo

AMIGO DE LAMPEÃO
. :.;•¦-.*.- ' I

¦

O cinematographista Abrahão e o bando-
leiro são velhos conhecidos—Eis porque po-
de ser filmada a vida do "Rei do Cangaço"

Foi morrer no mar
DEU UM TIKO XO OUVIDO,

CAINDO A ÁGUA DO ALTO
DB UMA PONTE

S. PAULO. 6 (A.M.) — No dia
a do corrente, ás 16 horas, na
ponte pensil de S. Vicente, sulcí-
dou-se o comnierclario Jorge Bi-
jeiro, de 23 annos de idade, sol-
teiro e residente nesta capital.

Para praticar o'seu tresloucado
acto, subiu elle ao logar mais alto
da ponte e deu um tiro no ouvido,
caindo ao mar. O seu corpo des-
appaíeceu, sendo encontrado hoje.

Num dos bolsos do seu vestua-
rio a policia encontrou o seguin-
ie bilhete:"Queridos pae, mãe e irmão. Lu
já estava cansado de viver. Peco
desculpas do que tenho feito. —
Eu, Jorge Bijelro."

Violen lo conflicto
c mal-entre policiaes

feitores
S. PAULO, fi — (A. M.1 — Te-

lcgramma dc Uio Preto informa nu.*
nos sertões de Tanaby, nas proxi-
midades dc Marinheiros, oecorreu
um encontro entre seis indivíduos,
perigosos assaltantes e macumbei-
ros e duas praças dp destacamento
daquelle, município, ás ordens de
um sub-delegado. Nesse encontro
teria sido morto a foiçadas um dos
soldados'e ferido gravemente o oc-
tro, escapando a autoridade do Kio
Preto. Foram enviados para o local
dos acontecimentos quatro, soldados,
sob o commando do sargento Dru-
inond. Não foi possivel obtfer maio-
res detalhes. k

CUR1TYBA, 6 (A. N.) — Em
Prudentopolls. terminou seus dias
de fôrma Impressionante um dos
mais temíveis bandidos que aBso-
lavam o sertão paranaense -— o
Indivíduo José Quadros', ou ainda
José Polaco, autor de varias mor-
tes em diversos pontos- do Es-
tado.

Natural de Imbltuva, ha alguns
annos, Quadros se dedicou & vida
do crime. Vivia, fugido da policia,
que o perseguia constantemente,
afim de prendel-o por diversos de-
lictos de morte, commettldos de
emboscada, com Tequlntea de in-
crivei perversidade,

IMPLANTANDO O TEimQIt
No dia 24 do mez próximo pas-

sado, José Quadros upparéceu em
casa do commerclante Tavlco, re-
sldente no Jogar Rio da Areia, dia-
tânte tres e meia léguas da Vllla
de Prudentopolls. Como sempre ta-
zla, graças' ao pavor que suas fa*
çanhas causavam em toda parle
onde corria sua fama medonha,
exigiu mantlmentos, munição e di-
nheiro. O negociante- o attendeu
para evitar qualquer tragédia.

Do negocio do Tavloo, Quadros,
ja á. noite, ceica daa 20 horas, foi
ter â residência de Olympio Pen-
toado. Defronte da mesma dispa-
rou vários tiros de fuzil e chamou
para alguém vir fera, brigar. Nln-
guem surgiu â sua frente. Dos dis-
paros feitos contra a casa de Olym-
pio Penteado aconteceu ir um
projectli attingir a cama em que
dormiam dois jovens filhos daquelle
cidadão. Só um milagre evitou a
morte de um delles, em virtude de
se ter levantado com o barulho
A bala se alojou na cama. bem no
logar em que. descansava a cabeça,
o moço.

Mas, os dias dos bandidos esla-
vam contados. Vendo ein casa de
Olympio Penteado que ninguém
respondia á. sua provocação, Qua-
dros, que promettera assassinar
Antônio Prates, dirigiu-se para ti
casa de um irmão deste, residente
no locar "Relógio". Eram 23 ho-
ras quando p faccinora baleu A
porta de Juvenal Prates. Chegou
gritando que era o tenente Wal-
ii-ido, da Escolta de Capturas, para
não provocar desconfianças. Ju-
venal Prates, homem-trabalhador e
lido em grande consideração pela
sua vida exemplar, estranhou a vi*
sita. Hesllou em attender ao ap-
pello, embora nunca pudesse sup-
por que o chamava o perigoso - as-
sasslno. Por fim, ante a lnsislen-
cia, resolveu Juvenal abrir a por-
ta. È fel-o desprevenldo,' sem o
cuidado de apanhar uma arma,
como quem não teme por não
dever.

A MORTE DO BANDIDO
Mal puxou o fecho • correu a

porta, sentiu um cano de fuzil en-
costado ao abdômen e uma voe
gritar: "Conhece que estA mortoT".
Juvenal, effectlvamente, viu-se
perdido. Percebeu que o bandido
queria vingar em sua pessoa o ódio

a seu Irmão. Porém, homem ro-
busto e decidido, mesmo não tende
tido nunca uma desavença, por es-
tranho effeito, soube manter seu
sangue frio deante da emergência
terrifleante. E, contra a espectn-
Uva do fascinora, seni duvida, leve
uma reacçâo rápida. Levantou o
cano da arma que lhe assentava
no corpo e enrolou-se com o ag
gressor. A luta Iniciada era de vida
ou de morte. O bandido era ágil <*
tinha 6. cintura um revólver e faca.
Mas, Juvenal era mais forte. Ro-
laram os dois homens da porta até
â estrada fronteira. Por duas ve-
zes, Juvenal sentiu-se mal, com o
lhe pegar o antagonlsta na gar-
ganta. Afinal, entretanto, conse-
guiu sobrepujar Quadros. A esse
I mpo, sua esposa acordava e cha-
uiava um empregado em auxilio
do marido. Somnolento, o empre-
gado apanhou uma faca e procurou
enlregal-n ao patrão, que se acha-
va sobre o bandido, segurando-o
quasi extenuado. O pavor do ser-
viçai era tamanho que, ao se avl-
zinhar, deixou cair a arma no chão,
perto do logar em que os dois ho-
mens estavam agarrados. No afan
de pegar a faca, Juvenal riscou o
frontal do inimigo. E> no desespero
da peleja, cravou a lamina na ca-
rotlda de Quadros. A morte do ban-'
dido íol immediata.' Ficou est-m-
dido no meio da estrada, exhlblndo
a cinta seu arsenal, de que não ae
pCde utilizar.

ERA AUTOR DE VARIAS
MORTES

Eram cerca de 23 1|2 horas. O
facto, logo conhecido, juntou curió-
sos. Fez-se romaria a frente da
casa de Juvenal, Porém, somente
pela manhã, com a chegada das
autoridades, é que foi removido da
estrada o cadáver do temível as-
sasslno. A policia compareceu na
pessoa do tenente Napoleão Mi-
randa, delegado local, que achou
em poder de José Quadros um fu-
zil de 4 centímetros, 6 pentes de
balas para fuzil e um cinto repleta
de balas para revólver.

Quadros era aecusado dos assas
sinlos de um syrio em Ponta Gros-
sa, do sargento da policia, Ken-
drick, em Iraty; de Pedro Catha-
rlnense, na Serra da Esperança,
em. Guarapuava, e de um prelo, ul-
timamente, no município de lm-
bltuva.

Apregoava o fascinora larga-
mente que suas proi-imas viclimaa
seriam Jacob Schait, Jacob Uass e
Antônio Prates, Irmão de Juvenal
Prales, o liquldador do tremendo
delinqüente. Ca destacamentos po-
llclaes de vários municípios do
Estado andavam empenhados em
capturar o matador do sargento

. Kendrick. Para esse fim se artl-
cularam, recentemente, escoltas de
Prudentopolls e Guarapuava, pois
o bandido sempre resistia & força
publica. Numa dessas resistências
ê que foi por elle baleado o des-
dlloso sargenfe -Kendrick, em
.•trato- 1

O OMNIBUS CHOCOU-SE' CON
TRA A ARVORE E TRES PES-

SOAS RECEBERAM FERI-
MENTOS

Aò anoitecer de hontem, verifi-
cou-se um desastre na avennid
Wencesláo Braz, em Botafogo, em
conseqüência do qual tres pessoas
soffreram ferimentos

Trafegava por aquella artéria,
conduzindo alguns passageiros, o
auto-omnibus n. 6, placa tt. 540,
da Empresa Interestadual de
Omnibus de Luxo, quando, em
seguida a uma manobra precipi-
tada do motorista, desgovernou,
subindo ao passeio para se chocar
violentamente contra uma arvore.

Dos passageiros do vehiculo,
tres receberam ferimentos de cn-
racter leve, tendo recebido os
curativos de que careciam no Pos-
to Central de Assistência.

As victimas do accidente foram
aa seguintes: Croce Monlserrai
Quadrado, de 69 annos de idade,
residente & rua Senador Dantas,
80; Deodora Soares da Costa, do
3 7annoB de idade, moradora A
rua Voluntários da Pátria n. 86,
e Alfredo Soares Miranda, de 43
iinnoH de idade, com domicilio a
travessa Sargento Pinto de Oiivei-
ra n. ã93, casa III, que dirigia o
omnibus n. 6.

A policia do 3o districto esteve
no local do facto e tomou as pro-
videncias que o caso requeria.

Noticiamos honlem, que o D-pa*-
tamento Nacional dc Propaganda do
Ministério da Justiça, determinara a
apprehcnsão do film "Lampeão", da
"Alba-film" e que estava sendo cx-
hibido em Fortaleza. Quando surgi-
ram as primeiras notícias sobro a
feitura dessa fita, causou a mais
viva surpresa entre o nosso publico
a facilidade com que o clncinatn-
graphista Benjamin AbrahSo coo-
seguira sc apprnximar do "rei do
cangaço" e registrar, calmamente,
mil aspectos da sun vida aventuro-
sa ,-"¦'•

Hoje se explica esse pequeno my-»-
terio. O cincmnlographista cm que-
tSo não traveu relações com Lam-
peão agora.

São «onhecidos velhos. . Ahr.ih-1.-).
que pelo nome deve ser algum ma--
cate daquelles sertões, jà viVc lia
muito por lá.

Foi, por longo tempo, protegida
do padre Cicero que, entre os seus
milhares do afilhados, contava o
nosso inimigo publico numero nm.
O actual "camera-man" teve, então,
opportunidade dc privar com o can-
gacciro.

E, no presente, limitou-se a lem-
brar os conhecidos antigos.

Não sabemos o critério com que
a fita foi feita, nem vamos discu-
tir a these inlrtncadissima do di-
reito ou nüo dc destruir a obra «le
arte. Apenas podemos garantir que
o cinematographista Abrahão já fez
muito com o seu film: tornou umn
figura humana, vivíssima e indis-
cativei esse lendário Lampeão, cm
cuja existência muita gente não

acreditava. Na primeira das pho-
tographias acima apparcce Abrahão
entrevistando Lampeão e em bal-
xo seu encontro com a primeira
sentinella do bandoleiro, quando ia
ao encontro deste.

Irremediavelmente perdido o
cargueiro "Paraguay"

RIO GRANDE, 6 (H.) — O
cargueiro allemão " Paraguay "
despedaçou-se, ás 11.45 horas, á
altura ao porão 3.

Encontravam-sé a bordo o com-
mandante e demais officiaes, que
foram recolhidos ao rebocador"Lamacio".

O navio está irremediavelmente
perdido.

Queda de trem
TEVE AMBOS OS BRAÇOS E
UMA PERNA PRACTURADOS

Ao descer de um trem, hontem,
á tarde, na estação de S. Matheus,
foi victima de queda, de que lhe
resultou fractura da coxa direita
e de ambos os braços, o açou-
gueiro José Bonifácio Jorge, de 79
annos de idade, cnsado e morador
á rua Arruda Nogueira n. 20, na
mesma localidade de S- Matheus.

Depois de receber os primeiros
curativos no Posto mais próximo,
veiu a victima para o Hospital de
Prompto Soccorro, onde ficou in-
ternada.

Por questões de dinheiro í
A NAVALHA ENTROU EM SCEi

NA E A.MBOS FORAM PARA ,i
XADREZ •

. Manoel Pereira da 8ilva, que é
condueto da Light sob o regula-
mento n. 1-87, tem '32 annos de
Idade, é solteiro e reside á rua,
General Pedra n. 445, ha algum,
tempo já que conhecia Nair Soa-
res da Conceição, moradora & rua,'
Carmo Netto, esquina de Santai
Maria. ,1

Ultimamente, por que a referi-*
da mulher lhe fizesse insistentesv
pedidos de dinheiro, o conduetor*
desconfiou delia, invectlvando-a,.
por sabel-a sustentando malniM
dros. E dentre esseB, Manoel th
nha como certo ou quasi, faltando-»',
lhe uma derradeira prova, o iu<*
divíduo Napoleão Dutra, mais co-
nhécido pela alcunha de "Gau-
cho". J •

Assim, hontem, após ter estado,
em casa de Nair e ter-lhe dado ai-
gum dinheiro, foi „o conduetor
postar-se mais adeante, de nica-,
téa. Dentro em pouco, de facto,
surgia, numa outra esquinai o
"Gaúcho", e Nair, saindo ao seu
encontro, passou-lhe dinheiro.

Manoel Perulra resolveu inter-
vir. Travou-se, então, acalorada;
discussão entre os tres persoua-
gens. Em dado momento, "Gau-
cbo", sacando de uma navalha, ln-
vsatlu para o conduetor, que saiii
ferido no supercllio esquerdo e no
par letal.

Na luta, entretanto, este ulti-,
mo, tentando defender-se dos gol-
pes desferidos pelo outro, rauBOU-
lhe tambem dois ferimentos, uni
no lherax e outro na regi&o ma-
nutria, do lado direito.

Foram esses dois indivíduos
presos pelos guardas-clvis 808 o
E81, que os apresentaram ao com-
missario Atallba, de servi-o up
13* districto policial.

Ebsa autoridade pediu, então-
uuia ambulância do Posto Central
de AssiBtencia, onde foram isooi
corridos e, após, removidos parai
aquella delegacia, sendo, nessa. oc-.
casulo, autuados em llagraut<3 ci
recolhidcs ao xadrez. i

SOTERRADOS
QUENTESOB CINZA

Os destroços do
avião Douglas
Encontrados na encos-

ta do monte Baldy
ALBUQUERQUE, « — (U. P.)

— O major A. D. Smith, supe-
rintendente de divisão da Trans-
continental Western Air Lines,
radiotelegraphou, de bordo do
avião em nue se encontra, que
avistou os destroços do avião
Douglas numa encosta do Monte
Baldy.

O appareiho está completa-
mente destruído, informou o ma-
jor Smith, e não ba signal de vi-
da ao redor. O major Smith ac-
crescentou que não poude ater-
rar nari proximidades.

Cinco operários soffreram queimaduras n$
accidente verificado na capital gaúcha

PORTO ALEGRE. 4 (A. M.) — Ve-
rificou-se, nesta capital, na Usina
da Companhia Energia Elcctrica, a
rua Pantaleâo Telles, um serio ar-
cidcnle, do qual saíram feridos cin-
co operários,

O fsclo oecorreu no deposito de
fuligem, quando os trabalhadores
procediam a uma limpeza no mesmo,
visto como fora notada certa irre-
guiaridade no funecionamento da
nova apparelhagcm ali inslallada,
com o fim do remover o.inconve-
nicntc da dispersão da fuligem pc-
las imnicdinçõcs da usina.

O ACCIDENTE
Para tal trabalho foram destaca-

dos sete operários que, sob a orien-
tação do engenheiro M. Decds, pe-
netraram no interior do canal, ini-
ciando o serviço dc retirada de cln-
za. ...

As portas que dão accesso ao re-
ferido deposito são pequenas, -ó
permittindo a passagem, com geito,
de um homem de cada vez, e o ser-
viço passou a desenvolver-se normal-
mente.

De repente, sem que se saibam as
causas, verificou-se o deslocamento
de Uma grande quantidade de cin-
zas.

Houve um verdadeiro tumulto. Dois
operários atinaram com a estreito
salda. Tres ficaram trancados na
porta com os membros inferiores *o-
ferrados pela cinza. E os outros dois
ficaram auaft oue completamente cn
terrados,, .W
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O SOCCORRO A'S VICTIMAS <J
Constatado o lamentável accident*

vários operários iniciaram o servi-O
de salvamento que, cm primeiro lo*
íiar, consistiu na retirada dos tre:}
que ficaram trancados na porta.

Para Isto, elles foram empurrado:!
para dentro do canal e, a seguir, rw
tirados, um por um. Depois, .foram
retirados os outros dois, que1 estavam
soterrados no interior do deposite*.,
um dos quaes, Ruy Caldas, estava,
conforme nos disseram-no local, ao*
mente com o pescoço de fora.

As victimas são os seguintes ope-t
rarios: • * .Prádelino de Oliveira, branco, coid
19 annos de idade,-residente nu Ilha
da Pintada, Irani Rosa, branco, cord
23 annos de idade, residente na Ave-
nida Oswaldo Aranha, numero 352$
Ruy Caldas, branco, com 24 Ann?l
dc idade, residente á rua Rinrtiuelc,
numero 953: Gumcrcindo Pereira,
mi.ito, com 44 annos' de idade, r***.»
sado, residente à rua Avahy, uume-
ro 556: e João Duarte, branco, com
23 annos de idndç. residente & rua
Pantaleâo Telles, numero .426.

Exccpto <fíuy Caldas, que receber!
queimaduras do primeiro, e segundo
gráos, nos membros inferiores e su-
periores, os demais soffreram qneb
maduras no- membros ' inferiores,
soffrendo queimaduras da mesma
natureza nos pés, pernas, etc.

Apo* medicados na Assistência, oé
accidentados foram recolhidos A 1,"
Enfermaria da Santa Casa do Mise-
rkordia, 


